Google 



This is a digitai copy of a book that was prcscrvod for gcncrations on library shclvcs bcforc it was carcfully scannod by Google as pari of a project 

to make the world's books discoverablc online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subjcct 

to copyright or whose legai copyright terni has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 

are our gateways to the past, representing a wealth of history, culture and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other maiginalia present in the originai volume will appear in this file - a reminder of this book's long journcy from the 

publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with librarìes to digitize public domain materials and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prcvcnt abuse by commercial parties, including placing lechnical restrictions on automated querying. 
We also ask that you: 

+ Make non-C ommercial use ofthefiles We designed Google Book Search for use by individuals, and we request that you use these files for 
personal, non-commerci al purposes. 

+ Refrain fivm automated querying Do noi send aulomated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machine 
translation, optical character recognition or other areas where access to a laige amount of text is helpful, please contact us. We encouragc the 
use of public domain materials for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attributionTht GoogX'S "watermark" you see on each file is essential for informingpcoplcabout this project and helping them lind 
additional materials through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legai Whatever your use, remember that you are lesponsible for ensuring that what you are doing is legai. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countiies. Whether a book is stili in copyright varies from country to country, and we cani offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search means it can be used in any manner 
anywhere in the world. Copyright infringement liabili^ can be quite severe. 

About Google Book Search 

Google's mission is to organize the world's information and to make it universally accessible and useful. Google Book Search helps rcaders 
discover the world's books while helping authors and publishers reach new audiences. You can search through the full icxi of this book on the web 

at |http: //books. google .com/l 



Google 



Està é urna còpia digitai de uni livro que foi preservado por gera^Òes em prateleiras de bibliotecas até ser cuidadosamente digitalizado 

pelo Google, corno parte de um projeto que vìsa dispoiiibilizar livros do inundo todo na Internet. 

livro sobreviveu tempo sufìciente para que os direitos autorais expirassem e eie se tornasse entào parte do dominio pùblico. Um livro 

de dominio pùblico é aquele que nunca esteve sujeito a direitos autorais ou cujos direitos autorais expiraram. A condi^ào de dominio 

pùblico de um livro pode variar de pais para pais. Os livros de dominio pùblico sào as nossas portas de acesso ao passado e representam 

urna grande riqueza histórica, cultural e de conhecimentos, normalmente dificeis de serem descobertos. 

As marcas, observa^òes e outras notas nas margens do volume originai aparecerào neste arquìvo um reflexo da longa jornada pela qiial 

o livro passou: do editor à biblioteca, e finalmente até voce. 



Dìretrizes de uso 

Google se orgulha de realizar parcerias com bibliotecas para digitalizar materiais de dominio pùblico e tornà-los ampiamente acessiveis, 
Os livros de dominio pùblico pertencem ao pùblico, e nós meramente os preservamos. No entanto, esse trabalho é dispendioso; sendo 
assim, para continuar a oferecer este recurso, formulamos algumas etapas visando evitar o abuso por partes comerciais, incluindo o 
estabelecimento de restri^òes técnicas nas consultas automatizadas. 
Pedimos que voce: 

• Paga somente uso nào coniorcial dos arquivos. 

A Pesquisa de Livros do Google foi projetada piira o uso individuai, e nós solicitamos que voce use estes arquivos para fìns 
pessoais e nào comerciais. 

• Evite consultas automatizadas. 

Nào envie consultas automatizadas de qualquer espécie ao sistema do Google. Se voce estiver realizando pesquisas sobre tradugào 
automàtica, reconhecimento ótico de caracteres ou outras àreas para as quEÙs o acesso a uma grande quantidade de texto for ùtil, 
entre em contato conosco. Incentivamos o uso de materiais de dominio pùblico para esses fins e talvez possamos ajudar. 

• Mantenha a atribuigao. 

A "marca dàgua" que voce ve em cada um dos arquivos 6 csscncial para inforniar aa possoas sobrc oste projoto e ajudii-las a 
cncontrar outros materiais através da Pesquisa de Livros do Google. Nào a rcmova. 

• Mantenha os padroes legais. 

Independentemente do que voce usar, tenha em mente que é responsàvel por garantir que o que està fazendo esteja dentro da lei. 
Nào presuma que, so porque acreditamos que um livro é de dominio pùblico para os usuàrios dos Estados Unidos, a obra sera de 
dominio pùblico para usuàrios de outros paises. A condigào dos direitos autorais de um livro varia de pais para pais, e nós nào 
podemos oferecer orientagao sobre a permissào ou nào de determinado uso de um livro em especifico. Lembramos que o fato de 
o livro aparecer na Pesquisa de Livros do Google nào significa que eie pode ser usado de qualquer maneira em qualquer lugar do 
mundo. As consequèncias pela viola^ào de direitos autorais podem ser graves. 

Sobre a Pesquisa de Livros do Google 

A missào do Google é organizar as informagòcs de todo o mundo e tornà-las ùtcis e acessiveis. A Pesquisa de Livros do Google ajuda 
OS leitores a descobrir livros do mundo todo ao m esmo tempo em que ajuda os autores e editores a alcan^ar novos pùblicos. Voce pode 
pesquisar o texto integrai deste livro na web, em [http : //books . google . com/| 




-> 



ty " 



ENSAIO 



DE 



DICCIONARIO 

KIMBUNDU-PORTUGUEZ 



POR 



J. B. CORDSIRD DA MATTA 




4 



USBOA 

Typographia e Stereotypia Moderna 

•A CASA EHITORA ANTONIO MABIA PBBBUIA 

Premiada na Siq^oaifSa Indtuirial de Xiaboa tm S889 
9, 10 e 11 — Apo. tolos — 9^ 10 e It 

1893 % . ^ 



I 



Ce, 



; 

I 



Tudo se herdou do passodo informe^ 
rude^ desmembrado, inarmonico, sem 
sislema, sem unidade, corno as pedraS' 
que ik roda d'um calvario se ai untami 
pelo tempo adiante, deitada cada quat 
por sua mao ; mas veiu a rasao depois,, 
em ludo, com esses materiaes acarre- 
kados pelas geragoes desalumiadas pòr 
por obra corno arquitelo urna fabrica,. 
um pensamento. 

Dr. Joao de Deus 
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IXFLICAQAO CAS ABHHVIATUBÀS 



mhre9. — abreviatura. 
€Ub\ — adiectìvo. 
adv, — adverbio. 
ant. — antiquado. 
aport. — aportuguezado. 
art. — artigo. 
• augm, — augmentativo. 
buri, — burlesco, 
con/. — conjuDOj^o. 
dim, — diminutivo. 
ellip. — elliptico. 
j^g. — figurado. 
inierj. — interjeigao. 
loc, — locu^ao. 

loc. acfo. — loculo adverbiai. 
loc con/. — loculo conjUDCtiva. 
l(fc. interj, — loculo inte|jectiva. 
loc. prep, — loculo prepositiva. 
med, — medicina. 



mytk, — mytbologico. 
num, — numerai. 
pess» — pessoal. 
pi, — plural. 
poss. — possessivo. 
pouc, U8, — pouoo usado. 
prep. — preposi^io. 
pron. — pronome. 
qualif, -^ qualificativo. 
rei. — relativo. 
sing. — singular. 
iS. (ou s.) — substantivo. 
sup, — superlativo. 
Syn. — synonymo. 
r • ""^ veja. 

o. o. — verbo activo. 
o. n. — verbo neutro. 
e. r. — verbo reflexivo. 



V. 



OBSERVAgÀO 

Todos OS .su]>staiitivos> com excepcao de poucos riiala, homem ou varao; 
KiBbftttt, mulher; sanji, gallinba; rfkolombolo. gallo) sao epicenos. 

O artigo o é invariavel e unico, e sé^rve para arobos os generos e numeroe. 
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«N5o levo a paciencia, que chegue a tan- 
ta veneraQao a lingua exlranha, que fìque 
coro desdouro a propria : muitas cousas se 
poderao dizer oa propria, que as auctorisa 
a alheia. .. que imporla saber muito do altieio» 
quem nào sabe nada do proprìo f 

Anatomico Jocoso. . 



Fructo de aturada paciencia; de muita inve8tiga9So e de longoti annos 
de lucubragSes ; desfazendó-se n'um dia o que n'outro se fez coiu todo o 
cuìdado ; perguntando-se a este e àquelle o que de boa fonte se nSlo pdde 
<^llier ; roubando-se a preciosas horas de lazer^ os poucos momentos de des- 
cango que do labor mercantil podiamos gosar ; — tal é està modesta obra, 
^ue temos a ousadia de apresentar ao publico luzo-angolense, sob o titulo 
de BNSAio DE DicciONABio KiMBUNDU-PORTUGUEZ ; obra que indubitavel- 
mente vae prestar um grande servigo ao commercio, às repartÌ95es publi- 
cas, etc. onde uni livro de tal natureza é, ha muitos annos, preciso, e se 
fòsse publicado poderìa -aervir de muita utiiidade nao so a europeus comò 
a, africanos, os quaes — podèmos afBrmai-o sem oflFensa — manifestam um 
profundo desdem pelo estudo da sua lingua vernacula, (comò se fosse des- 
douro aprender-se a lingua da terra que nos viu nascer ; a lingua que fal- 
lavam os nossos avoengos, cuja memoria é, para todos os povos, sagrada !) 
Essa falta e a inslstencia de alguns amigos é o que afoitou o auctor d^este 
livro a coordenal-o, apezar de ter vacillado fazel-o, por de sobejo conhecer 
« suiEi insufficiencia para arcar com tal empreza, diffìcil na verdade para 
quem nao tem auctoridade que o recommende, O desejo, porém, de ser 
prestavel & sua patria e o de contribuir com o seu insignificante prestimo 
a prestar um servigo aos homens de sciencìa que se occupam de linguistica, ó 
^ue o ìncitou a coordenar e publicar este trabalho que, apesar de mesquinho, 
se nSo servir de muito, ha de necessariamente, preencher uma grande la-, 
-cuna. Muitos o consìderarào comò uma audacia ; poderSLo notar n'elle mil e 
um defeitos, que nunca deixam de encontrar-se em muitos livros, por bem 
feitos que sejaln e por muito insignes que se considerem os seus auctores. A 
ariticsL desapiedada ha de metter-lhe, comò é de crèr, a sua zargunchada; o que 
o auctor espera com teda a serenidade. E' f acil, com ou sem criterio, criticar-se 
urna obra; o que é difficil porém é fazel-a melhor, de modo que nSo esteja — 
■corno a.criticada — tambera sujeìta a critica. Foi com sobeja razlo que es- 



creveu o conselhciro Thomaz Bibeiro, no juizo critico das Rosa» paUidas r 
«Ob crìtiops nSLo sào mestres e 03 mestres nSLo sSo criticos.» A critica nfta 
amedronta ao auctor do ensaio de diccionario kimbundu-poutuguez, por- 
que se de cavalheiros, de illustra9?So incontestavel, couta aproveitar muito- 
para aperfeigoar a sua obra, d'outros pouco ou nada espera, por conhecer 
a sua indifferen9a e o iienhum apego que teem para aquilatar trabalhos de 
certa natiireza ; trabalhos que às vezes n^ està ao aicance de todos apre- 
cial-os devidamente. O que a despeito de tudo se iiào deixarà de conhecer 
é a boa vontade que o auctor empregóu na factura e coordena^ào do livro ; 
porque nSo foi o fumo da gloria nem o vii interesse que o moven a fa- 
zel-o^ por saber perfeitamente que eni Angola nao se anima a quem escreve. 
Foi, comò jà se disse^ sua unica mira prestar um 8ervÌ90 ds lettras e à. 
scièncìa, e espera que o seu modesto trabalho seja favoraveimente acolhi- 
do, pois comò escreveu o auctor dos Quadros Navaes : — «nSo ha nada m^is^ 
«grato^ quem trabalha por glorificar o seu paiz, do que as demonstra^oens 
«d^este servigo Ihe ser acceito^ embora isso nS.o signifique lucro pecuniario,, 
«porque a ideia determinativa do facto, nSLo partiu de calculo interesseiro. 
«Quem se vota a um rasgo de civismo, nao olha ao proveito que d'ahi pó- 
«de colher, mas ao fim unico de se tornar distincto, attrahindo sob seu 
«nome os ìouvores da multidào, ou as ben9àos da patria, quando a trans- 
«cendencia da obra emprendida merece recompenaa; obtendo quem se mo-* 
«ve com esj;a esperanga^ uma considerayào equivalente ao merito daquella 
«que acaba com sujeito, ou Ihe sobrevive, confórme o grào de utilidade- 
«que d'ahì resulta aos seus, ou ao genero humano » (Joaquim Fedro Celes- 
tino Soares, Qvadros Navaea^ Tomo ili, pag. 359). 

8endo o auctor d'este Ensaio angolense, que cresceu, aprendeu e viveu 
entre os seus, esmerou-se quanto Ihe foi possi vel em escrever se nào bem,, 
com todo o desvelo, a lingua da sua terra, que apezar de quatrocentos anno» 
de dominio portuguez, conserva inalteravel — coisa que é para admirar— »a pu- 
reza da sua dic92lo; quando, comò era de esperar, por tel-o succedido aos idio-^ 
mas da Peninsula, na conquista romana, jà nào devia existir mais tenue vesti- 
gio doXiTnòuncJu, se OS conquistadores portuguezes, comoo fizeram os rdma^ 
nos, impozessem aos conquistàdos a sua linguagem. O' que é notavel tam« 
bem é que a lingua portugueza, apezar da sua preciosidade e da influen- 
cia que exerce sobre os idiomas africanos, nilo tem transformado completa- 
mente o idioma Kimbundu (angolense), comò aconteceu, talvez, com os dia- 
lectos de S. Thomé e Cabo Verde, que parece serem um misto de portu* 
guez; porque poucas palavras aportuguezadas se encontram no idioma an- 
golense, comò o leitor curioso vera do presente Ensaio, Nào tivemos escru- 
,pulo de incluir essas palavras no nosso livro, por havermos seguido o con- 
selho do eminente escriptor Camillo Castello Branco: O termo ^gaUieismo»^ 
«este monstre, està a ser fechado no archivo das caturreiras archeologica» 
fde alguns castÌ908 veteranos, adidos ao paladio dos quinhentistas. NSo sEn^ 



4[^Bes, todaviai os qaé hfio de aUgar ao oiro puro da diesilo portugaeza a 
-«contribm^ào de vocabulos que a opolentem e equi|)>arem às linguagens de 
«que de dia em dia auferimos a, nomenclatura das artes, das scienciasi dos 
>jpfBicio8. Afóra isso, a litteratura propriamente dita, comò o draìna, a no- 
"1 velia contemporanea, para que sèjam do seu tempo, carecem de ferir a 
«nota moderna, a palavra peregrina, de sabor estranho, picante, onomato- 
«paica, para que se fa9a bem exprimir o nesso cosmopolitismo psicologico.» 
(Camillo Castello Branco — Prefacìo ao Grande Dice, Contemp. Francez^ 
Portuguez de Domingos de Azevedo, pag. vi). 

Era impossivel deixar de incluir no nosso Ensaio os vocabulos apor- 
tuguezados pela seguinte razfto : <NSo é raro ouvir-se fallar nbundu (Kim- 
cbundu) percebendoHse no discurso muitos adverbios e preposÌ98es portu- 
«guezas: e é certo que os naturaes do paiz adoptaram todos os termos por- 
«tuguezesqueexprimemobjectos que Ihes eram extranhos antes de se rela- 
«cionarem com os de Portugal. Assim, tendo os ngolenses (angolenses) a 
«termo pdcu (poko) para exprimir a ideia de faca^ instrumento de que se 
«serviam, adoptaram o termo garfo para exprimir oste instrumento que so 
«mais tarde conheceram: e, adoptando-o, sujeitaram-lhe a pronuncia9Sio e a 
«^ormagSo do plural aos preceitos do seu proprio idioma, e dizem no sin- 
«gular ngàlUfuy e no flural jingdlùfu.v (Elementos grammaticaes da lingua 
«nbundu, por Dr. Saturnino de Sousa e Oliveira e Manuel Alves de Cas- 
«tro Francina, pag. ix). / 

Como «Diccionario da lingua Nbundu ou Ngolense — Tomo I — 
Nbundu para portuguez — coUigido pelo dr. Satui'nino de Sousa e Oliveira, 
— Laoanda, Imprensa do Governo, 1864» — é pouco conhecido e d'elle 
apenas se ve em Loanda algumas folhas (da letra A a Cuban^ de Ma a 
Nden e de Zam a Cuzucu) nas mSos do sr. dr. Alfredo Troni e nós tive- 
mos 4e transerever esses fragmentos dos «Apontamentos sobre a lingua 
Kimbundu» que o nosso prestante patricio e amigo Lino de Araujo em- 
prestàra ao nosso amigo Héli Chatelain, e este tivera a condescendencia 
de nol-os ceder temporariamente, e visto termos aproveitado d'esses frag- 
mentos o que nos pareceu necessario para o nosso Enaaio^ vamos extraMr 
fiélmente o prologo que os precede, por ser interessante, afim de integrar 
as palavras que servem de preambulo à nossa obra. 

«Organisar o diccionario ou vocabulario de uma lingua, nào é compdr 
«urna obra, e por isso nSo pretendo as bonras de auctor por dar à luz o 
«presente trabaJho que no periodo de seis annos fui ajuntando e coorde- 
«nando comò meio mnemonico para meu uso. Entretanto, apresentando a 
«grammatica d'urna lingua quasi desconhecida fora do continente africano, 
«mkilo sensivel se tornarla a falta d'està publica92LO, por isso me tinha, ha 
«mrnto tempo, resolvido ajuntar o diccionario à grammatica. 

«Ha impresso um trabalho igual de Fr. Cannecatim, missionario ita- 
^ liane, o qual tem, para os conhecedores das linguas da provincia de An- 



— V. ex.^ é muito caprichosa, continuou elle torcendo o bigode) sei 
^ue soffre e sem razSk), porque sabe que a amo. 

— Amif!... 

— Sim, a si, minha senhora. 

— Ami me tambe engosta di nh$. 

— Tambem gosta de mim ? nSo creio ! 

— Bil ed nhU fia sim^ si cà aim erUà graba di nhd. 

— EntSiojure. 

^ — Pà alma di iJid pae qui està di boxo de sete moi di tera. 

— Oh! sou feliz, dancemos^ minha senhora.» 



) 
( 



D. Adelaide Mabca das Neves. 

Sapp. ao Almanaeh de Lembran^ para 1889, pag. 150. 
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DIALECTO DE S. THOME 



O Assodò 



Versos inéditos de Francisco GarfSo Stocklejr 



Ossobó, cua eu fé bó, 
Ni lugué pà bó supià ?! . . . 
Bò mundjóy pasma io 16, 
Mò ningué cus cà pensai . . . 

Bó, só-só nome d'obò, 
Ja bisso pà bò pegé! . . . 
Bò fila bilà bòbó, 
Mò ningué cus cà pensa! . . . 



Traducgdo 

Assobóy que te succedeu, 
P'ra deixares de assobiar?! . . . 
Mudo, concentrado e sèrio, 
Como quem està a pensar! . . . 

Solitario n'esta fìoresta 
Jà tu nao tratas de cacari ^ . . 
Tao triste, pallido sem brilho, 
Como quem està a pensar! . . . 



P. Mesquita. Idem ìbidem^ pag. 51. 



IDIOMA DE ANGOLA (Kimbundu) 



Tuasange jinzeu mu njila; na ngulungu 
uà ji voto io uà ji te mu njibela. Uate 
mu njibela, ja mu numata. Ngana 'ngo 
UBmhe: u kioua. 



Traducgdo 

Encontràmos formigas no caminho ; o 
senhor veado as apannou e as pòz na al- 
gibeira. Postas na algibeira, ellas o mor- 
dem. O senhor leopardo disse: és sandeu. 



Heli Chatelain — Kimbundu Grammar, pag. 149. 



Pequenas observa^oes phonologìcas 



Pronuncia 



Conforme escreveu o sr. Ueli Chatelain ao seu Kimbundu Oramniar — 
Gbammatiga Ehmentar do KitfBUNDU ou Lingua de Angola — as vogaes tt 
ae consoantes téem o roesmo valor alphabetico portuguez: 

Vogaei 

e ante vogai, na pronuncia rapida = |« v. g. pange ami ^^^ 

pangiami. 

leu ante vogal=:semi-vogaes, v. g. iti!, ulna. Cf. portuguez: a%a^ 
ag u a. As escep95es s2lo marcadas com accento aigudo, v. g. klzAa^ ngejf a* 

au^ ai^ 6II9 oh: Sendo finaes tèem o ìaccento tonico na 1.^ vogai 

(a-u, a-t, e-u, o-u), v. g. rlkau, pron. rlkàu; sal.pr. s^àl: sendo 

seguidos de consoante téem o accento na ultima vogal^ v. g. sai-kll^ pron. 
saf-ku; kubauka, pr. kubaiìka; mas na pronuncia rapida soam 
corno diphtongos. 

Consoantes 



e n n^o nasalizam a vogai antecedente^ mas sim a consoante im- 
mediata. Precedendo consoante se devem escrever e pronunciar junta- 
mentc com a consoante, v. g. anibula=a-mba-la; fmTO==Ì-niTO; 
ndongo = ndo-ngo ; ngeiiji=^nge-iijl. Àmbos representam nasal: 

m ante as iabiacs b, T ; no sert^o tambem ante p e t (nib^ niT^ 

mp, mf). 

n ante as dentaes brandas d, z. J^ e a gutturai branda g (ild^ liz* 

^ g é sempre duro e nasal = ng: nge e ilgt===ngue e ngiil em 

•portuguez. 

h é sempre aspirado, nunca mudo. 

r ou ri (nunca sem 1) equivale em Loanda a ri brando, com appro- 
xima(;4lo a di; no interior soa comò dì, com approximagào a ri brando. 

S é sempre = ^j nunca — z, • 

X 6 sempre ==x e eh em «aque, cAeque. 



A 

A-ALA AL-AMUB 

A, prep. De, do || Mukaji a rnukon- Ala^ interj. aport. Para exprimir re- 

goy mulher do ca9ador. pugnancia. Ora ! 

A, contrac92Lo das preposigSes ta, ÀIùka, interj. Cuidado! AttengSo! 

uà. ^ Alàkàko, interj. Tem paciencia! 

A, adj. Este^ està. \ Ama, adj. pi. Estes, estas. || Mak^- 

A, adj. epron. poss. Seus, suas (d'el- «ww Està conversa. || Mahonjo ama. 

les, à'ellsLB.) ^Abik'd^ escravos seus. Estas bananas. || Maju ama. Estes 

Aba; adv. Ent^o, pois. «Composto dentes. 

oom outro adv. andd (que é o mesmo Ambànji, interj. Ora essa ! 

portuguez entào) faz abandd^ que tem Ambùndu, adj. e s. Jlegros, pretos. 

a mesma significagao andd. E' o mais Naturaes de Angola. V. MumHndu. 

usado.» (Dr. Saturnino). Ame, Ami, adj. e pron. poss. Meu, 

y Aba'ndi (aba andà), adv. V. Andà. minha, meus, minhas. || Kima Id'ami^ 

Aloè, inteij. Para exprimir espanto, coisa minha. || Mortami. Filho meu. 

Aioè-mamè, interj. Ai! minha mSe! || Ahik'ami, escravos meus. 

vocabulo aiué-mame, é contrac92LO AmcDcmèDC, s. dim. de Kamenemene. 

de aiué marna uà eme. Manha. || MuaménemSne. Pelamanhl. 

Àka^ interj. Crédo ! Amaambita, adj. Carregado ; levado ; 

Àka; (contracjao de kSka), adj. Es- transportado. V. Kuambàta. 

te, està. Amùambe, adj. Censurado; murmu- 

Akuà, adj. (fig.)Dotados de; naturaes. rado. V. Kùamba. 

de. Il Akud'lumbi. Invejosos. || Akud- Amubàze, adj. e s. Castrado. V. Ku- 

mbSie. Creados; servos; domesticos. bàza. 

Il Akudriembu. Povos ; moradores; Amobàzèla, adj. Reprehendido. V. 

visinhos. Il Akud'rimi. Linguareiros ; Kubazéla. 

linguarudos; màs-linguas.. || Akud- Amobeng'elèka,adj.Despedido;acom- 

uoma. Medrosos. || Akud-'^xi (akud- panhado. V. Kubeng'eléka. . 

ixi). Nativos. Amnbèta, adj. Castigado; punido. 

Ala, contrac9ao de akdla. EstSo. V. V. Kubéta. 

hukàla. Amabètùia, ^dj. Soerguido; levanta- 

Aia, conj. Como, do mesmo modo. do. V. Eubétùla. 

1 



/ 



2 AHU-ÀXI BA-BUA 

Amnbingina; adj. e a. Substituìdo. V. ]P 
Knbingàna. 

Afflubingainèsa. adj.es. Oquefoi sub- „. , . . . t* - - i «• 

stituido. V. Kubinganésa. »*' loc. interj. Pois sim, adv. Sim. 

Amiib5mbo, adj. e s. Rogado ; supplì- S*^»' ^Ì\ ^n^'"'.^^'*!, ^^^xt";- 

cado. V. Kubomba. ^ ' ^^ Bakamukuà, Bamokiià, adv. N'outro 

AoabODdèsa, adj. Atoatetado. V. Ku- ^^Sf^.ì ^/, ^^^^«i 

bondésa. Bakonaama, s. Lugarseguro. Agasa- 



Amubftndo^ adj. Enfoifcado. V. Ku- 



Iho. 



bSnda '' ^ * Bàia, abrev. de rihdia, s. Tàboa. 

AmobÒngQ, adj . Achado; encontradd; ^^/,?^f • Il ^^^« ^«n?>' «J 6«i« ^^. Cada 

apanhado. V. Kubonga. g^^inha eom o seu poleiro. 

AmabuDdo, adj. Batido: espaneado. ?**"?' ^- Lugarjparagem; parte. 

V, Kubùnda ^ ^ Bambùka, (Bu), s. Encruzilhada. Ba- 

Amnbùndn, adj. Saqueado ; devasta- ^'^^'> ^^v V Buamóxi. 

do. V. Kubùnda. f^ì'^ì^'lr^^'''''';. ,/ t. 

4ffl0kii4, adj. pi. Outros, outras. || , f *"*^ ^^J' ^"^ 5 ^^^^^ 5 ^^- ^^^*^ ^^- 

il<!w amukua, outras pessoas. determinada. ^^ ^^ , , 

Amnsàie, adj. Circumciso. V. Ku- Bana-bàna, adv. V. K^na^hina. 

g^jj^ Basa, adv. Bastante. 

Amaxing'i, adj. Injuriado. V. Kuxin- «f^^ ?• Contracsao de rihdta. Casa, 

«j^^ Bàxaxi, loc. prep. No meio, no cen- 

Àna,Anà,adj.pI.Aquelle6,aquellas. ^^^'Z";!?-. ^^*^^- , ^ 

Andi, adv. aport. Entao. «è, Bébi, adv. Aonde ; em que lu- 

ÀDga, adv. Ainda que, conj. Ou, e. ^^\^^^^ g^,^^ ^^j ^^^^ H ^^^^^jg. 

Ang anji (ànga ànji), adv. Antes. la. Pessoa magra. || Mutu uabele. Pes- 

ADhi, adj. Que, quaes. || Atu dnhi soa que é magra. V. Kubéla. 

qbang'e o Mei? Que pessoas fizeram Bélekéta, adj. Molle ; brando. V. Ku- 

estas coisas ? bélekéta. 

Anjl, adv. Ainda. Bène, adv. Ahi. 

Anjl-kilàa, adv. Ainda nào. géngu, abrev. de Rihéngu. Eato. || 

Ari, Comeram, Deriva-se do verbo Bengì$uartmukinamuhuinatièj(frov.) 

kdriay comer. O rato é esperto na sua teca. 

Ari, s. Penajsoffrimento. Traballio. Beniobo, adv. Ahi mesmo. 

Aaa, adj. pi. Estes, estas. Besà, s. aport. V. Ribesd, 

Auà,interj.Paraexprimirrepugnan- Bèta, adv. Mais, melhor, adj. Supe- 

cia. rior. || Uabeta o kota. W superior. || 

AvùIUy adj. e s. pi. de Kiavulu. Mui- Uabeta o kuuaba. E' melhor. || Uabeta 

tos; abundantes. o kungHbana. Deu-me mais. V. Ku- 

Axàxi, (contracgSo de Kaxdxi) s . Cen- beta, 

tro, meio. Bixila, interj. Boa viagem ! 

Axi, Axisa, Deixaram. V. Kuocisa. Bòba, adv. Aqui. 



BÓ-É É-ÉRI 3 

Bébo, adv. Ahi; n'esse lugar. J jln'^,filhosten8. |l -MuftiiV, escravo 

Béla, loc. Aperte. V. Kubóla, teu. 

BomùcDe, adv. Ahi. No mesmo lugar. g^ adj. e pron. poss. Seus, sua». || 

Béso, adv. Em que lugar ; aonde. AlauL% netos seus. 

Bóso-bóso, adv. Em qualquer lugar. gbi, loc. conj. Aonde estSo? || Ài 

Bosóso, abrev. de Bóso-bóso. kuebiì Aonde foram? || Ala kuebi? 

Bòtélu, (abrev. de Ribótdu) s. Tarso. Aonde estSo ? || Uà loia kuebi f Aonde 

Bótelu ria misànga, Tomozelo. yai? 

Bèli, adv. Abaixo ; em baixo. \\Boxi g. interi. Ah ! Oh ! Serve tambem 

a (ria) loc. prep. debaixo, por baixo ^^^^ despertar a attenjSo d'alguem. 

^^' T^ 1 1 1 \\Eh! kamba, iva. Oh! amigo, ou- 

Bu, prep. De do; dos, das; no na; ^^ „ jf^^j.gy^} ^^ca. Oh ! amigo, 

nos, nas ; em. adv. Là || Kale-ou. Nao y^ifo 

està là. I Nqamusanq^eami'bu, NSo o ^. ' ,. n . . w r\> >*• • ^ p 

encontre! là II Bu'àaxi ka, no meìo , .«^^a^I- Este;esta. || Onzoeitotung e 

de entro kiambote. Està casa foi bem construi- 

Bu, adv. Completamente escuro. || J^ ^Onjila Si (njiréi) ìoftuafe bu ki^ 

Kuala bu, està (o tempo) escuro. *^«t.. Este passare foi apanhado em es- 

Baamóxi, adv. Juntamente. parrela. _ __. 

Buamnkoà, adv. V. Bakamukud, f!«' V^^\ Tu Vós ; voce. 

BoaxàxI, adj. V. Bdxdxi. ?'*' ^^*®^J- ^ ! Olà! 

Bnkànga, adv. Fora; da parte exte- HU adj. Estes; estas. || OjingomV 

rior, ijijàmi. Estes bois sSo meus. . 

Bokaxàxi, loc. prep. V. Bdxàxù Ékì, adj. Este; està. || ^ìm'^Xsi. Està 

Bue, Buebi, adv. V. J5é. " coisa. 

Baè-bòxi, loc. interj. Descance! Émc, pron. e s. Eu; me; mim. 

Bùcne, adv. V. Bène. Éme-mùene, pron. Eu mesmo. (Sou 

Bùia, loc. adv. Em cima. eu). 

Bùlu-bùlo, adv. Abundantemente, É-mùene (eie-muene), pron. Tu mes- 

copiosamente. || Masóxi ma sónSka j^q (g'g tu). 

biUubulu. As lagrimas correm copio- gnda, interj. Anda. 

samente. Énc, pron. pess. Elles; ellas. 

Bamòxì, adj. Junto. Éne-mùeDC, pron. pess. Elles mesmos 

Buri, s aport Bùie ^g^^ ^U^^) ; ^ 

Bu a, Bulu, adj. Curto. ^ . ^.. j q^^ differentes. 

Bùta-mukila, adj. De rabo curto. ^^J '^ ^^^ 

Bùtv-bùto, adv. Abundantemente. a ,. * \r u 

Deriva-se do sub. RibUtu. Quantida- , »»«^ adj. poss. Vossos, vossas. I| 

de, abundancia. An^enu, filhos vossos. 

^ Enn-mueDe, Enuene, pron. Vós mes- 

B Dttos. (Sois vós). 

Eri, adj. Este; està. \\ BivUlu èri 

É, adj. e pron. poss. Teus, tuas. emengarisónika^nimiiafùiuiloso.lEBt^ 



4 É-PÓ PlJ-HÌ 

Kvro eu é que o escrevi. (foi escripto Fumai, s. Fama. 

por mim), com tede o cuidado. Fuma, sf Tacha amarella. PI. Jifu- 

tXviy pron. pess. NÓ6. ' ma. 

Età, adj. pose. Nossos, nossas. || P*mu, s. Senhor ; amo: 

AlauCetu. Netos nossos. Fundànga, s. Polvora. 

Etueoe (etu-ene), Eìn-mùene, pron. ^^^^j s. Feira; mercado; pra9a; 

Nós mesmos. (Somos nós). acampamento. Ponsada. PI. Jiféndu, 

Éoah, adv. Certamente. Futìdùogùlu, s. Bolor; bafio. 

Énhè adv. Sim. Fùnji, s. Massa de fécula de mandio- 

Èli, adv. Nunca. Disseram. Co^o, «a, que se faz tendojuntoaospésuma 

que. panella inclinada, mexendo a substan- 

Exi-méene, adv. Absolutamente-nSo. eia com um comprido pau (nguiku), 

deitando a intervallos pequenos pu- 

"P nhados de fécula, que favorecem a 

ac9So e desligam a massa. 

Falòfa, s. Mistura da farinha com Futa, s. Mimo; dadiva; presente, 

dnagre, azeite x)u agua. Fuxi, s. O terceiro filho d'um mes- ' 

Farinha, s. aport. Farinha, mo parto. (Dr. Saturnino). 

Fcljà, s. aport. FeijSo. Fùxi, s. P090. (Na Kisama). PI. Ji- 

Félf, adj. Pouco. fuxi. 

Péle-félc, adv. De vagar; pouco a JT 
pouco. 

Fèto, s. Titulo honorifico correspon- Hàba, s. Patranha ; fabula. || Kutaji- 

dente a dom. || FUu Nzod, D. JoSo ; Jiaha^ v. a. e n. Mentir ; fabular. PI. 

Fetu Lumingu, D. Domingos. Jihaba. 

Fièra. Som onomatopico de assoar. Hibia, s. Sovaco. Axilla. PI. Jihahia. 

Fimba, s. Mergulho. || Ruta Jimba^ Hàbn, adj. e s. Libertino; vadio; ga- 

V. n. a. e r, Mergulhar. roto; vagabundo. PI. JiJiàbu. 

Fiokotò, adj. Muito sujo, adv. Suja- Hàki, adj. Acido; summo. 

mente. Hàku, s. Primeiro alimento que se 

Fitin, s. Modo; maneira; especie, dà à crean9a. PI. Jihóku. 

Fùba, 8. Fécula de mandioca. Hata, s. aport. Cai. 

Fùfa, s. Poeira; azàfama. ConfusSo. Hata, s. Caranguèjo. PI. Jihdla. 

Il Kuhita fufuy passar eiji perigo. • Hàma, * s. aport. Cama; thalamo ; 

Fùfùta / p^ • T> ik thoro. PI. Jihdma. 

Fttfiitilar- ^^ 5 ^'^^^- ^^^^^^'^^^ Hàma,'« adj. num. Cem. PI. Jihama, 

Fiikomba, s. Rola. centenas. 

Fnla, 13. Nome proprio que significa Hàma-ji-iari, adj. pi. Duzentos. 

Francisco. Hàma-ji-sàmàna, adj. Seiscentos; 

Futa, Falambèmba, Foln^ s. Eàgado; Hàma-ji-tànO; adj. Quinhentos. 

tartaruga. Bàma-ji-tàUi; adì. Trezentos. 

Fttla-ria-kibéti, s. Martyr cu victima Hàma-ji-iaDa, aqj. Quatrocentos. 

de castigo. Qlma-Dàke, adj. Oitocentos. 



HAM-BÉN HEN-HÓN 5 

Hàma-saimbàari, adì. Setecentos. Heog'éle; s. Anexim. Bemoquc. Sa- 

Hàma-'Ta, (iva), adj. Novecentos. tyra, Motejo. PI. Jikeìig'èle. 

Hàmua, s. Mosquito; PI. Jihdmua. Vknq^ ì^ aàj.'pì.Oxxtros. \\ Atuheng'i, 

Sana, s. Sama. PI. Jihàna. Oùtras pessoas. 

Hàndu, * s. Beìra; beirado; beiral. Bète, adj. e s. Habil ; habilidoso. 

PI. Jihdndu. Curioso. PI. Jìhéte. 

Hàoda, ^ adj. e s. TrepadSr. PI. Ji- Heii, adv. V. Éxi. 

hdndu. Hiabi; adj. Maduro; cozido. Quci- 

Hanga, conj. V. Anga. mado. 

Hànga, s. Gallinha do inatto, vulgo Hiari, adj. e s. Dois. 

gaUinlia da Guiné. PI. Jihanga, Him I interj. Qué ! 

, néngàla, adj. Ensòsso. || Kuria kua Hima, s. Macaco. PI. Jihima, 

hdngcUa. Comida sem adubos ou sem Hisu, s. Pcrsevejo. PI. Jikisu, 

azeite. - Hita, s. Monstro. adj. Deforme. 

Hanjiy adv. V. Anji. H6a, adj. CordSo umbilical. PI. Ji- 

Hànj], s. Desejo; vontade; ancia, hóa. 

CobÌ9a. Hého, adj. Duro. || Ndende ia hoho^ 

HànQ, adv. EntSo. conj. Senio. fructo de palmeira, cujo caroyo é 

Bàri, s. Esterco. Pena; tormento, duro. 

Hària,loc. adv. Um dia (vira emque). Hóji, s. LeSo. PI. Jihoji, 

Résa, * s. Esconjuro; exorcismo. || Hóka ^ s. Rede de pescar. 

Kuta kasa, Esconjurar; exorcismar. Hóka ^, s. Rop'*.tÌ9ao. 1] Kuvutuila 

Il Syn. Hdsa^ muxihu. • hóka^ v. a. n. e r. Repetir. 

Hàsa, * adj. Aba9anado. Cabócio. Hólokòko, s. Aguia. PI. Jihólokdko, 

PI. Jihasa. (Elotarsus). 

Hita, s. Regago. Chinguigo; molhc- Hóldme, s. Genro. PI. Jihólome. 

Iha. PI. Jihata. HóIong6nho, s. Caveira. PI. Jihólon- 

Rita, adj. Insulso; insipido. || Kima gdnho. 

kia hcU!U. Coisa insulsa. || Kuria kua HolongÒnzó, loc. adv. Emmagreci- 

hdtUy comida sem conducto. mento completo. || Kubela holongonzó, 

Ràxi, a^. e s. Doente; padecente; emmagrecer completamente. 

enfermo. PI. Jihaxi. Hólua, adj. e s. Bébedo ; temulento; 

UUbìj loc. conj. Aonde estalo? Que embriagado. PI. Jihólua, 

é feito d'elles ? Hómba, s. Seio ; rega§o. PI. Jihomba. 

Ribo, s. Filho de parto tardio. Rómbo, s. Cabra. PI. Jihómbo. 

Réjo, s. aport. Queijo. Róme, s. Murro; soco; punho. PI. 

Rila, s. antiq. Rainha. Namorada Jihome. 

na Easama. * R6mo, adj. N'este, n'esta. || Monz'- 

Réle, s. Receio. ^§wo. N'estacasa. || Mux^hdmo,We8- 

Rèma-hemakàta, loc. adv. offegante- ta terra. >/ 

mente. Rondo, s. Fibra de baobàb. Entre- 

Rinda^ s. Amor; saudade; piedade. casco que produz uma especie de cai- 

CompaixSo. PI. Jihénda. re. ÌPl. Jihondo. 



6 HÓN-h6n KÓ'IES 

Hóndolòka, s. Circulo; volta. Ro- Hùom, adv. Seccamente. |t Kuku- 
deio. . kùta kdom, seccar completamente (à 

Hónga, s. Varzea ; baixa ; planicie ; lettra: seccar seccamente), 
valle. Jusànte. PI. Jihónga, / Hùta, s. ProvisSo de mantimentos. 

Hóogo *, s. Ajuntamento demulhc- Hùtu, s. Sacco; bolsa; farnel. PI. 

res em estado de poligamia. |J ^ida Jihutu. 

Adngfo.Concubinarcomumhomem'que Hùxi, s. Bofetada ; tabefe. I| Kidàbè- 

tem mais d'uma mulher. ka huxi^ v. a. Pespegar urna bofetada. 

Bóngo ^, s. Céo. Tecto. Esbofetear. PI. Jihuxi. 

Mòngolo, s. Arco-iris. PI. Jihóngòlo, 

Héso, s. pi. Todos. ^ j 

Hóso-héso, s. pi. V. Uoso-ùoso. 

Hóso-mùene, s. pi. Todos em geral. 

Hóta, s. Angulo ; canto. Circuito. PI. la, prep. De, do ; da, do ; dos, das. 

Jlhóta. là, adj. e pron. possess. Seu, sua. 

Hóxa, s. Soranolencia. Hypnosia. (D'elles, d'ellas). 

Hiia, s. Queijo. Mandibula. PI. Ji- là, adj.Estes, estas. | Anaid(a,n&)^ 

hila, estes filhos. || Atu id (atu'à), estas pes- 

Huba, s. Carraia; carrapato. PI. soas. 

Ihuha. jabèle, adj. Magro. 

Huerì, s. Cunhado. PI. Jikderi. jaki, contrac9ao de riiàkij s. Ovo. 

Haeriakinii,s.Concanhado.Pl.J/A«i€- lala, contracySo de riiala^ s. Ho- 

riakimi, mem. 

Huhé! interj. Oh! lami, adj. e pron. possess. Meus; 

Huhè, adv. conji Tambcm || Beka minhas. || Mìxi tami, paus meus. || 

huhe, Traze, tambem. Ima iamij coisas minhas. 

Uùi, s. Sér espiritual. landu, s. pi. Comidas. Nào tem sin- 

Hùia, s. Tacu|a. Pterocarpus santo- gular. 

llum (santalinus). fanhi, pron. rei. Que, adj. qùal. 

Hùmba^ s. Sacco de coirò que usam lari, adj. Dois. 

OS kisamas. Farnel. latòlo, latòln, adj. Pouco. 

Humbi, s. V. Kakulu-ka-humbi. Tavulu, adj. e s. Muito. 

Ilumbi-hiìmbì, s. Pulga. PI. Jihumhi- Iba, adj. Feio. || Kimakia iba^ coi- 

humbi, sa feia. 

Hnmbn, s. V; Kihumhu, PI. Ihumbu, Ibéietéte, s. pi. V'. Kibéletete. 

Mùnde, s. Herdeiro ; successor. PI. Ibi, s. pi. V. Kibi. 

Jihunde. Idiandu, s. pi. Membros do corpo 

Hùngn, s. Instrumento musico. PI. humano. Boccados. Comedorias. 

Jihungu. lé, adj. e pron. posses. Teu, tua. 

Hùnha, s. Porrete. PI. Jihunha. lè, adj. e pron. ^ posses. Seu, sua, 

Hùnhi, s. Lenha. PI. Jihunhi, (D'elle, d'ella). 



Hùnji, s. Resolugao inabalavel. Pro- Iene, E'. 



testo. PI. Jihunji. " leng'i, adj. Outro. 



lene muene, é isso mesmo. 



i'b-in 



IN-IXI 



remi, adj. e pron. possess. Vosso; 
rossa. 

l'etii, adj. e pron. possess. Nosso; 
nossa. 

l'fa, Tfaai, s. pi. Defeitos ; sovina- 
ria. Il Mukua ifa, defeituoso, sovina. 

Ifika, Ifikila, s. pi. Comparagoes. 
«Ditòs populares allegoricos ou figii- 
rados.D (Chatelain). 

li, pron. Isto. adj. Estes, cstas. 

Ilari, adj. Duas vczcs. || Ima iiari^ 
duas coisas. 

rmbia, s. Panella. PI. Jimhia, 

rmboa, Imbua, s. Cào. jj Fnibica ia 
muhatu, Cadella. PI. Jimboa^ Jimbua. 

imbÓDde, Imbòndo, s. pi. Vàgens, vd- 
ges. 

Tmbni, s. Boia àefunji, PI. Jimbui, 

ImOxì; adj.' Um, pron. Urna coisa. 

8anji imdxì. Urna gallinha. 

Imvi, s. V. Invi. PI. JimvL 

Imvo, s. V. Invo. PI. Jimvo, 

ina, s. Piolho. PI. Jina. 

Ini, pron. Aquillo. ' 

Ind^, Cndo), s. Lucio. 

Ioga, adv. Ainda que. || Inga u a 
rimeneka kutenéy ainda que madru- 
gues nSLo podes. 

Ingo, s. Onga. PI. Jingo. 

Ingònga, s. pi. Andas. Sing. Kingon- 
gcL (pouco usadb). 

fnbi, pron. Que, adj. Qual. 

fnbo, s. Vulyà. PI. Jlnho, 

Inja, s. Péms. Membro viril. PI. 
Jinja. 

(nji, s. Mosca. PI. Jiiiji. 

Invi, s. Gabello branco. PI. Jinvi. 

In?o, s, Podio. PI. Jinvo. 

Inzo, ('nzo), s. Casa, morada, habi- 
ta^So. PI. Jinzo, 

Inz(HÌa-ùenji, s. Casa de negocio. 

Inxo-ia-xiio, s. Quarto de dormir. 
Camara. 



Iozo-ia-xi(n, s. A9ougue. 

Inzo-io-'be, s. Casa nova. 

Inzo-io-knlo, s. Casa velha. 

Io, lù, adj. Este, està. 

iobe, adj. Novo. 

lóió, adj. Esse, essa. 

lokùiu, adj. Antigo, velho. 

fondo, pron. Que ha de. || ima 
tondo kuiza, lami, As coisas que hSo 
de vir, sSo minhas. 

fonèno, adj. Grande. ( 

fonèue-néne, adj. augm. Grandissi- 
mo. 

ioso, pron. Tudo. 

losolólo, adv. Geralmente. 

Iriandn, s. pi. V. Idiandu» 

Isamàon, adj. Seis. 

Isénga, s. pi. Defeitos, costumes. 

Isuku-sùku, s. pi. Chuviscos. 

Isùnji, s. pi. Monstruosidades. jj 
Mukua isunjiy adj. Monstruoso. 

Ita, Poe. Il sanji ita maiiaki, A 
gallinha poc ovos. V. Kiita. 

Ila, s. Guerra, s. pi. de Kiia, Fei- 
xes, molhos. 

Ilànu, adj. Ciuco coisas ou vezes. 

Uàtu, adj. Tres coisas ou ve:ics. 

Itókòlo, s. V. Mntoko, 

Itolo, s. pi. V. Kìtolo. 

Itùmbi-iakutcka, s. Outiva, ouvida. 
Rumor vago. Boato, 'j Kuiva (ouAui- 
vila) mu itCìmbi ia kuteka, Ouvir dizer. 

Ili, adj. V. Io, 

lùana, adj. Quatro coisas ou vezes. 

luna, luna, adj. Aquelle, aquella. 

ha *, Subjunctivo de Kuiva. Oi§a. 

Iva -, Ivna, adj. Nove coisas ou ve- 
zes. 

Ivénu! interj. Caluda ! Chitoni Si- 
lencio ! 

Ixi ('xi), s. Terra. Naturalidade. 
PI. Jixi, 

hixi, s. Fezes. Baga9o, sedimento. 



I 

1 



8 JA-JIH JI-JO 

JJina, s. Contrac9So de rijina. No- 
me. Il Jina rie nanhif Qual 'é o seu 



Jina ria 
Jina ria 



nome, ou corno se chama ? | 

Ja, prep.De, do, dos. || Ja ndnhi, vTidn^ua, nome de baptismo. 

de quem. jj Ja mukuanhi^ de quem é. urnha^ nome indigena. 

Jà, adj. e pron. possess. Seus, 3uas. Jinà, adj. Aquelles, aquellas. 

(D'elles; d'ellas). Jìndàmbo, s. Cemiterio de sobaB. 

Jahiba, adj. pi. Feios. Jindòmba, s. pi. Crépes. 

Jàlo, EstSo a. I jimbua jàlo huza, Jinga, Jing'c, adv. Sempre. Conti- 

Os cSes estSo a ladrar. niìamente, frequentemente. || Uiza 

Jàmi, adj. e pron. possess. Meus; jinga iziia ioso. Has de vir, ou viràs 

minbas. jj Jingombe jdmi. Bois meus. sempre, todos osdias. || Tubane jing*e 

Jainnknà, adj. Outros; d'outros. mUongH iamhóte, Dà-nos sempre bons 

Jàohi, pron. Que, adj. Quaes. || Ji» . conselhos. 

pdta jdnhiji uala ndju? Que duvida Jingóndo, s. pi. Globulos de metal, 

tens tu ? vidro, ete., que, enfiados, servem para 

JaTÙln, adj. e s. pi. Muitos, adorno das mulheres. 

Jè, adj. e pron. possess. Seus, suas. Jinóngo, Jìnóngonóngo, s. V. Nóngo- 

(D'elle ; d'ella). Jingulu /e, poreos nóngo. 

seus, Jipahùlo, s. Influencia que, em casos 

Jé, adj. e pron. possess. Teu, tua. de molestia, a rivalidade exercesobre 

Jèji, adj. pi. Estes, estas. homens que tenham connubio com 

Jénn, adj. e pron. possess. V^ossos; uma mulher. 

voBsas. Ji-sàbn, s. pi. V. Sdhu. 

Jètv, adj. e pron. possess. Nossos; Ji-sàla, s. pi. V. Sàia. 

nossas. Ji-samànu, adj. pi. Seis. 

Ji, Serve para a forma§ào do plural Ji-seleog'énha, s. Ditos populares, 

de alguns nomes. ora satyricosou allusi vos. (Chatelain) - 

Jià, (j'à), prep. De; do. || Jingulu éji || Syn. Jiseleng'enha, jiheng'ele, 

fa ndnhiì Estes poreos de quem sSo? Jiténn, adj. pi. Ciuco. 

Jifèita, Jifétu, s. pi. Momices. Jitàtn, adj. pi. Tres. 

Jiiari, adj. Dois. Jltuì, ^. pi. Pevides. 

Jìji, adj. pi. Estes, cstas. Jiùana, adj. e s. pi. Quatro. 

Jiknxi, adj. pi. Quantos. Jókùlo, adj. pi. Antigos; velhos. 

Jìmàta-màta, s. pi. Tomates. Jókùlu-kùlu, adj. pi. Antiquissi- 

Jìmba, adj. Grosso. || Va jimha mos. 

kala mbondo. E' grosso corno baobab. Jékiiln-ni-ukùka, adj. pi. Muito anti- 

Jimbàlakatà ! locugao adv. Muito in- gos. 

£ammado. Jdjo, adj. pi. Esses; essas. 

Jimvl, s. pi. Cans. Jóndo, HSo de. || ^jingombe jóndo 

JimYÙIa, s. pi. Marés. * . Mia mu *nua (kùnua). Os bois hSo de 

JimYÙnji, s. Inchagào de barriga, ir beber. 

que se attribue a envenenamento. Jftso, adj. e s. Todos; todas. 
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Jòsolólo, Josomuene, adj. e s. Todos; Kabòbo, Kabòri, adj. Desdentado. 

todas, adv. Ein geral. Kabóla-mniiba, s. Inteirigamento. 

KabólokOso, s. Trapalhada. || Ka- 

Kpuete, kamundandaj ni kabólokdso . Mui- 
ta trapalhada. 

Kabnjangànga, s. Esquilo. V. Kctxin- 

Ka, prep. De, do, adj. Meu, miaha. jiang'èle. 

Il Kanzo ka mori ami, casinha de meu Kabùin, s. Feijào. Lebre. 

nlho. Il Kdmbua ka nanhi^ caosinbo . Kabùin, s. aport. Burro ; juinento ; 

de quem? || Ka 'mi (ka eine), meu. asno. PI. JikabuLu, 

Kà; adj. e pron. possess. Seu, sua. Kabùnga, s. Coifa; barrete. 

(D'eÙes, d'ellas). || Kamukuambèle Kàfa, s. dira, de Kifa. V. Kdfua. 

kd kabuìcumuka, o creadinho d'elles é Kaféfetèla, adv. A's escondidas. 

atrevidinho. Kaflfi, adj. Fisco. (?) De olhos pe- 

Ktta, s. dim. de Kiba. Pelle peque- quenos. (?) 

na. Kafdfo, adj. dim. de Kifofo, Cegui- 

Kabàko^ s. dim. de Kibàku, Pequeno nbo. 

tamb'orete. Escabello. Kàfua, s. dim. de Kifua. Costume; 

Kabàla, s. aport. Cavallo. PI. Jika- balda; defeito. || Mukua kdfua^ adj. 

balu. Defeituoso ; vicioso. || Miikua kdfua 

Kabàsa *, s. Gemeo que nasce em se- ufua, kdfua ni kdbue^ (prov.) O defei- 

gundo logar. tuoso so morrendo é que se Ihe acaba o 

Kabàsa ^, s. Idioma, lingua vernacu- defeito ou vicio (o que o ber90 dà, a 

la. Il Kuzuelda mu kabàsa kétu, fallar tumba o leva), 

no nosso idioma. Kafukambolòlo,s.Cambalhota. || Syn. 

Kabàsa ^, s. Capital. KafilkamboldlOj mukdbdnga, 

Kabasà, adv. Assaz, bastante. || Ka- Kafùknfùkn, s. Madrugada. 

basa eme ngó^ é bastante eu sósinlio. Kahàla, s. Furào. 

KabàsU; s. dim. de Kibàsu. Pedaci- Kahàtn, Kahéta, s. dim. de mvhatUy 

nho . kihatu e Jcihetu . Rapariguinha ; mulher- 

KabàsO; s. Virgindade. zinha. 

KabelàndU; s. Mau olhado. Este vo- Kahaula, s. Gaviao. Milhafre. 

cabulo é corrupgao do s. port. que- Kahima, s. dim. de hima. Macaqui- 

branto. nho. 

Kabèletéte, s. dim. de Kibéletete. Pe- Kabiriri, s. Panno enrolado à cinta, 

quena escama. Kahóji, s. dim. de hvji, LeSosinho 

Kabila, s. Cuidador de gado. Pastor. (leonculo). 

Sér espiritual. Kahólokòko, s. dim. de Holokóko, 

Kabiri; s. Cadella ordinaria. Aguia. 

Kabóasga, s. Subtileza, engano. || Kabolongónbo, s. dim. de Kikolongó- 

Kuria kabóanga^ enganar, fazer cahir nho, Caveira. 

em la90, em esparrela. (Dr. Saturni- Kabómbo, s. dim. de hómbo. Cabri- 
no), tinho. 

2 
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Kabóta, §, dim. de hóta. Quintal pe- 
queno ; canto ; angulo ; esquina. 

Rabùlùln, s. Especie de rola. 

Kahùuiba^ s. Passare a que chamaìn 
Joào de barro. 

Kaiala, s. dim. de Kiiala, Rapazinho. 

Kaiangu, s. dim. de Kiàngu, 

Kaiangu, s. Bofetada. j| Kuhana 
Kaianguj v. a. Esbofetear. 

kaiarì^ adj-. Segando. 

Kaìmbua, s. V. Kdmbua. 

Kainzo, s. V. Kanzo. ^ 

Kajioga, s. dim. de Kijinga, Barre- 
tinhò. 

Kajing^etela, s. dim. de Kijing'etela. 
Circulo. 

Kàka, adj. Este, està. 

Kakiala, s. dim. de Kiala. Unhasi- 
nha. 

Kakiangu, s. dim. de Kiangu, Ca- 
pimzito, palhasita. 

Kakiba, s. dim. de Kiha, Pellezinha. 

Kakìezu, s. dim. de ^zezw. Vassouri- 
nha. Fig. Mexeriqueiro; linguarudo. 

Kakima, s. dim. de Kirtia, Coisinha, 
na'dinha. (Pouco usado). V. Kama, 

Kakita^ s. dim. de Kita, Molhosinho. 

Kakóhokóbo, s. Tosse. 

KakòkO; s. Coruja. Noitibó. PI. Jika" 
koko. 

Kakórìa, adj. Avarento, mesquinho. 

Kakórie-kório, s. ant. Gula. 

Kakóxa, Kakóxi, s. Rabeca. 

Kakùiobi, s. e adj. A decima parte. 

Kàkùlu, s. Gemeo, que nasce pri- 
meiro. 

Kakùlu-ka-bumbi^ s. Agiiia. 

kakùnda, s. Corcova, giba. 

Kakùrìa, s. Boccado de comida. 
Lainbisco. 

Kakùxi, adv. Quantas vezes? 

Ràia, adj. aport. Cada, adv. Como, 
segundo, conforme. 



Kàla, derivado do verbo Kukdla, es- 
tar. Esteja. Il Eie kdla boba, tu este- 
jas aqui. 

Kàia, s. ContracySo de Eikàla, Car- 
vào. 

Kalàji, s. Madrugada. 

kàla-niùlP; adj. e pron. Qualquer; 
cada um ; cada qual. || Kàla vnifu^ ni 
,mutu wé, cada qual com seu egual. 

kaiàoga, (contrac9ào de Rikalànga)^ 
s. Lagartixa. 

Kalèinba, s. Marulhada. 

Kalóka, adj .Namorada. (NoQuanza). 

KalòmbQ; s. Mulher infecunda. 

Kalubém^ Kainbénbi, s. Kelampago. 
PI. Jikalubém. 

Kalùimba; s. Rhinocerònte. Abada. 

Kaluiog'ì, s. Nervo. || MuxibaUaka- 
luingH, 

Kalùmba, s. dim. de KilUmba. Rapa- 
riguinha. 

Kalàmba-tùbia, s. Pyrilampo. 

Kalùmbu, s. dim. de LUmbu, Peque- 
no quintal. Concelho do districto de 
Loanda, fundado em 1578 por Paido 
Dias de Novaes. 

Kalùmbu. «Passarci agora a fallar do 
Quanza, rio caudaloso de origem des- 
conhecida e remota no interior de 
Africa, qual serve de liniite meri- 
dional ao antigo reino de Angola. A 
boca d'este rio é facil de conhecer, 
comò jà disse, pelo amarellento das- 
suas aguas que sahem ao mar: do 
lado do Norte se avistam dois montes 
redondos (as Mammas) e no meio da 
barra tem uma ilha coberta de arvo- 
redo Corrado : na Penta do Norte con- 
struiram os hollandezes um pequeno 
forte, que està hoje abandonado : na 
sua barra nSo podem entrar embarca- 
9oes que demandem mais de duas bra- 
9as d'agua por causa dos muitos bai- 
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xos, alias movedÌ90s, formados sue- se estendem pela margem direita do 
cessivamente pelas alluviSes do mes- Cuanza ariraos, e planta^Ses, algumas 
mo rio, sendo essa tambem a origem d'ellas consideraveis, mas ha ahi ain- 
de algumas ilhotas que obstruem a da muito terreno inculto: este paiz é 
sua foz, as quaes indicam haver sido doentio pela visinhanga de muitos 
em outro tempo povoadas, mas ha pantanos, entro elles um denominado 
muito tempo que est^o desertas, sendo a lagoa do muge, (muiji) cujas aguas 
apenas accidentalmente visitadas por accrescidas no tempo das chuvas se 
pescadores: a, unica d'estas habìtada estagnam e corrompem no tempo séc- 
ainda por poucos casaes é a ilha de co : d'alli vae quotidianamente para 
Quinzaìiga, situada a nove leguas da Loanda farinha de mandioca, feijào, 
sua entrada, e defronte d'està em azeite — de palma, e de amendoinr, — 
urna enseada na margem direita està esteiras e madeiras de construcgao, 
assentada a além de outras mercancias mais va- 

liosas para o commercio externo, que 

Povoagào portugueza de Calumbo vem das feiras, e presidios do inte- 
rior: para estes se navega em lan- 

fundada, segundo parece, por Paulo chas e pequenas escuna s pelo dito rio 

Dias de Novaes logo no comego da Cuanza, cujo alveo d'aqui para cima 

conquista: tem ahi urna' paroehia(mis- é pouco largo e pedregoso, e a sua 

sSo dos franciscanos outr'ora) cujo corrente profonda e rapida, povoada 

orago é S. José; e em outro tempo de crocodilos, cavallos marinhos, e 

havia aJli uma companhia de milicias, phocas (a que là dao o nome de pei- 

e outra de ordenan9as ; mas hoje em xe-mulher,) (Lopes de Lima). || Mu- 

dia é apenas defendida por um pe- kua Kalumhuy naturai de Calumbo. || 

queno destacamento de primeira linha, Kalumbu ka ndeng^e, uamhèla o ndeng'^e 

e govemada por um officiai, que tem mu jim bw'le, Quintal de pequeno, 

.0 titulo de cabo da barra de Calumbo^ quem fala a um pequeno deve expli- 

e exerce juntara :nte com as func9oes calo. 

administrativas o cargo de piloto-mór Kalumbùambua, s. Borboleta, man- 
da barra do Cuanza: este porto é im- posa. 

portante por concorrer a elle todo o Kalùnga, s. Parca; morte. Mar, an- 

commercio dos presidios do interior tiq, Excellencia. 

situadqs à margem do Cuanza, e ppr Kalùnga-ngòmbe, s. Divindade que 

isso govemador Tovar alli construiu preside à morte. Parca, 

por conta da fazenda publica uma es- Kalùnga-sàmba, s. Ente Supremo. 

pecie de tercena, ou armazem de de^ Kalang'èmbu, s. dim. de Mung'embu. 

posito para commodidade dos mora- Cabacinha. 

dores: a jornada por terra a Loanda Kàm:i, s. dim. de Kokima, Coisinha, 

é de poUco mais de dez leguas, e os nadinha. || Kama kofeley boccado. || 

empacasseiros a fazem em uma noute Kama kofelefele, boccadinho. || Kama 

levando agua para beber no caminho, kanhi?, que coisinha? || Ki k-am'è, nSo 

onde A nSo ha : em roda da povoa9ao é nada. 
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Kamabuiohi, adj. Desdentado. mas sim pelo grosso irato que alli 

Kamakdza, adj. e s. Maltrapilho, acode do sertSto do Libolo e do Cas- 

maltrapido. sange, e mais terras do interior d^Afri- 

Kàmba, abrev. de Eikdmbaj s. Ami- ca, e ainda por ficar no seu districto 

go. Il Kamha ria kiala ni mtJembu, junto ao rio Mucoso (que divide a 

amigo corno a unha com o dedo. Ami- sua jurisdicgSo da de Massangano) a 

go intimo. Il Kaviba ria muxima. Ami- famosa feira do DondOy à qual, comò 

go do corayào. || Kamba rio nene^ ami- jà disse, concorrem os mercadores de 

cissimo. Il Kamba riè zoka né, ulcamba Massangano e Muxima, e todo o gen- 

ni uuabe^ com o teu amigo devca ba- tio da margem csquerda do Cuanza: 

rulhar, para a amizàdo se tornar boa. aqui pois se resgata muito marfim, 

Kambàla, s. dim. de kimbala, Ca- alguma céra e gomma, e muita ma- 

noasita. deira de marcineria, e de construcgSo, 

Kambalangiuza, s. Lacràu pequeno. e bambùs, etc. E' terrai de bons ares, 

Kambàmba, s. dim. de Mbdmba^ Chi- e medianamente fertil em grangeio de 

cote; bengalinha. grSos e creajSo de gados. Defende-a 

Kambàmba, s. dim. de Kimbdmba, um reducto de quatro pe9as construi- 

Bichinho, adj. Inteiro. || Usuku ila do de pedra e cai; e junto d'elle a 

kambdmbay noite inteira. parochia de Mossa Senhora do Rosa- 

Kambàmbi, s. dim. de Mbdmbi, Ga- rio que conta para mais de quinhen- 

zella pequena. Nome primitivo da vii- tas cubatas, e quatro casas de pedra : 

la do Dondo. «De Muxima a estepre- era d'antes presidiada por sessenta 

sidio (Massangano) sSo umas dez a pra9as de infanteria, e tinha uma com- 

onze leguas, que se andam em dois panhia de milicias e outra de ord!e- 

dias incompletos pelo Cuanza acima; nanjas: hoje està mais bem guame- 

e d'abi a doze leguas mais arriba, que cida com cem bayonetas de primeira 

levam outros dois dias de viagem, linha, e uma companhia movel de 

està cento e doze pra9as. commandante 

d*este presidio governa trinta vassal- 

Presidio portuguez de Cambambe los, cujas terras sao bem povoadas. 

«Aqui acaba a navegagSo do Cuan- 
posto sobre o alcantil de uma serra za desde a sua foz, porque lego aci- 
sobranceira ao rio Cuanza na sua mar- ma de Cambambe come9am as gran- 
gem direita, posÌ9ào disputada à cus- des cataratas aonde a massa de suas 
ta de muito sangue no fim do seculo aguas se despenha de altissimos ro- 
XVI, pela geral persuasao que entao chedos em cachoeiras tao volumosas 
havia de abrigar aqucUa serrania mi- e profundas, que a queda d'ellas pro- 
nas de prata, até que em 1 604 o va- duz uma perpetua neblina a qual de- 
lente Manoel Cerveira Pereira depois posita nos rochedos das margens ca- 
de uma assignalada Victoria conseguiu madas de salitre, nSo obstante serem 
fundar aquelle presidio, assaz impor- dóces e potaveis as ditas aguas do rio, 
tante — nio por as taes minas de pra antes e depois do seu despenhamento. 
ta, que ainda pcrmanecem occultas — Todavia, passadas essas catadupas o 
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rio torna a ser navegavel, mas so para 
candas^ ou pequenos bateis, por causa 
das muitas ilhas, que apenas deixam 
em algumas partes passagens estrei- 
tas entre umas e outras: estas ilhas 
foram em outro tempo sujeitas ao rei- 
no de Matamba (ou Ginga), mas des- 
de o amio de 1745, que foram con- 
quistadas por Bartholomeu Duarte de 
Sequeira em tempo do govemador 
Joào Jacques, ficaram pertencendo à 
coròa de Portugal, e formam, hoje 
parte do districto do Presidio portu- 
guez das Pedras de Pungo an dongo.yy 
(Lopes de Lima). 

Kàmbia, s. dim. de Imbia. Panellar 
sinha. 

Kaiubiji, s. dim. de Mhiji. Peixinho. 

Kambiiida, s. dim. de Mbinda, Caba- 
cinha, cabacinho. 

KambÓDdo, s. dim. de Mbóndo. Pe- 
queno baobab. 

Kambóuga, s. dim. de Mbonga. Ra- 
pazinho. 

Kàmbua, s. dim. de Prìihua, Cachor- 
rinho. 

Kambùoda, s. dim. de Mbunda. Tra- 
zeiro; nàdega. 

Kambandn, s. dim. de Mbundu, Se- 
mente, grSo. Pevide. 

Kambari, s. dim. de Mburì. Cordei- 
rinho. 

Kambùta, s. AnSo; pygmeu; lillipu- 
tiano. Figurilha. Deriva-se do verbo 
Kubtita, 

{[améae, Kaméneméne; s. Manhà; di- 
lùculo. 

Kaménga, s. dim. de Kiménga, Ca- 
cosinho, fragmento. 

Kameng'éna-ménha, s. Magarico. 

Kàmi, adj. e pron. poss. Meu, mi- 
nta. 

KamÒffla, s. Giboia pequena. 



Kamòna, s. dim. de Mdma. Filhinho. 
Néné. 

Kamòoa-ka-nilèDg'e, KainÓDa ndèog'e, 
s. dim. de Mona-ndèng'e. Pequenote, 
pequenino, pequenito, pequerrucho. 

Kamóxi, adj. Primeiro; um. ]| Kama 
kamoxi, uma coisa. 

Kainùanbu, s. dim. de muanJiU. De . 
vagar. || Kuenda kamuanhu, andar de 
vagar. 

Kainùanbn-kamùanbn, adv. Vagarosa- 
mente. 

Kamuariakimì, s. dim. de Munna- 
kimi. Velhinho. 

Kamubika, s. dim. de Mubika, Es- 
cravosmho; molequinho. 

KaiDubàtu, Kamuhétn, s. dim. de Mu- 
hàtu e muhétu. Mulherinha. 

Kaoiaimba, s, dim. de Muimbu. Can- 
tilena, cantiguinha. 

Kamnjiri, s. Raposa. 

Kamukanda, s. dim. de Mukanda. 
Bilhete; cartinha. 

Ramnkéuibì, s. Dandy, adj. Janota.. 

KamHkuambèle, s. dim. de Mukuam- 
bele, Creàdito; creadinho. 

Kamukùtu, s. dim. de Mukittu. Cor- 
pinho. 

Kamulong'iri, adj. e s. Murmurador, 
murmurante. (No Quanza). 

Kamoiùndn, s. Outeiro. 

Kamambùndu, adj. e s. de Mumbun- 
du, Pretinho ; negrinho. 

Kaiiìunga, s. dim. de Munga. Bor- 
daosinho. 

Kamuogoa, s. dim. de Mungua. Boc- 
cado de sai. 

Kaniùtn, s. Peixe a que em Loanda 
dào este nome. 

KamùtnC; s. dim. de Mutue. Cabeci- 
nha. 

Kamiiii, s. dim. de Muxi. Pausinho ; 
arbusto. 
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Kam^ile, s. Enteado, adj. Espurio. KaDgÙDga, a^ .dim. de ngiinga. Cam- 

KamYÙIa, s. dim. de Mvula. Chuva painha, sineta. 

miuda. Kanyutn, s. dim. de ngutu, Colher- 

Moa, Kanà, adv. NSo. zinha. 

' Kàna, KaDà, adj. Aquelle, aquella. KaDheng'eDa-maka, s. Homem, adj. 

Il Kanzo kàna kef Aquella casinha é Bimano. || Kanheng'enamuku ukdla, 

tua. Il Kàna ngana. Nao sènhor. O animai bimano é terrivel. 

Kàoa, 8. dim. de Kamdna. Filhinho. Kànhi, pron. Que/adj. Qual. 

Kanàke, adj. Uitavo. KànhU; s. dim. de Tnho. Pequena 

Kanàma, s. dim. de Kindma, Pési- vulva. ^ 

nho. Kanhóka^ s. dim. de nhóca. Cobra- 

Kana-mùene, adv. Jàmais. ■., sita. 

KaDdàmbJa; s. Grraminea comestivel Kinja, s. dim. de Inja, Pénis pe- 

para gado suino. queno. 

Kaodàndn, s. Abra90. || Kuhana kart- . Kanjìka, s. Papas de milho. 

ddnduj V. a. Abra9ar. || Kurihana Kanjlla^ s. dim. de NjUa, Passar!- 

kanddndu, v. r. Abra9ar-se. -nho. 

Kandànda, s. dim. . de nddndu, Pa- Kanjila^ s. dim. de NjUa. Caminho- 

rentesinho. , sinho. 

Kandémba, s. dim. de ndemba. Ca- KaDJUDJambàla, s. Passarinho. 

belliiiho. KàoO; s. contrac9ao de rikdnu. Bocca. 

Kandèng'e, s. dim. de Ndeng^e, Me- (| Kanu ka bolo usuri uà ngana ie. 

norzinho. A bócca so apodrece por preguÌ9a de 

Kanéia, s. Anelzinho. seu dono. 

Kanèma, adj. dim. de Kinèma, Alci- Kànzo, s. dim. de Inzo, Casinha, ca- 

jadinho. bana. || Kànzo-kofèlcy casinha peque- 

Kànga, adv. Fora. || Kutunda bu na (casinhola). || Kdnzo-konene, casi- 

kanga. Sair fora. || Bu kanga ria, loc. nha grande, 

prep. Fora de. Kanzùedu, s. Lontra. f| Syn. Kan- 

Kang'ìji, s. dim. de ng'ijL Riacho- zUndu, puku-a-zundu. 

sito. Kapàiu, s. ,aport. Capado; castrado. 

Kangómbe, s. dim. de ngómbe. Vi- Kapàmbu, à. Pequena éncruzilhada. 

tello, bezerro. . Kapànga; loc. prep. Entro sovaco. 

Kangóji, s. dim. de ngóji. Cordel. H'iTiA^a o miitue nm kapanga. Metter 

Kangónga, s. dim. de ngónga, Alcofa. a cabe9a entro o sovaco. 

Kaogóngo, s. dim. de ngóngo. Gè- Kapàripàri, s. Fecho*. Taramela, 

meosinho. Kapóete-kabólokòso-ka-muDdanda, loc. 

Kangùia, s. dim. de nguia. Agulha- Trapalhada. 

sita. Kapóki), s. dim. de Póko. Faquinha. 

Kangula, s. dim. de ngutu, Leitao; Kapóle^ s. Gomma copal. 

porqiiinho; bacorinho. Kapólo, s. dim. de Pòlo. Carasinha. 

/ Kangundn, adj. e s. dim. de Kin- Kapónda, s. dim. de Pónda. Cinta- 

gundu, V. Kingundu. sinha. 
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Kapópòla-makAndo, s. Louva-a-Deus. Karitàrì, s. dim. de Ritdri, Fedri* 

Kapùete, loc. V. Kapóete, nha. 

Kiria-hnna, s. Toliee. Estupidez. Karivùlu, s. dim. aport. de Rivùlu. 

Karianda, s. Rapaziada. Livrinho. 

Kària-pémba, s. Demonio; diabo. Karixi! loc. interj. Està dicto! E 

KarìbéflyU; s. dim. de Riòéngu. Ra- possivel, adv. Sim. 

tinho. Karìzànga; s. dim. de Rizdnga. La- 

Karibùnda^ s. dim. de Eibunda. Trou- goasinha. 

xinha. Karìzùodn, s. dim. de Rizundu, Sa- 

# Karielèbi; s. Ca9oada. pinho. 

" KarifO; is. dim. de Rifu, Folhasinha. Karizùngn, s. dim. de Rizungu, Os- 

Kariiala, s. dim. de Riiala. Homen- tiòlo. 

zinho. Kasàfa, adj. Immundo. || Sdnji ia 

Kariie, s. dim. de Riie, Pidmeira kasafu, 

pequena. KasamàDO, adj. e s. Sexto. . 

Karìjn, s. dim. de Riju, Denticulo. Kasainbùari, adj. e s. Setimo. 

Karikéza, 8. dim. de Rikèzu. Colla- KasaDgàmba, s. Nascida; abeesso. 

sinha. ^urunculo. 

Karikunda, s. dim. de Rikunda, Cor- " Kasànji, s. dim. de Sdnji. Frango, 

cunda. Giba. Kasàsàmba, s. dim. de Kisdsdmba. 

Karilàji, adj. e s. dim. de RilajL Pequenapalhota. Tenda; barraca para 

Doidinho. venda d'agua. 

Karilónga, s. dim. de Rilónga, Fra- Kasékéla,KasèkHéln,s.Gracejo; zom- 

tinho. baria; brincadeira; ca9oada; tro9a. 

Karima; s. Farinha de mandioca Kasékeséke, adj. Miudinho. 

serrada. Kaséxi, s. Gorga pequena. 

Karimà-ndòndo, s. dim. de Rima- Kasókeléla, s. Fressa; agilidade; 

nddndo. Morcego. ^ presteza. Celerìdade. || Syn. Kasóke- 

KarindÒlo, s. Clitóris. lela^ kasuasua^ lusdlo. 

Karingo, * s. dim. de Kiringu. Man- Kasósa, adj. Faulatino. || Mukasósa- 

dioca pequena. kas^ósa, adv. Poueo à pouco. Paulati- 

Karinge^ ^ s. Raiz que a serve para namente. 

tingir pannos amarelos independente Kasòsa, adj. Estreito; apertado; li- 

de outra qualquer mistura.» (Lopes mitado. || -&raw*aA;as$«a.Coisaestreita. 

de Lima). Kasòso, s. Faisea; centelha. 

Karinbàngna, s. dim. de Rinhdngua. Kasòso-kasòso, adv. Fouco a poueo. 

Aboborasinha. Kasùasaa, s. V. KàsókeWa. || Knen- 

Kariota, adj. e s. Malvado. Seràeste da kasu(uua. Andar depressa, 

vocabulo corrupgào de Iscariote ou Ka>ùle, adj. Filho ultimo. 

de B^arioth (Judas de)? Kasuta, s. dim. de Kisttta. Trapilho. 

Kariri; s. dim. de. Kiriri; Lugar- Kataiàngo^ * s. Pianta, cuja casca 

zìnho. combinada com a de paku e feitas em 

Kari8ii| s. dim. de Risu. Olhosinho. pò (raladas) toma-se comò tabaco nos 
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ataques de dores de cabeja e faz-se corpo, ou deitar sangue pelos póros, 

tambemcosimento parabanhar ames- por-se-La de moiho e.m um banheiro 

ma cabe9a. (Lopes de Lima). • para banhar-se frfo o corpo todo; e 

Kàtalàngu, ' s. Pianta, cuja raiz ra- ralada dissolve se em vinagre e se 

lada serve para se untar morna a ea- unta todo o corpo. As folhas d'està 

be§a e a testa dos que teem escorbu- raiz, seceas ao ar e reduzidas a pò, 

to ; e feita em cosimento serve para applicam-se corno chà ao inesmo doen- 

gargarejos a tjuem tem feridas na gar- te, em porgào que encha urna colhe- 

ganta. As folhas d'està raiz seceas e rinha, cujo chà tambem é proveitoso 

feitas em pò dào-se a cheirar comò a quem tem cansajo. (Lopes de Li^ 

tabaco aos mesmos doentes. (Idem), ma). 

Ralada serve a quem tem dores de Katéiéle, s. dim. de Kitétele, Reta- 

cabe9a para untar o roste, e da mes- Ihinho, trapilho. 

ma maneira se applica a qualquer Katétémbua, s. dim. de Tét^mhua, 

parte do corpo inflammada, e tambem Estrellinha. 

ìeito em cosimento dà- se a beber Katólotdlo, s. Elntorpeciniento. 

quente um dia sim, outro nàó, em pe- Katùbia, s. dim. de Tuòià. Fogozito. 

quena quantidade a quem tem de- Kàtùkal interj. Deixe-me! 

fluxo. (Idem). kaùana, adj. Quarto. 

KatàQga,s. dim. de Tdvga, Capinha. Kaulùngo, Kolùngn, s. dim. de UMn- 

Katàngàna, s. Momento, adj. Ins- gu, Canoazita. 

tante. Kaùta, s. dim. de Uta, Espingardi- 

Katt^ngu, s. Pequeno ramo. nha. 

Katàna, adj. Quinto. Kava, (kaiva), adj. e s. Nono. 

Katàln, s. Verme annélido. kavalè, adj. infecundo. Deriva-se 

Katàtu, adj. Terceiro. do v^erbo kuvalu. 

Katé, prep. aport. Até. Kàvàlu, s. Amigo; camarada. || Kd- 

Katéke-tékc, adj. Minimo. || Mulem- vdlu ka mutung^e a tanga, tanga ia 

bu uà kateke-teke, Dedo minimo. batuka ukamha uabn, Amigo em quan- 

Katélutélu, Kateména, s. Pyrilampo. to està o panno no tear, ficou prom- 

Kàténdu, s. dim. de Téndu. Caro- pto o panno, acabou-se a amizade. 

cinho. (Amigo de bom tempo, muda-se com 

Kàténdu, (do v. a. kuténdula)^ s. o vento). 

DesdOm, desprezo, menospre90. || Kavànza, s. Transtorno; confusSo; 

Il Mil kua kdténdu, desdenhador, des- desordem. 

prezador, menosprezador. Ka>ile, s. Enteado. V, Kamvile. 

Katète, s. Passarinho a que se dà kàvàva, adj. e s. Cambaio, camba- 

este nome. do. || Sanji ia kdvàva, Gallinha cam- 

Katètebùla, s. Pianta cuja raiz posta baia, ou de pemas curvas. 

de infusao em agua fria, da mesma Kavua, adj. V. Kdva, 

agua dà se a beber de vez em quan- Kaxàiì, * s. dim. de Kixàxi, Folna- 

do a quem està atacado de escorbuto, sinha (de milho). 

e no caso do doente ter manchas no Kaxàii, ^ s. e adj. Metade; meio. || 
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Mu ou hu kàxdxi ha loc. prep. No 
meio de, entre. 

Kàxì; adv. EntSo, Por ventura. Il 
Kdevu éhy kàxiì! NSo ouviste, entSor! 

Kaxìnhi, s. dim. de Kixinhi. Peda- 
• cinho. Boccadinho. 

Kaiinji, ^ s. Kegateio. Keceio. || 
iMkua kaosinji, adj. e s. Begateador. 

Kaiioji, 2 s. dim. de KixinjL Toco 
pequeno. 

KaiinjiaDg'éle; s. dim. de Xinjian- 
g^Me. Batinho de palmeira. Esquilo. 
(Prov..) Ja kaxinjiang'Ueja kuria ngó; 
ja kabujangànga ja kuta o uenjiy oque 
é do esquilo é que se come gratis; 
que é de kabujangànga ó que se ne- 
goceia. 

Kaxite, s. dim. de Xitu, Boccado de 
carne. Animalzinho. 

KàzÒla, adj. Primogenito. || Sandu 
ia kdzdlay nume tutelar. 

Kazttkùta, s. InflammagUo das bo- 
chechas. 

Kazùko-zùka, Kazùngn-zÙDgii, s. Pqu- 
pa, crista. || Sanji ia koizuhi'zvka^ 
gallinha cristada. 

Kè, adj. e pron. possess. Seu, sua. 
(D'eUe; d'ella). 

Ké, adj. e pron. possesso. Teu, tua. 

Kène, adj. o que nUo t^m. || Kene^ 



Kene-muxima^ 
Kene-muenhuj 



henda, desamoravel. 
o que nSotem corallo. 
que nSo tem vida. 

Kène, adv. Que exprime affirma9So. 

Kéae, prep. Sem. || Kene jina^ sem 
nome. [1 Kene pàng*e, sem parente. || 
Kenendung'e^ semgeito. || Kenetwma^ 
sem medò. 

Kène-mnene, loc. adv. E' essa coisa 
mesmo. 

Kénené ! loc. adv. Abertamente ; ma- 
nifestamente. Hirtamente. Kénené, de- 
riva-se do V. kukénàna,. 



Kenioko, loc. adv. E' esse, ou essa. 

Kèna, adj. e pron. poss. Vesso, 
vessa. 

Kètn, adj; e pron. poss. Nesso; nos- 
sa. Il Kanzo ketu, casinha nossa. || 
Kama kètu, coisa nossa. 

Kéza, s. Creànga que nasce com os 
deiites. 

Kéza, (contrac92Lo de rikézu) s. Colla. 

Ki, adv. conj. Quando; que; nSlo. 
Il Ki kim^èj nio é nada. ( Ki éondo 
Aw/za, quando vieres. || Kiokdateldnhif 
Que te importa? 

Kià; adj. e pron. poss. Seu, sua. 
(D'eUes; d'ellas). 

Kia, pron. rei. que é. I| Kia ki- 
tanda^ kia kitanda^ kia ilenji^ kia uenjiy 
o que é de quitanda é de quitanda, 
o que é de negocio é de negpcio. (0 
dado, dado, — e o vendido, vendido). 

Kià, adv. Jà; quando, prep. De, 
do, da. Il Ngandala kid u ng'i bana o 
kitari kiami, quero jà que me dés o 
meu dinheiro. 

Kìabèlf, adj. Magro. 

Kia bi, adj. Maduro; cozido. 

Kiabùha, adj. Alagado; inundadp. 

Kiabóle, adj. Pòdre, 

Kiabotomlka, adj. Becócto. 

Kiaba, aav. Jà, adj. Bastante; sui- 
ficiente. Acabado, findo. 

Kiabùiia, adj. Can9ado. 

Kìafuèla, adj. Seródio. Betardado. 

Kia fu In, adj. Gostoso; saboroso; 
appetitoso. 

Kiabenda, adj. Do affecto. 

Kìaiba, adj. Feio; mau; nocivo. || 
Kima kiaibay coisa feia, ma ou nociva. 

Kiaiakn, adj. Direito; recto. 

Kiajibénda, adj. De affectos. 

Kiajimbi, adj. Grosso. Inflammado. 

Kiakibiri, adj. De necessidade. 

Kiakilèogn, adj. Que tem urgencia. 

3 
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Kiakiri; adj. Verdadeiro. 

Kiakftlo, adj. Apertado. Duro^ rijo, 
forte. - 

Kiakólokòta; adj. Multo duro. 

Kiakuatànlii ! loc. adv: Que importa! 
Que duvida! 

Kiakaatè-kima, loc. adv. NSo impor- 
ta. Pouco importa. 

Kiakuka, adj. Envelhecido ; roto. 

Kiakùkùta, adj. Secco. Enxuto. 

Kiala; s. Unha. PI. / 'ala, 

Kialeogalùka^ adj. Leve. 

Kiala, s. Cadeira; assento. PI. lalu. 

Kialftlo, adj. Amargo. 
^ Kiama; s. Fera; animai; biche. PI. 
lama. 

Kiambàmba, s. Carga; carreto. PI. 
lamhàmha. 

Kiambi, s. Bago. I| Mukua kiambi^ 
adj. que padece ao bago. 

Kiambóte^ adj. Muito bom, adv. 
Admiravelmente. || Kukdla kiamhóte, 
passar ou estar bom. || Kuenda kiam- 
hótCy andar bem. 

Kiambóte-kiambóte, adv. Muito b^m. 
Soffiivelmente. 

Kiambu, s. Syncope; desmaio; des- 
fallecimento. {| Kuia ku kiambu; ku 
bana kiambu^ y. n. Desmaiar. 

Kiami, adj. e s. Meu; minha. 

Kiamùene, adj. D'elle, d'ella. 

Kiamnkaà, adj. ^Differente; outro. 

Kianda; s. V. KitUta. 

Kiando, ^ s. Assento. Estado. 

Kianda, ^ s. Comida. 

Kianème, adj. Pesado. 

Kiangangàma, adj. Azedo; acre. 

Kiang'éne, adj. e s. Alheio. 

Kiangò, adj. e s. Kidiculo; insigni- 
ficante. Il Kima kiangS^ coisa insigni- 
ficante. 

Kiangii; s.^Palha; capim. Casca de 
{ruoto. PI. langu. 



Kiangùra, adj. Forte. 

Kianbi; pron. Que, adj.^ Qual. 

Kianzn, s. Ninho. PI. lanzu. 

KiasUj adj. e s. Esquerdo. Lu- 
kuakuAy^ kiasu, mSo esquerda. Mii- 
kua kiasu, Canhoto. 

KJasakioina, adj. Derradeiro; ulti- 
mo, final. 

Kiatéma, adj. Quente. Bravo. 

KiatéDa, adj. e s. Bastante, adv. 
SuflGiciente. 

Kiatòlo, adj. Pouco. 

Kiatoùala, adj. Doce. 

Kiao, s. Cortigo. PI. lau. 

Kiaùaba, adv. Bem! adj. e s. Bom. 

Kiaviia, adj. Difficil. 

Kia?ùlii; adj. e s. Muito. Abundante. 

Kìa?ùnda; adj. Que està escuro. 

Kiaxanàna, adj. Escorregadiso, es- 
corregadio. y 

Kiaxi, s. Temer. Mede. || Kenié kia- 
xiy adj. Destemido. 

Kiaxìkéla, adj. Negro; proto. 

Kiaxikelèla; adj. Muito escuro. 

Kiaxiri, adj. Sujo. 

Kiazéle, adj. Limpo, branco. 

Kiazéza, adj. Viscoso. * 

KiazAzO; adj. FrouxO; molle, brando. 

Kìazùla, adj. Molhado, embebidoem 
liquido. 

Kiba, s. PeUe. Coirò. PI. Iba. 

Kibàba, s. Casca de mandioca. PI. 
Ibàba. 

Kibàka, s. Travessa de eima d'um 
portai ; hombreira. (Dr. Saturnino de 
Scusa e Oliveira). 

Kibàkn, s. Assento; tamborete; es- 
cabello. PI. Ibàku. 

Kibàka, s. CreagSo. PI. Ibdku. 
' Kibàla, s. Mandioca abafada 01^ bo- 
lorénta. PI. Ibàla. - 

Kibàla, s. antiq. Queda. Tombe. 
PI. Ibàlu. 
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Kiba-muenhii, Kiba-mnenii, adj. e s. Kibinji, s. Aperto, embarayo, pri- 

Protector; Salvador. sSo, necessMade. 

Kibànda, s. Joeira, peneira. PI. Kibiri, s. Penuria; necessidade. Ur- 

Ihàndu, gencia; perigo. PI. Ihiri. 

Kibàngt; s. Aprisco. Curral. Mana- Kibiri-kibinji, s. Ma situagSo. || infi- 
da ; rebanho. PI. Ibdnga. kala bu kibiri kibinjiy achar-se em ma 

Kibénjabànga, Kibàngn, Kibàngaa, s. ^tua9Slo ou entro a cruz e a caldeira. 

Gollilha. PI. Ibàngabdngay Ibdngu^ Kiboiongo, s. Cadeia, prisSo. (No rio 

Ibdngua, . « Quanza). || Kuta mu ktboiongo, v. a. 

KibàDJi, s. Marca; remendo. || Kuta Encarcerar^ prender. 

kibdnjiy Y. a. Kemendar. PI. Ibànji, KibolongÒnhO; s. Caveira. 

Kibàsn, s. Fragmento; acha;pec[a- Kibòta^ s. Feddr. 

90; metade. Fatia. PI. Ibàsu, Kibu, s. Pàreas. PI. Ibu. 

Kibàtèka, s. Bàte-cù. Kibna; s. Queda; cambalhota; tram- 

Ubata; s. Parada ; paragem. D'este bolHSo. PI. ìbua. 

Yocabulo se fórma verbo kubaMila, Kibùba, s. MultidSo. 

parar n'iun sitio para esperar por al- Kibùbe^ s. antiq. Tormento.' 

guem. Saltear. Kibùbe, Kibùbilay s. MultidSo. (No 

Kibàtn, s. Pianta, cuja «raiz ralada rio Quanza). 
em agua fria serve para untar as ca- KibùbilaJ p ™ ,7^7 
deiras àquelles que teem dores n'el- Kibùbu, ( ^' ^^^^' ^^' ^^^^' 
las, untando-se tambem todas as jun- Kìbubùia, s. Cochicho, cabana. 
tas do corpo; e feita em cosimento Kibùka,s. Caravana; multidSo. Tur- 
toma-se mòmo.» (Lopes de Lima). ba-multa. V\:'Tb%lka. 

Kibàta, Kibàtabàtn, s. Cavaco; casca. Kibùkànn, s. Topada. IVopegSLo. PI. 

PI. Ibdtu, IbcUviàtu, IbvJcdnu, 

Kibébe, s. Barbatana. PI. Ibebe. Kibakiriln, s. Abano. PI. Ibukirilu. 

Kibila, adj. e s. Terreno; mina. PI. Kibàka, s. Felicidade, sorte. Nume 

IbSla. tutelar. 

___ ^ 

ILìbèletéte, s. Escama. Pestana (dos Kibakomùna, s. antiq. Tenta9So. 

qUios). Carta (naKisama). PI. ZÒ6Zef6^6. Kibùia, s. Batelào. 

Kibèse, s. Ajudante do pescador. Kibùlakùto, s. Desordem. PI. Ibtdu- 

PI. Ibése. kutu. 

[ Ktbétu, ^ s. La9o; armadilha; es- Kibalongùniii, adj. Óco. Vazio, s. 

^ parrela. Batoeira. Boiz. PI. Ibetu. Caixa velha. 

Kibètu, * s. Pancadaria; castigo; ' Kibùna, s. Banco, assento. PI. iitìna. 

lambada. Timda. PI. Ibétu. Syn. KibUna^ kHaku. 

Kibì, s. EspreguÌ9amento. Q Mukua Kibftndii; s. Saque. PI. IbUndu. 

kihi, pessoa que se espreguÌ9a. PI. ibi. Kibùnda,' s. Co9a ; pancada; tunda; 

Kftiaxiy s. Caspa. taréa. FI. Ibiindu. 

tubila, 8. Sombra, phantasma- (?) KIbftoga, s. Coifa; barrete. 

Vulto. Il Kubiia kibila^ passar phan- KibÙDgii| s. Cloaca; sentina; latrina, 

tasticamente (?) Kibùigi, e. Piivado. 



k. 
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Kibùtn, s. Sacco. com ninguem. || Kifua Jdend'e ngó^ a 

Kibùzu, s. Fedor. Can6a velha. sem^hanfa é vulgar. PI. Ifua. 

Kiè, adj. e pron poss. Teu; tua. Kifùba, s. Osso. PI. Ifùia. 

Jiié, adj. e pron. poss. Seu, sua. Kifùrùnba, s. Ginjivas. FÌ.Ifufunha. 

(D'elle; d'ella). Kifùfulila, s. Genguba pilada com 

Kiebi, adv. Como. Interj. Que; o que. farinha de pau e assucar. 

Kiela, s. Especie de xadrez. Kìfùko, s. Roca. PI. Ifuku. 

Kiele, s. Mamma; teta. libere. Kifùla, s. Sabor; gesto. ^ 

Kiemba^ s. Tarde. || Kuta kiemba. Kifùln, s. Espuma. PI. IfUlu, 

Trabalhar de tarde. Kifùlufolu, s. EsCuma. PI. IfvlufiUu. 

Kiene, adv. e s. Sim. Verdadeiro. Kifùmbe, adj. e s. Salteador; ban- 

Kienéki, adj. V. Kienieki. dido. PI. IJUmbe. 

KieDe-mùene, adv. Assim. Certa- Kifùnàte, *&. Entorse; torcedura. 

mente. ^ Tor92Lo. || Kukala ni ki funate^ ter en- 

KieDga, s. Tacho. PI. lenga. torse. 

Kiengl^ adj. Outro. D'outro modo. Kifùsa, adj. e s. Ingrato; malvado. 

Kieaieki; adj. Este; està. Adv. D^esta Porco. (Fig.) Indecente, 

fórma. Kifàsefùse, s. Saràmpo. 

Kienókio, adj .Esse; essa. Adv. D'es- Kifùta; adj. e s. Suador. 

se modo. Kifùxi, s. Chusma; multidSo; ma- 

Kienu, adj. e pron. poss. Vesso; gote; tropel. Adv. Innumeravel. 

vessa. Kihàbi, Kibàbika, s. CompressSo da 

KieDze^ s. Dentes abertos. || Mukua garganta. Syn. Kihóbi, Kitote. 

Menze^ adj. O que tem os dentes Kihàbn, adj. e s. sup. de Habu. 

abertos. Mandriao. f 

Kietn, adj. e pron. poss. Nesso; Kihàmba, s. Cipó ou esparto entre- 

nossa. ^ la9ado que se poe em roda de coquei- 

Kieza, s. Vassoura. PI. lezu. ro ou palmeira, para se poder trepar. 

Kifa, s. Qualidade; defeito; habito; Kibàtn, s. sup. de Muhdtu. Mulhe- 

costume; vicio. ISovinaria. || Mukì^ rona;mulhera5a;mulherSo. PI. J.Ad<w. 

kifa. Sovina. Kihima, s. sup. de Hima, MacacSo. 

KiGka,Kilikila,s.Compara92to.Exem- Kibólòlo, s. Roca, 

pio, semelhan9a. PI. IJika, Ifikila» Kihólongònbo, s. Caveira. 

KiBrimikn^ s. Cobertura. vem do Kihóloa, adj. e s. sup. de Hólua, 

verbo kufirimika, BeberrSo. 

Kifòfo, adj. e s. Cégo. PI. Ifdfo. Kihómbo, s. sup. de Hómbo. Bode. 

Kifófòri, adj. Fófo. (Fig.) Indolente, Kibónha, s. Opiléncia. Gotta coral. 

molle. Kibùba, s. sup. de Huba. Carrapato. 

Kifn, s. antiq. Aborto. Carra9a. 

Kifna, s. Semelhan9a; pare,cen9a. ; Kibùeode; s. Feiticeiro. (No Quanza). 

Especie. Feitio. || Mutu kua muijié, Kibùhn, s. Ave de rapina. 

kn muti kifua^ a pessoa que te fór Kibamba, s. sup. de Humbu, Peda90. 

desconhecida; nSo a deves assimilar Cachimbo gasto. 

9 
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Kihùtaa, s. FolKàs camudas e co- Kikingalakàta, s. Pianura; praga; 

bertas de urna e4>ecie de pello, que campo. PI. Ikdngalakdta. 

produz, aotocar-lhes,muitacomich^o. Kikaog^e, s. Manchas no roste que 

(Mucuna puriens). demonstram a puberdade ou o estado 

Kihùxi, s. sup. de Huad. BofetJLo ; de gravidez d'urna mulher. 

Bopapo. Kikang*élu, s. Torrèsmo. PI. Ikan- 

Kiiala, S. sup. de feda. Somenzar- g^elu. 

rSo. Bruto. Bude. PI. Mala, Kikàta, adj. Defórme. Monstre. En- 

Kiiari, adj. Dois. . trevado. r 

Kijiba, s. Assassinio ; assassinato.' Kikànkàn, s. Sède. Ancia de beber. 

Kijibangànga, s. Homicida; facinpra. || Kukald ni kikdukdu^ ter sede. 

Assassino. PI. Ijihangdnga. Kikèle, s. Peixe de rio ou de lagoa. 

Kijidila, s. Inclinarlo; habito. PI. Ikele. Syn. kikMe^ kikUsu. 

Kìjila^ s. Lei; preceito; manda- Kikèle, s. SujeÌ9§Lo; receio; duvida. 

mento. Regra, resguardo. PI. Ijila. Kikélekéle, s. Haste de palmeira. 

Kijilat interj. Credo. Adj. Deféso. Kikelèngn, s. Guela; garganta. 

Il A'kaf kijila! Credo! E' defeso! Kikémète, s. Puxo. PI. Ikémete. 

Kijimba, s. Kysto. Tumor. Abcesso. Kikése, s. Concha. PI. Écese. Mol- 

Pl. Ijimbu. lusco gasteropode (Bulimus Rucifex). 

Kijimbùete, s. Signal da Cruz. Kikéte, s. Ferro. PI. IkUe. , 

Kìjinga, s. Barrete. PI. Ijinga. Kiki, adj. Este, està. Pron. Isto. 

Kijing'etéla; s. Circulo. *^ Adv. Assim. PI. li. 

Kijirila, s. V. Kijidila. Kikieniè, loc. adv. NSo é assim. NIo 

SJka, s. Peccado originai, Syn. Ki- é isso. 

kay kixila. Kikimé, loc. adv. N^o é nada. 

Kikàga, s. Falta de amamentasSo. Kikiri, | ^ .^ ^^^ ^ verdade 

Kikàla, s. Crise ; escassez. Estiagem. Kikiri-é^ ( 

Kìkàla, prep. Salvo. Excepto. Kikóakéa, s. Crista. Fòupa. 

Kikàlakàlu, s. Trabalho. Kikóbo, s. V. Makóho. 

Kikalàoga, s. Capoeira. Poleiro., Kikòka, s. Estrada; caminho. PI. 

Kikalàaga, s. (Med.) Aloés. Bab^sa. Ikoka. 

«Raiz que feita em cosimento eom Kikókéla, s. Cercado que se faz à 

malvas usam em gargarejos as pes- beira do rio, para se resguardar dò 

soas coim dores ou inflammafSo na jacaré. PI. ìkókela. 

garganta.)» (Lopes de Lima). Kikòla; adj. Deféso. 

Kìkàln^ s. Rasgadura, rasgadéla, ras- Kikdla ! interj. Mo póde ser. 

gSo. PI. Ikdlu. Syn. Kikàlu^ mukdlu, Kikòlo, s. Casa de circumcisSo. || 

Kikàmba, s. Suissà. || Mukua kikàm* Kuia mu kikJoloy ir para a casa da cir- 

ia, adj. Cabelludo. cumcisSo; ser circumcidado. 

Kikàmbi, Kikàmi, s. Baga90 de nden- Kikólokòko, s. Capoeira. (NoBengo). 

de (fructa de palmeira). PI. Ikàmbiy Kikònda, s. Cérco, roda. 

Ikàmi. Kikónda, s. Pelle* Epiderme. Ciitis, 

Kikànda, s. Ilhadecapim. PI. Ikànda. PI. Ikónda, 
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KikÒngo, s. Coronha. Pianta medi- Ukongula^ 8. Fau de lenha. (No Rio 

cinal. Quanza). 

Kikòta, adj. e s. PoUegar. || Mutem- Kiknnùnii, s. (Med.) Raiz que ralada 

bu Ha kikota. dedo mais grosso da em agaa fria serve para untar as ca- 

mfio e do pé. deiras àquelles que téem dores n'ellas, 

Kikòto, s. AfflicgSo; pena; senti- untando-se tambem todas as juntas 

mento. || Kérìa ou hihiata Mkdto^ do corpo; e feita em cosimento to- 

V. r. Affligir-se. ma-se momo. (lljopes de Lima). 

Kikóto, s. Chispe; pata; tarso. Kikùoza, s. Lepra. Gafeira. 

Kikóaakòaa, s. V. Èikóakda. Kikùsn, V. KilceU. Do vocabulo hi- 

KikÒTO, s. Tartaruga, PI. Ikdvo, kàsu fizeram os portuguezes Cacuaao, 

Kikòza; s. Trapo. PI. Ikdza. (Chromis Sparramanni). PI. Ikùsu. 

Kikòzo, s. Cabega d'abobora. Kikùta; s. Pacete. PI. Ikilta. 

KikùaDga, s. Beijù. PI. Ikuanga. «E' Kikùtekùte, s. CSimbra. 

a ^mjuaTi^a^ feita da mesma mandió- Kikùta, s.^ Conciliabulo. Conselho; 

ca antes de enxuta, reduzida a pasta pacto. PI. Ikùiu. 

no pil^. seu cheiro nada tem de Kikùxi, adj. Quanto. Qual prego; 

agradavel. Se Ihe addicionardes al- PI. Ikùxi. 

guma pimenta e a seccardes, consti- Kilàla, adj. e s. Tunante; ^bus- 

tuirà um artigo que os indigenas apre- teiro ; vadio. 

ciam e transportamparalonge.» (Ca- Kilàln, s. Ponte. Syn. Kildlu^ mu- 

pelle e Ivens.) làlu, vlàlu, 

Kiknbakiiba; S.Praga. PI. iA;tìòaMòa. Kilàmba, s. Exorcista. 

Kikninda,s. Maioral;rico; poderoso. Kilànda, s. Venda (No Libolo). 

fKìkuktsa, s. Basgadura de vestua- Kilanda, s. Corea. (Vetralla). 

rio.' Il ^Mukua kikuktsa. Pessoa que Kilànde, s. Demora, 

rasga o yestuario com facilidade. Kilang'irila, s. Guarda; vigia. 

Kikùlakàji, s. e adj. AnciSLO; velho. .^ilàua, s. Incesto. PI. Hàua. 

PI. Ikulakdji. Kiléba, adj. Alto. 

Kikùla, adj. Passado. || Ng'iria ki- Kilèdi, s. V. Kiléri. 

kHluy ng'ijimbiamikikùlu, Como o pas- Kìlèlèmu, s* Brilho ; luzimento. 

sado, nSo me esquego do passado. Kìlèmba, s. Sortilegio; maleficio. 

(Prov.) Saram cutiladas e nfio mas Magia. PI. Ilèmba. 

palavras. ' Kilèmbekéta, s. Sombra. PI. llémbe- 

^ Kikùma, s. Odio ; delieto ; culpa. PI. k^ta. 

fkdma. Kilèmba, kilembùla, s. ModeragSo; 

Kikftmba, s. Alcofa; cesto dos Ki- brandura. || Kuzuela kUemMla. Fallar 

samas. com moderagSo. ^.. .' 

Kikàmbi;B.Enjdo.Puberdade. Antiq. Kilémbn, adj. Presente, mimo, dadi- 

Bainha. va (de noivado). PI. lUmbu. 

Kikùnda; s. Odio; inimizade. Rancor. Kilémbn- kilèmba, adv. Moderada- 

Kikùnda, adj. Abahulado. || Màkaa mente. 

kiJcunda^ de co^t^^ ab^ul^^as, Kilè&de, s. Cacho; racimo. PI. Jlinde. 
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Kiléngn, s. AbreYÌa9So. Pressa ; ur- celiente. || Kima kia hóloy e5isa pò- 

gencia;impaciencia. || MìUcuakiUngu, dre; 

adi. Impaciente. Kim^i, s. Ictericia. 

jLiléngnlénga, s. Aprescfuramento. Kimàki, pron. V. Kimeki. 

Accelerammo. Kimalàaga, s. Hyena. PI. Imalànga. 

Kiléri; s. Aio ; aia. PI. AUrion ilèri. Kimalaueza, Kia Tomba Ndala, s. Di- 

KilÒd; s. Lodo ; lama. PI. lloa ou gnatario; imperador, rei ou potenta- 

moiSa. do (?). NSo se sabe, v^rdadeiramente, 

Kilóa, s. V. Ki8$ko. a significajSo d'esie^vocabulo. E' nm 

Kilòlo,adj.Deanteiro; vedeta.Guer- personagem que figura nos misdso e 

reiro que vai na vanguarda. PI. II6I0. Jinóngonóngo. Perde-se na noite dos 

Kilòmbe, Kilòmbelòmjbe; s. Corvo. PI. tempos a definÌ9Slo d'este vocabulo. 

nòmhdSmhe, Kimànga, s. Cesto; alcofa. 

Kilómbo, s. Cego de nascenga. PI. lUlkiaogó; adj. e s. (contrac9So de 

Uómho. kima kia ngój. InsignificantQ. 

Kilòmbo, s. UniSo. Junta. ^ Kimbàka, s. Fortaleza. PalÌ9ada. 

KilU; s. Somno. Kimbàla, s. Canda pequena. 

Kilùa, adv. Ainda. || Anji kiliia^ ain- Kimbàmba, s. Biche ; verme ; inse- 
da nSo. cto. PI. Imhdmla, 

Kilùeza, s. Perigo. PI. Iluezu. Kimbàmba, s. Ca^ga. PI. Imbàmha. 

Kilùkulùku, s. Caldr. Kimbàmbe, s. Mafco; balisa. PI. Ira- 

Kilùla, s. antiq. Tempestade. VisSo. bàmbe. 

Kilùmba, s. Donzella; moga; rapa- Kimbàmbftle; s. Goiàba verde. PI. 

riga. PI. Ilìlmba. ImbambUle, 

Kilamion, s. TrovSo. Kimbànda, s. Curandeiro;x^Iiarlatmo; 

Kilundo, s. (Myth.) Ente sobrena- magico. Adj. Necromante. PI. /mftan- 

tural que dirige os destinos do ho- da. 

mem. PI. Ilundu. Kimbàngàla, s. BastSo. Bengala. 

Kìlùnji, s. Juizo; sentido. Entendi- KìmbàngaIàla,'S. Cigarra. (Cicadas). 

mento; intelligencia. || Kukuatakilun- Kimbànji, s. Lado; costella; ilharga. 

jfi, ter juizo. I Kuata kilunji! interj. Kuenda kimbànji^ v. a. Andar de lado. 

Sentido! || Mukua kilunji^ adj. Ajui- Kimbàri, s. Feitor. PI. Imbdri. 

zado. Kimbi, s. Cadaver. PI. Imbi. 

Kima; s. Coisa; objecto; nada. || Kimbiambia; s. Borboleta;mariposa. 

Kima-kia ngene, coisa alheia. || Kima Kimbiambila, kimbiambiri, s. Morcego. 

Ma mkinina, ultima coisa. || Ki kima Kimbiji, s. sup. de Mbiji. Peixe 

é (kim'é), nSlo é nada. || Kima kia^nhif grande. 

Que é? I Kiakuatókima, nEo importa. Kimbókòta, s. e adj. Larapio; ladrSi); 

I iKmafaonene, coisa grande. || Kimu usurpador. 

fcto/eZe, coisa pequena. || kimakiangó, Kimbòmbo, s.Guela. (NorioQuanza). 

coisa de pouca importancia. || kima Kimbea^ s. sup. de Imbtia, Canzar- 

kia Habaj coisa boa. || kima kia iba^ rSo. 

coisa foia. || kima, kia mbote, coisa ex- Kimbùa, s. Susto; pasmo. || KuMata 
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kimhuay v. r. Àssustar-se. Q Kukcda KimÙDa; 8. Animai ; irracional. Crea- 

ni kimbua^ ter susto. 5?lo. PI. Imiina* 

Kimbùambaa, s. Farrapo; andrajo. Kina, s. Cova; sepultura. Buraco; 

PI. Imbuambua. cova; fuma. PI. Ina. 

Kiffibùma, s. MangericSLo bravo. Kinà,pron.Aquillo; aquelle; aquella. 

Kimbùnda, s. sup. de MMnda. Tra- Kina-kioa, pron. Aquella coisa. 

zeiro; nadega. Kina-kinà; pron. Aquell'outro. 

Kimbùnda, s. Lingua de Angola. || Kinàma, s. Pema ; pé. PI. Inàma. 

Putuialonga, kimbundukialongololqy Kinàna, adv. Gratis. || ft^Wa kua 

o portuguez ensina e o kimbundu ex- kindna^ comida de gra9a ou de boria, 

plica. Kioda, s. Especie de cesto. PI. Inda. 

Kimbùogn, s. sup. de MMngu. Chi- Kindàla, Kindaùla, Kindòla, adv. Ago- 

fre. PI. JimMngu. ra mesmo. 

Kimbùogn, s. Lobo. PI. Imhungu. Kindàlandàla; Kindólandóla, adv. N'es- 

Kimbvrì, s. sup. de Mfydri» Carneiro. te instante. 

Kim'è^ (kima é), s. Nada. Nicles. || Kindànda, adj. e s. Valente. Bruto. 

Ki kim'é. Nào é nada. Kìndàndalakàta, adj. Kobusto. 

Kimékl, pron. Contrac9ào de Kima Kindéle, s. Milbo. || Fuba ia kindele^ 

éki. Està coisa. fecula de milbo. 

KiménekéDU, s. antiq. SaudagSo; Kindémbendémbe, s. Pennacho. Co- 

comprimento. càr. 

KiméDeméne, s. ManbSl. Kindóndoùela, s. Delicia, gesto. Pra- 

KiméDga, s. Caco. Frigideira. Ser- zer. 

tan. PI. Iménga. Kiodùkàtu, adj. Gordalhudo, gordu- 

^ Kim^ s. Estado de. Situalo. || cho, gordago, gordancbudo. Anafado. 

Uaria-kimi, estado de velho (vejhicc). kiiniùlùtu, adj. Bruto. Estupi(io. 

(I Ukóua-kimiy estado de sogro. kiiidùiiib<i; s. Penteado. Toucado. 

Kimiokòto, s. Uharga. PI. Imiokòto. PI., Induviba. 

Kimókio, pron. Essa coisa. JLiDdùngU; ^ s. sup. de Ndungu. Pi- 

Klmóma, s. sup. de Mónta. Giboia menta, 

grande. KindAngn, ' a. Batuque ou sua ìn- 

Kimòma, Kimòmo, s. Cicatriz. fluencia. (Na cidade de Loanda). 

Kimómésa, s. Intumescencia. Kìnèma, adj. e s. Aleijado^ manco. 

Kimónba, adj. Pregui§oso; ocioso. Coxo. PI. Inèma. 

Kimòxi, adv. Um; unico. Kinéne, adj. e s. Muito. Bastante. 

Kimdxì-kìmòsì, adj. Um a um. KinéoenéDe, adv. Excessivamente. 

Kimùanbn, Kimuann; s. Vagar, des- Muitissimo. 

can90, lentidào. Kìnéta, s. Pubis. PI. Lièta. 

Kimuann-kimuana, adv. Vagarosa- Kinga, interj. Espera! 

mente, paulatinamente. Pouco a pou- Kinga-bòbo, adv. Alto là ! Espera ahi. 

co ; a pouco e pouco. Kiiigàng*e, s. Tubarlo. PI. Ingdng'e. 

Kimùeza, adj.Barba9as;barba9ana; Kingànja, s. Celleiro. PI. Ingànja. 

barba9udo ; barbadlo. KiDg'éleog'èle, s. Brinco, pingente 
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para as orelhas. Orelhéira. PI. Ing^- 
éleng'ele. 

KIngólòlo, * 8. Ra. PI. IngóUlo. (Ra- 
na ornatissima). 

KiogólólOy * 8. Alarido, gritaria. PI. 
Jingóldlo, 

Kiogóloqgftlo, * 8. Myriapode, cen- 
topeia. PI. Jingólongdlo. 

Kiogóloogólo, ^ s. Multa fome. 

Kiogómbe, s. sup. de Ngómbe. Boi 
grande. 

Kingòmbo, ^ 8. Quiabo. PI. Ingòmho. 
(Abelmoschus esculentos). 

KingÓDibo, ^ adj. FugidÌ90, fugidio. 
PI. Jingómbo. 

KÌDgdngo, s. Bexiga^ variola. PI. In- 
gdngo. 

Kingùanji, adj. Bo9al^ mélcatréfe. 
PI. Ingdanji. 

Kingndìla, s. V. Kingurila, 

KingùeDba; s. Hyena. PI. Inguenha, 
Syn. Kinguenha, Kimaldnga. 

Kingùlaogùfflba, Kingùmba; adj. e s. 
Usurpador, salteador. Ladrllo. PI. 
Ing-ulungumba . 

KingùndO; adj. e s. VillSLo^ ruìm, or- 
dinario, ru8tico. Este termo so se ap- 
plica a condemnados ou a europeus 
de baixa condic9ao. aNgundu signi- 
fica inimigo capital. Kingundu, au- 
gmentativo do mesmo nome. K^angun- 
duj diminutivo. Monangundu^ filho do 
ngundUf isto é, filho do inimigo.» 
(Jo2lo do Pinho). «Com a devida ve- 
nia vamos apresentar a origem da 
applica92lo do nome Kingundu. Ope- 
rando OS portuguezes o plano de se 
apossarem das terras da Kainha Gin- 
ga-Bande, comò eflfectivamente se 
apossaram ha 4 seculos, sendo hos- 
pedes d'ella, — hospedes que a refe- 
nda Rainha havia convidado para 
com elles ter amizade e commercio. 



quando estiveram no Congo com Diogo 
Cào, viu-se aquella Rainha persegui- 
da por tal forma comò conta a historia 
tradicional, que exclamounomeiodos 
seus infortunios d'està maneira: Jin- 
gundu jéza mu tambiUa o'xi iamiy se 
ìdtuxif se mulùnga.i> A traduc92Lo d'es- 
tas memoraveis palavras é a que se- 
gue: Os inimigos vieram tomar d mi- 
nha terra, sem crime, sem eausa. Jin- 
gundu é plural de Ngìmdu no singular. 
Eis aqui a origem da palavra Kingun- 
du applicada aos portuguezes, sem 
distinc9lo de classe nem de sexo ; e a 
Rainha Ginga-Bande foi a auctora.d'es- 
te epitheto que ficou subsistindo até 
à consunmia9ào dos seculos.» (Idem.) 
PI. Jingundu ou IngÉndu, 

Kingùngoaxita, s. Espeoie de tucano, 
conhecido por Bucorax Caffer (Boc.) 
denpminado o peni do mate, mais cor- 
pulento do que os vistos na Europa, 
longo bico, pe8C090 pela parte ante- 
rior vermelho, cauda extensa, o qual 
em bandos, pensando nas arvores ele- 
vadas, povoam estes bosques, cada 
um com a respectiva femea, justa- 
mente comò os pombos. 

«A sua ca9a torna-se difiicil pela 
altura a que sempre se acham pou- 
sados e porque, postado um de sen- 
tinella, ao mais leve rumor nas pro- 
ximidades solta o grito de alarme, 
co-co, partindo todos a ^oar.» (Ca- 
pello e Ivens.) 

Kingùngùnn, s. Especie de zang^o. 
PI. IngungUnu. 

kingùri, s. Raiz de mandioca. 

Kingurila, s. Azia. Pyrósis. || Kukd- 
la ni kingurila, ter azia. 

Kinhàmi, s. Attrac92LO. || Mukua hi- 
nhdmi^ adj. Attrahente, sympathico, 
agradavel. 
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Kinhi, pron. rei. Que é? \\ Kinhi Kiobandekèje, adj. Accrescentado ; 

éki (kinh^eki), que é isto ? || Kinhi ki augmentado. 

Handclla^ o que é que queres. Kiobàne, adj. Dado. 

Kinhinga, s. Sangue. Syn. Kinhiti" Kiobàag'e, adj. Feito*, arranjado. 

gàf manhinga, Kidbàogftle, adj. Kefeito; renovado. 

Kinbo, s. sup. Vulva grande. Kiobàngalftle, adj. Kefeito ou reno- 

, Kinhóka, s. Serpente. vado por muitas vezes. 

Kiobónga, s. Cintura. KiobànzC; adj. Pensado; imaginado; 

KinhÓDgAtOy s. Quadril. Embigo. {| reflectido. 

Kuta maku mu kinhóngdto, Fìncar Kiobàte, adj. Calcado. 

OS punhos nos quadris. Kiobàtujùle, adj. Dilacerado^ despe- 

Kinhùngo, s. Ave de rapina. V. Ho- da9ado. ^- 

lokdko. Kiobatùle, adj. Amputado; cortado. 

KinjaDdànda, s. Aranha. PI. Injan- Kiobatamùne, adj. Despregado. 

ddnda. Kiobàze, adj. Castrado. 

Kiojéoje, adj. e s. Avaro; somitico. Kiobc, (kla ube), adj. Dado. 

Economico. Kiobe, adj. Novo. 

Kinjima; s. Picardia. Maldade. || Kìobèbe, adj. Barrado. 

Kubanga kinjima, fazer mal. Kiobébéke, adj. que foi barrado. 

Kinjòngo, a. Gafanhoto. PI. Lijdngo, Kiobébélc, adj. Lacrado. 

KinjÓDJo, KÌDJòto, KiDJotdna, s. Bellis- Kiebéke, adj. Trazido; conduzido. 

cSo. Cócegaa. Unhada. PI. Injonjo^ Kiobènde, adj. Cortado; cerceado. 

Injoto^ Injotona. Kiobeng'éke, adj. Occultado. Escon- 

Kinjotòne, s. Unhada. PI. Injotone. dido. 

Kiflfl, s. Almofariz; gral. FL-Inu. Kiobengulùle, adj. Entreaberto. 

Kinzalànzàla, s. Bofe. Oréxia. Kiobetèke, adj. Inclinado; abaixado. 

Kiozàngàla, s. Rapaziada. || Inzo ia Kiobiate, adj. Joeirado. 

kinzdngùlay casa de rapazes. Kiobilujùle; adj. ^inborcado. Revol- 

Kinzànza^ s. Fazenda ordinaria. vido, remexido. 

Kinzéndu, s. Precipicio; barranco; Kiobilùle, adj. Virado. 

despenhadeiro. KìobiDdaméne, adj. Precisado. 

KinzéDJi, s. Pensamento (?)Idéa(?) Kiobieg'e, Kiobing'i, adj. Pedida; re- 

Kinzénza, s. Espraiado. Margem de clamado. 

rio. Kiobite, adj. Passado. 

Kinzénza, s. Balde. Kiobitnlùle, adj. Bepassado; reto- 

KiozÓDJi, s. Especie de ervilhas. cado. 

KiDzaDznmbia, s. Vulto; sombra. PI. Kiobóbése, adj. Submerso; submèr- 

Inzunzumhia. gido. 

Kiobàbùle, adj. Torrado. Kioboknese, adj. Introduzido; met- 

Kiobàke, adj. Guardado. tido. 

Kiobàke, adj. Arrega9ado. Kiobòle^ adj. Apertado. 

Kiobàkùle^ adj. Tributado. Kiobóle, adj. Mendigado. 

Klobandéke, adj. Unido; ajuntadt). Kiobondèke, adj. Molhado. 
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KiobÒDg'e, adj. Apanhado. 

Kiobongdle, adj. Reunido ; ajuntado. 
Recolhido. 

Kiobongolòle, adj. Colhido; arreca- 
dado. 

Kiobònze, adj. Aspergido. 

Kiobòte, adj. Reduzido a fio. 

Kiobótomòne, adj. Muito cozido (co- 
rner). Recócto. 

Kiobùbàle, adj. Abra9ado. 

Kiobjye^ Kiobùze, adj. Depennado. 

Kiobùke, adj. Abanado. 

Kiobùkùle, adj. Partido. 

Kiobùle, adj. Quebrado. 

Kìobaade, adj. Saqueado. 

Kiobùnde, adj. Batido; espancado. 

Kiobanjike^ adj. Dobrado; embru- 
Ihado. 

Kiobarike, adj. Entrouxado. 

Kiobùse, adj. Àssoprado. 

Kiobùte, adj. Rapado. 

KiobHtisC; adj. Encurtado. 

Kiobàtalùle, adj. Amputado; cer- 
ceado. 

Kioféle, adj. Pequeno. 

Kioféle-féle, adj. Pequenino; pouco- 
chinho. Nadinha. 

Kiofùnde, adj. Enterrado ; sepultado. 

Kiofùte, adj. Obdùcto; coberto; ta- 
pado. 

Kiofùte, adj. Pago, embolsado. 

Kiobo, s. Sabor. || Ktiwa g kioho, v. 
a. Saborear, gostar. 

Kiokàiek adj. Afugentado. 

Kiokaiése, adj. Enxotado. 

Kiokàlakàle, adj. Trabalhado. 

Kiokaléle, adj. Apupado,* escameci- 
do. 

Kiokaiése, adj. Procurado. Pesqid- 
sado. 

Kiokalùle, adj. Rasgado. 

Kiokalamàiie, adj. Arranhado. 

Kiokambamèse, adj. Encimado. 



Kiokàmbéke, adj. Posto em cima. 

Kiokàmbéle, adj. Exorcismado. 

Kiokàmbùle, adj. Aparado. 

Kiokàme, adj. Enxugado; espremido.. 

Kiokànde, adj. Cavado. 

Kiokandùke, adj. Cavalga:do. 

Kiokàoe, adj. Destinado. 

Kiokanése, adj. Destinado a. 

Kiokang'e, adj. Frito; torrado; es- 
turrado. 

Kioking'elèke, adj. Atravessado. 

Kìokànze, adj. Colhido. 

Kiokàse, adj. Atado; amarrado. 

Krokàtéle, adj. Tirado; furtado. 

Kiokése,'^ adj. Roido. 

Kiokèse, * adj. Surripiado. 

Kiokio, adj . Esse, essa. Isso. Aquillo. 

Kiokdke, adj. Cortado; amputado. 

Kiokókote, adj. Mascado; triturado. 

Kìokòmbe, Kiokómbèle, adj. Varrido. 
^Kiokómbòle, adj. Copulado;traficado. 

Kiokómone, adj. Limpo; lambido. 

Kiokóndalése, adj. Entortado. / 

Kiokóndamèse, adj. Assegurado; asy- 
lado; guardado. 

Kiokóndéke, adj. Honrado; acatado; 
respeitado. 

KiokÓDdòne, adj. Limpo; esfregado; 
polido. 

Kiokótamése, adj. Encurvado. 

Kìokótéke, adj. Dobrado; arqueado. 

Kiokùakèse, adj. Aportado; enca- 
Ihado. 

Kiokuame, adj. Ferido. 

Kiokùaméke, adj. Dado à forfa. 

Kiokaate, adj. Apanhado; agarrado. 

Kiokuatéje, adj. Apresado ; segurado. 

Kiokuatése, adj. Ajudado; coadju- 
vado. 

Kiokùike, adj. Atado; amarrado. 

Kiokùkise, adj. Roto; destruido; 
ronipido. 

Kiokttkftle, adj. Lampo. 
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KiokAkamAne, adj. Sacudido. Esco- Kiooùhe, adj. Cheirado. 

vado. Riori, Kiorie, adj. Comido. 

KtokAlQ; adj. e s. Antigo; velho; Kiorian|(^'ése, adj. Adiantado. 

.obsolèto; desusado. Antiquado. Kìoriate, adj. Pisado; calcado; es- 

KioknlAlo, adj. iE^scamado. magado; espesìnhado. 

Kiokùmbùle, adj. Sorvido. Kiorise, adj. Feito corner. 

KiokùndamAne, adj. Bolado. Kiosàkéle, adj. Adivinhado. 

Kiokundùiie^ adj. Esfregado. , Kiosande, adj. Esgaravatado. 

Kiokùne; adj. Semeado/; plantado. Kiosàne, adj. Descarogado, espati- 

Kiokùog'e, adj. Esfregado; limpo. fado, retalhado. 

Areàdo. Kiosarikile; adj. Salgado. 

KiokÙDfùne, adj. Limpo. Kiosàse, adj. Creado. Domesticado. 

Kiokunhe, a^j. Koido, esbutgado. || Kiosése, adj. Peneirado. 

Kifuba kiokunhey osso esburgado. Kiosése, adj. Cortado; serrado. 

. Kiokùnze, adj. Comido com sofre- Kiosète, adj. Marchetado; lavrado. 

guidao. Kiosò, adj. Todo. 

Kiokarike, Kioknrikilc, adj. Addicio- Kiosoèki» pron. Tudo isto. 

nado, augmentado. Kioso-kioso, adj. De qualquer fórma. 

Kiokurise; adj. Feito crescer. Kiosùkùle, adj. Lavado. 

Kiokasakise, adj . Avermelhado ; en- Kiotume, adj. Mandado; ordenado. 

carnado. Kiotùng'e, adj. Cosido; fabricado; 

Kiokùte, adj. Amarrado; atado; li- <5onstruido. 

gado. . Kioua, adj* e s. Idiota; tolo; estu- 

Kiokutise, adj. Feito amarrar. pido; sandeu. 

KiokùtUDÙne, adj . Desamarrado ; des- Kiouambàte, adj . Levado ; carregado. 

atado. Kioùambe, adj. Dito, fallado. 

Kiokùzù]e;adj.Iiitroduzido;mettido; Kioùande, adj. Comido. 

encaixado. Kiouanéke^ adj. Estendido ao sol. 

Kiolàmbe, adj. Cozido. Descoberto. 

Kiolo, adj. Melhor. Kiouanèoe, adj. Dividido. 

Kiombo, s. Javali; porco montez. Kioùase, adj. Espetado; fisgado. 

PI. lombo. . Kioùaùle, adj. Chamuscado. 

Kiomùene, adv. Assim. Da mesma Kioxàmùne; adj. Derramado; extra- 
fórma. V vasado. 

Kiondo, adv. conj. Quando. || Kiondo KiozùelC; adj. Fallado. 

kuiza, quando vier. || Kiondo kìiia, Kiozùiie, adj. Enfiado. 

quando fór. Kipa, Kipàta, s. Prestidigita9SL0 ; pres- 

Kionéne; adj. Muito; grande. tigia92L0. Escamotayao. Sortilegio. PI. 

Kiouènenène, adj. Muitissimo, adv. Ipa. 

Grandemente. Kipàka, * s. Curral ; trincheira. Arin- 

Kiongo, Kiongua, adj. antiq. Esteri!; ga. PI. Ipdka. 

maninbo. Kipàka, ^ s. Moeda de dez réis, 

Kionae; adj. Bebido. actualmente; n'outro tempo era um 
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quarto de makuta (7,5 réis fortes ou Kirimarima, s. Recuameiito; recUada. 

fracos 12,5 réis). PI. Ipdka. Kirimbu, * s. Signal'; marca; carim- 

Kipàpa, s. Muro;parede. Fl.Ipdpa. bo; sello. PI. Irimbu. 

Kipépetéla, s. Pestana. PI. Ipepetèla. KirimbO; ^ s. RevolugSo na barriga. 

Kipètéka, s. Magicaria. PI. Ipéteka. (Fig.) Medo, temer. 

Kipioji; s. Darto, herpes, empigem. Kirimi, s. BalbuciagSlo. Dyslàlia. 

Kipdta, s. Beméla. PI. Ipóta. Kiringn, s. Mandioca. PI. Iringu, 

Kipùita, s. «Um cylindro òcco, ten- (Manihot alpi ou Jatropha manihot). 

do um so tympano e, ao melo d'este Kirioma, s. Cornila; glutSo. Syn. 

pelo lado intemo, presa uma baste Kirioma^ laMvi, 

de pau, sobre a qual se passa a mEo Kiriondo, s. antiq. Rogo; supplica, 

bem lavada e molhada, para produ- Kiriri, s. Legar. Aposento. PI. /riW. 

zir saltos, que vSo trinar o som do KiriùaDU, s. VisSo; appariySLo. Ad- 

tympano. Est^ instrumento faz as ve- mira9ào. 

zes da caixa forte das nossas bandas Kirizùnda, s. Sapo grande. 

de musica.» (Dr. F. A. Pinto). PI. Kirizùnu, s. Penca. NarigSo. 

Ipuita. Kisa, * s. Armadilha para apanhar 

Kipumùna, s. Joelbo. PI. IpumUna. jacarés. 

Kipùoa, s. Cotovéllo. PI. IpUnà. Risa, ^s. PovoagSo; visinhanja. (No 

Kipnpa, s. Ajuntamento; grupo. rio Quanza). 

• Kipùpa, s. Sabugo (de milho). PI. Kisàfa, s. Pessoa immunda. Urucù. 

Ipùpu. Kisàka, s. Porco-espinho. PI. Isdka, 

Kiri, s. Verdade. Cànnulas do mesmo mammifero. 

Kiriakàji, s. ComilSo. Syn. Kiria- Kisàka, Kisàkàiì, s. Cache. PI. Isd- 

kàji, kiriomaj Idluvi. kdxi. \\ Kisdkdxi kia mahonjOj cache 

Kiriakiria, adv. Verdadeiramente, de bananas; manzàr. 

realmente, certamente. Kisàka, Kisangu, s. CabaQa que serve 

kiriandii, s. Membro dò corpo hu- de chocalho. Do vpcabulo kisàka se 

mano. PI. Iriandu. deriva o verbo ku-saka ou ku-sakesa, 

KiriaozÙDga, adj. e s. Mundana; Kisakirilu, s. Agradecimento. PI. 

prostituta; zabaneira. Yì. Irianzunga, Masakìrilu. 

Kiriele, s. sup. Mamma grande. Kisàkusàku, s. Susto ; ac9ao de vol- 

Kiriiala, s. sup. Homenzarrào. tar-se muitas vezes. 

KiriktiQa, s. sup. Palmeira grande. Kisàla, s. Penna. Piuma das aves, \ 

Kirila, s. sup. Fojo grande. Pi. Vsdla, 

Kirila, Kiriln, s.Comedoiro.Pl. iriZw. Kisalale, s. Rama da palmeira. PI. 

Kirima, * s. Mantimento. Producto Isaiah, 

de lavoura. PI. Irima. Kisalàngn, s. Monstruosidade. J Mu- 

Kirtma, ^ s. Retaguarda. | Kuenda kua Jcisaldngu, monstro. Pessoa per- 

ki'i'imay V. n. Andar para traz. Re- versa. PI. Isaldngu. 

cuar. Kisamàna, adj. Seis. 

Kirimakàji, adj. e s. Lavrador;agri- Kisàmbu, s. antiq. Perdio. Gra9a« 

coltor. Il Mukua kisàmbu^ adj. Gracioso^ 
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Kisàmbn^ s. Samburà grande. (NSio ha formosa sem senSo). PI. he- 

Kisànda, s. Esteira velha. Europea mu. || Kuta kisému^ por ou notar de- 

(^ rustica. I feito. 

Kisànga, s. Ilha. Kisénde, s. Calcanhar; pontapé. PI. 

\ Kisaog'èfa, s. AssociagSo. Parceria. Lende. 

KisàDJì, s. Pequena caìxa de ma- Kiséng'èse, s. Epùlìda. 

deira, òca, tendo no tampo umas pe- Kisèsekéohe, s. Migalha. PI. Iséseké- 

quenas e estreitaa laminas de ferro, nJie. 

que se ferem com os dedos pollega- Kisèsèlo, s. Joeira. Peneira. 

res. (Alfredo de Sarmento). Kisóké, loc. adv. N2to é egual. 

* Kisànji, s. Tstrumento musico. Kisòkéla, s. Egualha. 

<( . . . talvez precuréor do pente me- Kisókelèla, s. Egualdade; ^gualéza. 

tallico da caixa de musica — cujas Kisòko, s. Familiaridade. Gracejo. 

hastes se p3em em vìhrsnj^o com os || Mukua kisoko, adj. e s. Familiar. 

dedos poUegares d'ambas as mSos; Gracejador. 

etc.» (Dr. F. A. Pinto). Kisòkosftko, s. Alto da cabega. 

Klsànjì, s. sup. Gallinha grande. Kisòla, s. Nume tutelar. 

KisànzU; s. Agoite; cbibata. PI. kìstma, s. Cassoneira. PL /«dnza. 

Isdnzu. Kisómènn, s. Furaddr. \ 

Kisàsa^ s. Moìta, ramo. PI. Isdsa. Kisònde; s. Formiga brava. 

Kisàsàmba, s. Palhota. Tenda^ bar- Kisòngo, s. Cancro, 

raca, PI. Isqsdmba, Kisótòla, s. Coice. || Kubana kisóto- 

• Kisàsélo, s. Modo de crear. . la, dar coice. 

Kisàsu, s. Medo, susto. Kìsòxi; s. Lagrima. PI. ilia«oa?i. Syn. 

Kisébu, Kisébae, ad. e s. sup. de Sébu Kisdxi^ riadad. , 

ou JSébu, Indecente ; porco ; sordido. Kisùamu, s. V. Risuamu. 

Risékéle, s. Aréia. PI. Isékele. Kisùbe, Kisùbia, b. Resàca. (No rio . 

Kisèkèobe, s. V. Kisesekenhe. Quanza). 

KisékesèkC; adj. Miudo, s. Troco. || Kisae, s. Gato bravo. 

Kitdri kia Msékesèke, dinheiro miudo. Kisueia, s. Tyranno ; fera. . 

Numerario. KisuelèlC; s. Espinho. Aculeo. 

Kise-kìa-kòmbe, s. Almiscar. Kisùka; s. Pressa. || MtJikua kisiikay 

Kìsékoa, s. Pianta aromatica, cuja apressador.- 

madeira sondo ralada cura as dores Kisukirila, s. Apressuramentò. 

de cabe9a. Kisùka, s. V. KisUka. 

Kisèla, s. Favo. PI. hUa. Kisùkùla-pamba, s. Passageiro. 

Kisèlu, s. Aborto; móvito. Kisùka-sukii, s. Chuvisco. Mólbe- 

Kisémbn, adj. Attractivo; encanto. mólhe. PI. Isìiku-svlcu. 

Kisèma, s. Defeito; desdém. \\ Mu- Kisùla, s. Mbdku. 

kiia kisému, adj. Desdenhoso. || Mutu Kisùmbe, * adj. e s. Velho, velha. 

unga uatiabéla Uuinhi ka kambè kisè- (No rio Quanza). 

mu. Por muito linda que seja uma Kisùmbe/^ s. Tira de panno que sé 

pessoa, n$o Ihe falta algum defeito. p3e ao pesco90, por signal de luctò. /. 

V 
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Kisùada, s. sup. de SUndù. Vulva Kitèknria^s.Passaro.rFiscus Capelli), 

grande. Kitelémbe, s. Telheiro; toldo; al- 

Kisùnp, s. Ponta da canna. Aguar- pendre. 

dente. KitèmbU; s. Vento; ar. Peido. PI. 

Kisùnza, s. Coruja. PI. hiinzu, Itémbu. 

Kisùri, s. Vasilha. (No Quanza) PI. Kìlétéle, s. Retalho ; trapo. PI. Itetele. 

Isùri. Kitéta, a. Caco. PI. Itetu. 

Kisùse, s. Hematuria. Kitòa, s. Lama; lodo. 

KisùsinO; KisuxiuU; s. Bexiga. Bolsa Kitékamèna, s. Lama9al. 

membranosa qua contém a ourina. PI. Kitòlo, s. Kitdla. 

Isikmu. Kitdmba, 8. Tira de baeta encarnada 

KÌ8Ùta, s. Trapo ; morrSo. PI. IsiUa. que se p5e a tiracollo. 

Kisùtn, s. Bode. Adj. O que nào é Kitòmbe, s. Treva. Escurìd^o. 

castrado. PI. Isiltu. Kitònda, s. Brincadeiranoetumaque 

Kisùxi, s. Hombro. PI. Iséod. um grupo de raparigas e rapazes fa- 

Kita; s. Feixe ; mólho ; lio. PI. Ita. zem, cantando. PI. Itonda. ' 

Kitàba; s. Papas de genguba. Kittnhi, s. antiq. Talento. Bom olho. 

KìtibO; s. Vasilha ; vaso. Perspicacia. || Mfukua kitohhi^ obser,- 

Kitàka, s. Horta. vador, perspicaz. 

Kilàla, s. Estaturà; defeito; senSo. • RUèrì, s. Escorbùto. 

\\ Kuta kitaldy notar^ defeito. KitÒte, s. Mancha; marca; signal. 

Kìtàlu, s. V. Mutàlu. Cicatriz. PI. Itdte ou Matdte. 

Kitàoda, s. Estrado de bord8es en- . Kitdte; s. V. Kikdbika, 

treIa9ados. ^KitAto, s. Especie de cerveja. 

Kilàoda, s. Feira ; mercado. Rita, s. Amphora. 

Kitàode, s. FeijSo descascado, Kitùbia, s. Ardor. Fogacho; foga- 

Kitàndu, s. Apara; maravalhasL de gem. 

palmeira. ^ Kitùku, s. sup. de Tuku. Cauda; 

Kitànga, s. Boubas. || Kitanga ki- piuma. 

kuata 8okq riè, as boubas so atacam Kitùkamùke, s. Espanto; admira9ao. 

a pessoa de quem sejam familiar. Surpresa. 

Kitangàna; adj. e s. Instante; mo- Kitùia, s. antiq. Fior. PI. ItiUu. 

mento; tempo; espaQO. || Kitangàna- Kitululu, s. Asthma. {| Mukua kitu- 

kuxij em que tempo. lUlu^ adj. Asthmàtico. 

KitàoQ; adj. Ciuco. Kitùmba, s. Matto; campina. 

Kitàri, s. aport. Quintal. Kitùmba^ s. Cego. PI. Itumba, 

Kitàn, s. Dinheiro. PI. Itdri. \\ Mu- Kitumbi, s. Murre. PI. ItUmbi. 

kua kitariy adj. e s. rico; dinheiroso. Kitùnda, s. V. Kizunda. 

Ij Kvkala ni kitàri^ v. a. Ter dinheiro. Kitùnda, s. Coróa. 

Kitàtu, adj. Tres. Rilùndùlu, s. Trambolhao. Tabefe. 

Kilalùlu, s. Thoràx. Kitùngn, s. Casebre. HabitaQao. 

Kitèke, s. Idolo; fétiche. Manipàn- Kitùta; s. (Myth.) Divindade afri- 
so. PI. Itèke/ cana, que se julga habitar nas lagoas, 
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fontes, foz de rios, montanhag, sub-* KiiikoxikO; jLiinkoiukO; s. Solu$o. 

terraneos, florestas, etc. PI. Ixikuxiku, 

KHùta-tùji, s. Insecto coleoptero que Kiiila, s. Peccado. 

transporta excremento.(Ateuchu8 afri- Kiiima, s. Cisterna ; pojo. PI. lanma. 

canus). Kiximba, adj. e s. Ignorante ; nova- 

Kìtiilu, s. Paplo. to; discipulo; aprendiz. PI. Iximba. 

Kitùta, s. Indigestào. PI. Itiitu. Kiiimbi, adj. Poderoso. 

KitatùlU; s. Ninho. PI. ItiitUlu. Syn. Kiximbika, s. GratidSLo (?) 

KituMuj Kianzu. Kiiimbuete^ s. antiq. Signai;indicio. 

Kituùamn, s. Surpresa. Kiiimbùka, s. antiq. Salto. 

KItùii, s. Crime; peccado; pena; Kixiia, s. Lugar semeado ou plan- 

sacrilegio. PI. Ituxi, \ kituxi u hi- tado. 

Unga mu luanha, rn usuhi ni u zéke Kixina, adj. Esteril. (Dr. Satumi- 

Icilu, crime foge-se de dia, para no). PI. Ixina, Syn. Kixinay mbaku. 

de noite se dormir bom somno. Kiiina, s. Apertilo. [] Kixina-hu-odn- 

Hiua, 8. Felicita92Lo. || Kukdlaokiua^ gu, apertSo ao pesco90. 

V. a. Felicitar a noiva, quando vir- Kì\ina-huln, adj. es. Lavrador; agri- 

gem, no dia seguinte às suas nup- cultor. Feudatario; tributario.' 

cias. KixiDda, Kiiinde, s. Defluxo; catar- 

Kiùana, adj. e s. Quatro. ' rho. Ranho; tosse. PI. Ixinda ou 

Kìiiandànda, s. sup. V. Kinjanddnda. Ixinde. 

Kiu-kiu, adv. Abundantemente, KiiingaDèka, s. Pensamento; refle- 

abundosamente. || Kiisóndkaomanhin- xSo. 

ga kiu kiiCy cahir' o sangue abundan- Kixinhi, s. Pedago ; metade ; bocca- 
temente, do. Posta. PI. Ixinhi, 

Kivàjì, s. Vagina. Kixinji, s. Toco. PI. Ixinji, 

Kiyàlélu, s. Madre ; utero. Kixukoxùku, s. V. Kixikuxiku. 

Ki?àri, adj. Prolifico; fecundante, Kizàka, s. Esparregado. Qrelo de 

s. Genitor. PI. Ivàri, mandioca. 

Kivimba, adj. Inteiro. Kizàla, s. PresumpQ^o; desvanQci- 

Ki](àménu, kixàmenénU} s. Encosto. mento, sobranceria. PI. Izdla. 

Amparo. Kizalélu, s. Ninho. Pi. IzaUlu, 

Kixànga, s. Metàphora. \\ KuzueMa Kizàiu, s. Agasaiho ; cama. PI. /2;^u. 

mu kixdngay falar por metàphora. Kizàngàla, s. Oasa de rapazes. 

Kixàxi, s. Casùlo. Casca de milho. Kizàngn, s. FeitÌ9o; sortilegio. PI. 

Kixénénn, s. Rojo, adj. Desprezivel. Izdngu. 

Kixibn, s. Inverno. Kizà?u, s. Bofe ; pnljnSo. PI. Izàvu. 

\ Kixika, s. Isca; isco. Kizéla, adj. Branco. 

% Kixikila, s. Dinheiro, ra9ao ou sala- Kizémbu, s. Despreso; averslk). 

rio que um operano dà a outro, para Kizénji, s. V. Muzenji, 

no firn da semana ou mez Ih' o pagar; Kizòla, s. Agrado; affectp; amor; 

dando-lhe tambem o seu — por alter- sympathia ; estima, 

nativa. Hizòmba, s. Brincadeira; brinquedo; 
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rapaziada; divertìmento ; dan9a. PI. 
Iz6mba, 

Kizóog'élo, s. Medidaum pouco maior 
quo alqueire de Lisboa. (Lopes de 
Lima). PI. Izang'ilu. 

Kiza, s. Baìnha. 

Kizùa, 8. Dia. PI. IzUa. 

Kizùata; s. Yestìmenta; vestuario; 
fato; roupa; trajo. PI. Izìiatu, 

Kizùka, adj . Secco ; esburacado. || 
Masa ma kizéika. Milho secco. 

Kizùlùla, s. Attrac9So; companhia. 

Kizànda, s. PosiySo. Talhe. 

Kòbe (kaùbe); adj. Novo. 

Kóféle, adj. qualif. Pequeno. 

Kóféleféle, adj. qualif. Pequenino; 
poucochinho; nadinha. 

Ktka, adj. Este; està. || Kam$na 
kdJca ka bindàma, està crean9a é in- 
feliz ou desgra9ada. 

Kóko, ady. Cà. || Za kókoj vem cà* 
Syn. Kokoj kunu, 

Kókèlo, s. Contrac$SLo de Rikókdlo. 
I KókSlo riami nakdetUy ai ! desgra9a 
minha I 

K6ko-ni-kokO; loc. conj. Depois que. 

Kókùlii, adj. e s. Velho; antigo. 

KólÒlo, s. aport. Corredor. PI. Ji- 
héldlo. 

Kolómbftlo, s. dim. de RikolambSlo. 
GkUo. 

Kftmbey s. dim. de Riìcòmle, 

Kónène, adj. qualif. G^rande. 

^ónèoe-néne, adj. G^randissimo. 

Kongo, contrac92U) de RiMngo^'^.Dì- 

vida. D'este nome se deriva o do rio 

KongOy que sigmfìca divida ou tributo. 

^ Rovigo' ria nzala riviza o kurifuta, 

a divida de fome é difficil pagar-se. 

Konj'e-pinji; s. Juramento. (No 
Qoanza). 

KésAbi, s. dim. de UsUku. Noitesi- 
>; iioitìnhA. 



Kóta, ^ adj. e s. Superior. || Mon'a 
kota, filho mais velho. Kóta ria kótà^ 
muito superior. 

Kóta, ' adv. Melhor. || Kota nga 
hing'ij ngwxmi kunhàna. melhor é pe- 
dir, nko quero roubar. || Kubeta o Tuh 
ta, ser melhor. 

Kóxi) (contrac92lo de RiJcóxi)^ s. Nu- 
ca. Il kuxikàìiaj miUue Hià ku kóad, 
o acceitar é a cabe9a que se inclina 
para a nuca. 

Kdxì, adv. Debaixo, sob. |] KuJàda 
kdadj estar em baixo. I^foa?! a (rm), 
loc. prep. Debaixo, por baixó de. 

Kn, prep. Para; por; em; ao; à; 
aos ; às. 

Kna, prep. De; do; dà; por; para. 
Il Uà tundu kua nàrìhiì Vieste da 

rte de quem? Ngatundu kua kam- 
riS. Vim da casa do teu amigo. 
Ualóia ktiS? Aonde vaes? Ngalóia 
kua takdna mon^S. Vou à busca de teu 
filho. Kària kua mukiianhi ku Gam- 
bata f De quem é a comida que levas ? 
Kìia mukafami. De minha mulher. 

Koà, adj. e pron. poss. Seu, sua 
(d'elles, d'ellas). || Kuria kuày comi- 
da d'elles. 

Kùaba, ^ adj. e s. Bastante; suffi- 
ciente. 

Kùabn, ' inteij. Basta! || Kuabul 
Nguami ringhi. Basta I n%o quero mais. 

Kuaja, V. a. Co9ar. || Kuriaja^ v. r. 
Co9ar-se. 

Kuakìe, loc. Amanheceu. Deriva-sè 
do V. a; kiikiay amanhecer. \ Kuma 
kìiakie» Amanheceu (rompeu) o dia. 
Il Kìiakie kià^ amanheceu jà. 

Kuala, prep. ^Para. Adv. Onde, jj 
Kìioao kiiala o Henji uambote, hdene 
kungtiia. Onde ha bom negocio, é aon- 
de vou. 

Kùalilà, T. n. Arder; doer. 

5 



N. 



34 



KT^AL-EUAND 



KI&AND-KUBÌ 



\ ■ 



% 



Kualéme (kùala eme), prep. Para 
mim. 

Kualéne (kùala ene); prep. Para elles. 

Kualénn (kùala enu), prep. Para vós. 

Koalèto (kùala etu); prep. Para nós. 

Kuaiùka, ir, a. Aeautellar; cuidar. 
Tornar sentido. || KurialUka^ v. r, 
Acautellar-8e. 

Kiiamba, v. a. Dizer ; censurar ; de- 
clarar. Fallar mal. || Kuriamha, v. r. 
Fallar mal de si. 

Kuambàta, V. a. Levar; carregar; 
aoarretar. || Kuriambàta, v. r. Car- 
regar-se. 

Kuambatèla, Knambatélàkn, v. a. Le- 
var continuadamente. Andar sem pa- 
rar. Il Kuriambatèla^ kuriambateldJcUj 
V. r. 

Koambatèsa, v. a. Ajudar a levar. 
Il Kuriambatésaj v, r. Munir-se. 

Kùambe, interj. HéinlJ Kuambe ta- 
ta! Que tali quie me diz? 

Kùamhéla; v. a. Dizer, recommen- 
dar; exp5r;aeon8elhar. Il Kuriambela^ 
V. r. Dizer comsigo mesmp. Dizer de 
si para si. 

Kùambésa, v. a. Fazer dizer. || Ku- 
riambesa, v. r, 

KiiaiDbàisa, v. a. Fazer desmaiar, 
Fazer largar. 

Knambùbi, v. n. Desmaiar; desfal- 
lecer. ; 

Kùambùia; v. a. Largar; soltar; ce- 
der ; deixar. |j KuriambUla, v. r. Dei- 
(^xar-se. 

Il&amburtla, v. a. Tolerar, consentir. 

Kuami (kua eme), adj. posses.Meu; 
miùba. Il kuri' oko kua ndnhif De (inem 
é està comida? Kuami, Minha. 

Kùamna; v. a. Mammar. 

Kùamùisa; v. a. Amamentar. 

Kuamnkoà, loc. prep. N*outro lugar. 

Kùanda, v. a. Comeri papar, s. Co- 



mida. PI. landu. Do vocabulo Kuan" 
da 9 outros do idioma angolense se 
faz seguinte trocadilho: éande o 
kuanda kua kuanda; o kHanda kua 
kuanda ku ixande^ kiiene kua kdande 
(comeste a comida para comer ; a co- 
mida para comer que comeste, é que 
te comeu). Syn. Kuanda j kdria. 

Kùaiidàla, v. a. e n. Gostar; dese- 
jar; querer; precisar^ || Kuriandélaj 
V. r. Amar-se. 

Kuanda-nsóji, v. n. e a. Sonhar. 

Kuandekéla, v. a. Indicar; mostrar, 
Iniciar. 

Kùandélà, v. a. Mastigar; triturar. 

Kuanéka, v. a. Extender roupa a en- 
xugar. Expor à vista. Patentéar. H 
Kurianekaj v. r. Extender-se ao sol. 
Exp6r-se, patentear-se. 

Kùangàla, v. a. e n. Desbotar. 

Kùang'éla, v. a. Objurgar. 

Kùanbì; pron. Que. Adj. Qual. 

Kuasa, v. a. Espetar; perfùrar; fis- 
gar. I Kuriasa, v. r. Espetar-se. 

Kùaula; V. a. Chamuscar. Q KuriaHr 
Uzf V. r. Chamuscar-se. 

KiiaYula, v. n. Andar de gatinhas 
(engatinhar). 

Kua^Ando, adj. Escuro. 

Kuaza, v. a. V. Kdaja. 

Kùba, (contracgSo de Kubànd) v. a. 
n. e r. Dar; entregar; offertàr. Ba- 
ter, espancar. | Kuba kibetu^ bater ou 
dar pancada. | Kuba mulongHj dar 
conselho. || KiAa kandàndu^ dar abra- 
90. Il Kvha ki kutex^e^ dar nSo é per- 
der (quem dà nSo perde). 

Kùbàba, V. a. Bater levemente; to- 
car. Acalentar. 

Kubibita, v. a. Apalpar; tocar. || 
Kuribàbàta^ v. r. Apalpar-se. 

Knbàbèka, v. a. Pespegar; tapar. 

KabibAIa, v. a. Torrar; esturrar. 
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^- Knbàka, v. a. Arregagar. Kutihùr Kabàmbàla, v. a. Infiammar. 

ha^ V. r». Arregagar-se. Knbàna; v. a. e n. V. Kvha. || Zu- 

Kabàka/y. a. (Guardar; por. ribdna^y. r. Dar-se. || Kuribànakiamr 

Kabakèla, v. a. Receber em depo- hote, dar-se bem. 

sito. ) Kubàoa-bàna, v. a. Dar frequente- 

Kabakèsa, y. a. Depositar. Guardar, mente. || Kuhàna-bàna mu kanuy y. n. 

Kaba-kibètO; y. a. Castigar^ éspau- Bocejar. Q Kubàna-baTìa mu mésu^ y. 

car. n. Moyer os olhos a miudo. 

Kabàkùla, y. a. Arregayar. || Euri- Kobinajinga, y. a. Dar contìnua- 

òàkdlaj y. r. Arrega9arse. mente. 

Kobàk&la^ y. a. Tributar. «Prestar Kab&na-kirirì, y. a. Agasalhar; apo- 

cu dar còntas ou rendimento.» (Dr. sentar. 

Saturnino). V. Lubdku. Kabàna-mixinga, y. a. Surrar; ajoi- 

Kabàla, Kobila, y. n. Cabir. Cayar tar. 

com a mSo. y Kubdla boxi^ cayar no Kabàna-ma-kàna; y. a. e n. Abrir a 

chSo. y Kuribdia^ y. r. Deixar-se ca- bdcca desmesuradamente. 

hir. Syn. Kubàla, kubalUlaf kusànda. Kubàna-mnlong'i, y. a. Aconselhar. 

Kabàlakila, y. a. aport. (do yerbo Kabàoda, ^ y. a. Cortar, furar, la- 

embarcar). Deportar ; degredar. nhar. Collier remedios d'aryores. Syn. 

Kabalàta, y. a. Agatanhar. Kuhànda, KunóngSna, 

Kabaluka, y. n. Fazer-se fugidi^ò ; Kabànda, ' y. a. e n. Galgar ; subir ; 

andar errante •, yaguear. Embrayecer. trepar. 

g Kuribaliika, y. r. Embrayecer-se. Kabàndàma, y. n. Adherir. || Kuri- 

Knbalùla, y. n. Acenar; esgrayatar. bdnddma, y. r. Unir-se. 

] Kuribalvla^ y. r. Acenar-se. Kubàodéka, y. a. Aj untar; unir. Q 

Kabalula, y. a. «Chamar ou preye- ^ttriò(£ndeAw,y.r.Ajuntar-se; unir-se. 

nir alguem tocando-lhe com a mào ou Kubàndekéja, Kubàodekèza, y. a. Ac- 

com dedO; ou fazendo-lhe signal de crescentar ; augmentar. || Kuribande- 

longe.]> (Dr. Saturnino). kejay kuribandekeza^ y. r. Augmentar- 

Kabàlomaka, y. r. Erguer-se; leyan- se. 

tar-se. Kabàndèsa; y. a. Fazer subir. [| Ku- 

Knbàlamuna, y. a. e n. Accordar, ribdndezà, y. r. Eleyar-se. 

despertar, leyantar. Kubàndùka, Kubàndalùka, y. a. Ficar 

Kabàmbàka, * y. a. Ficar infiamma- ^ remediado; ficar liyre de. V. n. Ser 

do. aLeyantar labareda (diz-se nas ou estar remediado. 

occasi5es em que se apaga o fogo).» Knbàndùia, Kobàodolùla, y. a. Apa- 

(Dr. Saturnino). ziguar; yaler; accud^ir; remediar; li- 

KaJ)àmbùka, ' y. a. Encruzar. Atra- yrar ; soccorrer ; salvar ; interceder. 

j vessar. «Encurtar caminho por ata- || KuribdndìUaf kuribdndulUlay v. r. 

j Iho.» (Dr. Saturnino). Tiràr-se ou ar- Valer-se, soccorrer-se. 

j redar-se do caminho. (Fig.) Ir ao mat- Kubanèsa, v. a. Fazer dar. 

J to a alguma necessidade corporal.» Kabànga, v. n. Brigar; bulhar; ba- 

(Idem). rulhar; luctar; pelejar. 
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Knbinga, v. a. e n. Fazer;arranjar. Knbatoisa, v. a. Fazer ou mandar 

H Kurihànga^ y, r. Arranjar-se. En- cortar. 
rìquecer. KabatojuU, v. a. Dilacerar; despe- 

Kobénga-binga, v. a. Fazer conti- da9ar; partir; retalhar. || Kubafujula 

nuamente. mu irìanduj cortar em boccados. H 

Kobinga jinga, y. a. Fazer sempre. Kuhatujvla mu ixinhi ixinhiy cortar 

Kobioga-mbiji; v. a. Escamar o peixe. em boccadinhos. 

KBbàng'éIa,^v. a. Deffender; soccer- Kubatùka; v. a. Ficar cortadoi am- 

rer. Fazer por. Servir de d^ensor. putado ; decepado. Q Kubatuha o miU- 

KBbang'ésa, v. a. Causar; originar, nhu, perder a vida; succnmbir, 
Fazer brigar; bulbar; barulhar; re- Kubatakila, v. a. e r. Demorar-se. 

sistir. Mandar &zer; dar muito tra- Permanecer longo tempo n'ama tèrra 

balbo. J Kurihang*Ì8ay v^^. Concorrer ou legar, 
ou contribuir para. ( Kabàtftla, v. a. Esquartejar; ampu- 

Knbioplùla, v. a. Refazèr; innovar; tar; cortar; decapar; retsuhar. 
renovar. || KuribàngìdUla, v. r. KubàtamùkajV. r. De8pregar-se;de8- 

Knbània, v. n. e a. Pensar; medi- tapar-se. 
tar; cogitan; raciocinar. KubàtamÙDa, v. a. Despregar; des- 

Kobanxèla/ v. a. Pensar por. Q Ku- tapar. 
ribanzéla^ v. r. Reflectir, reflexionar. Kabauka, v. r. Empoeirar-se. 

Knbànzèsa, v. a. Fazer pensar. Kubiza, v. a. Castrar; arrebentar; 

Kubarika, v. a. Envolver. || Kuriha- estallar ; rachar. Estourar. 
rika^ y. r. £nrodilhar-se. Knbizéla, v. a. Reprehender;raUiar; 

Knbarikinha, v. n. Pestanear; pes- admoestar; advertir. 
tanejar. Knbizelèsa, v. a. Fazer reprehen- 

Knbàsa, v. a. Rachar. der. 

Kobàsa, v. a. Concatenar. Kobazésa^ v. a. Fazer castrar ; arre- 

Kobisèsa, v. a. Mandar concatenar, bentar; estalar; racbar. 

Kobàta, V. a. Calcar. Kubéba, v, a. e n. Ter ciò. Castigar. 

Knbitajàla^ v. r. V. Kuhàtàma. Kubéba, Knbèbèka, v. a. Barrar ; em- 

Kobatalàla, v. r. Agachar-se. barrar. 

Kobatàma, v. r. Occultar-se ; escon- Kubébéla, v. a. Lacrar. 
der-se. , Kabèka, v. a. Levar; seguir; acom- 

Knbatamàna, Kubataména, v. a. Fazer panhar. Trazer. || Kuribéka, v. r. Vir- 

espera. Espiar. se entregar. 

Knbalèka, v. a. Tapar. Occultar. Kubehùia, v. n. e a. Copular. || £tt- 

Kubatèla; v. aport. Bater. Abaixar rihehula^ v. r. Copular-se. ^ 

prego. Kobèja, v. a. V. Kubéza. || Kuribéja^ j 

Kabatésa, v. a. Seguir; acompanhar. v. r. Adorar-se. 
Ir no encaljo. Kubékèla; v. a. Agitar, mover. Ir le- 

Kabatnila, v. a. Cortar para. Infes- var. Q KuriheMla^ v. r. Agitar-se, mo- , 

tar a estrada. Ir adeante d'alguem ver-se. 
para o £Eizer parar. Kobèkamàiia, v. n. Ventar. 
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Kjibéla; y. a. n. e r. Pousar a ave, esperto. || Kiib^a o kutoha^ ser mais 

depois de ter voado. tolo. || Kuribeta, v. r. Castìgar-se. 

Kùbèla, V. a. e n. Emmagrecer. Kubètàma, v. a. e n. Abaixar; cur- 

Knbèlekèti, v. a. e n. Afrouxar; var. V. r. Debru9ar-se, inclinar-se. 
amollecer;fabrandar; afofar. Kabélamésa; v. a. Fazer abaixar. 

Knbèléla, v. n. Dan9ar. f Kuribélelay Kabètèka, v. a. Inclinar. 
Y. r. Embigadar-se. Syn. Kuhélelaj Kobèlekèta, v. a. e n. Afrouxar; 

Jcukina, amollecer. Tornar-se flaccido. 

Kubélesèla; v. n. e r. aport. Obede- Kabètéla, v. a. Preferir urna coisa a 

cer \ amansar. outra. Ser castigado. 

Kabèmba, v. a. Assoar. || Kuriòèmba^ Kubetèsa^ v. a. Fazer castigar. 
y. r. Assoar-se. Kùbeluila, y. a. Encostar; recostar. 

Kobéfflb&ka, y. a. Encruzilhar a es- || KubMila bu pétu, recostar no tra- 

trada. yesseiro. 

Knbèoda, y. a. Cortar; alanhar. || Kùbetùka, y. a. e r. Soerguer. 
Kuribénday y. r. Cortar-se. Kubetùla, y. a. n. e r. Leyantar; er- 

Kubèadujùka, y. n. Vacillar; camba- guer. Suspender. |l Kvòettda o mesu, 

lear. leyantar os olhos. || Kvòetula o mutuSj 

Kubéoga, y.a. Ser comilSo ou giù- leyantar a cabe9a. 
tSo. Kabètomftka, y. a. Ficar derruido ou 

Kabèngàla, y. a. S^r ou estar torto, desfeito. 

Kabèngalila, y. a. Ficar torto. En- Kabètumùna, y. a. Derruir;desfazer. 
tortar. Kùbéza; y. a. Idolatrar; adorar; ye- 

Knbéngalésa, y. a. Fazer entortar. nerar. 

KabeDg*èka, y. a. Encostar; escon- Kùbia, y. a. Amadurecer. V. n. Ar- 
der; occultar. der. Estar cozido; ficar abrazado. 
. Kabèog'elékay y. a. Despedir; acom- Kubiata, y. a. Joeirar. 
panhar. Acompanhar urna yisita até Kùbìka, y. a. n. e r. Lamentar; 
certa distancia. Acompanhar um ca- agoirar. 
dayer à ultima morada. Kùbila, y. a. Enredar; crear. || Ku- 

Kubèngùla, y. a. Entreabrir. ribUaj y. r. Enredan-se. 

Kubèngnlula; y. a. Entreabrir aber- Kubilnjùla; y. a. Emborcar; andar a 

tamente. yirar. 

Kùbènha; y. n. Brilhar, luzir ; res- Knbilùka, y. a. Voltar ; yirar. Mudar, 
plandecer. Fulgir; fulgurar^ Kubilukila, v. r. Revoltar-se. Virar- 

Kùbenhésa, y. a, Fazer brilhar; lu- se urna pessoa centra outra. 
zir; resplandecer. Kubilùla, y. a. Virar; reyolvèr; mu- 

Kùbéta, y. a. Espancar; bater; cas- dar. Voltar. «Virar, ou mudar de la- 

tigar ; punir; zurzir. Exceder. | K'd' do, face, óu do direito para o avesse.» 

hetao kdta (kubétokóta), sersuperior. (Dr. Saturnino). 
H Kubeta o kuuaba^ ser mais lindo ou Kabìndima, y. a. e n. Precisar; ne- 

Imda. Q Ktibèta o kuiòa^ ser mais feio cessitar. V. r. Desgra9ar-se; tomar-se 

ou feia. Il KììòSta o kurimuka, ser mais desditoso. 
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Kobindaména, v. a. e n. Precisar; mbandu^ passar de ilharga (às escon- 

encarecer. didas). ^ - 

Kubindamèsa, v. a. For9ar ; perse- KobiUsa; v. a. Deìxar passar, 

guir. Ser for9ado ou perseguido. Kobitùia, v. a. Keceber de passagem. 

Kabinga, v.'a. Fedir; rogar; supplì- Kubitulùla, v. a. Retocar; repassar, 

car. [| KubingamiLlóldkiy^eàiri^erà^o. Kubixika^ v. a. Dar ou entregar de 

Il Kubinga móngim, pe(fir sai. || Ku- passagem. 

binga menha, pedir agua. || Kvhinga Kubixila, v. a. Chegar. || Kubtxila 

kitarij pedir dinheiro. || Kubinga ni kiamòote, chegar sem novidade.. || Ku- 

'dembuy pedir com modera9So. || Ku-. bixila kuoso Im tuaToia^ chegar ao seu 

binga ni nganji, pedir com ousadia. destino. || Kubixila ni kukata^ chegar 

Sjn, Kubinga, kubòmha^ kurionda. doente. || KvAixUa dafu^ chegar mor- 

KabingajàDa, v. a. Andar asubstituir. to. y Kubixila ni méenhuj chegar vivo. 

Kubiogina, v. a. Substituir. Kobixirisa, v. a. Fazer chegar. 

Kubioganèsa, v. a. e n. Supprir. Far Kubòba, v. ai e r. Alagar ; inundar ; 

zer substituir. submergir; engolfar. Sossobrar. 

Kabing'ila, v. a. Proteger; favore- Kubóbésa, v. a. Fazer submergir, 

cer. Supplii^ar. alagar, inundar, engolfar. Àfundar. 

Knbinjika, v. a. Bestringir; instar; Kubóbftka, v. a. Ser desdentado. || 

embara9ar, obrigar. (Dr. Saturnino). Kubóbdka o rikanu^ ser desdentado. 

Kubirika, v. a. Fallar lingua es- Kubóbftla; v. a. Quebrar caro^os com 

trangeira. Tomar-se incomprehensi- os dentes. 

vel. Encruzar. || Kubirika o mdkuj Knbóbftta, v. a. Dentar; roer. 

encruzar os bragos. || Kubirika o ina- . Kubòka, v. a. n. e r. Discursar ; orar. 

ma, encruzar as pemas. Kpbókéla, v. a. Exorcismar. Repre- 

Knbirikioha, v. a. Ennovelar. hender. 

KiAita, y. a. n. e r. Passar; acon- Kabòkojftna, v. a. Entrar a miudo. 

tecer. || Kubiia mu kibiri kibinji; ku- Kobókóla; Kabókòna, v. n. e a. Entrar. 

bita mu itàndu ia kutéka^ passar por Kobokuesa, v. a. Admittir; metter ; 

muitos perigos ou trabalhos. || Kubita introduzir ; encaixar. 

kia iba, passar mal. || Kubita ni kue- Knbokùeséla, v. a. Fazer metter, in- 

léla^ passar a rir. ] Kubita ni kuxin- troduzir ou encaixar. 

gajindàka, passar a proferir injurias. Kùbèla, v. a. n. e r. Apertar; apo- 



Kubita usukuy passar a noite. || drecer. 
Kubita kizuaj passar o dia. || Kubita Kùbóla, v. a. e n. Mendigar. 
mu njila, passar no caminho. Kubólàma, v. r. Abaixar-se^; curvar- 

Kubita-bita, v. a. Passar e repassar, se. 

Kubitakàna,v. a. Ultrapassar; adean- Kubòlamèsa, v. a. Fazer curvar, 
tar. Avangar. Kubóléka, v. a. Inclinar. 

Knbìtakanèsa, v. a. Fazer adeantar. Kabólòka, v. a. Desalagar. Desaguar 



Kubìtila, v. a. Passar por. 
ku polo, passar adeante. 



Kvhitila (o rio). || Kubolòka o menha^ acabar a 
Kubitila inunda9So . 



hu rima^ passar atraz. || Kubitila ha Kùbòfflbai v. a. n. e r. Acalentar. 
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Engodar; lograr; lisonjear; rogar; 
sorrabar; suppKcar; adular. Pingar; 
filtrar. || Kumubomba^ acalental-o, etc. 

Kobòmbi^à, v. a. Fazer pingar. 

KnbòmÒka; v. a. Ficar esfolado ou 
excoriado. 

Knbómftoa, v. a. e r. Esfolar; exco- 
riar. 

KabómAna, v. a. Despir; despojar. 
Syn. Kubomonay kaziUa. 

KùbAnda, v. a. e r. Enforcarf afo- 
gar. Esmagar; triturar. 

Kubònda, v. a. Sor mal succedido. 

Kùbondàma^y. a. Ficar molhado. Syn. 
Kvfhondàma^ kdziUa» 

Kobondamésa; v. a. Fazer molhar. 

Kubóadèka, v. a. Molhar. 

Kobóndélai v. r. Fiar-se em alguem. 

Knbóodèsa, v. a. Apatetar; aparva- 
Ihar. Enganar. 

Kiibònga; v. a. e r. Apanhar ; achar. 

Kubóogdla, v. r. Curvar-se tendo as 
jn&08 fincadas no chSo e o assento no ar . 
-Ficar na posijSo de quem tomaclystér. 

Kobóogólay Knbóngolòla, v. a. n. e r. 
Collier; ajuntar; reunir; accumular; 
convocar. 

Kabóngolòka, y. a. n. e r. Recollier ; 
regressar. 

KnbóiiAka; v. a. Ficar pellado. 

Kob^nAna; v. a. e r. Desatar. 

Knbónonftka; v. a. Ficar desatado. 

KobAnta, v. a. Aben9oar;aspergir; 
borrìfar. Ensalmar. 

Kttbósa, V. a. e ti. Pisar. Tecer. 

KubAta,' y. a. Reduzir a fio: Tecer. 
Fermentar. 

Kobotésa, v. a. Ajudar a fiar. 

KnbótomAka, v. a. Estar muito co- 
zidQ (o comer). 

KabótomAna; v. a. Cozer muito (o 
corner). 

Kvbdli^ T. n. Ganir; latir; ladrar. 



Kùbna, * v. a. Saquear. 

Kùbna, ^ v. a. n. e r. Acabar; fin- 
dar; finalizar. 

Kubùabaa, v. n. Oottejar. Fazer es- 
cuma. Borbulbar. 

Knbuakùla; v. n. Cachimbar. 

Kabùba, v. a e r. Derramar; escor- 
rer; vasar. v. n. Defluir. Pingar. 

Kobùbàla, V. a. Abra9ar. H Èuribu- 
bàia, V. r. Abra9ar-se. 

Kububàta, v. a. Enlégar. || Kuribd- 
bàia, V. r. Enkjar-se. ■ 

Kobùbila; v. a. e n. Praguejar. 

Kubùebua^ v. a. e n. Afrouxar. 

Kabuf^buela, v. r. Tomar-se firouxo. 

Kabùika, v. a. Amarellecer. V. r. 
Extinguir-se, apagar-se. 

Kabuikila, v. r. Extinguir-se ou apa- 
gar-se de vez. 

Kubaikisa, v. a. Fazer extinguir ou 
apagar. 

Knbùila; v. r. Can9ar-se; fatigar-se. 

Kubnima, v. a. e n. Respirar. Offe- 
gar. 

Knbning'iaa, v. a. n. e r. Seccar. 

Knbning'ìninay v. r. Extinguir-se. 

Knbuirika, Kabarika^ v. r. Quebrar-se. 

Kubuirisa, v. a. Fazer can9ar ou fa- 
tigar. 

Kabùisa, v. a. Fazer «acabar. 

Kubuiza, y. n. Gustar. 

Knboja, v. a. e r. Depennar. 

Kùbùka, V. a. e n. Abanar. || Kurt- 
bOika^ V. r. Abanar-se. 

Kubukirila, v. a. Estar ou andar a 
abanar. 

Kubukisa, v. a. Fazer abanar. 

Kubukùisa, v. a. Fazer quebrar. 

Kabùkujùka, v. a. Andar a abanar a 
cabega. 

Knbiikàla, v. a. è n. Partir. Babar. 

^^KnbùknmAka, v. r. Tomar-se atre- 
vido. 



40 



KUBUIi-KUBUN 
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Knbàla; v. a. Quebrar; arrombar. 
Desmancbar. 

Kubiilakàna, v. a. e n. Escutar; pres- 
tar atteng^o; espiar. 

Knbaiùka, v. n. e r. Escapar; pal- 
pitar. Il Kubvluka o muxima, palpitar 
o coragao. | Kubtduka kufua^ escapar 
da morte. 

Kubiilok&ta, v. n. Cabir de joelbos. 
Cabir inanimado. 

Kabùlùia, v. a. Tirar agua no rio, 
lagoa, mar ou n'u^ria talba ou vaso. 

Knbulùla, y. a. Salvar. || Kubulìda 
muenhu, salvar a vida. 

Knbùlnngunda, Kubùlangunza; v. n. 
Estrondar; estrondear. 

Kubulnzùka, v. p.. e n. Palpitar sem 
cessar. || Kubuluzuka o muximà^ pal- 
pitar o coragao incessantemente. 

Kùbùma, v. a. Ser destemido, atre- 
vido ou OTisado. \ Kuhuma kiavtdu^ 
ser muito atrevido. | Kithuma uiala^ 
ser atrevido é virilidade. 

Kubumìna, v. a. Ousar ou atrever-se 
a. Il Kubumina kujiba^, atrever-se a 
matar. || Kubumina kulenga, atrever- 
se a fiigir. Il Kubumina^cmhana^ atre- 
ver-se a roubar. Q Kuòkmina kusota 
jimvunda^ atrever-se a provocar des- 
ordens. Q Kubumina kusokana mukatu^ 
atrever-se a conquistar mulber. || Ku- 
bumina kubetay atrever-se a castigar. 
Il Kubumina kuxinga jindàka^ atre- 
ver-se a proferir injurias. 

Kobùmùna; v. a. e r. Derrocar. 

Kubùna^ v. a. Adormecer. 

Kùbùoda, v. a. Saquear; confiscar;' 
desbaratar; sequestrar. Devastar. || 
KvhUnda mu ikoka^ saquear nas es- 



tradas. 
nbeiro. 
nbeiro. 
se. 



Kubunda kitariy saquear di- 
Kubunda uenjij saquear di- 
KuribUnda^ v. r. Saquear- 



( Kubunda, v. a. e r. Bater; espan- 
car. H Kuiunda ku ribitu^ bater à por- 
ta. Il Kubunda ku petu, bater no tra- 
vesseiro. || Kubunda ku mvkutu^ bater 
no corpo. || Kubunda ni njinda^ bater 
com raiva. | Kubunda malusolo^ bater 
depressa. | Kuòunda ni kamuavkuj 
batér devagar. || Kubunda ni kikele^ 
bater com receio. || Kuribdnda, v. r. 
Bater-se. 

Kabunda-bunda; v.a. Bater incessan- 
temente. 

Kubuudtsa, v. a. Fazer saquear. 

Kubundisa, v. a. Fazer bater ou es- 
pancar. || KubundUa boxi^ fazer cair 
abaixo. 

Knbftoga, v. a. Seccar. 

Kobùogajina, v. a. Andar a vaga- 
bundear. 

Kubùogàna, v. n. Vagabundear. Di- 
vagar. 

Kubùngnjuka, v. a. Andar despre^a- 
do ou desamparado. 

Knbùngujula; v. a. e r. Desprezar; 
desamparar. 

Kubùogùla; v. a. e r. Separar. 

Kubungùia, vJ a. e r. Saracotear. 
Andar o feiticelro a dan9ar à noite de 
porta em porta.' 

Kubungniùka, v. a. Inchar a boche- 
cha. Il Kubunguluka o ritàma^ estar 
incbada a bochecha. 

KnbuDJika, v. a. Dobrar. H Kuribun- 
jika, V. r. Dobrar-se. Ajimtar-se. 

Kubanjìkisa, v. a. Fazer dobrar. 

Ktfbuuuna, v. a. Cortar pouco. jj O 
ritému anga ki riatu-é^ ribdnUna, s/ 
enxada ainda que nào tenha fio, corta 
pouco, (sempre corta). 

Kaborijika, v. r. Quebrar-se. 

KnburijHa; v. a. Andar a quebrar. 

Kuburìka, v. a. Ficar quebrado. 

Kuburika, v. a. Entrouxar./. 



, KUBU-KnÉ KUE-KDEN 41 

Kuburila, ) ^ ^ ^^^^^ nuebrar ^^^^' " ^^** ^ ualóia, aonde vaes. 

Kubarisa, j * * ^ ' || Xi^5f iw tm tundu, d'onde vieste. 

Kttbùsa, V. a. e n. Assoprar ; soprar, , Hùeba^ v. a. Deixar; largar. Il ^tfeAa 

Kabùsèla, v. a. Andar a assoprar. o Idririy largar o lugar. || ÈHeha o 

Knbùseléla, v. a. Assoprar continua- ukamba, deixar a amizade. || Kueha o 

mente. uii^ deixar a ladroeira. || Kiiéha o 

Knbùta; y. a. Rapar; tosar; barbear. vkumhuy deixar a soberbia. J Kùéha, 

Il KuribUta^ v. r. Rapar-se. owndew'e, deixar a meninice. | Kileha 

Kubuta, V. a. Ser custo. o kutopa^ deixar a tolice. || Kiieha o 

Kabiitàla, v. a. Ficar agachado. fcunmt/A;a^ deixar a esperteza. || Kiieha 

Kubùtalàla, v. r. Agachar-se ; abai- o nganp\ deixar o atrevimento. 

xar-se. Kuebèla, v. a. e n. Consentir ; tole- 

Kvbatàma, v. a. Abaixar; poisar. rar; permittir. 

Agachar. Kuehelèla, v. a. n. e r. Alargar. 

Knbutaoilna, v. r. Abaixar-se; aco- Kùehelèsa, v. a. Fazer consentir, 

corar-se ; agachar-se. Kùela, v. a. Ser condemnado. Tor- 

Knbdtisa, v. a. Encuftar. Fazer bai- nar-se rèo. Estar em erro, 
xo. Il Kubutisa maka^ encurtar razSes. Kuelekesé, Som onomatópico que pro- 
li Kxiributisa^ v. r. Encurtar-se. duz a linguèta da fechadura, ao fe- 

Kabùtùla^ v. a. Amputar ; cercear. char ou abrir. 

Kabàtalùka; v. a. Ficar amputado ou Kùeléla; v. n. e r. Rir; sorrir; ale- 

cerceado. grar. 

Kabùtalùla, v. a. Fazer amputar ou Kuelelèsa, v. a. Fazer rir. 

cèrcear. Kuelèsa, V. a. Fazer condemnar. 

KobatQinuka; v. n. Abundar. V. n. Kuelùkay v. a. V. KuilUka. 

e r. Desabar. * Kaelakisa, v. a. V. KuUvkisa. 

Knbuuama, v. a. Ficar encantado ou KùelAla, v. a. V. KuUilla. 

enlevado. Kuema; v. a. Vinhatar. 

Knbùza, v. a. Arrancar; desenrai- Kaemèsa, v. a. Fazer vinhatar. 

sar. ; Menda, v. a. e n. Andar; caminhar ; 

Knliùzaniftka, v. r. Quebrar-se de- marchar; viajar. Arrepiar. \\ KHenda 

sastradamente. o mukutu^ ter calaMo pelo corpo. 

Knbuznmftna, v. n. Falar sem fimda- Kùendèla, v. a. Andar frequente- 
mente. Il Kviiizumunamaka,{al8iY\uxiSL mente, 
conversa sem fundamento. Kùendellkii^ v. a. Andar sem parar; 

Kiièy adj. e pron. poss. Seu, sua. continuar; proseguir. 



(D'elle; d'ella), 
d'elle ou d'ella, 
felicidade d'elle. 



Kilria kue, comida Kuendésa, v. a. Encaminhar. Guiar. 
Kubindama kuè^ in- || Kuendesa ndeng'ey encaminhar uma 

creanga. || Kuendesa Idfofo, guiar um 
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Kné, adj. e pron. poss. Teu; tua. cego. 

j O k'ària oko kué, é tua està comi- Kuene, Affirmativa ou negativa da 

existencia d'uma pessoa ou coisa* em 
Knèi K&ebi, adv. Aonde ; para que determinado legar. || Kilene huata, é 
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K0EN-KIIFAF 



XUFÌF-KUFI 



aonde està. || Kiiene kuai^ é aonde foì. 
Il Kuene o ixinjij Mene minha, onde 
ha tocos; ha espinhos. 

Kùeng'i. Negativa da existencìa 
d'urna pessoa ou coisa, em certo lu- 
gar. Il Uai kdeng'i, foi a outra parte. 
Il Uala kdeng'i^ està n'outra parte. 

Kueoa^ adj. e pron. poss. Vosso, 
vessa. Il Kdria kdenuj vessa comida. 
Il Kuxixima Menu, desventnra vessa. 
Kuzeriua k'denu, ventura vessa. 

Kùetu, adj. e pron. poss. Nesso, nos- 
sa. Il Kutoba kdetu, tolice nossa. || Ku- 
bindama kàetu^ infelicidade nossa. J| 
Kuzeriua kuetu^ ventura ou felìcidade 
nossa. 

Kùra, V. n. e r. Morrer; fallecer; 
perecer. || Kéfa hm ngana^ kujimbù 
rila kua mubika, a morte do amo é a 
perdÌ9§lo do escravo. (Prov. corris- 
pondente ao portugu^z: senhores 
pobrecem, creados padecem). | J^jfJ^a 
leu mufunu, morrer no officio. JpKtt/a 
mu itay morrer na guerra, || /èufa ni 
nzala, morrer de fome. || Kufa ni sé- 
nhi^ morrer de vergonha. || Kufa bu 
ubekay morrer na solidào ou no des- 
amparo. [ Kufa ni undeng'e, morrer 
na infancia. | Kufa ni ukóta^ morrer 
na velhice. | Kufa hia iba, morrer 
mal. Il Kufa kiambote, morrer bem. |. 
Kufa ni kikotOy morrer de pena, j 
Kufa bu kibStUy morrer em armadi- 
Iha. Il Kufa mesuj cegar. || Kufa-mm 
menha, morrer n'agua. 

Knfàfay v. a. e n. Espumar; escu- 
mar. 

Kuhfèla, V. a. Esoumar para. || 
'mbia ki i mateka o kufafela boxi^ me- 
nha ma sekukaj quando a panella co- 
me9a a escumar para o chSO; a agua ' 
ferve. 

KAfjifèst, V. a. Faz^r escumar. 



Knràfàka, v. a. *Fìcar inflammado. 

Kùrakàka, v. r. Infianmiar-se a pol- 
vora. 

Kùfàkùla, V. a. Infiammar a pol- 
vora. 

K&ràma, v. a. e r. Ficar adaptado 
ou apropriado. || izuatu ia kiifà- 
ma, as vestimentas estao-te bemada- 
ptadas. 

Kofàména; v. a. e r. Adaptar^ apro- 
priar. j 

Kùramésa, v. a. Àformosear. Ador- 
nar. 

Kùrangàna, v. a. e n. Assimìlhar. 
Ter parecen9a. || Kurìfangana, y. r. 
Assimilhar-se. 

Kafanganèsa^' v. a. Fazer assìmi- 
Ihar. 

Knfèfénha, v. a. Chupar. | Kuféft- 
nha kifuba, chupar osso. || Kuféfenha 
muinha, chupar espinha. 

KofefeDhèsa, v. a. Fazer chupar» 

Kufèf^ta, V. a. n. e r. Abaixar; afrou- 
xar (a luz ou a voz)^ 

Kufèfeléla, V. a. e n. Bruxolear; 
diminuir (a luz ou a voz). 

Kùrènha, V. a. Cheirar rapè. Aspirar. 

Kufeohésa, v. a. Fazer cheirar o 
rapè. 

Kuféta, V. a. e n. Segredar ; ci- 
ciar; cochichar. 

Kufetéla, v. a. e n. Segredar a al- 
guem. 

Kufika; V. a. Ser barato ; compa- 
rar; imaginar; julgar; suspeitar. 
Guidar, pensar. 

Kankila, v. a. Supp6r ; attribuir. 

Kurikina, v. a. Enterrar; occultar. 
Il Kurifikina, v. r. Enterrar-se, oc- 
cultar-se. 

KofrUnina, v. a. n. e r. Firmar. 

Kankirila, v. a. Encostar; ampar 
rar. 
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Kafikisa, v. a. Experìmentar ; en- Kaftikina; t. a. Encovar. 

saiar. Macaquear. Arremedar. Kafùkala, v. a. Virar. || Kufdkùla 

Kafila, V. a. e n. Preferir. || Kujl- muleng\ v. n. Ventar. 

lahenda^ v. r. Condoer>se. Kufukinina, v. a. Fazer encovar. 

Kafina; y. a. V. Kiiséina. Kofùknna, v. a. Desenterrar. 

Kafinhisa, v. a. V. Kufurikisa. KafùkuDÙka, v. a. e n. Resuscitar* 

Kofirimika, v. a. Cobrir ; tapar. [| Kafùknnnna; v. a. Desenterrar ou 

Kurifirimikà^ v. r. Cobrir-se ; tapar- descobrir continuamente, 

se. Q Kufirimika imhia^ cobrir ou ta- Kùfùla; v. a. e r. Ser saborosa a 

par a panella. ^ comida. 

Kafirisa, v. a. Impedir ; obstar. Kùfùla-kila, v. a. e r. Velar a noite. 

Contribuir para. Evitar-se que uma Kafùlamàna; y. a. n. e r. Escurecer; 

ac9lLo — boa ou ma — se pratique. ennevoar. 

Il Kurifirisuj v. r. .Knfùlajùka, v. a. Estar sem cessar 

Kafisa, V. a. Fazer morrer. a ferver. 

Kafitùna, v. a. Desencolhér. Knfulùka, y. a. e n. Fermentar^ fer- 

Kafitnnàoa, v. a. Andar a desen- ver. 

colher. Kafnlomika, v. a. Abafar. 

Kafómèka, y. a. Embainhar. Enfiar. Kafulamuna, y. a. e r. Destapar; 

Kpfómekèsa; y. a. Fazer embainhar. descobrir. 

Kofomòpa, y. a. Desenfiar ; desem- Kafamàla^ y. a. e n. aport. Fumar ; 

bainhar. defumar. 

KafomAeaa, y. a. Fazer desenfiar Knfùmàoa, y. a. e r. Ser afamado. 

ou desembainbàr.' Kafùmanèsa, y. a. Diffamar. Fazer 

Kàfaa, y. n. e r. V; Kiifa. afamar. Publicar. || Kurifumanèsay y. 

Kafàafaa, y, if. e n. V. Ktrfdfa. r. Afamar-se. 

Knfuafuesa, y. a. V. Kufd/èsa. Kufàmba; y. a. e n. Farejar. 

Kttfaa-makatn, y. a. Ser infeliz, Ku(Amba,y. a. Enganar;prejudicar. 

desditoso ou desyenturado. || Kurifémbay v. r. Enganar-se; pre- 

Knfuetèla, y. a. Ficar offdscado. judicar-se. 

Kafùfiyttka, v. r. Empoeirar-se. Kafambisa, y. a. Fazer farejar. 

Knfufàka^ y. a. Ficar empoeirado. Kafambisa, y. a. Fazer enganar, 

V. r. Atrapalhar-se. prejudicar. 

Kafufamùka; y. a. Tomar-se fari- Kafùmbùia, y. a. Estripar. 

nbento ou feculento. Kùfùoa, y. a. Negociar;mercadejar. 

Kafahéla, y. a. Ficar a comida mal Ganhar. || Éiiia mufUna, irnegociar. 

cozida. Kafùoàta, v. a. Ter entorse ou tor- 

KAfùka, y. a. e n. Focinhar; fossar. cedura. || Kurifdndta, y. r. Estro- 

Kafukàma, y. a. n. e r. Abaixar; pear-se. 

ajoelhar. Kofùoatèsa^ y. a. Fazer ter entorse. 

Kafukamàna, y. a. Estar de joelhos. Kàfùnda; y. a. e n. Demandar ; 

V. r. Abaixar-se; agachar-se. pleitear, litigar. Fazer julgamento. 

KufìaktiDèaa, y. . a. Fazer ajoelhar. y. r. Queixar-se« 
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Kùfiuiida, V. a. Enterrar; sepultar. par: enrolar. B KurifiUaj v. r. Aba- 

II Kurifdnday v. r. Enterrar-se. far-se; cobrir-se. 

Kùfftnda-jìpàta; v. a e n. Duvidar. Kùfùta, v. a. e n. Pagar. Embolsar. 

KafÙDdila, v. a. n. e r. aport. Afun- || J^urijiita, v. r. Pagar-se ; embol- 

dar. ' Bar-se. Vingar-se. 

Kafandalàla, v. n. e r. Ir a piqué. Kufatisa; v. a. Fazer abafar ou co- 

Kafundalèsa, v. a. Fazer ir a piqué, brir. 

Knfùndàma, v. a. e n. Amadurecer Kafatisa, v. a. Obrigar a pagar, 

(a carne). Abolorecer. Indemnisar; resarcir. || Kurifutisaj 

KofùndaméDa, y. a. Estar de nojo. v. r. Indemnisar-se ; resarcir-se. 

Kafùndamèsa/ v. a. Fazer amadu- Kafutalùka^ v. r. Irar-se ; zangar- 

recer. se; amuar-se. Embirrar. 

KaAindika; y. a. Occultar, sonegar, Knfùtnmùka, y. r. Estender-se o que 

guardar. estava dobrado. 

Knfandila, y. a. e r. Informar; re- Kafùtamóna; y. a. e n. Desaba£ar; 

latar; inquirir. descobrir ; desdobrar. || -ffwri/t^uTnil- 

Kaftindila; y. a. Enterrar em legar nay y. r. Descobrir-se. 

de. kahàbùia, y. a. Corner (o cào) com 

Kafnndisa, y. a. Fazer justÌ9a ; jul- sofreguidào. Zampar. 

gar. Il Kufundùa kia mbote^ julgar Kabàha^ y. a. e n. Bafejar ; respi- 

bem. I Kufundùa kia iba^ julgar mal. rar ; offegar. 

Q Kufuììdisa mangonha^ julgar falsa- Kahàndulùka, y. a. Ser colerico ou 

mente. embirrento. Embravecer. 

Knfandisa, y. a. Fazer enterrar. Kohàngàta,. y. a. Andar com as per- 

Kafùndoinuka, y. a. Despertar do nas abertas. 

somno. Acordar, y. r. Erguer-se, le- KnhèiBa, y. n. V. Kuhdha. 

Yantar-se. Kahóbojòka; y. a. Defìnhar. Amol- 

KafAndumuna^ y. à. Fazer desper- lecere 

tar ou acordar. Knhdna, y. n. Roncar ; resonar. 

Kttfùoga, Y. a. Misturar. || KurifUn- Knhùha, y. a. e n. Pisar ; trilhar ; 

ga, Y. r. Misturar-se; envolver-se. pilar. 

KùfÙDga, Y. a. e n. Farejar. Kuhuima, v. a. e n. Respirar; pal- 

Kofaog'isa, y. a. Fazer mistura. pitar ; arfar. 

Knfùogùla, y. a. e r. Remexer; Yas- Kùhùka, y. a. Raptar. (No rio Quan- 

colejar. za). 

KafuDgnlùIa, y. a. Tornar a Yasco- Knhùkisa, y. a. Fazer raptar. 

lejar ou reniexer. Kohùmbàka, Knhùmboiùka) v. a. Fi- 

Knfnnhisa, y. a. Incitar; cimentar, car mutilado. 

Knfusàna, y. r. Descurar-se ou des- Kubùmbùla, y. a. Decepar, niutilar. 

leixar-se no Yestuaria Kabùmbulùla; v. a. Tornar a dece- 

KaftDsanésa, y. a. Fazer desleixar par. 

ou descurar. Kubùuùka, y. a. Ficar pellado. 

Kofùta; Y. a. Abafar; cobrir; ta- Kùia; y. n. Ir. 
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Koiba, "v. a. Ser feio ou deforme. Knimika; v. a. e r. Piantar. Endi- 

Irregular. reitar. 

Kaibila, v. n. e r. Desagradar a. KoimiDa, v. a. Becnsar; negar. Ser 

Affligir a. li Kuibìla mukuenuj dea- sovina, 

agradar a outro. Kuimita, v. a. e n. Conceber ; pejar. 

Knibisa, v. a. Afeiar; deformar; Kulmilisa, v. a. Emprenhar; fecun- 

depravar. | Kuriibisa^ v. r. Afeiar-se. dar. 

^Kuihisa miucìmay v. a. Affligir; Kùinda, v. a. Annelàr; encaracolar; 

agoniar; confranger. tecer; entran9ar. 

Knibùia, v. a. n. e r. Interrogar ; Kùinga, v. a. Pastorear; vigiar. 

perguntar; inquirir. Kning'ina, v. a. V. Kuung'ina, 

• Knibnrisa, v. a. Fazer perguntaa. KniogMnioa, v. a. Ficar exgottado. 

H Kwriburisaf v. r. Perguntar se. KuiDg'inisa, v. a. Fazer exgottar. 

Knijia, V. a. e n. Conhecer; saber, Kùlobi, adj. Dez. \\ Kuinhi ni umd- 

s. Sabédoria; sciencia. ajt, onze. || Kuinhi ni tari, doze. H 

Knijila, V. a. Estar acostumado, Kuinhi ni tatù, treze. || Kuinhiniuanaj 

habituado. Ficar, manso, domestica- quatorze. || Kuinhi ni tanu, quinze. 

do^ vir por. || Kuijila màka^ Vit por || Kuinhi ni samanu, dezeseis. || Kui- 

conversa, a proposito. nhi ni sambìiari^ dezesete. I| Kuinhi 

Koijirila, v. r. Habituar-se ; ter ni nake^ dezoito. | Kuinhi nhva^ dez- 

propensào a. enove. 

Kaikùta, v. a. Ficar satisfeito, sa- Kuioka, Koiokdka, v. a. Ficar venci- 

ciado, abarrotado; regalado ou farto. do ou can9ado. 

Kaìjirisa, v. a. Àcostumar; habi- Kniokòla, v. a. Can9ar; vencer. 

tuar. Knirika, v. a. e r. Mostrar ; indicar. 

Kaikntisa, v. a. Fazer fartar; sa- Kuìrikisa, Koirikiza, v. a. Indicar; 

ciar; abarrotar; regalar. designar. 

Kùiia, V. a. e n. Fazer; dizer; Knitàia, v. a. e n. Responder; ou- 

suppór. vir. Accorrer a uma chamada. 

KùiIa, Rùila, s. Accréscimo, de ne- Knitaiesa, v. a. Fazer ouvir. 

gocio, que se dà ao freguez. Quebra. Kniuka, v. a. Ficar direito. 

PI. JikdUa^ Jikuilu. Koiukisa, v. a. Endireitar; regrar. 

Knilaisa, v. a. Fazer sarar ou curar. P6r direito. 

Kùilùka, V. n. Convalescer, melho- Kùi?a, v. a. e n. Ouvir; perceber; 

rar. Ser feliz: comprehender ; en tender. | UevH? ovl- 

Koilùla, V. a. e r. Sarar, curar. viste? || Kuiva maka^ ouvir conversa. 

Knìlùsa, V. a. Vomitar o, vomital-o. || Kuiva mulong'i, ouvir conselho. || 

Kùima, V. n. Vegetar, produzir. Kuiva mvhazu^ ouvir reprehensao. 

Kùiijiàaa, v. r. Levantar-se. V. a. e .Kniiiila, v. a. e n. Esentar. 

n. Parar. KnÌMrila, v. a. Andar a esentar. 

. Kùimba, v. a. Cantar. KoiTisa^ v. a. Fazer ouvir ou pres- 

Knimbila^ v. n. Estar a cantar. tar atten9ao. 

Kaimbisa, v. a. Fazer oantar. KAi?aa, v. a. e n. V. Kuiva. 
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Kàixàoa, v. a. n. e r. Chamar. Knjioia^ v. a. e r. Apagar; extìn- 

Kùiza, V. n, Vir; chegar. gtiir. 

Kóizàla; V. a. n. e r. Ficar cheio. Kojiniba, v. a. e n. Inchar; intu- 

Knizalésa, v. a. n. e r. Encher ; at- mescer, 

testar; reencher. Kajiinba, v. a. e r. Esquecer; igno- 

Kojandàla; v. a. e n. aport. Jantar. rat. 

Knjèta, v. a. n. e r. Rodeàr, pas- Kujimbila, v. a. Ficar perdido. 

sear, divagar. (Em Ambaka). Kojimbirilay v. r. Perder-se ; extra- 

Kojiba, y. a. Matar; assassinar. yiar-se; desencaminhar-se. 

Knjibisa, v. a. Mandar matar ou Knjimbirisa, v. a. Fazer perder, 

assassinar. Kujimbndila, v. a. e r. Explicar. 

Knjidisa^ v. a. e r. V. Kujirisa, Kajimbóla, y. a. e r. Dedarar. £s- 

KDJijika^ V. a. e r. Apqquentar; im- clarecer. 

portunar. Kojimbaiùka, v. a. Ficar desinchar 

KQJijila, V. n. Teimar, for9ar ; obri- do. Ficar urna coisa declarada ou es- 

gar. clarecida. 

Kojika, V. a. n. e r. Fechar; cer- Kojimbalùla^ v. a. Especificar. Des- 

rar; encostar; entalar. || Kujika ri- inchar. 

bitu^ fechar a porta. || Knjiha leutun- Kajimbarila, v. a. e r. V. Enjlm- 

guy arrematar a costura^* || Kujika budila. 

uenjiy fechar (ultimar) o negocio. Kojimina) v. a. Ficar extincto. 

Kojika-jika, v. a. Andar sempre a KojimÌDÌna, v. r. Extinguir-eé. 

fechar. Kojimisa, t. a. Fazer extingifir; 

Kujika ta, v. a. V. Kujokota. apagar. 

KojikioÌDa; V. r. Sumir-se, v. a. Sue- Knjiinùna^ v. a. e n. Riscar ; inva- 

cumbir. lidar; annular. Destruir. 

Knjikcta) v. a. Atar. || KurijUdtay v. Kojimnnùna, v.-a. e n. Riscar; in- 

r. Atar-se. validar ; annular repetidas vezes. 

Kajiknisa^ v. a. Fazer abrir. Rnjiua, v. a e r. Depreciar ; apou- 

Kajiknjùka, v. r. Abrir-se repetidas car. 

vezes. '^^ Knjinda, v. n. Teimar. 

Kajikajnla, v. a. Andar a abrir in- Knjìndamàna, v. a. tìer contumaz 

cessantemente. ou teimoso. 

Kojlkùka, V. a. Desencostar. Ficar Knjiodamèka , Knjindamésa , v. a. 

aberto. || Kurijikuka, v. r. Desencos- Obrigar, constranger. " 

tar-se ; abrir-se. Kajioga, v. n.- e a. Passear ; ro- 

Kujikùla; V. a. e n. Abrir. || Kurt- deiar. Remoinhar. 

jikUla, V. r. Abrir-se. Kajingàla, t. a. aport. Gingàr. 

Kajila, V. r. Abster-se, v. a. Aca- Knjirika, v. n. Preceituar; prohi- 

bar ; terminar. Renunciar a fazer uso bir ; vedar. 

de comida ou de bebida. Kojìrila^ v. n. Propender, v. r. 

Kajilùka, v. a. Ficar perjurado. Acostumar-se. 

KnjilUa, V. a. e n. Perjurar. Kojirisa, v. a. Acostumar; habituar. 
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Gastar, acabar. Consumir. |] Kuriji- Knkàkajàla, y. r. Atràpalhar-se ; ata- 

sa, V. r. Acofltumar-se ; habituar-se. refar-se. 

Kojitika, y. a. e r. Atar. Knkakamaoa; | ^ 

KojitnjÙDa, y. a. Andar a desatar, ' Kukàkaména, ( ^- ^' ^^g^sgar-se. 

desamarrar ou soltar continuamente. Kukàkamésa, y. a. Fazer engasgar. 

Kajiiùka; y. r. Descoser-se ; des- \ì Kukùkamèsa muinha bu xingu, fa- 

atar-se. zer engasgar urna espinha no pescogo 

Kojitula, y. a. Desatar; desamar- òu guela. 

rar ; descinjir ; soltar. || Kurijitula^ KakàkéU, y. n. Cacarejar. 

y. r. Desatar-se^ Kokàkùla^ y. a. Dar o primeiro ali- 

KDJitùna, y. i^. Soltar; desenla9ar; mento a urna crean9a. 

desatar. || Kurijitàna^ y. r. Soltar-se. Kùkàla, y. n. e a. Estar; ser; ter; 

KojiinoÙBa^ y. a. Desenla9ar con^i- existìr. V. r. Àehar-se. || Kukcda ni 

imamente. J Kurijitununay y. r. Des- kvkatay achar-se doente. || Kukala ni 

enlafar se. mw^we, terdordecabeja. || Kukalaube- 

Kojiza, y. n. Teimar ; porfiar. ka, estar sósinho. H Kukala bu kibiri 

Kiyókòta, y. a. Ficar ^torrado ou kibinjiy achar-se em ma situa9lo. || 

tostado. ' Kukala ni uhaxi, ter doen9a. 

Kajókotésa, y. a. Esturrar ou fazer Kokàlakàla, y. a. Trabalb^ ; lidar. 

esturrar. Kokàlakalésa, y. a. Fazer trabalhàr. 

Knjòla, y. a. Apertar; estreitar; es- Kokàlakàsa, j y. r. Tomar-se aspero, 

fregar; fomentar. || Kurijóla^ y. r. Kukàlakàta, | V. a. Ciciar. 

Apertar-se, esfregar-se. Kùkàla-nàkia, Tel-o; possuil-o. 

Kojolésa^ y. a. Fazer fomenta9llo. || Kukalànga, y. a. Preyenìr, anticipar. 

KurijolSsa, y. r. Fazer-se fermentar. || Kurikalanga, y. r. Preyenir-se, an- 

Knjoogòka; y. a. Ficar ou estar par- ticipar-se. 

tido. Kùkaléka, y. a. Reprehender. Apu- 

Kajóogòna, y. a. e n. Partir. par. 

Kojotojòna, y. a. Andar a unhar. Kùkaléla, y. a. Fazer coro. 

Knjotòna, y. a. Unhar. Kùkalésa, y. a. Andar a procurar. 

Kajamiina, y. a. e n. V. Kujimiina. Pesquisar. Indagar; ayeriguar;esqua- 

KojÙDga, Knzuoja, y. a. Visitar, Voi- drinhar. 

tear; yoltejar; Volutear. Kùkalùla, y. a. n. e r. Rasgar. Syn. 

Kakàbftla, y. a. Corner farinha com Kùkalùla^ kukaiUay kutandvia, 

a mào ou beber agua com a mSo. || Kùkalnmoka, y. a. e n. Bradar, bra- 

KvkóMla menha, beber agua. || Ku- mar. 

kéMla farinha^ comer farinha. KnkàInmuDa, y. a. e r. Arranhar, 

Knkàia, y. a. Enxotar; afugentar. agatanhar. 

Kakaiela, y. a. Seguir. Kùkàma; y. a. n. e r. EnxHgar, es- 

Kokaiesa, y. a. Repudiar; expul- premer, macerar, pisar. 

sar. Kùkamàta, y. a. n. e r. Morder. [| 

Kùkàka, y. a. Ser ousado ou deste- Kùkamàta bu xlngu, morder no pes- 

mido; y. r. Atrever-se. cojo. 



ì 



% 



48 EUKAM-EUKAN KJJSlS-EXJKÀT 

Kukàmba, v. a. e n. Fallar^ escas- KokàoèDa, v. a. e n. Amea^ar ; pro- 

sear, fallecer. || Kukamha sónhi^ v. r. metter. Premeditar. || Kukdnena ku^ 

Descocàr-se. || Kukamba up'tu, faltar jf'ha, premeditar matar. || Kukdnma 

respeito ; faltar honra ou virgindade. kuxhigay amea9ar, injuriar. || Kuhànè- 

\ Kukamba kilunji, faltar juizo. || na ianAana, premeditar roubar. iTuA:^ 

Kukamba uoma^ destemer. nena kvlenga^ premeditar fugir. || 

Kokambàma, v. a. Estar sobreposto. Kukdnena hiamba^ prometter dizer. 

Kukambamàna; v. a. Ficar sobre- Kokanèsa, v. a. Destinar, 

posto. KùkàDga, v. a. Atar solidamente. . 

Kokambamésa; v. a. Fazer sobre- Kùkànga, v. a. Frigir; torrar; es- 

p8r. Encimar. turrar. 

Kukàmbèka^ v. a. Pdr em cima. Kukàngàla ) i^ x ^ 

Kùkambéla; v. a. Exorcismàr; ea- Kokàngalàlar' ^•^^^*^**^*^^^®^^^- 

conjurar. Kokang'èla; v. a. Frigir, torrar, es- 

Kukàmlieléla, v. a. Empregar exor- turrar para, 

cismo. Kakang'eléka, v. a. n. e r. Atraves- 

Kukàmbésa, v. a. Fazer falta. sar. 

Knkambuirila; v. a. V. Kukamburila. Knkang'ésa, v. a. Fazer frigir, tor- 

Kukambùla, v. a. Apanhar uma coi- rar. 

sa em movimento. Knkàngùka, v. a. Ficar frito, torra- 

Knkamburila, v. a. Apanhar^ uma do ou secco. || KukdngHka mu kanuy 

coisa lancada. Aparar. ficar sem cuspo ou compromettido. 

Kokamésa, v. a. Fazer enxugar. Knkàogàla^ v. Tornar a frigir ou 

Kùkàna, v. a. Ir destinado a. Ir de torrar. 

proposito. Tencionar, pretender. || Kokàngolùla, v. a. Frigir ou torrar 

Kukana kuià, tencionar ir. || Kukana amiudadas vezes. 

huiza, tencionar vir. || Kukana kuba- Kokànza, v. a. Colhér fructos. 

na, tencionar dar. || Kukana kulengay Knkànzàna, v. n. e a. Passear, di- 

tencionar fugir. vagar. Vagabundear. 

Kukàoda, v. a. Qavar. Knkàsa, v. a. Atar. || Kurikdsa^ v. 

Knkàndàla, v. r. Deitar-se, indi- r. Atar-se. 

nar-se. Kukàsésa, v. a. Mandar atar ou 

Knkàndalàla, v. a. Ficar deitado ou amarrar. [| Kurikasésa^ v. r. Mandar- 

inclinado. se atar ou amarrar. 

\ Kukandàma; v. a. V. Kukambdma. Kokàsnmùka, v. a. Ficar desatado. 

Kokàndamésa, v. a. Y. Kukamba- Knkasomùaa, v. a. Desatar. || £iu- 

mesa. rikasumtinay v. r. desatar-se. 

Knkandésa; v. a. Fazer cavar. Ex- Kùkàia, v. a. e n. Adoecer'; pade- 

cavar. -. cer; enfermar; doer; sentir. 

Knkandùka, v. a. e n. Cavalgar. Knkalèsa, v. a. Apoquentar. Tra- 

Subir. Il Kurikanduka^ v. r. Cavai- tar um enfermo. || Ku ngHkaiiael'^ix) 

gar-se. j Kukanduka bu kiandu^ su- meapoquente. | Kur^katesa^v. r,ApO' 

bir no thronO; subir no poder. quentar-se ; tratar-se na enfertnidade. 
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» Kiikatàisa, v. a. Fazer tirar. Knkèng'elèla; v» a« Fazer iimtagSo. 

Knkatuka, v. a. e n. Partir. Dei- Kukénha, v. a. Desdenhar. 

xar, largar. || Katvka-zè! Deixe-mel Kukènza, y« a. Destillar; escoar; 

J] Kukatuha mu kalajiy partir de ma- coar. Fazer decaiita9&o. || Kurikinza, 

drugada. || Kvkataka mu kamenemene^ ▼• fT^scoar-se. 

partir de manhS. || Kukatuka mu Knkèosima, v. a. Ficar escoado. 

2uanAa, pairtir de dia. || Kukatuka mu Kakèozùla, v. a. e n. Tirar a escu- 

ngoloady partir de tarde. |J Kukatuka ma. 

m\ usuJcu^ partir de noite. || Kvkatu- Kakènzniùka, v. a. Ficar claro ou 

ka kid^ partir jà. purificado. 

KakatUa, y. a. e n. Tirar. Kokènznlàla^ v. a. Tornar a tirar a 

Knkaùila, v. a. Ir de encontro a. escuma. Pur^car. 

. Kakanirìla, y . n. Replicar^ obtem- Kukéaa, y. a. e n. Roer ; bifar ; rou- 

perar. bar. 

Kakaùka ) qi Kiikèsùia. y. a. Estar a roer ou cor- 

KuUuIa r- *• ^''*°'P°'' ** "**• tar 

Kikaùla, y. a. n. e r. Rasgar. Syn. Kùkia, y. n. Àmanhecer; ser esper- 

Kukaitlaj kukalulaj kutandtda. to. || Meau mékia^ olhos yiyos. 

Kokaalùla, y. a. Tornar a rasgar. Kakiela^ V. n. Madrugar. 

Kakèka, y. a. e n. Ranger. Kukiesa, y. a. Tardar. ^ 

Kakéla. y . a. Mimosear : presentear. Kaky irila, y . r . Acostumar-se ; bar 

Serrar, cortar. bituar-se. 

Kakéla, y. a. Seguir. Kakina, y. n. Danyar; bailar. Syn. 

Kakèlekèsa, y. n. Tinir. Kukina^ hibdda, 

Knkèlftla, y. a. V. KulélUla. Kukiodnjuka, y. a. Andar a baloÌ9ar. 

K^^ . ttkèma, y. a. e n. Gemer ; prantear. Kukiodujula, y. a. Andar a baloi^ar, 

r .Kùkèmba, y. n. Luxar; janotar. V. balancear. 

r. E];ifeitar-se. Kakindùka, y. a. Estar a baloÌ9ar. 

KnkeàMsa, y. a. Fazer luxar. Kakindùia, y. a. Baloigar; balancear. 

Kokèmè^a, y. a. e r. Fazer gemer ; Kakiuga, y. a. e n. Esperar. J Ku- 

incommodar, . rUdnga^ y. r. Esperar-se. 

Kiikènàna, y. a. Estar pesarese ou Knking'ika, y. a. n. e r. Atrayessar. 

birto. Q Kwìénfìna maxima^ pesar o Kakiog*ila, y. a. Esperar por. 

coragSo. Knking'isa, y. a. Fazer esperar. De- 

Kakènanésa, y. a. Penàli8ar;affligir. ter; entreter. || Kuriking^isa^ y. r. 

1 Kukenanesa o rnuxima^ causar affli- Deter-se. 

C9S0. Afiigir o coraySo. Kakinina, y. a. Andar a dan^a. 

Knkéiidàia, y. a. Estar inclinado. Kukinisa, y. a. e n. Fazer dan9ar. 

Kokèodalàia, y. a. Ficar inclinado. Atrapalhar. 

Kukéndeléka, y. a. Inclinar. Kakirika, y. a. Reprehender; 

Knkeng'éla, y. a. Imitar ; arremedar. admoestar. « 

•Kakèng'déka, y. a. n. e r. Atrayes- Kakita, y. a. e n. Fazer fermentar, 

iar. r" Transformar. * 
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Knkitùka, v. r. Rebellar-se ; revol- Knkólòia, v. a. Bat>ar a barba ou p 

tar-se; transformar-se. cabello. 

Kokitokila, v. r. Fazer revolta con- Kùkòma, v. a. e n. Gemer. | Kurt- 
ira. Il Kurikitukila^ v. r. revoltar-se kdma, v. r. Vangloriar-se. 
centra, Kùkòmba, v. a. Varrer. 

Knkóbdia, y. a. Tragar. Kukòmbèla; v. a. Varrer para. Ca- 

KukóbÓDa; v. n. Tossir. pinar. 

Kokóhoaésa, v. a. Fazer tossir. Knkombésa; v. a. Fazer varrer. 

Kùkòka^ V. a. e n. Arrastar. || Kuri- Knkómbòla; v. u. e a. Copular; tra- 

kSka, V. r. Arrastar-se. ficar. || Kukombóla tienjij fazer trafico 

Kùkóka, V. a. Cortar ; amputar. Cen- de negocio. || Kvkomhola muhatu, co- 

surar. pular mulher. || Kurikàmbdtay v. r. 

Kukókdla^ v. a. Cantar o gallo. Copular-se. 

Kukókolòka, v. r. Demorar-se. Kokómbolòla, v. a. Re-copular; re- 

Kakókolokè^a; v. a. Fazer demorar. traficar. 

Embara9ar, retardar. Kokombuesa^ v. a. Fazer coptdar ou 

Kakókolóla, v. a. e r. Becortar. traficar. Agenciar. 

Kakòkòta, v. a. e n. Mascar; roer; Kokómòna; v, a. e r. Lìmpar; lamber. 

esmoer; triturar. || Kurikóhòta^ v. r. KokóiBOotDa; v. a. Limpar ou lam- 

Morder-se. ber continuamente. 

Kùkòla, V. a. e n. Enrijar ; enduro- Kakónàna, v. a. n. e r. Encurvar ; 

cer; gritar.. Apertar. Chamar. || Ku- entortar. 

fikdlaj V. r. Andar a gritar. Vozear. KokÓDanèsa, v. a. Fazer encurtar, 

Exclamar. Reclamar. || Uakdla o mu- entortar. 

xima, uakdla o rnhila, o que é duro Kùkònda^ v. a. Cercar. ^Kvkonda 

de cora9ào, é duro de sepultura. uocirij consolar, suavisar. Favorecer. 

Kùkòla-kòla, v. a. Andar iterativa- Kukóndàla, v. a. n. e r. Entortar. 

mente a chamar. Kokòndalàla, v. a. Ficar torto. 

Kukóléla, V. a. n. e r. Chamar. Fa- Knkóodalalèsa, v. à. Fazer entortar 

zor gritar. * mais do que deve. 

Kokólèla; V. a. Fazer mal. || B'urila Kukóodalésa, v. a. Fazer entortar. 

kf'may ki benié bu kukóléla o kima^ Kukóndàma, v. a. Ficar seguro ou 

(prov.) No legar aonde comes uma assegurado. || Kiriri kia k<yiidama, lu- 

coisa, nSo é onde essa coisa te faz mal. gar seguro. 

Kokólésa; v. a. e n. Fazer enduro- Kiikóndamèsa; v. a. Assegurar. Asy- 

cer, enrijar. Fazer gritar. Fazer aper- lar. 

tar. Il Kurikólesay v. r. Enrijar-se. Kakondéka, v. a. e r. Honrar; aca- 

Kukòlòka, V. r. Abaixar-se. tar; respeitar; guardar com cuidado. 

Kokólokòla, v. a. Ser duro, solido Kokondojóka, v. a. Voltear; contor- 

ou rijo. Obdurar. near. 

Kakólokotésa; v. a. Fazer endurecer, Kakóndtla, v. a. e r. Limpar. Con- 

enrijar, fortalecer. || E^rikólókotisay solar. Tambem significa: deitar maji 

V. r. Fortalecer-se. olhar. 
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Kakóndoltka, v. a. n. e r. Rodear ; encalhar no banco d'aréia. H Kukuaka 

tornear. Cìrcumvagar. Circum-per- hu axàxi ha ngHji, aportar no meio 

correr^ do rio. 

Kukóiidolokèsa, y. a. Fazer rodear. Kakùakésa/v. a. Fazer aportar ;fun- 

i Kakóodòna, v. a. e r. Esfregar ;po« dear, encalhar. 

lir; limpar. Sacùdir, escovar. Kakùama, v. a. e n. Ferir. || Kurt- 

Kakóadonèsa, v. a. Fazer esfregar, kuama, v. r. Ferir-se. 

Kakéiidon6oa,Y.a. Tomaraesfregar. Knkuamèka, v. a. Dar (um objecto) 

Kakònenèka; v. a. Arquear. brutalmente. 

KùkÒDga; v. a. Cercar; limpar. Kakùamèsa, v. a. Fazer ferir. 

Kiikóngolòla, v. a. Limpar tudo. Var- Knkùanga, v. a. e n. Rabiscar. 

rer. Knkuata, v. a. e n. Pegar, apanhar, 

Knkoriaa^ v. r, Tomar-se bebedo. agarrar, ter, segnrar. y KuMfda ki- 

Inebriar-se ; embriagar-se. lunji^ ter juizo. 1 KvMata iiomay ter 

Kakoriuisa, v. a. Embriagar ; ine- medo. || Kukuata njinda, ter raiva. || 

briar. ' Kukuata sonhi, ter vergonha. || Ku- 

Kùkòsa, y. a. è n. Mexer. Tocar^ kuata ukumbuy ter vaidade. ] Kukuata 

bulir. H Kurikdsay v. r. Andar a me- ujituy acatar, respeitar, honrar. || Ku- 

xer-se. kuata lumbij ter inveja. 

Knkótàffla, v. a. e n. Corcovar. Kakùatéla, v. a. Apressar, segurar, 

Kokótamésa, v. a. Fazer curvar. Af- importar. || Kia ngH kuatd'ami kima^ 

fligir. Il Kukótamesa o muxima^ affligir pouco me importa. {| Kia ngH kua- 

coragSo. teVanhiy que me importa. 

Kiikótèka, v. a. Dobrar; vergar; Kokiateoéna, v. r. Agarrar-se; ape- 

curvar. Encolher; arquear. | Kurikó^^ gar-se; assegurar-se. 

teka^ V. a. Dobrar-se, encolher-se, ar- Knkùatenèsa, v. a. Segurar proviiao- 

quear-se. riamente. 

^ KnkóiAla, v. a. e r. Enganar. Tirar Kakuatèsa, v. a. en. Ajudar ; coadju- 

à for9a. var. || KurikdatSsa^ v. r. Ajudar-se. 

Knkótomòna, 'V. a. e r. Desencolher. Kukùba, v. n. e a. Praguejar. || Ku- 

Arrancar. rikUha, v. a. Jurar, protestar. 

Kiikòxa, V. a. Estar a cabecear ou Kokobèla, v. a. Comer a farinha com 

toscanejar. . a mào. 

Kakóxila, v. a. e n. Cabecear; tos- Kakudikila, v. n. V. KukuriJcila, 

canejar, Escabecear. Kakùelekésa, v. a. Fazer girar a Un- 

Kùka, s. 2 gen. Avo, avo. || Kuku gueta da fechadura. 

ia riiala^ avo (pae do pae ou damae). Kokuika, v. a. Atar, amarrar, pren- 

H Kuku ia muhatu^ avo (mae do pae der. Represar. || Kurikutka^ v. r. 

ou da mSe). PI. Jfkuku. Atar-se, etc. 

Knkùaka, v. a. e n. Aportar, fun- Knkiiikisa, v. a. Fazer prender, atar 

dear. Encalhar. || Kukuaka bu tabuj ou amarrar. 

fìmdear no portò. || Kukiiaka boxi^ en- Kakùila, v. a. Dar ^nebras ao fre- 

calhar em terra. 1 KuMaka bu ^mga^ guez. 
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Kàkókiy y. n. Faser-se yelho. Ficar plicar. || KvJmmhuhda Ma iba, res- 

rota a roupa. ponder mal. [| Kukumbtdvla ninganji^ 

Kokukisa, t. a. Envelhecer. Dea- replicar com atrevimento. 

truir, romper. Kakàmajùna^ v. a. Andar a resmun- 

Knkikùla, v. a. Ajontar ou tirar li- gar. 

xo. Limpar. Kakùmùna, t. a. e n. Resmongar, 

Knkùkalàla, y. a. Ajuntar ou tirar resmonear. 

lixo repetidas yezes. Kùkàna, y. a. Semear, piantar. 

Kukukùina, y. n. e a. Gaguejar; tar- Kukùnàna^ y. a. Ficar patente, es- 

taiQndear. cancarado. 

KakukAmba, y. a. Ficar ou andar Kokananésa, y. a. Patentear, escan- 

Bobrecarregado, carar. 

KnknkoiDuka, y. a. Ficar desfolhada Kakùndàma; y. a. Engasgar. 

(a aryore). Kokùndamésa; y. a. Fazer engasgar. 

Knkùknmùna, y. a. Sacudir. Limpar. Kakùndi^ikla, y. a. Andar a rdar. 

I Ktxrik'ùkumilnaj y. r. Sacudir-se, Despresar^ menoscabar. 

limpar-se. || Nzamha hi % rìkukumuna, KaknodamAka, y. a. Estar a rolar. 

mungongo mAabu o ianguj quando o KQkùodamùoa, y. a. e n. Rolar, re- 

elephante se sacode, no mundo aca- belar, 

bou o capim. KnkàndAna, y. a. V. KukàndSna. 

Kakùkùta, y. a. n. e r. Enxugar; KakundunAna, y. a. V. jSruJk((7u2òndna. 

deseccar; secW*; mirar. KùkÙDga, y. a. Esfregar, frìccionar. 

Kakùla, y. n. a. e r. Crescer ;,en- Kakang'isa, y. a. Fazer esfregar, 

grandecér. Knkungùka, y. a. e n. Desbotar. 

Kùkuia, y. a. e r. Resgatar, redimir. KnkaDgùIa, y. a. Abarcar. 

KùXiilùIa, y. a« e r. Escamar. Tirar Kiikùngalùkay y. a. Andar a boiar. 

a pelle. yogar.^ Deriyar. 

KùkalAlii, adj. Ayoengo, s. Ascen- KakàognlAIa, y. a. Boiar, yogar, de-* 

dente. PI. JUcukuIulu. riyar. Colher tudo. 

Kùkolamaka, y. n. Descer. KakùngAna, y. a. Limpar, raspar. 

KùkAma, y. a. n. e r. Aborrecer, | Kurikunguna^ y. r. Limpar-se. 

fartar. KukupgnnAna, y. a. Limpar amiuda- 

KùkAmba, y. n. Grunhir. das yezes. 

. Kakàmbàma, y. n. Ficar moribundo. KàkAnha, y. a. e n. Roer, esburgar. 

Succumbir. 1 KukUnha kifubay esburgar osso. 

Knkambika, y. a. Deter. || Kukum- Kuknnhiaa, y. a. Fazer roer, ou es- 

hika ku maka^ deter na conyersa. || burgar. 

Kurikumbika^ y. r. Deter-se. Knknnlsa, y. a. Fazer piantar ou 

Kakombikinba, y. r. Calar-se. V. n. semear. 

Emmudecer. Ficar perplexo. KakùnajAka, y. a. Andar pellado ou 

KnkùmbAla, y. a. Soryer; beber. leproso. 

Kakàmbùla, Knkùmbnlula, y. a. Con- Kiik|iooka, y. a. Ficar pellado ou le- 

testar; corresponder; responder; re- proso.! 
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Kttkànu^ V. a. Corner sdfregamente || Kulàheka huxi^ pespegar urna bo- 

(como um porco). fetada. Esbofetear. 

Knkarika; v. a. Addicionar, augmen- Kìilàbàka, v. a.^ Adquirir calòr. J 

tar. Martha ma labUkà, agua morna. 

KnkBrikila, y. a. Accrescer. Fazer Kalàbùia, Kulibulùla, v. a. Boubar, 

addicionar ou augmentar. surripiar. || KulàbulUla ku muzìimbu, 

Kakarila^ v. n. aport. Acudir, soc- dar com os dedos nos beÌ90s. 
correr. i Kùlàka, v. a. Ser imperterrito, ou- 

Knkiirisa, v. a. Fazer crescer. || Ku- sado. 
rikurisciy v. r. Elevar-se, engrande- Kulàkàma, Knlàkamàna, v. a. Ser en- 

ceF*ae. tremettido, expedito, abelhudo. 

Knkusùka, v. a. Ser vermelKo ou en- Kalàìa, v. n. Viver. Escapar, 
carnado. Kulàia, v. a. Vèr. Syn. Kulàia^ hi- 

Kaknsakisa, v. a. Avermelhar. Tor- mòna, 
nar encarliado. Kulàia, v. a. Abrazar. Esbrazear, 

Knkùaalùka; v. r. ^Tornar-se verme- infiammar. 
Iho. Kulàia, v. a. Por pelle em bómbo, 

Knkùta, v. a. e n. Amarrar, atar, ngoma^ kipuita^ ou njimba, 
ligar, agarrar. || Kurikuta^ v. r. Atar- Kulàlàma, W. a. e r. Boiar ; sobre- 

se, ligar-se. nadar; fluctuar. 

Kukùtalàla, v.,r. Encolher-se. Kulàlàma, ||^nlàlamàna, v. a. Ser 

Kukutisa, V. a. Mandar amarrar. || apressado ou impaciente. 
Kurikutiea, v. r. Fazer-se amarrar. Knlàlaméka, Kulàlamésa, v. a. Apres- 

Kùkùtu, adj. e s. Simples, singolo, sar; accelerar. 
puiPO, vasio. D Kima hio kukiltVj coisa Kulàlèka, v. n. Mandriar, tardar, 

simples. Il Mutu ilo kukutu, pessoa in- descuidar, vadiar, v. r. Distrahir-se. 
significante. Kulàlèka, v. n. Largar a embarca- 

KukàtumAna, v. a. e n. V. KukiHu' gUo do porto. 
nòna, Kulàlekèsa, v. a. Entreter. Betar- 

Kukùtunùka, v. r. Desamarrar-se, dar. 
desatar-se. Kulàlekèsa, v. a. Fazer largar uma 

KttkùtunAua, v. a. en. Desamarrar; embarca92bo. 
desatar. || KurikutunUna^ v. r. Des- Knlàiùka, v. n. Gazear; mandriar. 
amarrar-se, desatar-se. Knlàinka, v. n. Sobrenadar. 

Kukuùela, v. a. Polvilhar. Kulàlùla, v. a. Desinquietar. Fazer 

Knkuùiia, v. a. Emporcalhar. jj Ku- mandriar. 
rikuuila, v. r. Emporcalhar-se. Kulàlùla, «v. n. Tirar ao de cima 

KùkAxa, V. a. e n. Negar. d'agua. 

KukùzAla, v. a. Introduzir, metter, Kùlàmba, v. a. Cozèr, cozinhar. 
encaixar. Kniàmba, v. a. Entulhar, entupir, 

Kùlàba, V. a. n. e r. Subir, trepar. velar, tingir. (| Kuldmba o kina, en- 

Syn. Kùlàba^ kébdnda, - tulhar a cova. J Kuldmba o pdOy ve-~ 

Molàbèka, ^v. a. Pespegar; chapiu:. lar ou tingir o roste. || Kuldmba o mu* 



I 



54 KULÀH-KULE KDLÌ-KDLÌK 

ximoLy velar o corasSo. || Kuldmba o Kalèbeléla; ▼. fi. Ser demasiado com- 

rikungu^ entupir a cova. pridó. 

Knlàmbàla, Knlàmbalàla, v. n. Dor- Kulébèsa, v. a. Estender. Tornar 

mir. Syn. Kvldmbdla^ kuzéka. comprìdo. 

Kulambéka; v. a. Enrodilhar. «Por Knlébaka; v. a. Ficar iiuurìado ou 

o panno entre pernas atado na cintu- maltratado. 
ra adiante e atraz.» (Dr. Saturnino). Kolèbftka^ v. a. Ficar où ser inju- 

Kulàmbèsa, v. a. Mandar cozinhar. riado. 

Kalàmbniàla, v. a. Desenrolar. «Ti- Knlèbùla, v. a. Injuriar, ultrajar, 

rar o panno d'entre pernas.» (Dr. Sa- desacatar, escandalisar, offender, 
turnino). KQlébiUùIa; v. a. Tornar a injuriar 

Kalàada; v. a. Vender. (No Libolo). ou injurvtr demasiadamente. 

Knlàndamàoa, v. n. Teimar. Kulebarisa, Kalebàisa, v. a. Causar 

Kulàudamèka; v. a. Obrigar, forgar. injuria. 

Kolàndùka, v. n. Mandriar. Kaléka, v. a. n. e r. Extender. 

Koiàodnkila, v. a. Ficar entretido a. Kalékèla, v. a. Recommendar. V^ r. 

Kulàudukisa, v. a. Fazer mandriar. Despedir-se. 
Entre ter, distrahir. Knlèkèta, v. n. Provar. 

Kalàndùia, v. a. Divertir^ entreter, Kaléknjùka, Kniéknka; v. n. Cham- 

distràhir^ deter. || KulàndUla ni maka^ mejar. 

deter com conversa. || KuldndtUa mu Kulékùla, v. n. Falar sem tom nem 

njilay deter no caminho. som. Farfalhar. 

Kùlàuga, v. a. Bastar a occasilo de. Knlèla, v. a. e n. Acalentar, ninar. 

Estar de preven9ào. acariciar> amimar, embalar. Amarel- 

Kulàn gàia 9 v. a. e n. Deitar, dor- lecer. Requebrar. y KulSla mesuy re- 

mir. quebrar os olhos. 

Kalang'éla, v. a. e r. Chocar ; incu- Kulélàma, pi. a. e r. Luzir, lustrar, 
bar. Fazer postura. ^ brilhar. / 

Kolaug'ila; Knlang'irila, v. a. Vigiar, Kulélamèsa; v. a. Dar lustro, 
assistir, v. n. Velar. Kolèlùla, v. a. Tirar escuma. Coar. 

KplàngumÙDa, v. a. Tirar arrebata- Knlélamùka, v. n. e r. Bambalear^ 

damente. bambolear. 

Kulàuka, v. a. Cabir d'arvore. || Knlèma, v. n. Crepitar. V. a. Es- 

Kulduka buluj cahir de cima. pertar o fogo. 

Kalauka, v. a. Ter o corpo quente. Kulèmba, v. a. Mimosear. Dar pre- 

Aquecer. || Kulauka o mukutUy ter o sente de noivado. 
corpo quente. || Mukutu vm lauka, o Kolèmba, v. a. e n. Ennoitar, ennoi- 

corpo està quente. tecer, anoitecer, entardecer. 

Kalaùla, v. a. Amparar, proteger. Kolémbèka, v. a. Viajar de tarde. 

Kùlèba, V. à. e r. Lisonjear, adular; Partir de noite. • 
sorrabar. Knlémbna, v. a. Largar, deixar. (| 

Kaléba, ) v. a. Ser comprìdo ; ser Kuritémbuay v. r. Deixar-se, divor- 

Kulebéla,) alto. ciaivse. 
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Knlèmbftka, y. a. e ir. Fìcar mode- Kniólésa; v. a. Mandar experimen* 

rado ou amoUecido. tar ou provar. 

Knlèmbàla^ v. a. e r. Moderar, amol- Kalólóka; v. a. Pérdoar, desculpar, 

lecer. abolir. D*este verbo se deriva o sub. 

Kolèodùka, v. a. Ser brando^ docil mulóldke. 

ou flexivel. Kolòmba, v. a. n. e r. Escurecer. 

Kolèndùla; v. a. Abrandar. Suavisar. Ennegrecer. 

Kulénga, v. a. e n. Fugir, correr. Kulombùola, v. r. Importi-se, fiar- 

Kaleng'éla, v. a. Recorrer a. Correr se. Fazer caso, 

para. Kulóndekéja, Knlóndokèja, Kalóndekésa, 

Knleng'eléla, v. a. Estar ou andar a Kalóndekéza, Kiilóndekésa, Kolóndokéza, 

correr para. v.. a. Mostrar, indicar, apontar, no- 

Knleng'èsa, v. a. Afugentar. Deixar mear. Indigitar. || Kurilóndekisa, Ku'- 

fiigir. rilóndekeza^ Kurilóndokesay Kuril^- 

Koléngalùka; v. a. Ser leve^ abre- doMza^ v. r. Mostrar-se. 

viado ou apressado. Knióndòka, v. a. Ficar distrahido. 

Kolengolnkìsa, V. a. Fazer apressar. Knlóndòla, v. a. Distrahir. || Zurt- 

Knlèngulùla, v. a. Abreviar, apres- lónddla, v. r. Distrahir-se. 

sar. Compendiar. Menospresar. Kalóndolòla, v. a. Andar a distrahir. 

Kùlèsa, V. a. Lamber. || KurUesa^ Knidnga, v. a. Ensinar, educar, lec- 

V. r. Lamber-se. clonar. || Kurilonguy v. r. Aprender • 

Kalètùka, v. a. Ser muito apressado. por si. 

Kalévàla, v. a. aport. Ter dividas. KnIÓDga, v. a. Carregar, embarcar. 

Dever. || KuriUvàla, v. r. Dever-se. || Kurilonga^ v. y- Metter-se a bordo 

Knleviiala, .V. a. n. e r. aport. Me- d'urna embarca9So. 

Ihorar. Ter allivio. Koléngàma, v. a. e r. Agrupar-se. 

Knl6a, v. a. e n. Pescar com anzol. Knlong'èla, v. a. Ensinar em lugar 

Kalóa, V. a. Enfeitifar. || Kurilòa^ d'outrem. 

V. r. EnfeitÌ9ar-se. Kalong'èla, v. a. Carregar por outro. 

Ikulòka, V. a. e n. Jurar. Knlong'ésa, v. a. Aconselhar, ames- 

Kulókòla, V. a. Deitar fora o que trar, induzir. Mandar ensinar. 

està na bocca. Confessar. || Kulókùla Knlong'èsa, v. a. Mandar carregar. 

rimi bu kànga^ deitar a lìngua fora. Kalóngòla, v. a. e r. V. Kulóngoldla. 

Knlókolòla, v. a. Desembuchar, des- Kalóugolòka, v. a. Ser muito falla- 

afogar. dor. 

Kalókòsa, v. a. n. e r. Mover, ro- Knlóngolòla, v. a. e n. Censurar; 

9ar, ondular. bosquejar, murmurar. Criticar, mal- 

Knlokùek, v. a. Confessar a outro. dizer. Elucidar, esclarecer. || PiUu ia 

Knloéla, v. a. Pescar para outro. longa, kimhund%i Ida longoldla^ o por- 

Kalòkèla, v. a. Jurar em nome d'ou- tuguez ensina e o kimbundu elucida, 
tro. Kolóogolòla, v. a. Descarregar, des- 
iai 6U, V. a. e n. Experìmentar^ pejar. 
provar. Kulòia, v. a. e n. Disparari espin- 
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• 

gardear, vibrar. || Kurildza,Y, r. Sui- Kainmbika, v. a. Fazer. 

cidar-se com espingarda, pistola ou Kolùmbùla, y. n. r. e a. Copular. 

revòlver. Syn. Kulumbùla^ JcubehtUaj hukóm- 

Kùlua, V. a. Guerrear, luctar, pe- bdla^ kuzéka. 

lejar. f] KuLua jipàtà^ Spostar, d^jvi- KnlumiDa; v. n. Trovejar, trovoar^ 

dar. Il Kulua ita^ fazer guerra. || Ku- retumbar. Ribombar. 

rUua, v. r. Guerrear se. * Kolùnda, v. a. Guardar; conservar, 

kulùa, V. a. e n. Mendigar. Ser pa- .reservar, 

rasila. Viver à custa alheia. j] Kurt- Kalùndàma, v. a. e n. Cavalgar, 

lìia^ V. r. Mendigar se. montar. || Kurilunddma, v. r. Mon- 

Koiùeza, v. n. e r. Escapar; errar tar-se. 

tiro. Knlùndamàoa, v. a. Avultar, arolu- 

Kolnezésa, v. a, Fazer escapar. mar. V. n. Resahir. 

Kolùijì, adv. A'quém. KalAadita, v. a. e n. Reservar. 

Kuluika, Y. a. Dar cabe9ada. Mar- KulAudisa, v. a. Depositar, 

rar. Kniùndojùka, y. a. Andar a cahir. 

Kùlàka, y. a. Denominar. || Kurilu- Fazer ziguezàgues. 

ka^ y. r. Denominar-se. Kulùndojùla, y. a. Andar a derribar. 

Kniùkàka, v. n. Sahir. || KvlvMka Kaluodàka, v. n. Cahir, desabar. 

òz^&ani^a, sahirfóra. || KulukUka mesUf Kuloadakisa, v. a. Fazer cahir. 

ter OS olhos fora das orbitas. KnlÙDdùIa, v. a. Herdar, despejar. 

Kolukùla, y. a. e r. Despejar, parir. Kulundùla, v. a. Derribar. 

Kulùkùta, V. a. n. e r. Apodrecer. Kalùndolala, v. a. Trasfegàr; des- 

Kulukutisa, y. a. Fazer apodrecer. pejar. 

Kulùla, y. a. Amargar. Éstar sai- Kaluodnoiùisa, v. a. Fazer cahir. 

gado. KuluDdumàka, v. a. Cahir. Desabar. 

Kulùlàma, v. n. Luzir, brilhar. Es- KulnndumàQa, y. n. e a. Troyejar, 

tar direito. retumbar. Deixar cahir. 

Kalulamésa, y. a. Endireitar. Kùlùnga, y. a. Terrazzo. Triumphar. 

kulùlùka, y. a. Estar reconciliado. Kulunga, y. a. e r. Temperar, adu- 

Kolùlùla, y. a. Reconciliar. Congra- bar. Aguardar. Reservar. 

9ar. Il Kurilulula^ v. r. Reconciliar-se, Kalungàma, v. a. Ajuntar, agrupar. 

congra9ar-se.' . Àcertar. Ficar temperado. 

Knlùlùta,^.y. n. Divagar, vaguear. Knlùngamèoa, y. r. Ajuntar-se, agru- 

Kulùma, y. n. Rimbombar, resoar, par-se. 

cchoar. Knlaog'isa, v. a. e n. Julgar, deci- 

Kolùmàta, V. a. e n. iVforder, den- dir, resolver, deliberar.' Dar razSLo. 

tar. Il Kurilumata^ v. r. Morder-se, || KurUung^iaa^ y. r. Julgar-se. 

dentar-se. Kulonjika, v. a. Ajuntar, accumular. 

Kalùmàtèsa, y. a. Fazer morder. Knlorika, y. a. e n. Compdr, fazer, 

Kulùmba, y. a. Atirar. (No rio Quan- arranjar. 

za). ^Kìdwmba ritàri^ atirar umape- Koinriktsa, y. a. Mandar còmpdr, 

dra. fazer ou arranjar. 



I 
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Kùtabàla, vi a. Transportar. | Kvr- koiàmba, v. a. Tarrafar. Pescar com 

ritabàla, v. r. Transportar-se. rede. 

Knta-bu-lubàmbu, y. a. Acorrentar. Kotàmbéka, v. a. e n. Traspassar. 

Por na corrente. || Kurita-bu-lubàm- || Kuritambéka^ v. r. Traspassar um 

buy V. r. Acorrentar-se. a outro." 

Kota-rimba^ v. n. a. e r. Mergulhar. Kntàmbèsa; v. a. Mandar tarrafar 

Kùtajima, v. n. Resplandecer. ou pescar. 

Katàkajàna, v. r. Encontrar-se com. Katambiiijiia, Katambojila, v. a. e n. 

V. n. Confluir. Responder. Fazer còro. 

Kotàkajanèsa, v. a. Fazer encontrar Kutambnjùla, v. a. Andar a receber, 

com. aoolher ou tornar. 

Kutàkàna; v. a. Buscar, encontrar. Kntàmbùla, v. a. Receber, acolher. 

Topar com. Tornar. || KuritambiUay v. r. Rece- 

Kntàkanésa, v. a. Ir buscar. Topar ber-se. 

com. Kntàmbniàla; v . a. Acolher com apra- 

Katàknjùla, v. a. Andar a atirar, zimento urna visita. Receberum mimo, 

langar ou arremessar. || Kuritaku- Kata-mn-kizn, v. a. Abainhar. 

jCta, V. r. BaloÌ9ar-se. Kùta-mùngna, v. a. e n. Salgar. 

Katàkùla, v. a. Atirar, langar, arre- Kotàna, v. a. Ser feliz. 

messar. || KuritakOla, v. r. Atirar-se. Kutancikn, v. a. Ser bem vindo. 

Kùtàla, V. a. e n. Fitar, vèr, olhar, Kulàn da, v. a. n. e r. .Extender, 

mirar. Avistar. || Kuritala^ v. r. Fi- desdobrar. 

tar-se. Kntàndakànba, v. a. Estar atrapa- 

Kùtila, v. a. Esfolar. || Kuritàla^ v. Ihado. V. r. Perturbar-se. 

r. Esfolar-se. Kntànde, Mutande. No c^mpo. 

Kùtalàla, v. a. n. e r. Esfriar, ar- Kutàndèla, v. a. Lan9ar (jl anzoL 

refecer. [| Ménha ma talàla, aguafria. Kutàndelèla, v. a. Lan9ar o anzol a 

Kutàlalésa; v. a. Fazer esfriar ou ar- maior distancia. 

refecer. ' Kutàndu, loc. adv. Em cima. Adj. 

Kutalèla, v. n. Olhar com attengalo Montante. 

para alguem. Deitar o olho a. Kutàudujùla, v. a. Andar a rasgar, 

Kùlalèsa,v. a. Dar a provar. Mostrar, esfarrapar, (sem cessar). 

Kùtalùia, V. a. n. e r. Rasgar. Syn. Kutandùka, v. a. e r. Fender, arre- 

KutalìUay kutdndiUa, bentar, estalar. 

Kùta-màju, v. a. Morder, dentar. || Kutàndnla, v. a. Escalar, esfolar, 

Kurita-maju^ v. r. Morder-se. Syn. esfarrapar, arrebentar, rachar, ras- 

Kuta-majUj kulumata. gar. || KuritandtUa, v. r. Rasgar-se. 

Kùta-màka, v. n. Conversar. Syn. Kutandula^ kukalula^ kukctula. 

Kuta-makùtu, v. a. Mentir. Kiitanésa, v. a. Dar as boas vindas. 

Kuta-matàrì, v. a. Apedrejar. || Kit- Saudar. 

rita-matdriy v. r. Apedrejar-se. Kutànga, v. a. e n. Contar, ler^ de- 

f&ttta-niàte, v. n. e a. Cuspir, salivar, nunciar, relatar, revelar. || Kuritàn- 

esputar. ga, v. r. Contar-se. 

■» 

1 



74 



KCTTA-KDTA 



KCJTBB-&UVBM 



KotàDgima; v. a. Ficar atravessado. KutebiyùlS; v. a. Andar a tirar do 

RutàogamàDa, v. a. n. e r. Atraves* lume a panella com a comida. 
sar, estorvar. Kùtebùka, v. a. Sahir do lume a pa- 

Kntingamésa; v. a. Por estorvo. nella com a comida. 

Kulàngàla, V. n, Cambetear) cambar. Kùtebùia, v. a. Tirar do lume apa- 

kuta-Dgaiàxa, v. n. Espirrar. nella com a comida. 

katang'éla, v. a. Contar ou reve- Kulébalùka, v. n. Minguàr. 
lar a. Kùtebùna, v. a. n. e r. Diminuir, 

kutàog'ésa, v. a. Mandar contar. Na- alliviar. 

morar. || Kutang'esa muhatu, ter re- .'HEutébuDÙka, v. a. Ficar diminuido. 



lafSes amorosas com urna mullier. 

kulàngulftU; v. a. Recontar. 

Kulànganùka, v. a. n. e r. Traspas- 
sar. Syn. Kutangunuka, Kìisomhokn, 

kuta-nhànha^ Kuta-nhànhU; v. n. Bo- 
cejar. 

KutanbiDha; v. n. V. Kutaringa, 

kutànu, s. Primavèra. 

kutàpa, V. a. n. e r. Melhorar. 

kuta-poko, V. a. Dar fàcada. 



p KutébunÙDa, v. a. Andar a diminuir 
ou alliviar. 

Kùtéka, V. a. Tingir, colorir; pintar. 

Kùtéka, V. a. Tirar agua ao rio. 

Kutékèla, v. a. Regar. Irrigar. 

kutékelèla, v. a. Andar a regar. 

kùtekésa, v. a. Mandar tingir. 

kùtekésa; v. a. Mandar tirar agua 
ao rio. 

kutékéia, V. a. n. e r. Estremecer, 



kuta-ribàsa; v. n. a. e r. DerrÌ9ar, tiritar. Tremer, palpitar. 



namorar. 



knta-riiaki; v. a. Por ovo (a galli- do ou seduzido. 



Kutèkùka, v. a. e r. Ficar desatina- : 



nha). 

KntariDga, v. n. Brilhar, luzir. 

Kutàta, V. a. Concatenar. Amarrar. 
Atar bordSes com cordas, cipós oujifi. 



kutékùla, V. a. Desatinar. Seduzir. 
(Fig.) Fascinar. 

Kutékulùla, v. a. Andar a seduzir. 
kùteléka, v. a. e n. Cozinhar. Syn. 



Kutàtamàna; v. n. Teimar, porfìar. Kìiteleka^ kuldmha, 

kntàtéla, v. a. Accusar. || Kuritd- kulélekéla; v. a. Presentear. Cozi- 

tUa, V. r. Accusar-se. nhar para. 

. kntàtésa, V. a. Importunar. Mandar Kutelnjiuka, Kutelnjùka; v. n. Lam- 

amarrar. P^j^r, trovejar, coriscar. 



Kntàialùia, v. a. Tornar a conca- 
tenar. 

Katàtamuka, v. a. Ficar solto o que 



Kutelujnla, v. a. Andar a mostrar 
ou a lampejar. 

Kiitéma, v. a. Ser bravo ou irasci- 



està seguro com pregos, alfinetes, etc. vel. 

Kulàtumùna, v. a. Despregar, des- Ruléma, v. a. e n. Escaldar, s. Quen- 

prender, desatar. || Kuritàtumùna, v. tura. || Menha ma téma, agua quente. 
r. Desprender-se. 



Kùta-uenji, v. a. e n. Negociar, com- 
merciar. 

Kutaùla, V. n. Arrotar. 

Kùtaalùla^ v. n. Andar a arrotar. 



([ Kuria kua téma, comida queyite. 

Kntémàna, j v. r. A8sj.nhar-se, ir- 

^ ,, A ) ritar-se.embravecer- 
KulémaDàna, o .' x: 4. 

' l se. Ser impertinente. 

kntembùka, v. a. Ficar espa9ado. 
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ambila; V. a. Espagar, entre- estimular, agular. Mandar por ou col- 
locar. ^ 

nenéka, v. a. Embravecer, irri- Katéta, v. a. e n. Gremet. Oscillar. 

Kuritémenèkaj v. r. Embrave- Kutéta; v. a. e n. Cascar, aescascar. 

irritar se. Pelar. 

nésa, V. a. Fazer irritar ou em- Katètàma, v. a. Comegar ou appa- 

er. Il Kuritemesa, v. r. Irritar- recer a lua nova. || Mbeji ia tétdma, a 

bravecer-se. lua appareceu. 

nésa, V. a. Aquecer, aquentar. Kntétekèja, v. a. n; e r. Imitar, fin- 

itar. Il Kuritemésa^ v, r. Aque- gir. Experiinentar. 

Kntéxi, V. a. e n. Perder, extraviar, 

la, V. a. Ser bastante ou suf- vasar. Deitar fora. || Kuritéxi^ v. r. 

ì. Aguentar; abundar; estar Perder-se. 

Poder. Katèxika, v. a. Ficar perdido. 

ida, V. a. Amesquinhar, desde- Knting'ita, v. a. Agitar, vacillar, 

nenospresar, desprezar. bambolear, oscillar. Embriagar. || 

ida, V. a. e n. Recordar. Ter KurìtingHfa, v. r. Agitar-se. 

e. «Fallar de alguma eoisa Kutiog'itisa, v. a. Fazer agitar ou 

vezes ou sempre.» (Dr. Sa- bambolear. || jRTuntóngr'itòa, v. r. Agi- 

). tar-se. 

tda, V. a. Fallar. || Kuténda Katitila, v. a. e n. Palpitar. Fazer 

fallar portuguez. || Nga tende barulho. 

i mbote, fallei bom portuguez. kntitirisa, v. a. e r. Apoquentar. 

idèla, V. a. Recommendar^ dar Fazer palpitar (o coragao). 

foes. Kùtóa, v. a. e r. Adubar, temperar, 

idelcla, V. a. Andar constante- Tornar doce. 

a instruir ou recommendar. || Kntoàla, v. a. Ser ou tornar doce. 

elela Ida vulti^ recommendar || Menha ma toàkij agua doce. 

Il Kuténdelela kiarnbotej recom- Kutóalèsa, v. a. e r. Adogar, ado- 

: bem. cicar, lenificar, 

idèsa, V. n. Fazer produzir um Kntda-mungaa, v. a. e n. Temperar 

^udo. Il Kuténdesa kitari, fazer (a comida) com sai. 

nheiro. Katdba, v. a. Ser pateta, bajoujo, 

Idola, V. a. Desdenhar, despre- tolo, bobo ou parvo. S. Patetice, ba- 

mosprezar. joujice, tolice, bobice, bobagem, par- 

idumùna, v. a. Desdobrar. voice. 

léna, V. a. Estar completo. Ca- Kutóbésa, v. n. Tolejar. V. a. Apa- 

tetar, aparvalhar. || Kuritóbèsa^ v, r. 
lèsa, V. a. Completar, acabar. Apatetar-se, aparvalhar-se. 
ig'cta, V. n. Oscillar. Kutókòla, v. a. Rentear. 
igùnba, v. n. e r. Coxear, es- Kntókomòna, v. a. V. Kutókondna. 
*, manquejar. Kutòkòna, v. a. Esgaravatar, esga- 
ia, V. a. e r. Atigar, excitar^ ravimchar| esgaravaohar. 
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I Kotùmba; v. a. Ourar^ sarar. Katiingutisa, v. a. Embalar. Fazer 
V Kntambila, v. a. e r. Entalhar. mover. V. Kuting'itUa. 

KotambirilB; v. a. ant. Receber com Kuturik», v. a. Encimar. 

alegria um recem-chegado. Katurikila; v. a. Por em cima de. 

Kntnmbnjùka, v. n. Saltitar. Kntarisa, v. a. Arrear. Mandar por 

Katumbnka, v. n. Saltar. Pular. || abaixo. 

Kutìimbilka'lumbu^ v. a. e n. Galgar KùlùtH; v. a. e n. Mudar, carregar, 

ou escalar muro. levar. Inchar. 

Kntùmbùia, v. a. e n. Recordar, re- Katùtamàna, v. a. Ficar inckado. 

ferir. Lembrar. Kntùtisa, v. a. Mandar carregar ou 

Kntùmbniùka; v. n. Sobrenadar. transportar. 

Kutumikisa, v. a. liJnviar, remetter, Kùtùtu, adj. Maior, superior (?). | 

mandar. Anga uria ngombe, id kutUtUy ainda 

Kutùmina, v. a. e n. Dominar, or- que comas boi, este é o maior. 

donar, mandar. || Kuritumina, x^ r. Kutùtftka, v. a. e r. Ficar soerguido. 

Dominar-se, mandar-se. Kutùtùla^ v. a. e n. Pisar, esmiga- 

Kntuiuisa, v. a. Remetter, mandar. Ihar. Soerguer. 

KntÙDiÙDa, V. a. e n. Descascar. Ti- Kutùtùlùka, v. a. Ficar mudado. 

rar a crosta da ferida. Mudar. 

Knt&Dda ou MntÙDda. No éert^o. Kntutalùla, v. n. Remudar. Descar- 

KatÙDda, v. n. Sahir, ultrapassar, rogar, 

exceder, originar, sobresahir. Nascer. Kutùtùina, v. a. Fazer escuma. 

II Kufùnda o sala., ultrapassar os li- Kntutùmba, v. r. Atrapalbar-se. 
mites. Il Kutunda mu ma/^/;^hir da Katùtnmbisa, v. a. e r. Apoquentar. 
barriga (nascer). / Kutuuama, v. a. Surprehender. Fi- 

Kutundisa, v. a. Fazer sahiif. P6r na car admirado. 

ma. . Kùtùza, v. a. e n. Doér. Traquinar. 

Katnuya, v. a. n. e r. Coser, cons- Kaùaba, v. a. Ser bello, lindo, for- 

truir, edificar, fabricar. S. Costura, moso, s. Belleza, bondade, formosura. 

PI. MàkutUnga. Kuùabèla, v. n. e a. Agradar a. G-os- 

Kutùngamàna, v. a. e n. Parar, ficar tar. || Kuriuahela, v. r. Agradar-se. 

perplexo ou immovel. Emmudecer. Syn. Kuuahelaj kuzdla. 

KatnDg'isa, v. a. Mandar coser ou Kaùabésa, v. a. Embellezar. || Ku- 

construir. ' riuahesa^ v. r. Embellezar-se. 

Kutuagùia, v. a. e n. Reparar, obser- Kuùaia, v. a. Untar, ungir. Possuir 

var, attentar. || KuritungiUaj v. r. magicarias. 

Reparar-se. Syn, Kutungida, kuton- Kuuaiesa, v. a. Fazer untar. 

g'ina, « Kuùama, v. a. e r. Infiammar. 

KutÙDgulùIa, v. a. Reparar attenta- Kiiuamèsa, v. a. Causar inflamma- 

mente. Syn. Kutungululay kutong^i- 9ao a. Esbrazear. 

nina. Kuiìana, v. a. Dividir, repartir. Par- 

kotùngùta, v. n. Oscillar, agitar, tir, separar. || Kuriìkma, v. r. Divi- 

mover. dir-se. 
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Koianésa, v. a. Fazer divisSLo ou possibitar. y Kvba^ hiviza, o dar, .. 

separagSo. custa. 

Knùanùna, v. a,^ Distribuir em par- KoTÒta, v. a. Tirar às mSos cheias, 

tes. KuTua; v. a. Enriquecer, possuir. 

4iuùanuDÙna, v. a. Tornar a separar. Ganhar. 

Koiiana, v. a. Escamecer, lamentar. Kuvùa, v. a. Passar a vau. 

Achincalhar. ; * Kavùa, v. a Enturvar. Mechern'um 

KoJiaiiesa, V. a. Mandar escarnecer, liquido, 

exclamando: uà! uà! KaTudisa, v. a. V. Kuvurtsa. 

Kaaidisa, v. a. V. Kuuirisa. Knvùiia, v. a. Chegar aos ouvidos. • 

Kuùiia, V. a. e n, Comichar, picar, || Kuvtiila mu itUmbi ia kuièka, ouvir 

pruir. vagamente. 

Kniiika; v. a. Accender; atear. KuTÙiza; v. n. Gustar. 

Kuaikjsa, v. a. Mandar accender. ftuTÙka, v. a. n. e r. Expremer. |j 

Knùila, V. a. e r. Fatigar. Ficar KuvUka maji, expremer azeite. || Ku- 

can9ado. vuka uiki, expremer mei. 

Kuùima, v. a. e n. V. Kuhuinia. KÙTÙla, v. n. Abundar. 

Kuùiog'ina, v. a. Exgottar^ extinguir. KuTÙlumùka, v. a. Surpresar. 

Kuùing'inina, v. r. Consumir-se até Ka>ùmblka, v. a. e r. ant. Soterrar. 

a ukima gotta. Exgottar-se. KaTÙmbùIa, v. a. Desenterrar. 

Kuuirisa; v. a. Gangar^ fatigar. || Knvùada; v. n. Anoitecer, ennoite- 

Kuriuirisay v. r. Fatigar^e. cer, escurecer. 

Knùmàta; v. a. Imbuir. Bocbechài^* KÙTÙnda, v. a. V. Kubunda. Q Ku- 

Koùooa, V. a. Exclamar: uo! no! a rivunda, v. r. Bater se. || Kurivunda 

chegada de quem andava ausente. bóxi^ cahir, [J Kuvimda-bóxi^ deixar 

Knùoùela, v. a. Receber com apra- cahir. 

simento uma pessoa ausente. (LuTÙndìsa; v. a. Fazer escurecer, 

Kùva, KÙYua, v. a. Possuir; adqui- Ruvundùla, v. a. Enturvar^ turvar. 

rir, ter. Vaécolejar. 

KuTàla, Kuvuala, v. a. Desempre- Rnvùndulùla, v. a. Tornar a vasco- 

nhar; parir, parturejar. l^ar. 

KuYéma, Kuyémba, v. a. e n. Vergar. Knvuuduoiùka, v. a. Succeder subi- 

II Kurivema^ Kurimmba^ v. r. Estar taneamente. Levantar-se depressa, 

a vergar. KuvÙDga, v. a. Abafar, coBrir. || 

Knvètùia, v. a. Revendér. Kurivànga, v. r. Abafar-se, cobrir- 

KuTétulùJa, V. a. Andar a revendér. se. 

KuTiog'ina, Kuvung'iDa, v. a. Cobrir. Knvungùta, v. a. Ondular, v. r. Mo- 

Abafar, enroupar; resguardar do frio. ver-se. 

Il KiirivingHnaj v. r. Cobrir-se. Knvùnzùka, v. a. Picar turvo. || Me- 

KavingMnina, v. a. Andar a abafar, nha ma vilnzUka^ agua turva. 

enroupar ou cobrir. Il Kurimng^hnna^ KuYÙnzula, v. a. Turvar. | Kurìvun- 

V. r. Andar a abafar-se. z-dla^ v. r. Turvàr-ae. 

Kufiza, V. r. Tomar-se difficil. Im- Kuvuria, v. a. Remar. 
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KuTurisa, y. a. Amontoar, crescer, Kùiànga, v. a. Ir colher lenha na 

augmentar. matta. Rachar lenha. 

Kavutùila, v. a. Restituir, devolver, Kaiàngamùka, Kuiingunùka, v. n. Es- 
retribuir. Tirar a desforra |! Kurivu- corregar. 
tuila, V. r. Retribuir-se. Kniàiàta, v. a. Apalpar, belliscar. 

Ku^ùt&ka, V. a. n, e r. Tornar, voi- ^ Kùxèna, v. a. e n. Rpjar, rastejar. 

tar, volver. || Amuseng'e Ica sahuk^Sf Kniènéna, v. r. Mover-se de rastos. 

ndung'eja kuvutùkay sl mulher divor- Kùiéta, v. a. Estar prestes a ferver, 

ciada nào se vira (olha atraz) é com Kaxèalùla, v. a. Rebocar. 

a idèa de voltar (regressar para a Kùxi, adj.Qual. Adv. Como, quanto, 

casa do marido). quanta. {| Ucda kdad^ està comò 

KQTÙtnkìla, v. n. Retornar. || Kurt- (comò està). || Ki kuxij é quanto 

yutukilay v. r. Reatar rela95es. (quanto é). \\ Kiimbi kuxi? Em qua 

KaTUtnkisa, v. a. e n. Retroceder, (ou qual) tempo? i 

Desandar || KuHvutukisa^ v. r. Rea- ' Kuxia, v. a. Untar. V. n. Enrouque- 

tar-se relayoes. cer. || Kuxia o rizui, ter a voz ronca. 

KuTÙtùIa, V. a. Rejeitar. Kuxlba, v. a. Chupar, sorver. 

Kuvùzùka, V. a.e n. Palpitar o co- Kuxiba, v, a. Perder o fio. 

ray^o. Ficar sobresaltado. [| Kuvu- Kuxibàka, v. n. Desobedecer. V. a. 

Zìlka muxima, ficar sobresaltado o Recusar. . 

coraySo. Kuxibirik. v. a. e n. aport. Servir^ 

KnTUzùka, v. a. Cabir por descuido. Cruzar o^rayos. 

Kùxa, V. a. Deixar. |) Kurixa^ v. r. Kaxibisa, v. a. Fazer calar. 

Deixar-se. JLuxika, v. a. Tocar instrumento 

Kuxàbalàla, v. r. Encostar-se à pa- musico. 

i*ede. Kuxikàffla, v. a. e n. Abancar, as- 

Kuxàkàta, v. a. Arrastar os pés. sentar. V. r. Assentar-se. 

Kuxàla, V. n. e r. Ficar, sobejar. Kaxikaména, v. n. As8Ìstii\ 

restar, sobrar. Kuxikamésa, v. a. e r. Deter. 

Kùxalésa, v^ a. Despedir. || Kurixa- Kuxikàna, v. a. Acceitar, crer. Que- 

lesa, V. r. Despedir-se. rer, acceder, acreditar, affirmar. 

Kuxàmèna, v. a. e r. Encostar, re- Kuxikanèsa, v. a. e r. Convencer. 

costar. V. n. Persuadir. 

Kaxàmenéna, v. r. Éncostar-se, re- Kaxikéla, v. a. Ser de cor preta ou 

costar-se. negra. 

Knxàmujftka, v. a. Andar a trasbor- Knxikeléla, v. a. Denegrir. 

diir; vasar; derramar. Kuxikelésa, v. a. Fazer denegrir. 

Kuxàmùka, v, sl. Picar derramado. Kuxiketcla, v. a. V. KuxikelUa. 

KnxàmÙDa, v. a. e n. Derramar, Kuxikika, v. a. Assentar, firmar, 

vasar; trasbordar, effundir. Entornar. Kuxikinina, v. a. Ser firme. | Kuxi- 

Kuxànàna, v. a. Estar escorregadio. klnina kiC ambundu, firmeza dos ^e- 

KQxànanésa, v. a. Fazer escorregar. tos. Fazenda de riscado a que em 

Tornar escorregavel. Loanda dSo este nome. 
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KaxikiDÌsa, y. a. Tornar firme. Kuxinjikila, v. a. Despedir, acompa- 

KaxikùU; y. n. V. Kuxukula. nhar. 

Kaxikolùla, y. n. V. Kuxuhdvla. ^ Koiinùka, y. r. Rebellar-se. 

Kaxtla, y. a. n. e r. Ennegrecer. KoiinADa^ y. a. Abrir, arregalar. | 

Ficar sujo. jSrtmnM/iaom^su,e8bugalhar(osolhos. 

Kaiila, y. a. n. e r. Respeitar. KniinuDÙka; y. a. Andararebel- 

Kuximàna; y. a. Elogiar^ louyar, lar-se. 

exaltar, gabar, preconisar, celebrar. Knxioka, y. a. V. Kux$ka. 

KniifBanésa; y. a, Fazer elogiar. Kuiirisa, y. a. Sujar, eyacuar. || 

l(aximàta, v. a. Sulcar, arar. Fazer Kuriodrisa, y. r. Sujar-se. 

sulcos para semear. Kaxisa, v. a. Esfregar || Kurixisa^ 

Knximba; y. a. n. e r. Cortar. Fi- y. r. Esfregar-se. 

car erecto (o membro yiril). Kaxisa, y. a. Deixar, torcer, restar, 

Kaximbika, y. a. Varejar. Nayegar^ desamparar. || Kurixisa, y. r. Dei- 

& yara. xar-se. || Kumìixisa, deixal-o, desam- 

KuximbQJiaka, Knximbnj&ka, y. r. Es- paral-o. 

quìyar-se. Kuxita, y. a. e r. Tapar. Tornar 

Kuximbùka, y. n. Saltar. denso ou espesso. || Kurixita^ y. r. 

Kaximbùia, y. a. Engrossar o molho Tapar-se. 

ou caldo. Separar, escolher; KnxitanADa, y. a. Destapar. || Euri" 

Kuxìna, y. a. Espremer, ordenhar. xitunUna, y, r. Destapar-se. 

Il Kurixina, v. r. Espremer-se. Knxiokajùka, y. n. Solu9ar. 

Kuxina, y. a. Castigar, espancar. || Kuxinkùla, y. n. V. Kiixukùla. 

Kurixina, y. r. Castigar-se. Knxiulùla, y. a. Rebocar. 

Kaxinàna, y. a. n. e r. Endurecer^ Kuiixila, y. r. Tornar-se duro. i 

enrijar. Kuxixima, y. a. Doer, arder. Ter c<>f 

Knxinanésa, y. a. Fazer enrijar ou michSo. Ser infeliz ou des^ra9ado, 

endurecer. Kuxdka, y. a. Aguilhoar. Picar, es- 

KoxiDda; y. a. e n. Riscar, destinar, petar, espinhar, espicagar, pungir. || 

tramar, marcar. Kurixdka, v. r. Agrilboar-se, etc. 

Knxindika, y. a. Indicar. Mostrar. Kaxókoldia, y. a. Esgarayunchar. 

Kuxindila, v. a. Marcar para. Melindrar. || Èurixókoldla, y. r. Es- 

Kaxindisa, y. a. Mandar indicar ou garayunchar-se. 

marcar. Kaxókdta, y. a. Esfregar. || Kurixó^ 

Kaxinga, y. a. Injuriar, descompór. kòta^ y. r. Esfregar-se. 

Kaxinganèka, y. n. e a. Pensar, re- Knxókotòla, y. a. Provocar. Q Kurir 

flectir, meditar. xókotdla^ y. r. Provocar-se. 

KuxiDg'ila, y. a. Evocar os mortos. Kaxólóla, Knxóròra, y. a. e n. Cabir 

Kaxing'irisa, y. a. Mandar evocar os aos pingos. Gottejar, pingar. 

mortos. Knxoùeta, Knxoèl^, Kuxoèta, v. a. e n. 

Kniing'isA, v. a. Suscitar injuria. Amollecer, afrouxar. - 

Kniinjika, v. a. Empurrar, introdu- Kuxòmba, v. a. Desfavorecer, tra- 

zir, metter* mar, engaoar. 

U 
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Kaxómòka, v. a. Ficar esfolado. Kuzàmba^ y. r. Exaltar-se. 

KusLÓmòna, v. a. Esfolar, pellar. Kuzambèka, v. a. e n. Dar, entregar. 

Knxóngumoka; v. n, e r. £scapar, || KurizdmhSka^ v. r. Dar-se. 

deslisar, escorregar. Kuzàmbéla, v. a. Cobrir de palha ou 

Kuióngomòna, v. a. Arrancar. Des- de roupa abundan temente. || Kurir 

locar. Desconjunctar. zdmbéla^ v. r. Cobrir-se. 

KuiÒDgòta, v. n. Fiimegar, famear. Kuzambésa, v.. a. Fazer cobrir de 

Kuxónguhena, Kuiongùena, v. a. Fai- palha ou de roupa. 

lar asperamente. Verberar. Kuzàmbùla, v. a. Adivinhar. V. n, 

Knxukujùka, v. n. V. Kuxiukujiìka, Prognosticar. «Acertar com alguma 

Kuxùkùla, y. n. Olhar com desprezo. cousa ignorada, ou pensal-a tal qua! 

Olhar d'esguelha. ella aconteceu ou acontecerà.» (Dr. 

Kuxùkulùla, y. n. Deitar mau olhar. Saturnino). 

Kuxùxulùka; y. r. Despedir-se à fran- KazàiDbalùla, y. a. Rèadiyinhar. 

ceza. Syn. Kuxuxul'Ùkaj Kuomboloka. Kùzànda, y. n. Florescer, cercar. 

Kuxùxalnkùta, y. a. V. Kvkólokdta. Ser frondoso. V. r. Eleyar-se. 

Kuxùxulùla, y. a. Y. KutuMta. Kùzànga; y. a. Esbanjar, estragar. 

Kozàbùka; KDzàvùka, y. n. Saltar por || Kurizanga, y. r. Estragar-se, de- 
si a mola ou armadilha. Inchar as bo- prayar-se. 
chechas ou a barriga. (Dr. Saturnino). Knzàngalàla, y. a. Ser atreyido. V. 

kuz&bùla, y. a. e n. Disparar. Fa- r. Eleyar-se, exaltar-se. 

zer saltar a armadilha. || KurizóMla^ KnzàDgalésa; y. a. Estimular. 

y. r. l )isparar-se. Kuzàngamàiia, y. n. Estar em preci- 

Kuzàka, y. a. e n. Arregagar. || Ku- picio. V. r. CoUocar-se em gràu emi- 

TÌzdkay y. r. Arregagar-se. nente. 

Knzàkàma, y. a. e n. Tremer. Kuzàngàta, y. a n. e r. Bulir, brin- 

Kuzàka-z&kd; y. n. V. Kuzdkujula, car. Syn. Kuzàngàta, kutulumba. 

Kuzàkèla, y. n. Vestir poucos pannos Kazàngatéla, y. a. Andar a bulir em. 

ou sobrep6l-os de modo que todos se Kazàngatésa, y. a. Fazer desinquie- 

yejam por baixo. tar. 

Kuzàkujùia, y. n. Leyantar os yes- Knzàngùisa, y. a. Mandar leyantar. 

tidos repetidamente. Kuzàngùka, y. r. Leyantar-se. 

Kuzàkùla, y. r. Descompor-se. Le- Knzàngula, y. a. Algar, leyantar, 

yantar os yestidos. V. a. Arrega9ar. erguer. || KurizdngUla, y. r. Leyan- 

Kùzàla, y. a, e n. Estender. || Ku- tar-se. 

rizàla^ y. r. Estender-se. KuzàDgnmùka, y. r. Leyantar-se dé- 

Kùzaléla, y. a. Estender para. pressa. 

Knzàlujùla, y. a. Leyantar repetidas Kuzàngnmùna, y. a. Leyantar^ eie- 

yezes o que està estendìdo na cama yar, altear. 

ou na meza. Kazanzalesa, y. a. e n. V. Kumio^ 

Knzilùla, y. a. Dobrar. Leyantar o kota, 

que està estendido na cama ou na Kuzànzàla, y. a. n. e r. V. Kv/azàn- 

meza. zàla. 
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Knzànzuka^ v. a. Ficar dissolvido ou 
derretido, 

Knzànzamùka, v. r. Derreter-se, dis- 
solver-se. 

Kazànzamùna^ v, a. Derreter, fundir. 
Il KurizdnzumUnaj v. r. Derreter-se. 

Knzaùka^ v. a. n. e r. Traspassar. 
(Em Ambaka). 

Kazàvùla, v. a. e n. Y. KuzdbUla. 

Kozizùla, y. a. Cozer pouco. 

Kuzédiaa; v. a. V. Kuzériua, 

Kùzèka; V. n. e a. Dormir, adorme- 
cer, repousar. || Kurizèka^ v. r. Co- 
pular-se. Syn. Kuzekuj Kuldmhaldla. 

Kuzèka-makàndàDda; v. a. Deitar de 
papo para o ar. 

Knzèkita; v. n. «SoiFrer incómmodo 
proveniente de excesso de gordura 
no estomago,» (Dr. Saturnino). 

Kùzéla, V. n. Ser branco^ limpo ou 
darò. S. Brancura* 

Kuzèlésa; v. a. e n. Clarear, limpar, 
Aclarar. || Kurizélesa^ v. r. Aclarar- 
se. Fazer-se branco. 

Kazélùka^ v. n. Empallidecer. Ficar 
descorado. 

Knzélulftka; v. a. e r. Amarellecer. 
Descorar. 

KQzélùIa, y. a. Coràr, branqùear. 

Kazélamùka, v. a. Descahir. 

KnzémàDa, v. a. Recostar. 

Kazémanàaa, v. r. Recostar-se. 

Kuzèmba, v. a. e n. Desprezar, des- 
agradar^ odiar, desgostar, execrar, 
abominar, aborrecer. || Kurizèmba, 
V. r. Odiar-se. 

Kazèmba^ v. a. e r. Enojar, nausear, 
enjoar. 

Kuzèmbèsa, v. a. Fazer desprezar. 

Kazèmbésa, v. a. Fazer enojar. 

Kazéméka, v. a. Encostar. 

Kazèmèna, v. a. Ficar encostado. 

Kfuém^nèna^ v. r. Encostar-se. 



Kuzèndàla, v. a. Ficar deitado ou 
reclinado. 

Kuzéndalàla, v. r. Deitar-se, incli- 
nar-se, estender-se obliquamente. Re- 
costar-se, 

Knzéndeléka, v. a. Inclinar! [] Kurt- 
zéndelèka^ v. r. Inclinar-se. 

Kuzèndùka, v. n. Cabir, escorre- 
gando. 

Kuzénga, v. a. Erguer, al9ar (para 
bater). 

KuzéiigamàDa) v. n. V. Kazanga- 
mdna, , 

Kazènza, v. a. Tratar com apre90, 
carinho ou mimo. Amimar, acariciar. 

Kuzétàma, v. a. n. e r. Pasmar. Fi- 
car de bocca aberta. 

Kuzétamàna, v. a. Ficar embasba- 
cado. 

Kazètaména, v. r. Embasbacar-se. 

Kuzériua, v. a. Ser feliz. 

Kuzéza, V. a. Babar. Ser viscoso, || i 
Kurizézela, v. r. Babar-se. 

Knzézéla, v. r. Andar a babar-se. . 

Kuzézùka, v. a. Ficar em estado | 
ebrifestivo. Ficar encantado ou pas- 
mado. 

Knzòka, v. a. e r. Barulhar. Alter- 
car. 

Knzókèla, v. a. Advogar, apadrinhar, 
deffender. 

Kuzókeléla, v. a. DeflFender a. 

Kuzókésa, v. a. Provocar, insultar. 
Homiziar, malquistar. 

Kùzdla, V. a. e n. Amar, estimar, 
gostar. Ter aflFeÌ9ao a. Syn. Kuzdla^ 
kuuabela, 

Knzólésa, v. a, Fazer amar ou esti- 
mar. 

Kuzóndòka, v. a. Ficar pasmado. 

Kuzóndóla, v. a. Attrahir, encantar. 

Kuzònga, v. a. Pesar, medir» 

Euzónga^ v. a. e r. Desengon9ar. 
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Lamha rienu, ai ! às vós ! || Lattìba fundos, passavam de bóca em bSca o 

rietu^ ai ! de nós ! [| Lamba ria, ai ! eachimbo carregado de tabaco, muito 

d'elles! abu^dante nas terras dos Bondos; 

Laoibàla, Lambalàla, loc. adv. Passe substituindo-lhes poueo depois a mu- 

bem a noite. V. Kulàmhàla^ Kulam- topa^ em que se consome a liamha, 

baiala, ^ ( Cannabis saliva). 

Lambarébu; loc.. adv. Passem \>&m «Os fumantes sentam-se em derre- 

a noite. dor de um ampio brazeiro, d'onde ti- 

Léba, adj. Comprido, altp. V. Ku- ram com pequenos tenazes os carvSes 

Uba. para come9ar a opera92lo. 

Lélu, adv. Hoje. «0 primeiro que a conduz aos lar 

Lémba, adj. e s. Hermaphrodita. V. bios, depois de ter quatro ou cinco 
Rilemba, 



Lémbe, contrac9§lo de Rilembe. S. 
Estomago. ' 

Lènga. Foge. V. Kulénga. 
Léngniùka, adv. Depressa. 
Liamba, s. Y. Riamba. 
Liamba. «A Uamba é uma pianta 



vezes aspirado o precioso fumo, es- 
tendendo OS beÌ908 e chupando sufre- 
go, dosata n*um vivo accesso de tosse, 
qual parece tanto mais satisfactorio 
quanto mais proximo esteve da suf- 
foca9Slo. 

«O cachimbo é logo entregue ao 



cujas propriedades narcoticas, muito immediato, que continua o processo 

semelhantes às do opìo, produzem e fica estateladd, roncando de modo 

vertigens, lethargia, e por ventura singular. 

ektasis, n'aquelles que Ibes aspiram a A agua dentro do chifre borbulha, 
o fumo, e geralmente os fumadores deixando passar as bolhas de funcio^ 
d'essa pianta nociva, se os nao attaca que pn^duzem ruido especial. 
a térrivel e fatai doen9a do sonmo, «Em breve um vacarme de urros 
càem n'um completo estado de idio- nada permitte ouvir-se. 
tismo que os aniquilla e prostra. E «Oscircumstantes,comab5cacheia 
tanto é assim, que em toda a Africa de saliva, que expellem a miudo, pro- 
era e é repiltado perdilo o escravo seguem na faina, rindo, fallando, ex- 
que adquire o habito de fumar a liam- citados pela ac9So perturbadora do 
ba. Deve notar-se que està pianta, canhamo. 



além dos eflfeitos jà referidos, produz 
egualmente uma tosse violenta, che- 
gando a parecer impossivel que se 
sinta prazer em Ibe aspirar o fomo.» 
(Alfredo de Sarmento). 

Liamba. «Surprehendidos por uma 



«Inspira na verdade dò ver simi- 
Ihante scena. 

« Mas comò inipedil-a, se para elles 
è isto um dos maiores deleites em que 
podem empregar o tempo ? 

«Aò principio intentàmol-o ; mas 



medonba trovoada, seguida de chuva infruc tiferò esfor90, porque fugindo 

diluviai, conservàmo-nos acampados, para o mato, faziam-no clandestina- 

com grande satisfa9ao dos nossos, que, mente ! » (Capello e Ivensjj. 

em meio de uma nuvem de espesso lòlo, adj. Esse, essa. 

fumO; encbendo completamente os LiiòndO; adj. aport* Bedondo. 
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Lóodo, s. Cobre, metal. || Kitàri 
kia tondo, dinheiro de cobre. 

Lóndo. Ha de. 

Ina, prep. De^ do. || Lukuaku lua 
ngandu, mìo dQ jacaré. 

Lùa, adv. Ainda. || Kez'è lUa^ nào 
veio ainda. 

Luà, adj. poss. Seu, sua. (D^elles, 
d'ellas) Il Lumuenuhtdj G&pelhoi^ììes, 

Laamukiià. Outra vez. D'outro. 

Lùami, adj. Meu, minha. || Lubambu 
Marni, espelho meu. 

Lùanda^ Luandu, s. Tributo. À 
mesma palavra Loanda, escripta com 
a sillaba inicial, lu, comò a pronun- 
ciam OS Naturaes, isto é, Luanda^ 
quer dizer Tributo; porque n^estas 
praias se pescava o Zimbo, que é 
urna casta de Marisco^ ou Buzio, de 
que pagavam tributo ao Rei de Con- 
go.» (Fr. Bernardo Maria de Canne- 
cattim). 

Manba, s. Sol. || Liianha luatUy sol 
brilhante. 

Lùaohi, pron. Que. adj. Qual. 

Lùatólo, adj. Pouco. 

LùaTÙIu, adj. e s. Muito. ,-- 

LubàkUy 8. Tributo, foro, rendimento. 

LabàmbQ; s. Cadeia, corrente, 

LubòngO; s. Panninho de palha. Fa- 
zenda da exten9ào de uma bra9a. 
«N'esse tempo (seculo xvii) a moeda 
miuda que corria em Angola eram 
uns panninhos de palha^ chamados li- 
hongos^ à feigào de guardanapos, de 
^ue cada um valia 50 réis. » (Lopes de 
Lima). V. ^ukuta.D Cada um d'ep- 
tes pannos para correrem por moedp.^ 
eram marcados pelo senado da ca- 
mara com marca real de R. com duas 
marcas cada um e cada libongo com 
tuna que valiam entSLo 12 réis e mais; 
Q so o procurador do senado tinha es- 



tas marcas e elle so podia inarcar.» 
(Cadornega). 

Lue, adj. poss. Teu, tua. 

Lue, adj. poss. Sèu, sua. (D'elle, 
duella). 

Lùenn, adj. e pron. Vosso, vossa. 

Lùetu, adj. poss. Nosso, nossa. 

Lubàlakàka, s. Avidez. ) Mukua lu- 
hdlakdka, adj. Avi4o. 

Lùiji; s. Jusante. 

Lulari, adj. e s. Duas vezes. 

Lùku^ s. Pianta leguminosa. (Eleu- 
sine). 

LukùakU; s. Bra9o; mSo. || Lukuaku 
lumdxi, uma mSo. || Lukuaku Ina kia- 
suy mao esquerda. || Lukuafcìi4ua ma- 
riluy mSo direita. "^ 

Lukùii, adj. Quantas vezes? 

LulU; adj. Este, està. 

Lùma, Lùmbì, s. Inveja. 

Lùmbu, s. Quintal, muro. 

Lumiogn, s. aport. Domingo. Tam- 
bem significa nome proprio — Do- 
mlngos. 

Lninòxi, adj. e s. Uma vez ou pri- 
meira vez. 

Lumùenn, s. Espelho. 

Luna, adj. Aquelle, aquella. 

Luna, adj. Aquelle^ aquella (mais 
distante). 

LunàkO; adj .Gito vezes ou citava vez. 

Lùnda, s. Uba. Contra-costa. ■ 

LusàmànU; adj. Seis vezes ou sexta" 
vez. 

Lusambùari, adj. Setima vez ou sete 
vezes. 

Lùsòlo, s. Pressa. Adv. Depressa || 
Kuenda lusolo^ andar depressa. || Ku- 
lengalusolo^ correr depressa. PI. Malu- 
sólo, ' 

Lusùamu, s. Invisibilidade. 

Lutànu, adj. e s. Ciuco vezes ou 
quinta vez. 
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LUT-MAi 



MAI-HAK 



LntàtU; adj. e s. Tres vezes ou ter- 
ceira vez. 

Lonana, adj. e s. Quatro vezes ou 
quarta vez. 

Luvàla, s. Parentesco. Amìzade. 

LnYÙalQ; 8. Progenie. 
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Ma. Emprega-se antes do adje- 
ctivo numerai Kuinhi, a comegar de 
vinte (makuinhi'a'iari), até noventa 
e noy 0f (makuinhHva niva). 

Ha, prep. De, do. || Màju ma hójiy 
dentes de leSlo. || Mesti ma kumdnoj 
olhos de ver (alvÌ9aras). 

Ma, interj. Toma! 

He, adj. e pron. poss. Seus, suas. 
(D'elhes, d'^ellas). || Malonga mà^ pra- 
tos d'elles. 

Mabàla, s. Especie de ervilhas. 

Habàla, s. pi. de ribàla. 

Màbànga, s. pi. Conchas. Ostras. 

Màbèla, s. pi. V, Ribela. (Hyphcene 
guinensis). 

Habùkubuka, s. pi. Ira, zanga. 

Ha<iidi, s. Camara. 

MadilU; adj. Opposto a esquerdo. 
Mbandu ia madiluj lado direito. 
Kuaku ria-tmadilu^ mao direita. 

Hadima, s. Corrida. 

Haézn, s. pi. Parabens. ConclusSo. 
Os ambakistas costumam concluir as 
suas palestras com a seguinte locu9ào: 
maez'omo! Ao que os circumstantes 
respondem: Ma Nzamhi! 

Mafiaka, s. pi. Excrementos. 

Mafùla, adj. e s. pi. HoUandezes. 

Mabàta, s. pi. Pemas cruzadas. 

Maiari, adj. Dois. || Maku mniarij 
duas mftos. | Maju maiarij dois den- 



tes. Por abreviatura diz-se maku, a 
iarij maju a tari. 

Hàié, adv. Embora. || Ndé mdiij 
vae-te embora. 

Haiombòla, Matumbòla, p. pi. Besus- 
citados por artes de feiti$arÌA. 

Màji, conj. apoft. Mas. 

M^i, s. Azeite, óleo. || Mcgiamono 
mafa mono), óleo de ricino. || Maji a 
ndende (mafa ndende)^ óleo de palma. 
Il Maji a nguha (mafa ngubajy óleo 
de glngi^ba. J- Maji a putu (mafa 
putii), azeite doceV 

Majiji, s. pi. Empolas, bolhas. 

Màka, s. Conversa^ falla, palavra, 
dicto. IJ Maka ma bòlo, conversa torpe 
ou dicto obsceno. || Maka ma iba, con- 
versa feia. Il Maka ma jinddka, con 
versa injuriosa ou palavra offensiva. 
Il Maka ma uembu^ chala9a. || Kutdn- 
ga maka, kubeka maka, quem conta 
que ouve, traz desordem. 

Màka-mé, loc. interj. Culpa ìusl. 

MakàHdàada, s. Kupinayào. || Kuzeka 
makdnddnda^ deitar de costas. 

Màkàoba, s. pi de rìkdnha. Tabaco. 

Makàlànga, s. Inflamma9ào nas ar- 
ticuIa9oes. 

Makènze, * s. pi. de rikénze. Tra9as. 

Makènze, ^ s. pl.Altos e baixos, em 
cabello mal cortado. Deriva-se do v. 
knkénza, ou kénzUla, ou kénzultUa, ou 
kéndUla ou kéndulùla ; cortar de mais, 
recortar, tornar a cortar. Os mbun- 
dus repetem em muitos casos a pala- 
vra, dobrando-a para dar idèa de su- 
perlativo; e assim dizem muitas ve- 
zes comò superlativo makénze-makén' 
ze (Dr. Saturnino). 

Makina, s. pi. Danfas. ^ 

Makirikiri, s. Pressa, ligeireza, ra- 
pidez. Il Kiienda. makirikiri, v. n. An- 
dar depressa. PI. Mikirikiri, 
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Hakita, s. ^1. Numes tutelares. 

Hakda, s. pi. de Rikda. Cores. 

Hakóbo, s. pi. de RikOho. Covi* 
nhas. 

Hakée, Hakòho^ s. «Vozes de galli- 
nha ou de gallo ao ver algam bicho, 
ave de rapina, ou ao encoutrar outra 
gallinha em seu niùho.» (Dr. Satur- 
nino). 

Hakorika, s. Alopecìa. 

Màkóta, s. pi. de Rikdta. Conselhei- 
ros ou ministros de soba, dembo ou 
jagga. Senadores, velhos, maiores. 
\ Hakòtòla, s. Engano. || Kùria ma- 
Jtot$la\ V. a. Enganar. . a ikfa&otóZa ou 
fkabodnga : diz-se quando alguem des- 
frueta outro: vem do v. a, kukotóla, 
distrabir, entf eter, demorar com con- 
versas. Makotóla e kabodnga^ sSo attri- 
butos do V. kuria^ corner, os quaes 
juntos fazem hlria makotóla ou kuria 
kabùdnga, , enganar, fazer cahir em 
labia, em esparrella, etc. Kahodnga e 
makotóla nSo sSo usados no singular.D 
(Dr. Saturnino). 

Hika, HakùakQ; lalukùaka, s. pi. de 
LvJcuaku, Brayos, maos. || Maku a 
kiasuy mSkO esquerda. || Maku a mari- 
. lu, m£o direita. 

Hàkn, s. Menstrua9So. || Kùia mu 
maku, menstruar. 

Hakuinhi, s. pL de kdinhi, Deze- 
nas. 

Hakuinhi-a-iari (mahiirMàri)^ adj. 
Vinte, 

Hakdinhi-a-samàna {makuinVa samà- 
nuj^ adj. Sessenta. 

Hakàiiihi-a-làna (makuinh'a tànu)y 
adj. Cincoenta. 

Hakàiahi-a-tàta (makuinh^a tatù), 
adj. Trinta. 

MakàinÙ-t'àaiia, (makuinh'a ilana), 
adj. Quarenta. 



Hakuinhìnàke (makuinhi-nakejj adj. 
Oitenta. 

Hakùinhisambùari (makuinhi-sambua" 
ri)^ adj. Setenta. 

lakaiahifa (makuinhi'ivajj adj. No- 
venta. 

làkùIUy s. pi. Àvoengos. Antepas- 
sados. 

Màkula, s. Dysenteria. «0 maculo j \ 
padecimento alias muito frequente 
entre os pretos, e que outr'ora cons- 
tituia um flagello nos armazens onde 
se accumulavam os- escravos, tem. 
origens diversas, na sua maioria jà 
conhecidas. Uma d'ellas é sem duvi- 
da a mudan9a subita de alimentagSo. 
Sempre que os muleques comegam a 
ser alimentados ao modo europeu, 
apparece-lhes o maculo^ (que se ma- 
nifesta' por uma dysenteria perma- 
nente com ulcera9ào interna e extema 
do anus) e pequenos vermes nas fe- 
ridas. tratamento indigena é o mais 
efficazy e consiste na mistura da C%6- 
nopodium ambrosioideS' (Santa Maria) 
com polvora moida e aguardente forte, ' ' 
da qual formam um rolo que introdu- 
zem no orificio terminus inferior do 
apparelho digestivo, renovado com 
vinte e quatro horas de intervallo. 

cJuntamente ministram-lhe qual- 
quer bebida aromatica ou adstrin- 
gente para calmar as dòres de ven- 
tre, comò, por exemplo, a infusSo da 
raiz de uma trepadeira de flores 
brancas (Boerhaavia sp,?)^ o decocto 
das sementes da Anona muricatc^^ ou 
inclusive folhas de tabaco immersas 
em agua quente e estendidas sobre 
abdomen. 

«N'uma semana està o paciente li- 
vre, comò succedeu com o nesso pe- 
queno muleque, qtie hoje passaU na 

i2 
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Europa, de fronte erguida, parecendo Halòmbe, s. pi. cCertos remedios 
umperfeitosenhor.Di Capello e Ivens). com que se untam os doentes para 

Hàkàmbi, s. pi. de EìkUmbi, Dias ; quebrantar a acrimonia do san^e e 
[horas. || MaMmbi osOy todos os dias, os peitos das amas para purificar o 
\ sempiternamente. leite. Tambem é signal de luto qu^.n- 

M'>kùnde, s. pi. de R!kìinffe. FeijSo do untado na cara.» (Dr, Saturnino), 
'miudo. «Actualmente o termo ma- Malòndo, s. V. MalUnda. 
kunde significa semente o feijào fra- Hàlu, s. Arrependimento, pezar. 
dinho, e os nbundos chamam feijd a Malùauii, interj. Ai! de mimi «Diz- 
qualquer outra especie de feijào. Pa- se mdlu d mi^ composto de malu e 
reco que elles so conheciam primiti- da contrac9lo dmi^ de ia eme e si- 
vamente o dito feijSo fradinho, e que gnifica meus arrependimentos, meus 
para as outras especies acceitam o males ou estou arrependido.jD (Dr. 
nome com que as receberam dos por- Saturnino.) 
tuguezes.» (Dr. Saturnino). HalÙDda, s. pi. TradigSes faistoricas 

Miikiinbi, s. V. Makdtnhi. e mythologicas. (Chatelain). 

Hakuria, s. pi. de Kuna. Comidas, Hainnga, s. pi. de RUUnga. Pulseì- 
proventos; falcatruas. ras. Braceletes, manilhas. Séres es- 

Hikùtn, s. pi. de RikUtu. Estoma- pirituaes. 
gos. Mentiras, patranhas, petas. || Malnsólo, s. V. Lusùlo. 
Mukna makùtuy adj. Mentiroso. Halùta, s. Engano. || Kdria maUlta^ 

Hakùxi, adj. pi. de KikuxL Quan- v. a. Enganar. 
tos. S Matemu makUxi^ quantas en- HalÙTU, s. Vinho da palmeira. 
chadas. Uràca. 

Hàla, s. pi. de Riiala, Homens. , Hàma, s. aport. MSe. PI. Jimàma, 

Mala, s. Ventre. Diarrhéa. || Kùkor- Hàma, adj. Este, està, j) Malonga, 
la ni mala, estar com diarrhéa. || Ku- mama^ (por abreviatura: malong'ama), 
kqta mu mala^ ter dor de barriga. || estes pratos. 

IJkàta mu mala^ nmene ufula o kiluy Ma! mài mài Para chamar porcos. 
a quem 'óe a barriga é que vela teda Hàma-iiinngua, s. Madrinha. 
a noite. (Quem Ihe doer o dente, va Hàma-ndèngV, s. Tia ou madrasta. 
a casa do barbeiro). Hàma-Dgana, s. Senhora velha. 

MalàDga, s. pi. de Rilànga. Escro- Màmbu, s. Doutrina. 
tos. Syn. Malànga^ matUba, Ham'é! interj. de espanto, que si- 

Halàiigtnzo, s. pi. Nome que em gnifica: «ai! mSe!2> 
Loanda se dà aos artifices e nomea- Ham*ena, (mama ienu). Vossa 
damente aos carpinteiros. mSe. 

Halébn, s. pi. Y. Riléhu. lam'etn, (mama ietu). Nossa 

Haleny'e, s.pl. de RUeny^e. Oadeias, màe. 
argolas. HamVtu-é! interj. de espanto, que 

HaléngV, s. Charnéca, stéppe. significa: aai! nossa mSle!» «E' abre* 

Halòmbe, s« pi. de Bildmbe, Syna- viatura de: eh! mamaiaétu, ailmSe 
gogas, pagodes. de nós.» (Dr. Saturnino.) 
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Mimi, adj. e pron. poss* Meus, ml- 
nhcis. 

Marauisi, s. Ama. Nutrìzs 

Màna^ Manà, a4j* Aquellei aquella. 

HaDg i, 8. V. Pdtu. 

HangÓDg'éna, s. pi. «Ditos supersti- 
ciosos que alguem diz a favor ou cen- 
tra si. Vem do v. Kungonga, fallar al- 
gnem por si.» (Dr. Saturnino). 

Màngònha, s. Far9a, mentirà. Lu- 
dibrio. Il Kuria mangdnhay v. a. En- 
ganar, ludibriar. || Mùkua màngònha^ 
largante. 

Hangusa, a. FurSo. 

HaDh'akòta (manhi-ia-kota), s. Tia 
(maior). 

Hanh'andéng'e (manhi-iarndeng'e)^ s. 
Tia (menor) ou madrasta. 

Manhinga^ s. pL de Rinhànga. Caga- 
dores. 

Hanhànga, s. pi. Pogos. 

Hanhéng'e, s. Teimosia. || Mùkua 
manheng'e adj. Teimoso. ' 

Hanh'enn (mànhi-ienu). Vossa 
mae. 

Manh'etn ( mànhi-ietu )• Nossa 
mSe. 

Mànhì, s. MSe. 

Mànhi, adv. EntSo. || Eie mdnhi u 
kamba riami f Tu, entao, és meu ami- 
go? I Eie mdnhi uà ngHzda? Tn^ en- 
tSo, tens-me amor? 

Hiiihi, pron. Que, adj. Qual. || 
Maka mànhi mu uà ngambela? Que 
palavras me disseste? 

Hanhi, loc) negat. NSo sei. 

HanhietU'é^ interj. V. Mim^etu-é. 

Manhinga, s. Sangue. Syn. Manhin- 
ga, kinhinga. 

Mani, 6. t^. Muene. 

Hanjirikà, s. aport. MangericSo. 

HanÒDgo, HanóngoDÒngo, s. Conselhos, 
ezplicagSes; inspiragSes, inducgSes* 



Hàpàla, Hlipàla-mipàla, Hapalanginga, 
Hapàpi, s. pi. Listras. 

HariaDga, s. V. Rianga. 

Marilù, adj. V. Madi/u. 

Harima, s. V. Madivm. 

Marimba, s. Instrumento musico. 
«Tém as màrimbasj ultimamente imi- 
tadas pela nossa industria com paralle- 
lepipedos de vidro suspensos em dois 
fios; tém instrumentos que arreme- 
dam as harpas e rabecas.» (Dr. F. 
A. Finto). 

Marimba, s. Raiva. (No rio Quanza) 
P Kuhda ni marimba y ter raiva. 

Marimbòndó, s. pi. V. Rimbdndo. 

Mariri, s. V. Madidi. 

Maritain, s. pi. Desculpas, frivoli- 
dades. || Mukua-maritdtUj desculpa- 
dor. 

Marinano, s. pi. Admira93o. 

Marixi, s. pi. de Hixi. Fumos fii- 
ma$as. || Kùkdla ni marixi^ ficar em« 
briagado. 

Màsa, s. pi. de Risa. Milhos. 

Masàmànn, adj. Seis. || Maiaki ma^ 
sdfndnny seis ovos. jj Masa masdmdnUj 
seis milhos. 

Masàmbàla (masa a mbdla ou masa 
ma mbdla)^ s. Milho miudo. (Sorghum). 

Masàmbisàmbi, s. pi. AIiena9ào, al- 
lucinagào. Doidice. Syn. Masambisam- 
bi, uldji. 

Màsàna, s. Leite. (Na Easama). 

Masàngftnn, ^ s. Junc92LO de dois ou 
mais rios n'uma so corrente. Con- 
fluencia. 

Masàngànn, ^ s. «Presidio portuguez 
de Massangano — creado pelo primei- 
ro conquistador I^'k) Dias de Novaes 
nos annos de ITiSO a 1583 — prìmei- 
ramente em Micunde^ donde o trans- 
feriu para este legar de Massangano^ 
que està em uma lingua de terra en- 
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tre OS dois rios Cuanza e Lineala, que mercadorias de todo o vasto sertSo 

alli confluem, umas dez leguas^cima do Libolo, e Bailundo;^ alli vào fei- 

de Maxima (viagem de dois dias); — rar tambem os aviados de Muxima,' 

e alli fundou logo o mesmo Paulo e Cambambe. A fortaleza de Massan- 

Dias a parochial igreja de Nossa Se- gano é de pedra e cai, regularmente 

nhòra da Victoria, que teve a sorte construida ; monta doze pe9as nt)s seus 

de receber os seus ossos. CoUocado baluartès, e tem dentro muito bons 

em POSÌ9S0 mui defensavel, foi. este armazens, quarteis e officinas: a pò- 

todos OS tempos mais celebre dos yosl^^o que a rodèa é de seiscentas 

nossos presidios, nSo so por se ter basas, -sóduas de pedra, — havendo 

mostradoinexpugnavel aos innumera- entro os moradores grande numero 

veis exercitos dos barbaros colligados de mulatos, Tinha em outro tempo 

de teda a regi^, comò por se terem duas companhias de milicias, e urna 

quebrado diante delle as for9as disci- de ordenan9as: hoje tem sómente uma 

plinadas dòs usurpadores hollandezes, companhia movel de noventa pra9as; 

servindo de refugio e capital &s au- mas a coni'panhia da primeiraiinhay 

ctoridades portuguezas, até que Sai- que faz a guarnÌ9ao, e sempre foi — 

vador Correa de Sa foi tirar Loanda e ainda era em 1845 — de sessenta 

das m2k)8 daquelles inimigos: e nesso pra9as, està hoje elevada a cem. De 

tempo aoquiriu Massangano os fóros Muxima a este ]iresidio sSLo umas dez 

de villa; e tem camara municipale e a onze legu^, que se andam em dois 

tinha dantes juiz ordinario, e almota- dias incomptetos pelo Cuanza acima; 

cés. O seu districto, que é grande, e dahi a doze leguas mais arriba, que 

estende-se na Ilamba — que corre so- levam outros dois dias de viagem, 

bre a margem direita do Cuanza para està o Presidio portuguez de Cambam- 

cima do de Calumbo, e continua sp- ie.» (Lopes de Lima), 
bre a margem direita do Lucala até Masàoga, s. Penicillaria. (Penisetum 

pegar com Gotengo no legar da Ti om- typhoideunij. 

beta, e tambem comprehende as ter- MsTsèka, s. aport. Aia, ama-secca. 
ras da margem esquerda do Lucala Masòlo, (contrac9ao de Malusdlo)^ 

até o proprio rio Mucoso: tem nada s. pi. de Lusdlo. Pressa. 
.^ menos de vinte e cito sovas fondata- Màsu, s. Ourina, mijo. 

rios, pela niaior parte gente christSi Hasùba, s. pi. «Bestos, sobejos: de- 

(pelo menos no nome); e contava em riva-se do v. a. JCnsUbiila^ deixar res- 

todo elle no seculo XVII umas oito pa- tos ou sobejos: egualmente se diz 

rochias das quaes so restava a da villa humhujUla^ estar a deixar rest<>s. As 

jà nos fins do seculo xviii. E' paiz phrases kuenda ni kusìihilla ou kuen-' 

mùi doentio e alagadÌ90, mas mùi fer- da ni knocisa masiibuy s^ mais prò- 

til em produfetos de lavoura, e crea- prias para indicar seÀt^do do v. 

y'98es de gados, e terra de muito com- kusubujiìla.i> (Dr, Saturnino)^ 
mercio pela visinhan9a em que fica Masùnga, s. Preven9ào, cautela. | 

da feira do Dando, situado à margem Masunga kota, uanga ndeng^fj vale 

do rio Mucoso; k qual concorrem as mais a cautela que a feitÌ9aria, Q Mùr 
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kua masUnga^ adj. cauteloso. J Kulca* 
la ni masUnga, v. r. Acautelar se. (| 
Kukuata masUnga^ v. a. Ter cautela. 

Hasong'ilO; s. pi. Horas da noite em 
que muitas pessoas estào acordadas. 
Vem do v^ n.kusung'ifo. Deshoras. 

Hisùnu, s. kport. Mastro. PI. Ji- 
mdsUnu. 

Mita, ) s. Tornate. PI. Jìmàta^ 

Hitainila, ( Jimatamata, 

Halino, adj. ( inco. || Mahónjo ma- 
tanu, cinco bananas. 

Hatàto, adj. Tres; || Matemu matdtu, 
tres enxa<las. 

Mite, 8. Esputo^ cuspo, saliva. || 
Kuta màte^ v. n, e a. 8aiivar, cuspir, 
esputar. 

Hate-a-ùooa, s. Sarro, saburra. 

Hatfba, s. pi. V. Rittba. (Hlphmne 
guinensia). 

Hàléka, s. aport. Manteiga. 

Hatéketéla, s. Nevrose; tremura. Q 
Mukua matéketHaj adj Nervoso. 

Hatétf^ 8. pi. Papas. _ 

Matirimbiffibi, Httìrindindi, s. pi. Àr- 
rufos. Embirra9ào. || Mukua matirim- 
bimbi y adj. Embirrante, embirrativo, 
embirrento. ,. 

Malóri, 8. pl.'TDetritos (de peixe). 

Matòle, 8. pi. y. Kitòte. 

Màtnba^ s. pi. V. RitHba. 

Mà(ui, 8. pi. V. Ritui, 

Matùing'i, s. pi. V. Ritumg*i. 

Hatùii, 8. pi. V. Tiìji. 

HalouAa, adj. V. Mntùnda, 

HàtAmbo, s. pi SertSes. Terras lon- 
giqtias cu desconhecidas. |] Mukua 
matUmbu. adj. Sertanejo. 

Hatumbu, s. pi. V. Ritumbu. 

HatAnda, s. Decencia, a8>eio. Ac|j. 
Superfino. j| Kima kia matuìida, coisa 
decente, asseiada ou stiperfina. 

IblàU, s. pi. V. Ritata, 



Halùt^ 8. pi. V Rime. 

ìlnmn-, adj. Quatro. || MatUfa ma- 
vana, quatro nuvens. 

M- ùin<u, 8. V. Riuindu. 

MAvfl, B. Barro; cliào. 

Haviia, 8. pi. V. RtvHa. 

Havùji, 8. pi. Pentelhos. (NSo tem . 
singular). 

Havùuzu, 8. pi. Fezes, borras. Mo- 
vimei^to. 

Màxika, 8. Excremento. Syn. Ma- 
xakoj tuji. 

Hixì, 8. Boiàs, nào cozidas, da mas- 
sa de fecula ou farinha de mandioca. 
«Bolas de fuba on farinha que se en- 
contram descosidas em certa massa 
que chamam Junjiy feita com agua 
fervente. Usa-se dizer funji ia miaxi 
ou maxi. Maxi tambem em linguagem 
rasteira significa fome.» (Dr. Satur- 
nino). 

Si., ! "■ "'" «"°- 

Haxixi, 8. V. Maxi, 
.Haxókolólo, adj. pi. Confins. 

HaxùkaxukU; s. pi. Gemidos. 

Hàzà; adv. Hontem. 

Hazàìa, s. pi. V. Rizàia. 

Hazalàla, s. pi. V. Rizalala. 

Hazarina, adv. Antehontem. 

Hazarini; adv. Antos de antehontem. 

Mazarinàka, adv. Irasantbontem. 

Hazèlélf, 8. Parabens. 

Hazélo, s. pi. V. R*zelu, 

H'tzù'la, 8. pi. V. Rizuela. 

Màzui; 8. pi. V. Rizui. 

Hbaka; s. Multidao. Fortaleza.-Pa- 
lÌ9ada. 

Hbàka, s. Viciadamente Ambaka. 
«Para o lado do N«i«t^ logo além das 
Pedras, cometa a raia 8o districto de 
Gol ungo alto, e a dozeleguas ao Norte 
da» mesmas Pedras — viagein de doua 
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dias escassos — se encontra o Presi- e && moscas dois quartos de boi, al- 
dìo poriuguez de Amìjaci — fimdado pimas batatas e farinhas, denominan- 
em 1614 por o governador Bento Ba- do-o pomposamente «o sitio de mer- 
nha Cardozo na margem do rio Lu- cado» Rachitica e tnstonha, a misera 
cala na Ilamba a umas oito leguas de aldeia, ass nte no grès e nos greta- 
Massangano, e depois transferido em dos schìstos que Ihe servem de apoio, 
1616 para o legar onde hoje se acha> carrancudae comò suspeitosadospro- 
— multo mais pelo sertao dentro, masi prios que a povoam, é ladeada de 
sempre na margem esquerda do Lu- \ uns pés de ginguba e de tabaco^ os 
cala — pelo governador Luiz Mendes 1 quaes dispersos n'uma encosta que 
de Vasconcellos. A sua fortificagào \para o norte se inclina, vào encontrar 
consiste em um reducto de taipa de pm estreito valle o riacho Pamba. 
oito pe9as : a sua guarniySo de pri- Km derredor, omo sentinellas gigan- 
meira linha, que era uma companhia tea, dezenas de morros er^uem-se dos 
de cento e vinte prayas, foi no anno piai nos, de escalvados granitos, pro- 
de 1838 mudada por ordem do go- duziodo febre ao contemplal-os. Um 
vemador Vidal para o novo presidio sol de rachar conpleta a originai im- 
— Duque de firaganga — e Ambaea pressSo, requintada à vista de seis 
ficou desde entào sondo a capital do europeus de len90 na cabeya, pernas 
districto do alto Golungo.» (Lopes de ulcer«»sas e aspecto cadaverico. Aterra 
Lima). ali a lembr^nga da morte, que um 
Hhaka. «No dia seguinte, trans- lucto p rmanente aiuda mais desperta, 
poodo novamente o Lu-calla, decidi- visto em Ambaea andar tudo vestido 
mos fazer uma visita à Pamba (sède d» preto. Como todos sabem Ambaea 
do concelho), que para ceste nos de- é a patria d'esses heroes que nós res- 
morava a 5 miihas de distancia. A veitosamenfe apresentàmos sobre a de- 
caminho muito cedo, quando a Srops siirnagao de ambaquistas. Claro é que 
leucotis e a Athene periata (especie em ponto al^um da provin«*ia se po- 
de corujas), por aqui abundantes, pia- deria ser ma'S facilmente enganado 
vam agoureiras, empoleiradas em ve- corno n'aquellasaw^a terra, comi^uanto 
Ihas arvores, fomo nos' mettendo ao deixasse de nos succeder issonaocca- 
atalho, afim de pela fresca fazer os siào, pois jàiamos precavidos, mas ha- 
necessarios trabalhos ,sobre o rio, e vendo ta'htas vezes side victimas, ao 
dirigirmo nos defois para o nesso posto fallar era ambaquistas a-ode nos sem- 
objectivo. Nào se imagina a decep92lo pre a idèa prevenir que se abotoem. 
que experimentàmos à vista da al- «Dizem que Ambaea foi outr'ora 
deiola, que na sua maior simplicidade muito povoada, tinha opulencia, tra- 
se reduz a uma rua com tres casas balhava, mexia-se. Seguidas perse- 
fse tanto se Ihe póde chamar) e du- g:uÌ93es e violencias da auctoridade 
zia e meia de palh »9as. Por meio de (opiniào d*elles) fizerara com que os 
uma Cam pina desaudadaentra-se para hahitantes se dispersassem, invadindo 
recinto, tropegand n'uns grupos de as terras proximas, em procura de 
pretos que acocorados expSem ao sol trabalbo. 
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cSerà isso verdade, e é incontps- Mbila, s. PovoagSo. (Dr. Saturaino), 

tavel que desde tempos remotos e^se Mbàla, s. I arede. PI. Jimhdhi, 

ent^o distrieto se considerava comò o Hbalà, s. Haiz medicinal (de ndan- 

mais rendoso para queta o adniinis- fià}. PI. Jimfxtfà, 

trar é um maio de conseguir dete mi- Hbalakàji, s. Nora. PI. JimhalakàjL 

nado firn — locupletar-se, disputati- Hbàliikaxóny», s. Passarinho. «Owa- 

do-o por isso oschefes com similliante racnchào é um passarinho lindissimo, 

manha. de um canto melodioso, superior ao 

«Hojemudaramasseenas, eanossa do nosso rouxinol, e ó uso em Afri- 

opiniào (que por muito simples ante- ca ter umad'essas avèsinhas, eng:aio- 

vemos jà ser condemnada) resumé- se lada, no quarto de dormir, pois que 

no seguinte : além da particularidade que téem de 

aAmbacanadavale,porquelberou- cantarem de noite e às escuras, pa- 

baram 'quanto tinha. Que importancia rece que adivinham serem essas ho- 

póde ter urna terra com falta de pò- ras consagràdas ao repouso, tao sua- 

voadores, e onde 08 poucos existentes ves sao os seus gorgeios.» (Alfredo 

sSo systematicamente expoliadot»? de Sarmento). 

«Exhausta, embora o terreno tenha Hbàlàlf » s. Cemiterio, necrópole. PI. 

aptìdào para certas produc^Ses, nada Jimhalàle. 

apresenta por falta de amanho. HbaiàmU; s. Gamella. (Em Calum- 

«A ginguba e o tabaco, principaes bo). 

culturas no distrieto, acham-se em Hbalangànza, s. Lacrau. FI. Jmìba» 

planta^Ses tao rareadas, que difficil- Inncidnza. 

mente se comprehende re>ulte d ahi Hbilu, adj. «Bravo, indòmito, faci- 

a riqueza, de fórma que é facil pre- noroso, malvado, danmado; de que 

ver completo abandono d'aquellas se deriva o v. a. Ku balukay embra- 

elevadas terras, se alguma cireums- vecer, embravecer-se. N'este sentido 

tancia imprevista nào vier modificar tambem se diz Knriba(ula, embrave- 

a situasse presente. cer-se. (Nos seirtSes diz-se Ku riha- 

«Mas corno nSo aspiramos aexpor Wa),ìi (l)r. Saturnino). 

aqui um plano economico-administra- Hbàla, s. «Pau fino ou ripa que 

tivo para reorganisar os concelhos da atravessa, amarrado ou pregado na 

provincia portugueza do ceste, conti- obra.» (Dr. Saturnino). ' 

nuemos na missào que nos é especial, Mbilnia-'nzo, s. Parede. PI. Jimba- 

deixando a quem corapetir tao ardua lu-jn-'mo. 

'tarefa.» (Capello e Ivens). || MiikHa Hbàmba, s. Bengala, junco. PI. c/tm- 

Mbaka^ naturai de Ambaka (amba- bàmha. 

kista). PI. A'kua Mbaka. Hbàmba, s. Crosta de ferida. PI. 

Hbàkanhà, s. ap<rt. i^acalhau. * Jimbamba, 

Hbàka, adj. Impotente, esteril^ in- Hbàmba, s. Mestre. Adj. Eximio, 

fecundo. PI. Jimbdku. (Myth). Nume tutelar. 

Hbàla, B. Milho miudo. Nigunde. V. Hbàmba, s. Buzio. PI. Jimbamba. 

Masambdla. Mbàoibàla, s. ant. Discipulo» apren- 






96 MBAM-nOBAN MBAN-MBEN 

diz. Creado, satellite. PI. Jlmhdmr Hbànji; s. Ilharga^ costella. PI. Jim- 

bàia. hàrijì. 

Mbàrobe, s. Marco, divisilo, balisa, Hbanjirilo, s< Fisga, chugo. PI. «7im- 

extremo. PI. Imbàmbe, V. Kimbàmbe. baujirilu. 

Hbambè, prep. Até. Nbàiiza, s. Capital. Residencia de 

Hbambèlu, s. Borda de canoa. PI. dembo, jagga ou soba. 

Jimhdmbèla, Hbàiiza, s. aport. Viola. PI. J7»i- 

Hbàoibi, s. Gazella. 1^1. Jimlàvihi. bdnza. 

Hbimbi, adj. e s. Frio. || KukdJu ni Hbànze, s. Amuleto; filtro amoroso. 

mbdmbi^ ter trio. || Kutéketa ni nibdni' Araavio. 

bij tremer de frio. Hbàoze, s. Estio. 

Mbàmbu, s. V. Mbdmbèhi. Mbasà, s. aport. BastSo: PI. Jim- 

Mbàaiba, s. Veneno do juraraento. basd, 

Hbiuiva, s. «Passare quo acorapa- Ubata, loc. conj. Porquè. Part. do 

nha o gado bovino, e (fùe se alimen- verbo Kuambata, acarretar. || Uam- 

ta das carragas, percorrendo o corpo bdta^ adj. Acarretado. || Mutunambd- 

dos bois em procura d'ellas e fori^ian- ta^ acarretador. 

do OS ninhos com os pellos arrapa- Mbà\l, s. Kàgado. PI. Jimbdxi. 

dos ao gado. (Buphmga erythrorryn- Mbà\i, s. Nome proprio (Sebastiào). 

cha. (Stanley) ou Tnnagra erytkror- Mbé, j adj. Entào. Usado pelos 

ryncha,ì> (Capello e Ivens.) PI. Jim- Ubébu, j arabakistas). 

bdnivu. Mbèji, s. Peixe prata (no rio Quan- 

Hbanda, s. «Pahnada. (N'este sen- za). PI. Jimheji, 

tido nSo é usada na cidade, mas in- Mbéji, s. Lua, mez. PI. Jimbéji. 

dicando palmada no alto da cabega). Hbélc, s Faca. PI. Jimbéle. V. Mu» 

Queda de bragos ou de barriga>para kuambeìe. 

baixo. PI. Jimhfinda.9 (Dr. Satura.). AIbémba, s. Ave. PI. Jimbemba. 

Hbàndn, s. Raiz tuberculosa ^co- Hbémbp, s. Beldroega. PI. Jimhémbe^ 

mestivel). PI. Jimhàndù. Ubènde, s. Moeda de quinze rèi». 

Hbàndn, s. Lado, peda90, carte. PI. Jin béiuin. 

Banda, ilharga. PI. e/m W«^/m. || Kam- Hbèndu, s. Flauta. Canudo decan- 

bdriffu a (ia), loc. prep. Ao lado de. na brava. PI. Jimbéndu. 

Hbandnanjila (mbandu ia njila)^ s. Hlbcng'éla, s. a Sacco que tem por 

Orla de estrada. Cobra. §So ou conta certa de carvSo para 

Ubaiidn-iebi. Em que parte. vender (so de carvao). PI. Jimben- 

Hbandn-ieny'i. Outra pa*rte g'él/i,ì> (Dr. Saturnino). 

Hbandu-ni-mbandn. Lado a lado. HbéngVmbéng'e, adv. Especialmen- 

Hbànga, s. Testiculo. \ l. Jìmbdnga. te, principalmente. 

Mbàfig i, 8. Testemunha. l'I. Jim- ^Ibény'l. N'ojtra parte, n'outro 

bdng'i. lugar. 

Hbanfiùlà, s. Pica-pau. PI. Jimht w- ^fbénza, s. Tamborete de bambù. 

gnla. (Dendrobatus Namaquus, Li- PI. Hmbénza 

cht). Ubènza ni-malùnga, 8. «Dola deiuies 
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falsoa quo os pretos consideram uni- 
do3 (comò na nossa fabula Cadtor e 
PoUox); Q primeiro tambem significa 
certo assento de bordSes atravessados 
uns nos oiitros; o segando tambem é 
plural de um instrumento de ferro que 
OS pretos chamam rilunga ou ngóng'e 
(pi, maiunga^ If'ngdng'ejy o qual teca- 
do com um macete de pau, ^erve para 
chamar atten9So a qualquer aviso ou 
chamada pelas ruas. Ngong'e^ tam- 
bem significa o nò ou divisào na/tural 
das cannas e mesmo da perna e do 
bra90, apezar de terem estes nomes 
proprios». (Dr. Saturnino). 

Hbéla, s. Gabello. PI. Jimbéta.Sjn. 
Mbéta, ndémba, 

'Hbia, s. Contracgào de Imbia. 

Mbiji, 8. Peixe. PI. Jimbiji. 

Hbila, s. Sepultura, cova, tumulo. 
Jimbila, Syn. Mbilay lana, rikUnga^ 
liinay riztiHgu. 

Hbiina; s. Cacete, varapau. PI. Ji- 
mbima, j 

Hbinda, s. Cabaya. PI. Jimbinday 

Ubinga, s. Chifre, corno. PI. ìfi- 
mbinga. 

Mbinza, s. aport. Camisa. PI. Ji- 
mUnza. 

Hbirikita; s. Lida. (Fig.) Faina. 

Hbòa, s. Herva comestivel. PI. Ji- 
mbda. 

Hbófo, adj. Animai mocho. 

Hbòif, s. Matto, brenha. 

Mbòlo, 8. aport. Pào. PI. Jimbolo, 

Hbómbo, 8. O terceiro filho do mes- 
mo parto. (Dr. Saturnino). 

HbÓBibo, s. DurO; secco, resequido. 
Mandioca fermentada, ou posta de 
molho para duella se fazer fuba. Adj . 
Fraco, cobarde. PI. Jimhdmbo, 

Ibémbòta, Mbómbotèla, Hbombotila, s. 
Poeira. Borralho. PI. Jimbón\botc^ 



. Hbóndo, 8. Baobàb (Adanaonià digi« 
tata). i'I. Jimbóndo, 

Hbóndo-mbòndo, s. B^mo, grelo, ra- 
magem. PI. Jimbóndó-mbóndo. 

Hb6ngay s. Rapaz. Pi. Jimbónga. 

Hbónga-mbónga^ s. Kibanceira (no 
rio Quanza). 

Mbong'e, s. Fortaleza, dique insub- 
mersivel, comoro. PI. Jimhóng*e. 

HbòngO; s. Moeda, dinheiro. PI. Jim- 
bdngo. 

Hbònja, s. Cauda de crocodilo ou 
jacaré. PI. Jimbdnja. 

Hbónzu, s. Batata doce. (Solanum 
tuberosum) PI. Jìmbómo. 

Mbòrio, s. Pardal. PI. Jimbóriom 

Hhoriongo, s. V. Mbàlu, 

Mbósa, s. aport. Sosta. Estrume* 

Hbóte, 8. Bem, beneficio, obsequio. 

'Mbua, contracgSo de Jmbua, s. OSo. 
PI, Jimbua. 

Hbuanga, s. Peixe. PI. Jimbtianga. 

Mboanguogn; s. Capim que serve de 
pasto de gado bovino ou cavai lar. 

Hbùanza, s. Abuso, confianfa. || 
Mukua buanza^ adj. Abusador. || Ma- 
kanka ma mbuanza, tabaco ordinario. 

Hbùelekése, s. Seixo. Pi. Jinibudt" 
kese, 

Hbùembue, s. Murmurador, calum- 
niador, diffamador. Maldizente, intri- 
gante. PI. Jimbuembue. ' 

Hbùrnde, s. Peixinho. PI. Jimbuende. 

Hbuyi, 8. Paca. . 

Hbùke, 8. Neblina. 

Hbùia, s. Bolha. PI. Jimbùlu. 

Mbùlu, 8. Cào silvestre. Abonaxi, 
dAnimal quadrupede^ espocie de cSo 
(silvestre) que late, batendo o assento 
no chào; o que os pretos consideram 
coino agouro, quando isto acontece 
porto das povoa95es.» (Dr. Saturni- 
no). PI. Jimbulu, 

13 
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Mbùlii, B. Pressa, repente. V* Zum- Mbnngàla, s. aRaspadura da testa 

&u2it. ou em redor da cara, por enfeite.: 

Hbnlunga, s. Juramento. «Bebida barbeamento.» (Dr. Saturnino), 

feita de vegetaes emeticos e vcneno- Hbangiila-hita, 6. Demonio, diabo. 

SOS, que oa pretos bebem corno prova Hbaohi^ s. aport. Boiào FI. Jimbu- 

supersticiosa de que sào innocéntes nhà. 

da accusaySo que sobre alguem re- Hbùnzc, s. Anil (?) PI. Jimìydnze. 

cahe. Acreditam que innocente Ian9a Hbùri; s. Carneiro. PI. Jimhurì^ 

apenas, e que so morre o que é cri- Hburatatu, s. Cochlospermum ango- 

minoso: mas o resultado depende da lensis. 

robustez do p^ciente ou do proposito Mbutàxì, s. Filha ou filho cuja mSe 

com que o mbulungu é preparado é creoula. 

para fazer morrer. Em outras partes Hbatésa, s. Boceta. 

do continente o mbidungu tem outro Mbùta, s. Semente, pianta. PI. Jim- 

nome; mas o uso d^esta prova é goral Ititu. 

em todos os povos afri(|auos.» (Dr. Mboxila, s. Escravo crioulo. PI. J7m- 

Saturnino). FI. Jimdulungu, Q Ku huxUa, 

mbidungUf no juramento. || Kuia ku Me, adj.e pron. possess. Seus, suas 

mbiilungUf ir jurar ou ir para bjura- (d'elles, d'ellas). 

mento. . He, adj. e pron. possess. .Teus, 

Hbùlqsùba, s. Amnios. «A membra- tuas. "" 

na amnios que contém o liquido d'este Me, (abrev. de Màma) s. Màe. (| 

nome e o feto » (Dr. Saturnino). Mf Maria^ mSe Maria. || Me Nana, 

Mbùmba, s. Tatuagem. Marcano mae Anna. [| il/e jTJwAa, mSe Antonia. 

corpo. PI. JimbUmba. \\ Me Nzuana^ mSe Joanna. |( Me Lvr 

Mbùmbi. s. Bola.Pl.Ji*?Ji6t2»w6i.|| J^iw- minga, mSe Domingas. 

bUmbija manhinga, fogas de sangue. Mèle, s. pi. V. Riele. 

Il Jimbumbi ja funji, bolas de funji. Mèmbe, (abrev. de Mariembe), s. p. 

Mbàmbi, s. Hernia. Quebradura. PI. V. Riembe. 

Jimbumbi. Meme, s. Cabra. Hombo ia mSme, 

Mbumbn, s. Vulva. Orgào genital diz-se tambem para desinar este 

feminino. PI. JimbUmhu. quadrupede. 

Mbumbalukùtu, adj. Redondo. Mènha, s. Agua. || Ménha ma lóM- 

Mbùnda, s. Trazeiro, nàdega. Sara- ka, agua tepida. || Ménha "ina talcUa, 

coteio. \\Kukina mbunda, saracotear. agua fria. || Ménha ma tema, agua 

PI. Jimbunda, quente. || Ménha ma tóme, agua pota- 

/ Mbundn, s. Bago, grSo, pevide. Tai- vel. || Ménha ma toiiala, agua d6ce. || 

nha (no rio Quanza) PI. Jimbundu. Ménha ma mungua, ou ma lùlu^ agua 

Mbùodo, s. Alarido, lamenta9ào. PI. salgada. || Ménha ma sàbulùka, agua 

JimbUndu. salobre. 

Mbùndo, s. Sereno, orvalho, saraiva. Ménha, s. aport. Méia. 

Mbàngu, s. Tubo, canudo. PI. Jim- Ména, adj. e pron. possess. Vossos, 

bUngu. vossas. 
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léna, s. Nome proprio (Manuel) e 
contrac^So de Mamènu^ tua mSe. || 
Kima kia ménu^ coisa (vulva) de tua 
mSe. 

Mèsène (sera corrupgSo de Mece- 
nas?j, s. aport. Mestre, adj. Douto, 
instruido. 

lèsèae*io-fùna; (mesene-ia-ufùnu), s. 
Mestre d'officio. 

MèsU; 8. pi. de Risu. Olho's, grelos. 

lésa-a-kamóna, Mésa-ma kamòna, s. 
Àlvigaras. 

lèsa-a-mbàmbi, s. Amendoim. 

Mesùata (contracySo de mesu-m'atu), 
8/ Soberba, soberbia. || Miikua me- 
siiatUy adj. e s. Soberbo, vanglorioso, 
jactancioso. 

Méta, adj. e pron. possess. Nossos, 
nossas. 

Hiamia, s. pi. V. Muamua. 

Hia\i, s. pi. V. Maxi, 

libàza, s. pi. V. Mubàzu. 

Hibinji, s. pi. V. Muhinji, 

Mìbùnda, s. pi. V. Miibàndu, 

Kieog'e, s. pi. V. Mueng^e. 

lieng'eléka, s. pi. V. Mueng^elika, 

Mienbn, s. pi. V. Muenhu. 

HiezQ, 8. pi. V. Muezu* 

HifùnU; 8. pi. V. ìdufUnu, 

Mìjinha, s. pi. V. Mujinha, 

Hika, s. pi. Ddres de parto. 

Mikàiatàta, s. pi. V. Mnkàlatàta. 

Hikàln, 8. pi. V. MukéUu. 

Hikila, 8. pi. V. Mukdlu. 

Hikàmbn, s. pi. Y. Mul^mbu. 

Mikànda, s. pi. Y. Mukdnda, 

Mikàsn, 8. pi. Y. MuTcàsu. 

Mikila, s. pi. Y. Mukila. 

Mikòko, 8. pi. Y. Mukoko. 

Mikòlo^ 8. pi, Y. Mukdlo. 

Mikòto, 8. pi. Y. Mukdto. 

likùnga, s. pi. V. MuMnga. 

likAta, 8. pi. Y. Malata. 

J 



HikAtn, 8. pi. Y. MukAtu. 

Milàla, s. pi. Y. M'ilMa. 

Miléle, s. pi. Y. MulUe. 

Jlilémba, s. pi. Y. Mulemba. 

Hilèmbn, s. pi. Y. Mulembu. 

Hiletànn, 8. iMoeda de quinze réis 
(macuta |). «Havia em Angola antes 
da introduc9ào e da generalÌBa9ào da 
moeda de cobre, o costume gentilico 
de avalìarem, comò se fosse moeda, 
cada panno de mabélla ou palha, do 
tamanho d'um co vado quadradoj em 
cince réis; e sobre tal valor compa- 
rativo faziam OS negocios. A este pan- 
no chamavam muléle (pi. miléle) y pois 
que ain4a hoje tem este termo tal 
significgào. Tànu é o adj. numerai 
cince. È corno a moeda de vinte e 
cince réis (quinze réis) equivale a 
cince pauQOs de cince réis cada um^ 
chamaram & moeda miUtànu (miley 
sendo abreviatura de milUe) que si- 
gnifica cince pannos. » (Dr. Saturnino). 

Hilónga, s. pi. Y. Muldnga. 

Hilung'e, Milongl, s. pi. Y. Malong'e. 

Hilónyo, 8. pi. Especifico; remedio; 
raézinha, medicamento. 

Milindn, s. pi. Y. MulUndu, 

Hrmbn, s. pi. Y. Muimbu. 

Minàngo, s. Modo de passar. 

Hindalangòle, s. pi. Y. Mundalan- 
g$le. 

Hindangàla, s. pi. Y. Mundangéla. 

Mindile, s. pi. V. Mundile. 

Mindttndo, s. pi. Y. Muténdu. 

Minga, s. pi. Y. Mdnga. 

Hinba, s. pi. Y. Mdmha. 

Hinhàngo, s. pi. Y. Munhàngu. 

Hiohàngu-minbàngn. Feito em ti- 
ras. 

HiDÒna, 8. pi. Y. MunSna. 

Miao, 8. pi. Y. Muinu. 

liongo, s. pi. Bins^ BegiSo lombar. 
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I KiikéUa ni mtongoy ter ddr dos rins 
(neph'algia). 

liHDgtngOy 8. pi. V. Muongdngo. 

Mipiapie, 8. pi. V. Mujdopio. 

liria, 8. pi. V. Maria. 

lli>tan, Misino-misànO; s. pi. V. Mu- 
iànu, Mubdnu-musdnu, 

Misòko, 8. pi. V. Musóko. 

Misòma, s. pi. V. Musdma. 

Èhòn^y 6. pi. V. Musdngo. 

Misòso, 8. pi. V. Musoso. 

UUiìiìlUy 8. pi. V. Musualu. 

Misòla, 8. pi. y. MusUla. 

MisùBda, 8. pi. V. Musùnàa. 

Hilf, liti, abrev. de mikuta. Ma- 
cuta^. Il Miti'iarif duas macutas. || 
M'fe tdtUf tres macutas. || MiU-uanaj 
quatro maciUas. || Mite-tàuu^ cin^o 
macuta8. || j|ft7«-«an}dnu,8eis macutas. 
I Mite-samlmariy sete macutas. || Mi* 
iav^tj nove macutas. 

M'xiuda, 8. pi. de Muxinda. RiscoS; 
oumeros. { Mixinda ia maku, adj. 
I.116C0 fusco, 8. Crepusculo vesper- 
tino. 

Miiinga, 8. pi. de Muxinga, ^(outes, 
disciplinite. H Kubana mixinguj y. a. 
Surrar. 

Mizévn, 8. pi. Pedunculos. 

Mòma^ ^ 8. Giboia. 
^Mòma, ' adj. de 2 gen. Estes. H 
Uandd/a matita v*6mat qneres estas 
espingardas ? 

Iònio, Uòmo, adv. Aqui N'este, 
n'esca. || M'idUngu mdmo miiene mu 
^ndela^ n està canoa é aonde has de ir. 

Iona, B Filbo, filha. PI. A'na. 

Mona-kaniTile, (rnona Ha kamvile)^ 
adj. Filbo espurio. 

]IoD*-inii (mona iìami ou Ha emej. 
Meu filho. . 

M Da-mafAnn, mpoa-nfùnn, s. Apren- 
Ì2, discipulo. 



lona-mohàlu^ (mona Ha muhatu)j s. 
Filha. PI. Ana akàtu. 

Hona-mnkoèDQ (mona Ha mukuenuj^ 
8. Filho d'outro. Enteado. 

Hona-mungoa^ s. Afilhado, afilbada. 

Huna-mosàse, Moo'o sise (mona a mu- 
8a8e)y 8. Filho creado. 

Hon'a mula, s. Filho de gente ou 
pessoa. 1 Kifvha ha kétex'd ni xitu^ 
mon'a nmtu ka mutex'd ni mUenhu^ o 
osso nSlo se deità fora com carne, o 
filho de gente nSo se deità fora com 
Vida. 

Mona-'ndeng'e (mona Ha ndeng'ejj adj . 
e 8. Adolescente, mfante, crian9a, 
menino. Pequeno. PI. Anandeng^e. 

HOna-'ogàmba, s. Carregador. Mo- 
50 de recados. Compòe-se este voca- 
bulo do sub. monay filho, da prep. 
i2a, de, do substantivo ngavìha^ car- 
regador = filho de carregador. PI. 
Anangdmha. 

Mon-ang'ene, s. Filho alheio, filho 
d'outro. PI. Ana^ng'ene. 

Hona-*ngòmbe, s. Bezerro. PI. Ana- 
^ngdmbe, 

Uon'angòla, adj. e s. Angolense. 
PI. Ana'ngohi. 

luna-'ngA'o, s. Bacerò, porquinho. 
PI. Ana'^nijHhi. 

Mona-'ngàndo, b Filbo do inimigo 
(JoSo de Pinho). PI. Ana'ngHndu, 

lona-njila, s. Passarinho. 

Hona-riiala, s. Filho. Honiem, adj. 
Maebo. 

Huna-risn, s. Menina do olho. Pa- 
pilla. PI. A^na-mésu. «Sem a con- 
trac9So ortographica seria mona tui 
ri$u e no pi. ana uà nie«u.» Dr» Sa- 
turnino). 

Hona-sÒDhì, s. Rim. PI. Ana-èènhi. 

Hona-uisn, s. Creaneinha. Eecem- 
nascido. CompSe-se este vocabulo de 
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mona, filho, e de ilisu, verde, filho 
verde. 

Mona -'li (mona a ixi^ mona tia^xi)^ 
8. Filho da fìqrra, adj. Nativo. PI. 
Ana*xi. V 

Mona-xikAIa (mona uà xikdln) adj. e 
8. Escholar, aprendiz, estudanto. PI. 
Annxtkdla, 

Itongònyo, 8. V. MuongSngo. 

Hónyaa, b. V. Miingua. 

HòQA, 8. Mamona; ricino. (Palma 
Cbristi). PI. JimSno. 

HdnzOy adv. Na parte interior (da 
casa). Il Mdnzo ia aHu] na camara. 

Mosàiia, 8. Amostra. 

léso, adj. Todo. Q Móao-miienef 
pron. Tudo. 

Mò^'O, s. aport. Companhoiro. 

Motète, adj. Descascado. || ifa«a 
mótéte^ millio descascado. 

Il6xì,* adv. Dentro de. Moxi a (ria), 
prep. Em, en*re, d'entre. 

Moxi,' adj. num. Um, so, nnico. ] 
JSTa mnxi ka muxi^ par a par. || Kneu" 
déla ku moxi^ andar acompanhado. || 
Bua moxi^ junto. 

Un, prep. Era, no, na, nos, nas; 
de, do. «Està preposi^'ào serve, era 
geral^ para indicar o lugar onde al- 
gnem està, on al^nina cuisa se faz.:» 
(Dr. Saturnino), jj Ma n(/rnga^ adv. 
Separadamente. || Afa *axaxi ka, no 
melo de, entro. Syn. Afa, ia. 

Màamba, s. Molho feito da frncta 
da pnlmeira. 

Mu amba te, s. Carregador. Syn. 
Maamhftfe^ mon^a ngàrnha^ ngdmba, 

Muanibùle, loc interj. Deixal-o! 

Miiamoa, s. Piuma das aves. PI. 
Mhmia. 

MnamQkni N'outro lugar. 

luando, s. TubarSo. PI. Miandu. 



Mù'^nga, b. Archete. Mi^anga ita 
tvJbia, ciarlo, ti^Sto. PI. Mianga. 

Haangatàla, Huangafalà, adv. Aber- 
tamente, escancaradamente. «Deriva- 
se do V. r. Kumuavgàna^ espalhar- 
se, escancarar-se.» (Dr. Saturnino). 

Mùangn, s. Capim. PI. Vangu. Syn. 
Mwingu, Kvtngn, 

Mùaoba, s. Sol. Syn. Mt'anha^ lùnnha. 

lùaubo, Hiì;inii, s. Vagar, cuidado, 
descango. || Mukua muanu^ adj. 9^1- 
dadoso, diligente. '' 

Huanji, 8. Barulho, importuna9So 
(No rio Qiianza). jj Kuhanga mìiavji, 
fazer barulho. 

Miianu, adv. Nao, | Muanu tata, nSo 
scnhor. 

Una un Mùann, adv. Vaga resamente. 

liìinzn, 8. Folle. PI. Mianzu. 

Hiiirì, * 8. Senhor, amo. PatrSo. 

Ii'iari ' ou Hikòta, adj. e s. Mais 
velho, superior. Ao adj. miinri «cos- 
tuma-se posfìor a palavra kimi que 
parcce significar alto, grande, rauito 
poderoso, egregio, urgente, pois que 
se diz por exemplo ki ia Twe, signi- 
ficando meu rico, para raiin, excelso, 
etc. Parece que o termo nniari vcm 
do adj. num. iar!, dois, dando ideia 
de duplicarlo valor ou merccimento 
era que é tido. Em geral, t«mbem se 
emprega o termo mvarl para indicar 
— senhor, dono de casa, ou a pessoa 
de ma s respeito Ha casa pela edade, 
polo saber ou por qualquer outro ti- 
tulo. Assira diz se : muari in kìmi ou 
mnarl uà kimi, seuhor, grande ou in- 
gente, ou superior ou rikota riamutu 
(gente mais velha) ou kofa r'ia mvtu 
(abreviando a pjdavra rikófa), (Era 
alguns lugares rustiei^mente) os velhos 
nà«> qiicrem ser assira cliaraados, jul- 
gando ser epitheto apropriado aoB 
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magicos, bruxos ou feiticeiros, dando (stipersticiosamente) so póde appli- 

n'isso a entendér que aquelle a quem car-se ao offi -io de ferreiro e traba- 

assim ee irata descobriu ou sabe mais Iham em tendas volantès, nas feiras 

de quanto é necessario ao homem.» do sertào. A cada individuo d'estes 

(Dr. Saturnino.) tambem se dà o app«iI>do de mubiri, 

Mnariakimi, adj. e s. Adulto, anciSo, PI. Ahin. (Dr. Saturnino.) «Os ne 

velho, maior, superior. PI. Ariaktmi, gres Mi^bires sao oriundos do Lòan- 

lùata, s. Senhor. go e foram mandados para EncN9Sg6, 

Hùaxàii^HakaTàii, loc.prep.Nomeio. em 1759^ quando se fundou este pire- 

labàfa, s. Resina. Éurseracea dò sidio. SSo outros os usos e os costa- 
balsamo Elami. i^ mes d'estes negros. Entro elles nSo 

Mabamliay s. «Para a diarrhéa nada existe a escravidSo, sSlo activos, tra- 

tSo efficaz corno uma beberagem com- balhadores e intelligentes para o ne- 

posta de casca de muhamho^ ralada, gocio.» (Alfredo de Sarmento), 

posta de infusSo e ministrada em aguas Hubùngftno, adj. Vagabundo^ vadiò. 

fiias e em pequenas doses.» (Alfredo PI. Ab-dugànu. (Dr. Saturnino), 

de Sarmento.) • Madilo, s. Gamella. Comedoiro. 

Hiibànga,s. E6pinheiro.Pl.ilfii^n(7a. Une, Mw'bi, adv. Aonde. 

lubang>, Habaogl, s. Fazedor. Fa- Hù<'ba; HiiPhoakimi, % Sobrinho, so- 

bricante. PI. Abang^e. brinda. || Mdtbu uà muJiatUj sobrinha. 

Hnh'ànffhmhbie (mubang^ e uà mbote), ^\\ Muebu uà riiala, sobrinho. PI. 

adj. Hemfazejo. PI. AbangHambote, Éòu, Ébuakimi. 

Mabang^ri; adj. e s. Soccorredor. Muejéje, s. V. Muzeji. 

Inbàri, s. Yendedeira, quitandeira. Muclèle, s. Mangerie^ bravo. 

PI. Abdri. Hùela, s. Entrada, porta j abertura, 

làbàzu, s. ReprehensSto, ralho, ra- limiar, humbral. PI. MUlu, 

IhagSo. PI. Mlbazu. luèlo, adj. e s. Sovina, somitego, 

labéba, s. Canudo de cachimbo. somitico. Ayarento. PI. Elu. 

PI. Mibebu. Hueoiba. Napovòa9%o.V. i?i«miu. 

Inbika, adj. e s. Escravo, liberto. Iuemna,adj.;Bisonho. || Kumilemuay 

PI. Abika, sorrir. 

labing*i, adj. e s. Pedidor. Mùene, adj. Mesmo. || Eme méene^ 

Inbinhi, s. Cabo de faca, pod&O; eu mesmo; eie mUene^ tu mesmo; 

catana, machado^ etc. PI. Mtbtnhi. muene mtiene, elle mesmo ; ene mUene^ 

Mabinji, s. Cambapé; embarago de elles mesmos. || Kindala m'dene, agora 

perna entre outras, para fazer cahir. nìesmo. || Anga muene^ ainda mesmo. 

Vem do. v. a. kuhinjika^ restripgir, (| Kiene muene^ assim mesmo. ' 

instar, embara9ar, obrigar e d'èste Màene, pron. pess. Elle, ella. Adj. 

vem tambem o s. m. kibinji^ aperto^ Mesmo. PI. Ene. «Este termo so é 
embara9o, prisSo, necessidade/(Dr. ''rigcg'osamente referido às pessoas e 

Saturnino.) PI. Mibinji. Syn. Mabin- n&o'às coisas, pois que parere ter 

ji^ Muiilu, comò raiz de sua forma9So o tipnno 

lubiri, adj. Rasa ou familia que mvJtu^ gente. s (Dr. Saturnino)/ 
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lóene, s. Senhor, dono, proprietà- Hahàtii, lohèta, s. Mulher. Femea. 

rio, possuidor. Syn. Mdenej mtiatay «Tambem serve de adj. junto a no- 

ngana. mes proprìos de alguns animaes para 

liiene-kongo, s. Rei do Congo. indicar as fémeas, quando estas na 

Muene-mùeBe, adj. sup. Mesmissimo. sua especie nSlo sSo conhecidas por 

Huene-Patn, s. Senhor ou rei de Por- vocabulo proprio. PI. Akàtu. 

tagc.I. luhenda ou Kiritibay s. Largo, pra$a 

Miieaési, s. Soba, rei. Senhor da em povoa9ào. Estes termos nSo sHo 

terra. usados na cidade de Loanda.Pl. Jtfien- 

Muenga, s. Aprendiz de ca9ador. da^ irimbu. (Dr. Saturnino). 

Hùeng'e, s. Canna saccbarina. PI. MoheogV, s. Cauda, crina. PI. Mi- 

Mieng'e, héng'e. 

Mueng'eléka/ s. Grelo de abobora. HnbónjO; s. Bananeira (Musacea), 

«Especie de esparregado feito de fo- Huhuhn, s. Orla de esteira, costura 

Ihas de abobora e mandioca, em agua de balaio^ debrum, bainha grossa de 

e azeite de palma ou ginguba.» (Ca- costura. (Dr. Saturnino). PI. Mikiihu. 

pollo e Ivens). PI. Mieng'eleka. Huii, s. LadrSìo. PI. EH. 

Hùenhn, s. Alma, vida, espirko. Huiji, s. Riacho. Esteiro. PI. MijL 

Respirafio. Ar respirado. || Kukala Mùiji, Hùiii, s. Especie de assobio. 

ni muenhUf viver. Syn. Muijiy mupiopio. 

Haeaió. E' esse. llaiji,^s. Otevag^o. 

Mucniomo, loc. adv. E' n'esse lo- Maliijba,s. Erythrina8(?)Pl. Mm6a. 

gar. Hùimbu, s. Cantiga, canto. PI. Mim- 

Mùeza, s. Barba, bigode. PI. Miezu. bu. 

Mnfi, adj. Sujeito à morte. Mortai, Huimioi, adj. e s. Avarento. Pes- 

morredoiro. soa que nSo dà. 

Hofùma, s. Kacy Bombax. Arvore Hùirilia, s. Espinho, espinha. PI. M- 

que serve para a construc92LO de ca- nha. \ 

nòas. PI. Mi fuma. t Hùina, * s. Dedo. PI. Minu. 

lafùmbn, s Curva. \ Mùinn, * s. Garganta. 

Mnfùnde, adj. e s. Contencioso, quei- Huisa, s. PilSo. PI. Misu. 

xoso. Hnjibi, s. Assassino, matador, car- 

Hufùndi, adi. e s. Enterrador. niceiro. PI. Ajibi. Syn. Mujibij kiji- 

Hafàno, s. Officio, profissSlo. PL Jfi- bangànga. 

fùnu. & Hujinha, s. AlgodSo em rama. PI. 

lofàta, s. Dobra. PI. Mifutu. Mìjinha. 

Hùha, s. Sopro, assopro. Hujiln,s. Hospéde, visita. PI. 4/^^^^« 

Mnhàfflba, s. Carreto, carga. aCerto Hùkabànga, s. y. Kafukamholdlo, 

arranjo de pàus ou das folhas das Hukajamdna, (mukaji'a-monajf s. 

palmeiras, engradadas, que servem de Nora. 

cestos em que os pretos carregam em Hakàji, s. Mulher, amasia, esposa, 

viagem.» (Dr. Saturnino). PI. Mi- amiga. PI. Akàji. 

hamba. HQkajioa, s. Combor9a, rivai. Com- 
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petidora do mesmo bomem. PI. Aka- 
jinn. 

Hukajóy 8. Cajueiro. PI. Jlkajd^ mi- 
.■^ ^kaju. 

. ^ Mnkilakàle, s. Trabalhador, opera- 
rio. 

Mnkilatàta^ s. Fileira, renquj. PI. 
Mikal'itata, 

Hnkàlii, 8. Ralho. Berrò. PI. Mi- 
kcUu. J Kubànaj mukàlu^ v. n. Ser- 
rar. 

lukàla, 8. V. Kikàlu. PI. Mikdlu. 

Hùkàma^ adj. e s. Escrava que é 
amasia de seu senhor. «Parece que 
este termo vem do termo port. cama 
precedido da preposÌ9ào - mu — que 
, na lingua nbundu tem a propriedade 
( de indicar — o lugar onde; — de 8orte 
que — mukama — s gnifica— na cama 
— Em geral 08 senhores, nafuraes 
d^Africa, e particularmente no inte- 
rior do paizy fem niuitas — mukamas 
-^as quaes alternam reguìarmente 08 
seus dias de servilo, ou o fazem 
quando Ihes é ordenado pelos senho- 
res, e, aléra das funcgSes especiaes 
de seu mister, so fazem algum servi- 
lo mais delicado da ca^a, quando 
Uies apraz; e vivem geralmente cm 
completa ociosidade, mas em boa bar- 
monia entro si.» (Ur. Saturnino). 

lukàmba, s. «Tempo que està sem 
chover, quando tera 'hovido muito 
tempo.» (Dr. Saturnino). 

Mukàmba-kiimba, s. Madeira das mat- 
tas do Golungo-alto. 

HiikAinbii, s. Cumièira. Caibros. PI. 
Mikàfiiìm. 

Hu kamèncm^nf. Pela manbS. 

HiikAmla, s. Carta, esc'iuto, papel. 
«Os mbundus servem-se dr termo — 
irukàiida — tanto para exprimir a 
ideia da carta, corno a de qualquer 



papel, escrìpto ou nSo. (Dr. Satiir- 
nino). PI. Mikanda. 

lùk'ànde, s. Cavador. V. K4kànda. 

liikanga, s. Longitude. (Dr. Satur- 
nino). 

liik»ngà1o, s. Travessa de cama. 

HtikàngV, Mukang'lld, s. Mascara. PI. 
Mihinff'ej Mtkaug'ila» 

Hukàna, s. Delieto, crime, colpa. 
Pleito. PI. Mikanu, 

lukàsa, 8. Rolo, pacete. PI. MScàm. 

Hukisa, ^ 8. Trago, risco. PI. Mi- 
kdsu. 

Hukàsa, ^ s. «Remedio supersticioso 
doB xilas que os pretos costumam ali- 
tar a testa no acto de fogo, ou quando 
estào a fazer alguma umbanda. A 
maior parte dos pretos attribuem a 
dita palavra a — sobrancelha ^— com 
quanto na cidade empreguem o termo 
viciado do port. — subì rise — e pKjV 
suhirise. PI. Mlkdsu.p (Dr. Saturnino). 

HiìkAta, 8. aSa^co feito de folhas 
de certa arvore f'(no Lubolo mutoe)^ 
que as pro'iuz muitò grandes e gros- 
sas, as quaes enleadas com tirasinhas 
de casca de pàu por certo methodo 
que 03 pretos usam, n'elle lavam pa- 
ra vender na cidade, a farinha dd mi- 
Iho e a de mandioca (fuha) e os amcn- 
doins (givguba}. Fazem tambem sa- 
quinhos a que chamam rijUnda (pi. 
m ijuiidn)y nas quaes tambem cos- 
tumam veiiJer o rikezu (pi. makézu) 
e abreviadamentc kézu^ fructo de 
urna, especie d'arvores que 8Ó consta 
liaver no Congo, no Mutému e em 
ftlbaka; a este fructo cliama-&e em 
portnguez cóla. PI. Mlkàta.n (Dr. Sa- 
turnino). ^ 

Hiikiin. 8. Campo; sel^a. 

Hiikii\A\i, loc. prep. Ko meio. 

Hukèmbi, adj. janota, dandy. 
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Hnkèng'C; s. Raposa. Mukòto, s. Chispe. PI. Mikoto. 

Makeng'éji/ s. Reflexo. Hukoi, adj. Outro. PI. Akud, 

Hukéie; s. Cavallo. Hùkaa; ^ adj. Naturai de. || Mdkua- 

Mokila, s. Rabo; cauda. Mhdka, ambakista. || Mukua PutUy 

. Hokiniy s.* Dangarino, bailarino. Pi, portuguéz.||ilfófeva-LMt4anda,loaiideii- 

Akini. , se. Il Mukua-Ndanjl^ naturai do Dan- 

Hakìoo, s. antiq. Beijo. de. 

Mokita^HakitasuI^u.s.Ser espiritual. lùko9, ^ adj. Dotado de. 

MukiarurB; adj. Simples) puro. || Hùkaa-hànjì, adj. Desejoso, sòfrego, 

Mmh'a mukiururu^ agua pura. avido. 

Vukixì, s. Fétiche dos cabindas. PI.* Hukna-hènda, adj. Amoroso,, com- 

Mikixi, passivo. 

MttkÒko, s. Coqueiro. PI. Mlkoko. Mùkua-isalinyu, adj. O qua commette 

Makókòlo, s. Réstea, tira. Miikókd- monstruosidades. 

lo^Ha xitu, tira de carne. Mukókd" Hiìkna-jibiba, adj. e s. Patranheiro, 

lo ùa titxinhu, tira de toucinho. || ilfu- patranhento, mentiroso. 

kókólo Ha jdiu^ réstea d'alhos. PK Hùkaa-jipàta, s. Duvidador. 

Mikókdlo. Hàkna-kafa, adj. Defeituoso, vicioso. 

Httkòlo, s. Corda. PI. Mikolo. Hukua-kiaso, adj. Canhoto. 

HakólomÒDa, HokólooiAno, s. «Paga- Hukua-kilèngu, adj. e s. Apressador. 

mento que se faz a kimbanda, ber- Hùkiiia-kingónfjo, adj. Bexigoso. 

vanario ou cirurgiSo para se retirar, ^Hùkoa-kipa, s. Prestidigitador. Pres- 
depois de ter applicado remedios ao .. tigiador. 

doente. Vem do v. a. Kukólomdna, lukoa kirimi, adj. Balbuciante^ bai- 

ou kubólomdna ou kuhóndna, PI. MU buciente. Cicioso. 

kàlom6no.y> (Dr. Saturnino.) lùkoa-kitàri, adj. e s. Rico, endi- 

Inkòmo, ^ b. Gremido. PI. Mikdmo. nheirado. 

MakÒmo, ^ B. Grossura, forfa. (Fig.) Hùkna-kitoxi, adj. e s. Criminoso, 

Inteiresaj^ garbo, potencia. PI. MiM- delinquente, rèo. 

mo. (Dr. Saturnino). Hakùala, s. Cutélo. PI. Mikuala. 

MokAnda, loc. coiij. Porqué. . lukaa-kulóa, adj. e s. Mendigo, pe- 

Hnkònda-rianhi, s. O ^otivO) a ra- dinte. 

zSo« Porque razào. Hiikaa-kulna, adj. e s. Guerreiro, 

Hiikéido, Hakóndòndo. s. Tristeza, combatente. 

paixSo. \\Kurikuaìtà muk^3io, v. a. Hùkoa-knzànga, adj. e s. Estrag^dor. 

n* e r. Ficar triste, pesarese. | Ku- Mùktia lambì, adj. tnvejoso* PI. ^fea- 

rìhinga mvkondondo, voltear. lumhi 

MakóadolAke, s. Roda, circulo, volta. ^ Hukaa-makùta, adj. Mentiroso. PI. 

HttkAngo, adj. e s. Ca9ador. PI. Akiia-makììtu. 

Akdngo. Syn. MukOngOy rinhànga^ Hùkaa-marilàtn, adj. e s. Queixoso. 

mutómhi, O que é cheio de subterfugios. 

HakÒnjiy s. Panno que usam.os ca- HùkHa-masimbisàinbi, adj. Alienado, 

bindas. PI. MikSnJL doido, demente. 

14 
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Mókoambèle, (mukua-a'mhelejj 8. abreviatura do pron. pesa. màenSf 

Creado, moleque. Colomim. PI. Aku- elle —e — letra et^phonica para ligar 

ambele. a syllaba antecedente à seguinte que 

Hukoa-mniitn, adj. e s. Selvagem^ é — un — 3.^ pessoa do v. auxiliar 

rustico. Campino. kukdla (vid. a palavra muxUtianda), 

Hùkoa-ngàiyi (mukua'a'nganji)^ adj. os quaes reunidos significami elle é 

Atrevido. de amizade, ou elle tem amizade ou 

HnkQa-ngóngo (mukua-a'ngongo), pertence à amizade. A syllaba — mu 

adj. e s. Infeliz, padecente. Traba- — tambem pode ser abreviatura de 

Ihador. — mtUu — , que significa pessoa, gen* 

HókDa-ngttZQ (muktLa-a-nguzu), adj. te.» (Dr. Saturnino), 

e 8. Forte. Valente, vigoroso. Mokóa'xi (mukua txij^ adj. e s. Na- 

lukoanhi, adj. Qual, pron. Quem. tivo. indigena, habitante, naturai do 

PI. AkiianhL paiz. Patricio. PI. Akua^xi. 

Hukna-iginda (mvkua-a-njinda), adj. Hakóa'xi-ieng'i, adj. e s. Extran- 

Raivoso, iracundo, irascivel. geiro. 

Hùkva-Bzàia (mvhm'a-nzala), adj. lokàeno, adj. e pron. Vesso (com- 

Faminto, famulento. panheiro). Outro. Il Ambula mukdenuj 

Mùkaa-pata, s. V. Mukua-jipata. deixe o outro l| Nde ni mukdenu^ va 

Mùkua-ribóIO; adj. Incircumciso. com o outro. PI.. Akfienu. 

Hukoa-rikann, adj. e s. Fallador, Mnkùetv, pron. pess. Nesso (com- 

fanfarrlo. ' panheiro). PI. Akiietu. 

Httkoa-rilèkn, adj. e s. Calumniador. HàkAkv, s. aport. Cuce. PI. Mi- 

Hùkoarimi (mulcua-a'Tirni)^ s. Lin- kuku. 

guareiro, Maldizente. HàkMa/3fttX^u-i2a-ne{(fm&a^y adj. e 

HAkoa-rivùrnu (mukua-a'rivumu), s. Velho, maior, antepassado. PI. 

adj. Barrigudo. Pangudo. Akulu. 

IJikoa-tùnda, adj. Sertanejo. Inkalfija, s. Valla, rego, rasto. PI. 

Hukaa-tunga (mvkua-a-tunga), adj. MikulHja, Syn. MuktdHja^ muscinda, 

Escrupuloso. Hesitante. muxiriri. 

Mùkaa-AilD('97)uA;ua-a-t^{7u^, adj. Avi- Hnkulùma, s. Siiencio absoluto. 

do, sdfrego. HakDlandftndo, adj. sup. Velhote. 

Mùkaa-okùmbo, adj. e s. Soberbo, a Tambem é este vocabulo tornado 

presump9oso. muitas vezes comò substantivo. De- ^ 

Mùkaa-ùoma (mukua-oréoma)^ adj. riva-se de 9Dt<A;i2Zu^ adj. velho, o qoal 

Medroso, cobarde. é attribuido a pessoa e nXo a coisa 

Hùkna-osùri (mukua-a'Usuri)^ adj. ou a irracional, porque se suppSe 

Negligente, preguifoso. este termo formado da primeira svi- 

HakùaYilo, Hùkaa-kaìàltt, adj. Ami- laba do s. wùtu^ gente, com o adj. 

ga, concubina, amasia, a E' composto vkuluj velho. PI. Mikulunddndu ou 

de mùkua^ adj. qùe significa um e akulundundu (de akulu^ no pi.)» (Dr. 

•utro^ e de kavcUu^ s. amizade. Tam- Saturnino), 

bem pode parecer composto de : mu^ Mukùmbi, s. Can9So, cantiga. Mo- 
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diiilia. Syn. MukUmbi, muimbu. PI, 
JiiÉkumhi^ mimbu. 

HikanlHiy s. Sileixcio. Som, gemido. 
Il Mukàinibu ni midókdso, som e mo- 
vìmento, 

Hikùnga S s. Rego,]^valIeta. 

Hnkonga^, s. KUcuanga do compri- 
mento d'um palmo. V\. ^Mikùnga. 

Hnkùngùla ^, s. Vinho da palmeira. 

Hikungùli^, s. Praia, margem. 

MnkÙDJi, 8. antiq. Maùdado, reca- 
do. Espórtula. || Kvhana mukunji^ 
dar espórtula a quem traz um pre- 
sente, 

MiikÓBzai 8. Milho cozido» 

Hokuri ^, 8. Rola. PI. MikUri. 

Hvkuri^, s. Botìja. (No Quanza) 
PI. Mikdri. 

Mikiìta, 8. Moeda de cobre do va- 
lor de cìncoenta réis fraco8 ou trinta 
réis fortes. Viciadamente se diz ma- 
kuta. «Este valor actaal^e urna ma- 
cuta equivale, com poaca di£Feren9a, 
ao de dois tost^y que B. R. d'Ara- 
gSo assignava a cada pedra de sai 
noB principios do seculo xvn; porquè 
n'esse tempo a moeda miuda que cor- 
ria em Angola eram uns panninhos 
de paiha chamados libongós & feÌ9So 
de guardanapod, de que cada um va- 
lia 50 réis: a primeira moeda ^e co- 
lare (macutas) foi para là mandada 
em 1694 com ordem de se pagarem 
200 réis de moeda. de cobre, em vez 
de 700 réis em moeda de palha : os 
taes panninhos, que ainda tem curso 
no interior, compram-se hoje em An- 
gola por uma quipaca (kipaka) — um 
quarto de macuta. » (Lopes de Lima). 
PI. MiMta. 

Mttkùiv, 8. Corpo. PI. Mikdtu. 

Ivkùinmùne, s. Y. KimbUma. 

Httàla, 6. EnroBcadura. Panno pos- 



to entro pernas atado nà cintura, 
adiante e atraz. PI. MilcUa, Syn. 
MvUMa^ mulambu. 

Inlàln, s. Ponte sobre o rio ou 
rìacho. Nome d'um affluente do rio 
Kdangu. 

Hnlimbi, s. Cozinheiro. PI. Alànibi. 

Httlàmbòitg», s. Moeda de cobre do 
valor de cince réis. « Como os pretos 
avaliavam em 5 réis os pannos de 
palha de mabella, que entro elles 
servia de moeda, e a qué chamavam 
mtdeU, que significa panno ; quando 
conheceram a moeda de cobre, equi- 
valente a um mtdélej a chamaram 
mvlambongo (mula sendo abrev. de 
mtdélBj que significa panno, e mhongo 
que significa em goral moeda, dinhei- 
ro). » (Dr. Satum.) PI. MUambSngo. 

Mnlimbii^, s. « Travessa de baixo 
de um portai^ hombreira. PL Milàm" 
6tt. » (Dr. Saturnino). 

lulàmbn *, s. « Panno ou coisa que 
se traz entro pernas ; vem de EtUam- 
heka ou kukatSka, v. n. por panno 
entre pernas atado na cintura adian- 
te e atraz : kulambidula^ tirar o pan- 
no d'entro pernas, e kurilambeka ou 
karikatèkay pdr o panno em si pro- 
prio ; kurilambululay tirar o panno de 
si proprio. PI. Milambu.n (Dr. Sa- 
turnino). Syn. Mulàmbuy mulàla. 

Hulànda, Malandùke s. Demora, re- 
tarda9ào, retardan9a, retardamento. 

Halang'iri; Hulang'irilo, s. Guarda, 
sentinella, vigia. 

Holaùla, s. Noto, nota. || Mulavla 
iUi muhatUy nota. || MulaìUa Ha riialay 
noto. PI. Alatila. 

Hulèbi, adj. Apto para crescer. 

Maledir 8. V. MiUiri, Syn. Mtdèài, 
kilSri. 

Muleta, 8. Cobra pequena. 
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Mnlèla ( p p. -.,.,g, .,g, ficando alta do chSo, servindo de 'ar- 

Mniéle j ' mano, vao, sotao ou entresoalho para 

Hnlcrnb;!, s. Inccndeira. PI. Milem- guardar objectos. PI. Milónde ou ila- 

ò /. lu. Mvionde tambem significa cania, 

Hulembikì, adj. O que viaja de tar- assim corno hurivi ou mariri.i> (Dr. 

de. Il Muxarisa mubingi] mulemhiki Saturnino). 

muzéki^ que se despede é pedidor ; Mulónga; s. Palavra, crime, raystc- 

() que viaja de tarde é dormidor. rio, offensa. Causa. « Palavra ou dito 

Hnlémbn, s. Dedo. jj Mulémhu ila kt- ironico, sarcasmo. (Fig.) Resentimen- 

/vo/a, dedo pollegar. || Mulémbn xiaka- to. PI, MUonga.n (Dr. Saturnino). 

tékefékey dedo minimo. PI. Milémlu. Mnloqg'érì, Mulong'irì, s. antiq. Ad- 

Hulembniji, s. Pianta convolvulàcea. vogado, conselheiro. 

Huiémui, adj. «Abonado, manso, Mulòng'i, s. Conselho, exemploy pa- 

pacifico. Lugar proxlmo à cida 1^ recer. PI. Milong'i. || Kubana mulòn- 

onde se escondem escravos fiigidos, gi^ dar conselho. 

que vem roubar aos caminhos. Pi. MnlODg'ixi, s. antiq. Mestre, profes- 

Milémvu.y> (Dr. Saturnino). sor. 

Molènde, s. Silveira. Hùlongo, s. Teàr para tecer taa- 

Mnlénga^ s. Lavra. « Campo pianta- gas (pannos). 

do ou cultivado, que nào està coberto Mola, adv. No ar. 

de matto.» (Dr. Saturnino). Maine, Molai, adj. e s. Parasita. Pa- 

Moléng'e, s. Ar, viragao; vento pa-jantares. PI. AMù 

forte. Molùlo, s. Bisneto^ bisneta. Des- 

Moléri, s. Aio. Syn. Mulerl^ kilerì. cendente. PI. AltUu. 

Hulòji, s. Feiticeiro. PI. AlSji, Molàmba, s. Giba^ corcunda. PI. 

Molòko, s. Juramento. || Kinic kia MilUmba. 

vmlòko^ almofariz de juramento. Molùinbo, s. Mestre: d'este vem os 

Mulókòso, s. Movimento. Oscillayào. kiluwbu, obra, traste bem feito. PI, 

Il Mukumbu ni midókòso^ som e mo- Milumbu, (Dr. Saturnino), 

vimonto Molùme, s. Esposo, marido; con* 

Molólòke, Molólòki, s. Perdio, absol- sorte. J^l. AlUime. 

viySo. Il Kubana mulóloke^ perdoar, ii r * ) ®' Ribombo, trovSo, re^ 

absolver. M I' n 1 *^^^^' V. Ktdumina q' 

Molòmbe, adj. Escuro. , . ) kiduma. 

Malòinbe-a-ngànza(iìiulombianganza), Molando, s. Montanha, monte, mor- 

s. Passaro de pennas azues e olhos ro. Penélla, oro. PI. MilUndu. 

vermelhos. Molóndùri, s. Herdeirp^ successor. 

Molènda, s. Tromba. PI. Mil&nda. PI. AlundUrL \ 

(Dr. Saturnino). Mnlnoì, adj. e s. V. ì^vlue. 

Molènde, olilo ou kililo, s. «Ponte, Mumàma, s. Mulher. Femea. PI. 

superficie de paus intern\ettidos (en- Amama^ jfimama, 

tremettidos ?) e is vezes atravessa- M'umba, adj. Sem filhos. Composto* 

dos n'outros {mesmo dentro de casa), de mu^ contraesse de mmne^ elle ou 
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ella e de umba^ tendo occulto o tem- 
po ^ do V. hikàla.v (Dr. Saturn), 

Hàmbi, s. Olleiro. 

Mmnbftndn, adj. Negro, pfeto. Nar 
turai de Angola. PI. AmbUndu, 

Mamòmo, s. Aguilhao de certos in- 
sectos. Ferroada. PI. Mirridmo. 

Hùminha; adj. Ocioso, preguÌ9oso. 
PI. Arndnha. Syn. Mumdnha^ kildlu^ 
kimSnAa. 

Mùmòno, s. Carrapateìro; mamona; 
ricino • 

Humn) adv. V. Momo. 

MuiiiTàle, s. antiq. Excellencia, fi- 
dalgo, nobre. 

Hùoa^ adv. Alli. 

Mno'à^ adv. Acolà. / 

HiinàDga, s. V. Mindngu. / 

Mandii, s. Arvore cujos ramos os 
indìgenas do sertào colloca m nas suas 
habìta9Òes, para os preservar das fais- 
cas electricas. (Decamera-tonantes). 

Handahngile; s. Palmite. 

Mnndaogalanga, s. Arvore què pro- 
duz a borracha. (Landolphias). 

MiiDdèle, adj. Pessoa branca. Dà-se 
corno origem d'este vocabulo a his- 
toria seguinte : havia n'esta costa urna 
ave aquatica branca e grande (que 
talvez fosse gar9a, que ainda abunda 
no Bengo^ a tres leguas de Loanda) 
a qual os naturaes denominavam ndé- 
le. Quando de terra se avistaram as 
vélas brancas do primeiro navio que 
se aproximou de ten;a diziam os na- 
turaes mundéle, corno phrase abre- 
vìada de mdene uà ndéle, elle é ndéle 
(on a tal ave branca); mas reconhe- 
cendo-<]kgeu engano, referiram-se aos 
brancos, citando o objectQ com que 
se tìnbam enganado. E assim se cha- 
ma hoje em Loanda mundéle, nSo so 
as pesso^ brancas, mas os escravos 



assim denominam, sem distincjào de 
cor, qualquer pessoa cal9ada e tra- 
jada à europèa. PI. Mtndéle. (Dr. 
Saturnino). 

Mandèle, nome epiceno, significa: 
branco, europeu, e deriva-se da pala- 
vra [Ndele ou 'Nhange-'Nhang'e, no- 
me de uma ave aquatica. Chamam-lhe 
'Ndele pela, sua brancura, que os anti- 
gos diziam egualar à da fuba, chama- 
dsL /uba-ia-kindéle ; e 'Nhang'e-'Nhan- 
g'e, que quer dizer:/«2er miqalhae, 
porque se alimenta de peixe qùe come 
em pequeninas porgSes. Està ave tem 
pescoyo alongado, as pernas altas, 
olhos castanhos. Acompanha as ma- 
nadas de gado yaccum. A sua signi- 
fica9ào nao é, porém, generica corno 
a palavra Mundele, que determina o 
nome referente a ambos os generos, 
com a particula — Mv. Foi em 1570 
(antes de ser expulsa de seus reinos 
a rainha 'Ngola) quando pela primeira 
vez se viu em ^Ngola gente branca. 
Por està epocha pretendendo o filho..; 
da rainha estender o seu dominio até 
aos territorios de Muzimbo^ o rei do 
Congo pediu auxilio a Francisco de 
Gouveia para repellir a gente de 'Ngo- 
la. No encbntro de Francisco de Goìx- 
veia com o gentio do ousado conquis- 
tador africano, ficou este estupefecto 
por vèr gente branca, dizendo à rai- 
nha, sua mae, que tinha side derro- 
tado por^homens que tinham a eor de 
'Ndele. E, pois, sem duvida alguma, 
d'este vocabulo que se derivi^ Mu- 
'ndele: usando-se até 1615, * sendò 

/ 

* Paula Dias governou ató 1589, anno 
em que morreu. Quera' governava em 
1615, pela 2.' vez, (seì^do li.' governa- 
dor) era Manuel Cerveira Pereira, 
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govemador de Ingoia Paulo DiaB de Mas noie-se que a prommcia^So d'està 

NovaeS) do termo — 'Ndele^ perten- palavra differe esseocialmente da de 

cente ao dìalecto do paiz^ para signi- 'Ndde. N'aquella profere-se a prìmei- 

ficàr branco. Mais tarde juntou-se-Ihe ra syllaba breve e a segunda feoha- 

o prefixo — Mu, por ventura para tor- da ; n'està a primeira é aguda e a 

nar a palavra mais elegante. O più- segunda breve* Recorda-noa ter visto 

ral de 'NdeU é : Ji-NdeU ou Jindde; no proprio Jomal de Loanda um ar- 

e o de Mu-'ndde: Mi-'ndele ou Min- tigo refutandoestaopiniSo. Qsr.Roas 

dele. 'Ndde deriva-se, a nesso vèr, viajando porBenguella e Qiiicombo, 

de milho, que tambem os antigos, e ouviu chamar ao 'Nzumhi^ ^Ndde. 

ainda modernamente, chamavam £tn- Mas isto no dialecto biano (biheno), 

dele, que muito differe do de Loanda. TJm 

Os bianos (bihénos) dizem: Kin- exemplo: oro-anAa to^^cZerv, querdi- 

dere, — que quer dizer : homem^bran- zer : pequeno cacetete com virtade de 

co, — em vez de Mu-^'ndele. E, tal- 'Nzumbi. É o dialecto biano (bihano). 

vez; mais rigoroso, etymologicamente (JoSo Vieira Cameiroj Mercantil n/ 

fallando, o vocabulo kindelej que si- 773). 

gnifica: grande homem, do que Mun- Hnndùndii, adj. Grande, s. Passada, 

dele. batedura. PI. Mindundu. 

Em 1879, o intelligente africano, lunga, s. Bambù, bordSo^ vara. 

Antonio Ignacio Suas, fez publicar (Raphia vinifera). PI. Minga. 

em Jomal de Loanda, uns artigos, Mungilo, s. Caler de fogo. (Dr. Sa- 

procurando demonstrar que o termo tumino). 

Mu-'ndele tinha a sua origem no se- Mnng'éla s. Arvore de que os ca- 

guinte facto: Quando pela primeira bindas constroem as suas candas. 

vez se avistaram os mastros de um na- Mong'émbn, s. Cabd9a pequena cmn 

vie que demandava a bahia de Loan- cabo naturai (à similhan9a de odco) 

da, OS subditos do rei 'Ngola, que para beber agua. PI. Ming'embu. (Dr. 

entSo governava, cheios do maior es- Saturnino). 

panto, come9aram a gritar: *Ndele^ Hnng'ènga, loc. adv. Em separado. 

Wdefo/Chamava-se'JVdeZe ao Wzuwi- Mnng'èng'e, s. Cajazeiro. 

hi (alma do outro mundo). Ora tendo HnngoI6xi, adv. De tarde. 

08 Bubditos de 'Ngola tomado os mas- Hnngóngo No mundo. 

tros por ^ Nzumbi^ infere o refendo Mnngn, adv. AmanbS. 

articulista, que d'aqui provém a ori- Miingna, s. Sai. || Kilria méngua^ 

gem da palavra 'Ndele. NUo nos pa- comer sai ou ser baptisado. 

rece que boas razSes abonem està as- Mnngnrina, adv. Depois d^amanliS. 

sérgSo. Ha, se nSo estamos em erro, Mnngnrini, adv. Dois dists depois. 

equivoco da parte do sr. Ruas. SenSLo Mnngnrinàkn, adv. Tres dias depois, 

vejamos. *Ndeìs é o nome de uma di- Mùnha, s. V. Mdinha. 

vindade pagS a que os pretos rendem Hanhingn, s. Tira^ farrapo. (Dr. 

culto, sacr^cando-lhe cabras e galli- Saturnino). PI. Minhdngu. 

phas. SSo uns idolatrai de bom gesto. Miinhmigii, s. Tontura, vertìgeia. 
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. HanéDa^ s. Enfiada, fila^ renque. 
cFileira, lìnlia de gente on de coisas 

Srotas em carreira.» PI. Minona, (Dr. 
atomino). || Kubaka ku mundna, v. 
a. Enfileirar. |[ Kuribaka ku mundna^ 
V, r. Ei^leirar-sé. 

Minn, s. V. Mdinu. 

H6iiie, HuDiii, adj. e s. Bebedor. 
PI. A^nu, Arme. 

Hiuingàlay s. Rapaz, joveiu PI. 
Mtnzangàla ou Anzangàla. 

Hniisénia, adj. Jaldfo^ bo9aU PI. 
AfèzSnza», 

iMiónga, adv. Em roda. 

Hnambe; s. Nevoeiro. 

Héandtna, s. Felicidade, sorte. j| 
Kida muta ni muonddna tie, cada 
qoal com a sua sorte. 

Mia&go, lóongèngO; s. Espinhafo. 
Ck)Ii:àima vertebra! ou rachis. PI. 
Miongo, Miong6ngo, 

Hnpiopie, s. Assobio. PI. Mipiopio, 

HopQlókaa, s. Purguéira. 

Maria, s. Tripa. Entranha. PI. Miria. 

Horii, loc. prep. Entre elles. Eix<- 
tre si. ^ 

Mariaog'éoe, loc. adv. Ao abandono. 
Ao desamparo. || KiUccUa ou kdxcUa 
muriang'ine, viver ou estar no des- 
amparo. Il TaCeta iktfuj kiki ngala 
nmriang^éne, meu pae morreu, estou 
agora no desamparo. 

Heriatàla; s. Fuligem, ftdùgem. 

Hiriatn, adj. e s. Anthropóphago. 

Mnrieléln^ s. Esperanga. 

HnrieoO; loc. prep. Entre vós. 

Hnrieto, loc. prep. Entre nós. 

Hiirimi, adj. e s. Agricultor, culti- 
vador, lavrador. PI. Arimi, arimu. 
D'este vocabulo se deriva, necessa- 
riamente, 8. arimo j adoptado para 
designar fazenda agricola. 

Hnrimftne, adj. e s. Avisador. || Mu- 



te a ijtka murimùne a ngdmbi, o di- 
zedor de proverbios é avisador de 
bisbilhoteiros. 

Hariogana, Ringa, loc. adv. «A' alta 
noite : no deserto^ fora de testemu- 
nhas, às escondidas. Vem do v. Ku- 
ringa,ii (Dr. Saturnino). 

Maring'i, s. Moringue. PI. MiringH. 
Mariri, adj., e s. pouc. us. Carpi- 
dor, chorador. 
Musa, s^ y. Muxa. 
Masakiri, adj. e s. Adivinhador. 
Hasàmbe, s. Herva comestivel. 
Hasimba, s. Ora9So. 
\ Mnsànn, adj. e s. Extraordinario, 
acaso. Casualidade, raridade, novida- 
de. «Este subst. no plural significa 
fios, fiapos, farrapos, e faz misdnu ou 
misdnu-misdnu ou misanvrsanu» » (Dr. 
Saturnino). 

Hosàoza, s. «Campo largo, espla- 
nado; lugar distante da margem ou 
borda (de precipicio, mar, rio ou 
lago). D'este se deriva a phrase adv. 
ia musànza, de longe, ao longe, alon- 
, gadamente, v. g. u^enda ia musanzay 
onde, de longe : a karila ku musanza 
ou a karila musanzay pastam de lon- 
ge. PI. MÌ8ànza.ì> (Dr. Saturnino). 
Maséke, s. Chacara, quinta, casa 
de campo. Descampado. 
Mnsèkéoha, s. Herva medicinal. 
Hasèleng'énhe, s. Faca sem cabo. 
Mnsélii, s. V. MuMnji. 
Hasèndo, s. Desmaio, syncope. V. 
KuséndHika. 

Maséfidn ou Kaiisa, s. Esportula, 
gratificagSo; causa ou coisa que faz 
Cabir. Està significagào vem, quanto 
ao primeiro, do v. n. kusendula^ fazer 
camr (v. n. senda) e quanto ao se- 
gundo do V. a. kuxisa, deixar, largar. 
Kaxiaa, tambem é diminutivo de W- 
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xieaj esteira (por abreviatura de ka- se refere a mubika, escraro.» (Dr» 

rixisà). PI. Mìsendu. (Dr. Saturni- Saturnino)- PI. AsUmbe, 

no). Musùmbi, s. Comprador. PI. AsUmbù 

MusèngU; s. Pau agu9ado para arar. Masambisi, adj. e s. pouc. us. Ven- 

Pl. Misengu. dedor. PI. AsunAisi, 

Masése, s. Crina, cauda. Hasùnda, adj. Coisa extraordinaria, 

Husiku, s. Bainha. desnaturai ou monstfttesa. PI. M- 

Mnsòko, s. Palmito, palma. «Grelo sùnda. 
de palmeira: ramo que se dà no do- Masùngu, s. Bico, penta. PI. Mu 

mingo de ramos: amarrilho ou pre- sUngu. 

paro de cordas e paus para alguma Husùnhi, s. Peda90y talhada. || Mu^ 

obra. Nos sertSes dà-se o mesmo no- sìlnhi Ha mbijiy peda90 de peixe. | 

me ao campo e matto onde se vào Musùrìhi Ha xitUy naco ou pedafo de 

prover d'isso. Ao ramo tambem se carne. || Musdrihi Ha makanha, boc- 

chama papa. PI. Misoko^ jipdpa.n cado de tabaco. PI. MisHnhi. 
(Dr. Saturnino). Hnsùri, s. Ferreiro, forjador, PU 

Husolongo. No deserto. AsHri. 

Husòma, s. Espeto^ grelha. PI. M- Masùsì, Hasùii, s. MijSo, mijona. 
soma. Matàbi, s. Carreteiro d'agua. Pes- 

Mnsònde, adj. que é dado à lim- soa que vae a fonte, rio ou lago bus- 

peza, aceiado, limpo. (Dr. Saturnino), car agua. Comp5e-se de mu (muta), 

PI. Misonde. pessoa e do v. a. kutàba, buscar ou 

Musónékì, s. Escrevente. Escriptu^ tirar agua. 
rario. PI. AsonekL Matafùmn, MntafÙQO, s. Nome que um 

Husong'i, adj. e s. Agugador. escravo dà a outro, quando sejamdo 

Husòngo, s. Freclia, setta. Pau agu- mesmo dono. PI. AtafumUy Atafùnu.) 
9ado. PI. Misòngo, Muta-kalimbo, s. Espirito protector 

Masónhi, s. Hospede, visita. PI. dos ca^adores. «Deus falso dos cafa- 

Asónhi. Syn. Musonhi, mujitu. dores e tambem da guerra e do fogo, 

Hasòso, s. Historia, fabula, conto, talvez correspondente a Marte e a 

apologo. PI. Misdso. Vulcano da mythologia dos povos cir 

Musoso, s^^ Pau. PI. Misoso. (Dr. vilisados.» (Dr. Saturnino). 
Satuimino). Mùtakàno, s. Pagamento de chama- 

Husóti, adj. Prpcurador, pesquisa- da a um charlat^o. «Paga adiantada 

dor, indagador. Deriva-se este voca- que se faz ao curandeiro, ao chamal-o 

buio do V. a. kusota. para tratar algum doente, o que elle 

Husualu, s. Peneira. PI. Misualu, so faz depois de adivinhar a causa da 

llusùia, s. Abertura, racha, fenda, molestia.» (Dr. Saturnino). 
PL MisHla. Mutftla, s. Estatura. PI. MitéUa. 

Hùsùmbe, adj. e s. Escravo com- Hutàlu ou Kìtàln, s. «Giralo sobre.o 

prado. Compoe-se da primeira sylla- qual se estende mandioca molhada pa- 

ba de mutu, gente, e do v. a. kusum- ra seccar. PI. Mitahi ou itdlu^i» (Dr. 

cQijnprar. A syllaba muy tambeo^ Saturnino). 
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Mntàla-mènha^ s. Arvore. «Para o ndu ou tà^ expressSo comparativa da 

escorbuto édeveras prodigiosa a appli- pancada, e do v. a. kutènda^ fallar 

cagSo da raiz de mutalamenha, feita de alguma coisa, muitas vezes ou 

em cosimento eusada émbochechos.» sempre.» (Dr. Saturnino). PI. ilfi- 

( Alfredo de Sarmento). tendu. 

Matàla-ndànda, s. Sacco de coirò que Matéte^ s. V. Muhdmba, 
usam OS kisamas. Famel. Mutòe, s. Corvina. (No rio Quanza). 

Mutàmbd; s. Tamarindo^ tamarin* Mntike, Mutòki, s. Ingua. PI. Mi- 

deiro. PI. Matdmba. tdki, 

Mutàmba, s. Vegetai glutinoso. PI. Mùtiko, s. Metade. |j Mutoko uà ri- 

Mitàmha, ' «a, moia ma9aroca. 

Mutàfflbi, a. V. Mutona. PI. Atàmhì. Mutolo, Matdia, s. Latibulo. Coi. 

Mutànda, s. «Praga ou logar espa- Matto fechado. Refugio de escravos 

goso^ onde se fazem exposigSes. Fei- fugidos. PI. Mitolo, Mitòlu, Syn. Mvr 

ra, PI. Mitdnda,^ (Dr. Saturnino), tdlo, Mulemvu, 

Hatandàla, s. Queda, trambolhSlo. Mutdmbe, s. «Cumieira; ponto eie- 

FI. Mitandàla, Syn. Mutandola, H- vado que se avista ao longe. PI. JfeK- 

5dZu. tomhe.ib (Dr. Saturnino), 

Mutang'éla, s. Conto, fabula. lieve- Hntdmbi, s. Cagador^ PI. Atdmbù 

IJ19S0. PI. Matang'elu, Syn. Mutdmbi^ mukòngo^ rinhdnga. 

Mutàogi; s. Contador, calumnlador. HutdmbO; s. Filho de mbambi (ga« 

PI. Atdng'i. zella). 

Mntànhi, s. Bamo, vara. HatómbO; s. «Mandioca tirada de 

Ma tari, s. Lasca (de laranja). Ta- molho, ou.a farinha d'ella. Vem do 

Ihada, fatia. PI. Mitdri. v. kutombólaj tirar. PI. Mitombo. » 

Matàri-mntàri, loc. prep. Em lascas. (Dr. Saturnino). 

Mutata, s. Homem, rustico. PI. MùtÒna, s. Pescador. PI. Atdna. 

Aiata, Syn. Mutdna^ mutdmbi, «0 primeiro 

Mute, s. Belida. significa pescador de redo, o segun- 

Mutékuria, s. Passare. V. Kitéku- do de anzol.» (Dr. Saturnino). 
7'ia. Mutòndo, s. Anzol pequeno. PI. MU 

Mutéle, 8. Tregeito. «AcgSo de le- tondo. 
vantar a pérna, voltando juntamente Hutòng'!, adj. e s. Luctador, bri- 

o corpo ao dangar.» (Dr. Saturnino), gador. 

Mutélendéode; s. Ribombo. PI. Mi- Mutòto, s. Barro, lodo, lama. PI. 
tUendènde. Mitdto. 

Muténda, s. Frango, franga, PI. Mi- Mùtu, s. Pessoa, gente. PI. Atu, 
tènda. Mutùalu, Mntuelu, s. Cabeceira, 

Mutendelélu, Mutendélu, s. R^com- Mùtue, s. Cabega. || Mutue Ha kum- 
mendaySo. PI. Miténdelèlu^ Miten- 61, sol empinado. || Mutue uà jimbij 
delu. ' cabcQa grande. PI. MUue. 

Muténda, s. Ralho, grito. ccBatedu- Motùlu No peito, no seiè, 
ra, pulsagUo dolorosa. Deriva-se de Mutàmba, Motùop, adj. e' s. Tra- 

15 
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zeiro, anus. Syn. MiUUmbaj mbunda, Muvimba, adj. InteirÌ90, inteiro. PI. 

ritaku. Mivimha, 

HattHig'e, Hnlùng'i, adj. e s. Fabri- Mùvu, s. Anno. PI. Mivu. 

cante. Constructor. PI. AtHng'e^ Mùxa, s. Massa de fecula^de man- 

AtHng^i, dioca. PHo. Syn. Muxuy funji. 

Matùri/àdj. e s. Viuvo, viuva. PI. Maialala, s. Anus. 

Aturi. Muxàng i; s. Carretciro ou rachador ■ 

Mùtùta, s. Sodomia. Peccado contra de lenha. || Muxang'i ila jijila o mvr • 

a natureza. PI. Mituta, tdbiy uxdnga uinhi imdxiy imbia ia' . 

Mutate, adj. e s. Acarretador, car- sekìika, o rachador de lenha qua ape- ■ 

regador. quenta ao carreteiro d'agua (aguadei- 

Hutatntu, s. Graminea rasteira (me* ro), deve rachar uma so acha de le- 

dicinal). nha, para a panella ferv.er. 

^Mu^ta-na-bèDga, adj. Guloso. Mùxàngn, s. Tra90, risco. PI. Mi- 

MatQ-ua-bindàma; adj. e s. Desgra- xdngu. \\ Mixàngu-mixdngu, s. pi. Ar- { 

9ado, infeliz. ranhaduras. "i 

Mutn-oa-bùknmùka, adj. Atrevido. Ma\arisi, adj. Pessoa que se despe- ■[ 

Mota-na-bùma, adj. Audacioso, au- de. V. Kuxcdesa. 

cUuE. Mniàxakixi, s. Pianta a que dSo o 

MatQ aa-bùta, adj. Cnrto. Anào. nome de acordào de S. Francisco». 

Mata-aa-kimbókòta; adj. e s. Usur- Mùxa\ìnha, s. Boneca. PI. Mixaxi- ' 

pador. nhu. 

Mutn-na-kimi, adj. e s. Pobresinho. Mùxi, s. Pàu, arvore, tronco. PI. ^ 

Mutn-aalàkàma; adj. Expedito. Sa- Mixi. 

liente. Atrevido. Mùxi,adj.Deixador. «Este termo nSo 

Mutii-nalàlàma, adj. Impaoiente. In- é usado, e em seu legar diz-se : mókua 

quieto. Rabujento. Sofrego. kuxa ou mukua kuxisa; tambem vili- 

Mata-na lèndùka, adj. Bondoso. gannente se diz: uazóla o kuxa ou 

Mata-na-lèfignlùkay adj. Leve. uazóla o kuxisay mas nào tem o mes- 

Matn na-mnjitn, adj. Respeitavel. mo sentido, e sim deixar o que Ihe 

Hotuna-ibakiià; s. Outrem. interessa.» (Dr. Saturnino). PI. Axi. 

Mntu^na-riinùka, adj. Experto. Muxiba, s. Arteria, veia, nervo. PL 

Mstn oa-tàna, adì. Feliz. Mixiba* 

HalQ-iia-tòba, adj. e s. Telo. Mùxlba, s. Supplica (?) Rogativa (?) 

Mnin^na-iikeléla ou -na-xila, adj. Ne- Significa9So (?) 

grOy prato', ascuro. Maxikì, adj. a s. Tocador. lustra- 

Hotn-ua-xiilma, adj. a s. Infeliz^ mentista. 

dasventurado. Maxikiangóma (muxikiangóma), : 

Mata-na zèrina, a<^. Feliz. adj. e s. Tocador de bombo. 

Mufile, 8. antiq. Fidalgo. adj. Natu- Maxiki-a-ngùnga (muxikiangùnga), 

ral. Prolifico, prolifero. V. Mumvàle. s. Sineiro. 

HaTèla, s. aport. Novèllo. PI. Mi- Maxiki-a-pùita, adj. e s. Tocador da 

viSlu. pHita. 
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kongo, adj. Naturai do Kongo. verbo cuxay a muxa, ou do ▼. cuxis- 
nkongo. sa^ a rnuxisna (que s3o sjnonymos e 
kdte, s. Rosea. PI. Mixiìcdte. significam deixar) ; e entsio o yocabu* 
ika, adj. InteìrÌ90. PI. Mixiku. lo seria abreviatura da phrase a mu- 
la, adj. e s. Surdo, mouco. PI. xa mu hixi ia Loanda, deixado na 

terra de Loanda. EstaB palavras, pò- 

Lilnanda, ou Hnhilaanda, adj. rem, nEo combinam em orthographia 

3 dado aos pretos de qualquer com o termo muxiluanday n^m o sea- 

das ilhas adjacentes à cidade tido do que n'ellas està comprehen- 

anda. Attrìbue-se a este termo dido combina com a tradÌ93LO histori- 

razSes de sua composiySLo : pri- ca, o qual so poderia admittir-se se 

composto de m 'cua (coiitrac9SkO da historia se deprehendesse que o 

on. pes. da terceira pess. do povo tinha deixado a terra firme (ci- 

rnìieney seguido da lettra e, eu- dade de Loanda), para ir habitar as 

ia, que evita a embebiglo da ilhas, pois que so n'este caso poderia 

w, da abreviatura wim, de muè- considerar-se deixador da terra de 

is vogaes uè, abreviatura da Loanda: mas, comò a rainha Ginga 

dia da 3.^ pessoa do sing. do abandonou o povo dàs ilhas quando 

z. cu cala. E' portante mu, fugiu para o interior, e se acastellou 

dente a muene uà ia^ elle é de no sitio das pedras a que ficou o no- 

i — terra: Loanda, nome prò- me de Pung'ua NdongOf feitigo de 

la ilha, tendo occulta a prep. Ndongo (que era irmSo e inimigo da 

'ambem póde ser composto de rainha) a qual attribuiu a feitigo a 

, senhor ou dono, e ser o ter- descoberta das avenidas difficeis das 

aa abreviatura da phrase murène celebres pedras, que sSo uma forta- 

XI ia Loanda^ senhor da terra leza naturai, de muito diffidi entrada 

landa. E tambem póde o termo e accesso, por entender que so por 

imposto do termo mutu, gente, magia ou feitigo poderia o irmSo ini- 

entao abreviatura da phrase migo descobrir as avenidas para ir 

uà hixi ia Loanda , gente da combatel-a a favor, dos portuguezes 

de Loanda. Póde, finalmente, no seu refugio. Segue-se que nko pó- 

"^ocabulo ser formado de my^i, de admìttir-se està ultima fi)rma9So 

leixador, e ser abreviatura de do termo.» (Dr. Saturnino). PI. Aarf- 

ua hixi ia Loanda y porém este luanda, 

nio combina com a tradÌ9So Haxilnanda. «Aquellas ilhas (de 
e a rainha D. Anna Ginga, ou Loanda) outr'ora habitadas por uma 
i aqwluangi qui' Samba (NgoFa consideravel por92Lo de nativos livres^ 
iji kia Samba), deixàra ficar bastante civilisados, de estatura ad- 
dente das ilhas quando se reti- ma da regular, mui laboriosos, excel- 
(os lugares de que os portugue- lentes marinheiros, optimos pescado- 

apoderaram. Para que o voca- res, e assaz respeitadores dos bran* 

se conformasse com està ideia cos, eram destinados por uma inmie- 

ia ser composto do participio do morial obriga9ào, e por escalla feita 
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por seus chefe8, para o 8ervÌ90 das sua propria custa* no tempo do go- 
pequenas embarcaySes empregadas na vernador Joao Furtado de Mendon- 
conducyào das madeiras, agua, capim, 9a. A fortaleza é de pedra e cai, 
lenha, e carvSo para o consumino do guamecida com oito pe9a8 de grosso 
Trem, e quarteis, occupando-se ou- calibre^ e presidiada com uma com- 
tros nas embarca95es do contraete do panhia de cento e tantas pra9as de 
sai de Benguella, e no servÌ9o do Pa- primeira linha; e tem bons armazens 
lacio dos governadores. A violencia dentro da pra9a: constitue a povoa- 
porém, e ambÌ9ao a mais descarada, 9§lo uma freguezia com o oragó de 
tornou deserta aquella agradavel vi- Nossa Senhora da ConceÌ9ao, conten- 
venda. Os seus nativos geralmente do menos de quinhentas casas, — duas 
conhecidos com o nome de Maxilnan- ou tres de pedra, e as demais palho- 
dasy^ foram deshumanamente vexados 9as : oito sovas sao feudat^rios (in- 
pelos Directores do Trem, e muitas cluindo o proprio seva de Muxima, 
vezes demorados por calculo^ quando antigo possuidor d'aquella terra, e o 
jà se achavam preseàtes outros que sova da Quizùa, a quem por nós foi 
08 iSo succeder, que entenderam ser tomada a lagòa desse nome, abun- 
mais conveniente abandonarem o ser- dantissima em pescados); mas a sua 
VÌ90 deixando o producto do seu tra- obediencia é sempre incerta, e a cada 
balbo, religiosa e pontualmente pago passo se rebellam fazendo causa com- 
pela Fazenda Publica) na bol9a dos mum com os outros quissamas selva- 
Directores d'aquelle estabejecimento, gens centra os portuguezes, a cuja 
OS quaes pela maior parte uzeiros em protec9So todavia nSo deixam de se 
taes artes, geralmente sabidas no paiz soccorrer quando se sentem avexados 
e muitas vezes nao ignoradas pelo che- desses màus visinhos. O interior do 
fé da Provincia, os for^aram com tao paiz é esteril, mas em redor da pra- 
repetidas violencias a largar, e suas 9a, à beira do rio, produz-se mandio- 
familias, os proprio^ lares^ espalhan- ca, milho, e legumes, para sustento 
do-se pelo interior do paiz para esca- dos moradores, bem comò azeite de 
parem de todo à tyrannia, que os nSo palma, e amendoim para exportar; e 
deixava nem mesmo repousar o tem-' porcos, cabras, e carneiros de que 
pò para isso indispensavel à conserva- districto abunda ; e alli se resgata 
9^0 da torturada exittencia. » (Carva- muito marfìm, e céra, e alguma gom- 
Iho e Menezes). ma, que concorre dos sertSes da Quis- 
Muxilaxila, s. Especie de figueira. sama, Libolo, e Bailundo. A viagem 
Maxima, s. Cora9ao. Nome d'um de Calumbo a Muxima é regularmen- 
concelho do districto de Loanda — te de tres dias — rio acima. Est e pre- 
«fundado em 1599 na margem es- 
querda do Cuanza nas terras mal se- 

guras da Quissama a vinte e oito le- * Assim o escreveu elle mesmo em 

guas do mar, e dezoito de Calumbo "'^« Memoria inèdita do seu proprio 

° 1 r. ..^, i> wL T> punno, (lue se conserva de fol. 42 a 

--pelo famoso capitào Balthazar Re- ^^j 45 „»q ^^^-^^^ ^a real bibliotheca da 

bello de Aragao, que o construiu à Ajuda. 
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sidio — no qual havia dantes urna com- Mozambùri, adj. e s. Adivinhador. 

panhia de milicias, e outra de orde- MuzàngàU; s. V. Munzdngala. 

nan9as, e hoje ha urna companhia mo- HazàngQ; s. Uso. || Kubàka ku mu-' 

vel de setenta pra9as — parece-me zànguy v. a. n. e r. Usar, 

que apesar da raindade dos ares, Hùzazùno, s. Epistàxis. PI. . Miza- 

cresceria muito em trato e populagSo zìinu. 

portugueza, se se effectuasse a con- Mazèji, s. Pedunculo de milho, P). 

quista da Quissama, e por aqui se Mizeji. Syn. Muzéji^ nzenzéla. 

abrisse a comtnunicagao directa com Hazéki, adj. Dormente, dormidor. 

as terras de I^enguella: hoje é ape- Hazelembéte, s. e adj. Bapaz, novo, 

nas um porto de escala para os pre- moQO. 

sidios do alto Cuanza: o que mais Mazénji ^, s. «Carestia d'agua: de- 
perto Ihe fica vem a ser o Presidio riva-se de Kizenji,^ (Dr. Saturnino), 
portuguez de Massangano.» (Lopcs Mnzénji^, s. Pronuncio de chuva. 
de Lima). PI. Mixima. Mozóng'e, s. Caldo, molho. 

Maxifflbi, 8. e adj. Cortadoi\ V. Ku- Huzua, s. Nassa. PI. Mizria. 

ximba. Mnzaèri, adj. e s. Fallador, loquaz, 

Maximba, s. Mandamento. bacharel, tagarella. PI. Azueri ou Mi- 

Muxinda, s. Risco, numero. PI. Mi- zueri. 

xinda. Mozairi, Hnznri, s. Enfiada de mis- 

Huxìndu, s. Rasto, pista, sulco. Pe- sangas ou coraes. 
gada. ecBarulho das pisadas ao andar; Hnzùka, adj. aEstonteado, falto de 
» pisada. PI. Mixindu,t (Dr. Sa tur- proposito, inconsiderado. » (Dr. Sa- 
nino), turnino). 

Huxinga, s. Disciplina, surra, a90u- Hnzdkùta, s. Apoquénta99lo. «Ins- 

te, cabo. PI, Mixinga. {{ Kuhàna mi- tancia, perseguìyao, rogativa.x» (Dr. 

xingUy V. a. Agoutar. Saturnino). 

Haxing'iri, adj. e s. Adivinhador. Hozàmbi, s. «Chuva que anianhece 

Muxinu, s. antiq. Rei. e se conserva até alto dia.» (Dr. Sa- 

Muxiriri, s. Sulco, rego. PI. Mixi- tumino). 

rivi. Muzùmbo, s. Beiyo, labiò, focinho. 

Ma\ita, s. Bosque, matta, floresta, PI. Mizumbu, 

selva. PI. Mìxitu, Muzang'iriba, s. Beira, borda. Pi* 

Maxixì, s. Sterculia tomentosa. Pi- Mizung'ii^a, 

teira. Mnzùnga, s. V. Musungu. 

Hoxèxo, s. Som brando que se prò- Mnzùni, adj. e s. Descarnador. 

duz com a lingua adherida aos den- Mnzùzi, s. Assador. PI. Azuzi. 

tes, para demonstrar agastamento, Mvàle, adj. Primeira mulher. PI. 

enfado ou desdém. Jimvdle, 

Mùza, s. Assopro, bafo, folego. Ca- Mvàma, adj. e s. Rico, abastado, 

lor, respira9ao. Sopro brando. opulento. PI. Jimvdma, 

Mózàmbn, s. Adivinha9ao.- PI. Mi- Mvìndii, s. Sujidade, porquidade, 

zambu. porquidSo. 
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MYÙla, s. Cozinha. PI. Mamvùla. Ndà, adj. aport. Dona. H Ndd Ma- 

Mvùla, 8. Chuva. PI. Jimvula. Este ria, dona Maria. || Ndd Peta^ dona 

vocabulo tambem designa marés. || Perpetua. 

Mvula iahu^ mare vazia (baixamar). .%dàì, s. V. Munddi. 

Il Mvula iezfìla^ mare cheia (prea- Ndàie 1 Ndàiè, loc. adv. Boa viagem. 

J^ar); Ndàka, s. Descompostura, injuria. 

iTunda, s. Barulho, desordem, bri- Obscenidade. Opprobrio. PI. Jindóka. 

ga, bulha. PI. Jimtmnda. Ndàkile, s. Graminea alimentar 

Htùdjì, s. Gravidez em que nao (para gardo cerdoso). 

cessa a menstrua9ao. Dà-se tambem o Ndàla, s. Espadarte. 

nome de mvunji ao fructo d'essa gra- Ndalangile, s. Palmeira de que se 

videz. PI. Jimvunji. Este vocabulo extrahem os grelos pai'a o domingo 

tambem significa incha9ao de barriga. de ramos. V. Musdko. 

Ndàmba, s. «Instrumento feito da 
baste de palmeira, dee e frizado 

Ntransversalmente : sobre o frisado se 
esfrega outro pedacinho de pàu, e o 
som que produz é o que acompanha 

Na, abreviatura de ngana, senhor. a puita^ no batuque: o tal pau cha- 

(Em Ambaca). [| Na Nzud^ senhor ma-se nzélele.i> PI. Jinddmba. (Dr. 

JoSo. Il Na XikUj senhor Francigco. Saturnino). Syn. Nddmha^ rikdnza. 

Il Na Menuy senhor Manuel. || Na Ndambulà, s. Panno de algodSo. (No 

Dioko^ senhor Diogo. || Na Lumingu^ rio Quanza). Pi. Ma-ndambuld. 

senhor Domingos. || Na Mende^ se- Ndànda, s. Pianta cyperaeea de que 

nhor Mendes. se faz esteiras (maxisaj. Bunho. 

Nà, adv. De que, que. Este adv. é Ndànda, adj. Parente, primo, s. 

composto da preposÌ9So ni, que,ou Abra90. PI. Jinddndu. 

quem, e da preposÌ9ao la.» (Dr. Sa- Ndandu-é, loc. adv. Como se fòsse, 

turnino). Ndàngàlu, s. Fundo de canòa. PI.. 

Nàke, adj. Oito. Jindangdlu. ^.Nddngàlu ou Nddnga- 

Naknetu-é !, interj. Para pedir soc- làlu, fundo chato (de qualquer vazo). 

corro. Este grito é equivalente à loc. Este termo é pouco usado na cidade, 

ellip. : Aqui, d'el-rei. e em seu legar usam a phrase ma- 

l\àmbi, conj. E^ mas, comtudo, mais, tàk'ua rUónga, fundo ou assento de 

tambem. prato; o proprio significadode maid- 

Nàmbua, Nàmbaa-oi-Samba, s. Nu- ku é, assento, nadegas, paiate poste- 

mens dos ca9adores. PI. Jindmbua. rior e inferior; ndangdlu é varia9So 

iXànhi, adj. Qual, pron, Quem. Nd- de langdla, imp. sing. do v. a. e n. 

nhi^ parece ser composto de na, Ku langdla, deitar, dormir, (fig. ) 

abrev. de ngana, senhor, e de inhi, morrer, alludindo n'este ultimo sen- 

que, qual. tido a que quem se acha estendido 

Nàta, s. aport. Nada, adv. NSo. de costas, està comò barco ou canòa 

Nda, prep. Para. de fundo chato.» (Dr. Saturnino). 
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Ndinji, 8. Raiz. PI. Jindànji. 

Ndé ! loc. adv. Va ! || Ndé ni Nzam- 
hi! Va com Deus. 

Ndèba, adj. e s. Parasi ta; (No rio 
Quanza). 

NdèlOy B. Glar9a. V. Mundele. PI. 
JindMe. 

Ndéle, s. Alma. Espirito de homem 
cu malher morta que persegue os vi- 
ventes. (iNdélè é o nome de uma di- 
vindade pagS a que os pretos rendem 
culto, sacrificando-lhe cabras e galli- 
nhas.» (Jol^o Vieira Cameiro). PI. 
Jindéle, Syn. Ndéhy nzémbi. 

Ndémba *, s. Gabello. PI. Jindémba. 

IVdèiDba ^, s. Terra e mina na parte 
sul do rio Kuanza, provincia da Ki- 
samay do soba Kakulu Kakimone. 
«Demba (em vez de Adendo) Ihe 
chama o coronel Paulo Martins Pi- 
nheiro de Lacerda, conquistador da 
Quissama em 1784, em uma Memo- 
ria que escreveu d'està conquista, e 
que ainda ha pouco veio a meu po- 
der, na qual se expressa d'este modo: 
— «Nesta Provincia da Quissama ha 
«a grande mina de sai minerai (ramo 
fide commercio de muito interesse em 
iLtodo este Sertào). O Sova Dominan- 
«te do !pifitricto donde se fabrica, e 
cextrahe o tal salp se chamava no 
«anno de 1783 Cuculo Caquimoney e 
«a sua terra e mina se chama Demba: 
«nSo sera fora de proposito, o expli- 
«car eu aqui o modo de extrahir o 
«dito sal^ e he seguinte : Em huma 
«grande planicie cercada de montes 
«mais altos, mas seca e sem agoa 
«para beber, fazem os negros muitos 
«buracoB no cham de altura de deus 
«e mais palmos, e do diametro de 
«tres polegadas. Estes buracos se en- 
cchem per si logo de bum hùmor 



«que da terra verte para elles, e fica 
«aquelle liquido em consistencia de 
«gelèa branda. Logo que assim està 
«cavSo OS negros a terra em roda 
«daquelles buracos, e o tal humor 
«(que he o sai) assim que se expoem 
«ao ar petrifica, ficandò huns de cor 
«branca e escura, e outros cor de 
«chumbo claro comò estas formas sa- 
(them irregulares os negros com os 
«seus podòes as aperfeÌ9oao, raspan- 
«do-as e alimpando Ihe a terra que 
«sahe pegada, e as poem em figura 
«octavada ao comprido ficando da 
«grossura de duas polegadas, e do ' 
«comprimento de deus palmos, e me- 
nos etc.» — Depois descreve o modo 
comò seccam, — comò cegam outra . 
vez as covas com terra, que passado 
tempo toma a dar novo saly — e comò 
o levam por todo o sertào d' Angola ^ 
aonde ht moeda corrente a tostào cada 
pedra.i> (Lopes de Lima). 

Ndémbn, s. Remedio. Mézinha. PI. 
Jindèmbu» 

Ndèmbo, s. Potentado. PI. Jindém- 
bu, 

Ndènde, s. Fructo da palmeira. Ta- 
mara. PI. Jindénde. || Ndénde ia som- 
bOy fructo da palmeira^ cujo carofo é 
facil de quebrar-se. || Ndende ia hóhoy 
fructo da palmeira, cujo carofo é 
duro. 

Ndèndu, s. «Raiz queralada e dis- 
solvida em agua tepida dà-se aos que 
tem ictericia.» (Lopes de Lima). 

Ndéng'e, adj. e s. Pequeno, menor, 
inferior. Crean9a. PI. Jindéng^e. 

Ndénù! loc. adv. Ide. 

Ndé, (contrac9So de indo)^ fl. Lucto. 

Ndé, s. OTort. Dom. || Ndó Nzuà^ . ' 
dom JoSo. \\ Ndó Dioko, dom Diogo. 
Il Ndó Xiku, dom Francisco. 
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Ndóbi, 8. Ladrilho. PI. Jindóbi. coine9ado por conquistar oste terri- 

Ndóko, Ndóku, interj. Vamos. torio que tanto à mSlo Ihe Scava e o 

Ndóku-etn, (ndokùetu), interj. Va- dera em apanagio a seu filho Oola- 

mo'-nos. Bandij — e d'ahi provém a similhan- 

NdólO; s. aport. Dòr. 9a que se encontrava nos apellidos 

Ndómbo-ndómbo, s. Ramo. PI. Jin- das casas reinantea dos dois reinos 

dómbo-ndómbo. de Dongo, e Matamba, que por ve- 

Ndónda, s. Origem, principio, causa, zes andaram reunidos no mesmo im- 

Ndoado, s. (Med.) Pianta cuja raiz perante, com quanto sempre fossem 

«tem a mesma applica9ào e processo distinctos — e isto confundiu os his- 

que em Portugal tem o alcaguz.» toriadores. » (Lopeé de Lima). 

(Lopes de Lima). Ndóngo, «O nome proprio do Reino 

Ndongalulu, s. (Med ) Raiz que ara- de Angola he Bóngo, que foi hum 

lada e destemperada em vinagre ap- termo bem adequado, em razILo da 

plica- se de gnrgarejo aos que tem sua figura desproporcionadamente 

ataque de esquinencia, untando -se comprida. Por quanto na lingua Bun- 

della a parte inflammada ; e feita em da està palavra, DongOj nada mais 

cosimento dà-se a beber às pessoas significa do que huma casta de em- 

atacadas de pontadas.» (Lopes de barca9ào, a que chamSlo Canda^ qae 

Lima). he teda coustruida de hum so pào; 

Ndong'iii; s. antiq. Mestre. Educa- quando està he pequena dSo-Ihe o 

dor. nome de Lóngo (xdUngu ou Kdmhùr 

Nddngo, s. Conselho. || Pangu ni la); e quando grande,' Dóngò (ou 

ndongOf doutrina ou preceito e con- Kimbdla)\ porém por maior grandez^ 

selho. e largura, que tenha a Canoa cha- 

Ndéogo, s. Canoa [grande. PI. Jin- mada Dóngo, sempre he huma em- 

dóngo. barca9lL0 desproporcionada, que ao 

Ndóngo, s. Nome primitivo da prò- mais tem sete palmos de largo, e de 

vincia de Angola. « Deixando aos comprido oitenta, e noventa : e sen- 

amadores de fabulas a confusa e ab- do mui semelhante à figura do Rei- 

surda legenda, que o missionario Ca- no de Angola, Ihe derSto os antigos 

vazzi se entreteve a compòr àcérca o nome Dóngo, que parece bem apro- 

da origem do reino de Angola, — o priado. 

que ha de averiguado e certo vem a «Mas reconquistada por9So d'aste 

ser, que este reino cujo verdadeiro Reino por hum Sova Vassallo do Rei 

nome era Dongoy constituia a provin- do Congo, chamado Angola, a erigio 

eia mais meridional do imperio do em Remo, dando-lhe p seu nome de 

Congo até quasi ao meiado do secu- Angola (ou seja Dóngo- Angola) que 

lo XVI em que poucos annos antes da ficou conservando até ao presente. A 

invasào que aquelle imperio soffreu outra parte prineipiou a chamar-se o 

dos jagas do interior chamados zim- Reino de Matdmba^ ou Dóngo-Mà- 

òos (ou i7??i-zirwòos), o jaga de Matam- tdmba^ até que entrou a governar 

ba Gola-Zinga (ou Oinga) havia jà este Reino a famosa Rainha Dona 
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Anna de Sousa^ chamada no Idioma 
do Paiz Ginga-aména, e desde entSo 
tambem se comegou a chamar o Bei- 
no da Ginga até ao dia de hoje, e os 
Povos se appellidgio os Qingas.» (Fr. 
Bernardo Maria de Cannecattim). 

Ndóngolèndo, s. (Med.) Pianta de 
Encoge, cuja raiz «ralada dà-se a 
beber em agua tepida a quem tem 
dores no ventre, ou defluxo.» (Lopes 
de Lima). 

Ndà* ExpressSo comparativa de 
pancada. ^Dr. Saturnino). 

Ndù*, prep. Até. (Na Kisama). Q 
Tunde hoba^ ndu band^ desde aqui 
até acolà. 

Ndùa; s. V. Nduua. 

N due za, s. Esfalfamento. Syn. 
Nétóesiu^ tólóke. 

Ndùka; Ndukn, s. Nome originario, 
adj. Patronymico. 

Ndùlùla, s. Fel. PI. Jindultdu. 

Ndùmba, s. pouc. us. Virgem. Pros- 
tituta (entre os cabindas). 

Ndiimba, adj. e s. Milito. Numeroso. 

Ndnmbu^ adj. Erotico, lascivo, vo- 
luptuoso. PI. Jindiimbu, 

Ndoiiibiixi, adj. antiq. Sensual. 

Ndanda, s. Fama, culpa, queixa. || 
Kutdnga ndunda^ v. r. Queixar-se. 
Syn. Nàrnida, tdua, 

Ndùndn, s. Cadaver. Herdeiro, ri- 
banceira, despenhadeiro. PI. Jin^ 
dUndu. 

Ndùnda, s. Punhado, murro, soco. 
PI. Jindundu. 

NdÙBdùlO; s. Séixo. PI. Jindundulu, 

Ndung'e, s. Geito, habilidade, idèa, 
engenhO; èsperteza. Astucia. PI. Jin- 
dung^e. 

Ndungn, s. Pimenta, malagueta. 
(Grana Paradisi). PI. Jindilngu, 

Ndùta, s. Objecto ou coisa que urna 
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mulher casada recebe do seu amante. 

Ndùua, s. Ave. 

Nduua, s. Juramento còm bebida 
da casca venenosa. (Erythrophlceum 
guineense). «Consiste està prova em 
administrar ao accusado urna. bebida 
composta de agua e casca ralada de 
urna pianta chamada encacej que é 
um vomi torio violento. Se nào vomi- 
ta, é declarado innocente ; se vomita 
està provada a culpa.» (Alfredo de 
Sarmento). 

Ne, conj. E. prep. Com. 

Né, (abrev. de ndnhi), adj. Qual, 
pron. Quem. || Man' a net Filho de 
quem ? 

Né, pron. Com elle. || Ndé riè, va 
com elle. || Zd ne, vem com èlle. 

Néie, (abrev. de ni, com, e de éie^ 
tu). VariagSo do pron. èie com a 
prep. ni. Comtigo, comvosco. 

Néla, s. aport. Anel. PI. Jinéla. 

Néme^ Nieme, varia§ao do pron. eme 
com a prep. ni. Commigo. 

Néue, adj. e s. Multo, grande. || 
Mutu uo nène, grande homem. 

Néne-néne, adv. Excessivamente. 

Neta, adj. Gordo. || Mutii Ha neta^ 
pessoa que é gorda. V. Kuneta. 

Ngà, (abrev. de ngana), s. Senhor. 
Il Nga Zìizey senhor José. |) Nga 
Xiku^ senhor Francisco^ | Nga Lu- 
mingu, senhor Domingos. | Nga Lele- 
su^ senhor Lourenjo. \\ Nga Makó- 
ria^ senhor Gregorio. 

Ngaiava, s. aport. Goiaba. PI. Jln- 
gaiava, 

Ngàku, s. aport. Gago. 

Ngàla Tenho. V. Kukdla. 

Ngàla, adj. Leve, || Mulele ila 
ngala, panno leve (que nao e de 
lucto). 

Nga-lo, Ngo-lo Estar a, ir a. 
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Nga-lO'kdiaf vou (estou a ir). I Nga- maganga^ que significa mSe padre, 

lo'banga^ estou a Ifazer. por eai]isa do habito. » ( JoSo do Pi- 

NfilH, s. Baialo. PI. Jingdlu. nho). PI. Jingdnga, 

Ngalùftt, 8. aport. Garfo. PI. Jin- Ngànga, s. Lagamàr. || Ngànga ia 

galufa. mUngua^ salina. PI. Jingdnga. 

Nginba, s. Carregador. || Mon'a Ngiiiga-sése; adj. Feiticeiro aleivo- 

n^amèa, filho de carregador. PI. t/iw- so. a Ganga, feiticeiro, Cexe, aleivo- 

gàmba. Syn. Ngamba, Muambdte. • so.» (JoSo do Pinho). 

Ngimbi, s. Linguaraz; linguareiro, Ngàngula, s. Ferreiro. PI. Jingàn- 

linguarudo, murmurador, mexeri- gUla. 

queiro^ chocalheiro, bisbilhoteiro. Sy- Nga-nhàla, Ngà-niiala (abrev. de 

cophanta. «Orador, na lingua primi- ngana ia riiala), s. fSenhor (casado). 

tiva.» (JoSo do Pinho). PI. Jin- Nginji, s. Fulano. 

gdmhu Nginji, s. Soberbia, atrevimento. || 

Nga-mubato (abrev. de ngana ia Mùkua ngdnji, adj. Atrevido, so- 

muhatu), s. Senhora (casada). berbo. 

Ngiaa, s. Senhor, amo. PI. Jingd- NgàDza, s. Cabala. PI. Jingdnza. 

na. Syn. Ngana, muene, muata. Nganzùanzaa, s. V. NgandUu. 

Ngaia'ndrng'e, (abrev. de ngana ia Ngariania, adj. e s. Pobre, indigen- 

ndeiig'e) s. Joven amo. te. PI. Jingariama. Syn. Ngariama, 

Nginda, s. Poisada de ca9adores. puMngu. 

Ngindila, s. Guardanapo. PI. Jin- Ngariùana, loc. interj. Fiquei sur- 

ganddla, preso, ou admirado. 

NgiRdila Quero. Ngarìùanàmi, loc. interj. Admira me 

NgiuidiUmi KSo quero. ou surprehende-me bastante. 

Ngindélo, s. Mandibula, queixada, Ngàta, s. aport. Gato. PI. Jingdtu, 

maxilla. PI. JingandSlu. Syn. Ngdn- Ngàxàia, s. Espirro. || Kitta ngdxà- 

delti, nganzéanzua. xa, v. n. Espirrar. 

Ngàndo, s. Jacaré, crocodilo, alli- Ng'é, adj. Duro, rijo. Adv. Dura- 

gitor. PI. Jingdndu, mente. || Kujika ng'é, fechar dura- 

Ngindv, 8. Esteira grande. PI. Jin- mente. 

gdndv, Ng'é, onom. De vibra9ào. 

Ngiioga, s. Sabio, sacerdote^ char- Ng'èla, s. Chifre. PI. Jing'éla. 

latSOy adivinho. Feiticeiro. ^ Ganga, NgVièla, s. Presigo, conducto. | 

sabio, doutor, mostre, porquesediz: Kilvia hia kambe o ng'elSlu, comida 

Ganga ia muhongo, sabio consumma- sem conducto. 

do. Òs indigenas chamaram ganga ao Ng'èlii, s. Rato silvestre, PI. Jin- 

primeiro padre que aqui appareceu, g^élu. 

porque entenderam que era um ho- Ng'èmbia, s. Thelphusa Anchietae 

mem instruido, e corno ganga signi- ou Thelphusa Bayonianna. 

fica sabio, comò jà disse, deram-lhe Ng'éne, adj. e s. Alheio, estranho. 

o nome de ganga, accrescentando-lhe (| Kima kia ng'én^, coìsa alheia. || 

a palavra niama, d^esta maneira: Ma- Mon'a ng'éne, filho alheio. 
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Ng'ènga, adj.Separado. Adv. A'par 
te. Separadamcntc. || Mang^énga^ em 
separado. 

Ng'éng'e, s. Esparto de palineira. 
PI. Jing*eng*e, 

Xg'éng'e, s. Cajà. PI. Jing'eng'e, 

Ng'énhey s. Apàra de baste de pai- 
meira. PI. Jing*enhe. 

Ng'énji, s. e adj. Forasteiro, estran- 
geiro, viajante. Freguez. PI. Jin- 
g'enji, 

?ìg'i, pron. Me. || Ng'i bane, dà-me. 
U Ng'i tumikisej manda-me. | Ng'i 
amb&ey diz-me. 

Ng'iji, Conhccidp. || Mutu Ha ngUji, 
pessoa conhecida. 

Ng'iJI, 8. Rio, riacho. 

iNg'i-lólòke, loc. interj. Perdoa-me 
ou pejo perdio. V. Ktdóldka, mulo- 
loke. 

Ng'i-Iólokelèlyn, loc. interj. Pe$o que 
m'o perdoe. ' 

\g'iinba, s. Artista, cximio. Ng'im" 
ba tambem significa cantor, corno se 
li infere do seguinte prov. : NgHmba 
\: Ica rimbi, nganga te 'mbanda hi risa- 
\ kiy o cantor n&o se canta, e o sabio 
•dos curandeiros nSo se cura. 

Nglmbi, Ng^imbiri, s. Cantor, canta- 
dor. PI. Jing'imbi, Jing^ imbiri, 

Ng'imbii| ,8. Fouce. PodSo. PI. Jin- 
g^imbu, 

Ng'indn, s. Madeira, tran$a, PI. 
Jing'indu. 
' xXg'inga, s. Lacrau, escoìypi%o. PI. 
I JingHnga. •' 

I Ng'inza, s. Guizo. PI. Jing'inza, 
Xg'iri, Nglriri, s. Piào. PI. Jing'i- 
ri, Jing'iriri. 

Ngllii, 8. Mésinha. Clyster. 

Ngó, adv. So, somente. Adj. Nullo, 
unico, g Kukala ngó^ estar so (ocio- 



so). I Kima kia ngój coisa nulla (sem 
iinportancia). 

'Xgè (abrev. de ingo)^ s. On^a. PI. 
Jingo. 

i\gòe, adj e s. Nadador. PI. Jingùe. 

.\gée, 8. Lamento, choro. | Kurila 
ngócy chorar com lastima ou lamen- 
tosamente. 

Ngéji, 8. Corda, la90. PI. Jingóji. 

Ngóla, 8. Nome do rei do Ndongo 
(hoje Angola) no principio da con- 
quista. cParece pois que a conquista 
do littoràl se effectuou nesse meio 
tempo (1548-1556), com quanto ji 
em 1548 o reino do Dongo tivesse 
assumido o nome de Angola do pri* 
meiro conquistador.» (Lopes de Li- 
ma). «O mo$o an Gola (Ngola) tendo 
succedido a seu pae em 1559 esten- 
deu a sua conquista até à barra do 
Dande.» (Idem).^«E8te mesmo rei 
governava, — e jà seu pae tinha dado 
seu nome de An-Góla ao reino que 
elle ia conquistando — quando em 
1560 Paulo Dias de Novaes Ihe foi 
por cmbaixador.» (Idem). V. Ndotigo. 

Ngòlo, s. For$a. H Kubana ngolo, v. 
a. Fortalecer, avigorar. 

Ngolo. V. Ngalo. 

Ngelékéla, Ngolókèle, s. Aviso, ban- 
do. Encommenda, recommendag&o. 
PI. Jingólokela. 

Ngólòlo, 8. Gritaria, assuada, cbo- 
radeira. PI. Jingólòlo. 

Ngolòxi, 8. Tarde, lusco-fuscp. 

Ngòma, s. Tambor, batuque. || \Ngo' 
m'a putu (ngoma ia pùtu), boBDDO, 
zabumba. Madrugada. «Os instru- 
mentos musicos offerecem urna varie- 
dade maior, do que seria de esperar . 
da sua rude simplicidaHe. mais > 
commum é o tambor comprido, a que 
cbamam batuque: é um monstruoso 
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calice de pau, sem pé, tendo a boc- exccllente vinho, corno outros muitos 

ca tapada coni uni tympano de coirò aprcciaveis de paizes longiquos, e 

cru despellado. Bate-se com as maos talvez mesmo encontrasse amadorcs 

sustentando-o em posÌ9ao com as per- pela novidade.» (J. A. de Carvalho 

nas.» (Dr. F. A. Pjinto). PI. Jingóma. e Menezes). PI. Jingongono, 

Ngómbe, s. Boi. PI. Jingómbe, .\gonguena, Ngongùenha, adv. Além, 

Ngòmbo, adj. e s. Fugitivo. PI. Jin- banda d'além. Syn. Ngonguena^ sàm- 

gomho. bua. 

Ngómbo, s. Embigo. Adivinho. PI. Xgiri, adj. e s. Gemeo. (^o rio 

Jingómbo. ' Quanza). PI. JingórL 

Ngòndo, s. Cobre, dinheiro. PI. Jin- Ngono, x\góoi, adj. e s. V. Ngós. 

góndo, Nguami. NSo quero. 

Ngóndo Hei de. Nguari, s. Perdiz. PI. Jinguari. 

Ng6nga^ s. Alcofa, cesto. Nguba, s. Amendoim. PI. Jinguba. 

Ngònga^, adj. e s. Aleijado de nas- (Arachis hypogea). 

cen9a. Ngiibu, s. aptiq. Escudo. PI. Jin- 

Ngonga^, s. Instrumento musico, giibu. 

«Especie de arco de guerra sobrc Ngu-é, Ngu-ai-è. NSo quer. 

cuja corda se bate com urna vareta, Ngu-i, s. Jacaré, pouco conhecìdo, 

reforyando o som produzido com uma de cor preta, que habita no mangue, 

cabala truncada, cuja abertura as- n'um lago profundo. 

senta sobre o estomago do tocador Ngùikn, s. Pau roli^o jpom qué se 

servindo de caixa acustica.» (Dr. F. cozinha o fdnji. PI. Jingiiiku. 

A. Pinto). Ngùing'iy s. Bagre. PI. JingiUng'i. 

Ngong'e, s. Junta, Juntura. INgon- (Clarias anguillaris). 

g^e ia milngua. Junta oii juntura de Ngarà, s. Vermelho. || Kukala ni 

canna. mesu nguVay ter os olhos vermelhos. 

NgòngO; s. Soffrimento, traballio, Ngalà, s. Porco, comilSo. Ingrato, 

perigo. Mundo. PI. Jingongo, Ngulu, s. Porco, indecente. PI. 

Ngóngo, adj. e s. Gemeo. PI. Jin- Jìngulu. 

góngo. Ngalùngu', s. V^adgr. PI. Jingu- 

Ngougoénha, s. Farinha molhada em lungu. 

agua. Papas. Ngiìma, adj. e s. Adversario^, ini- 

Ngóngòlo, s. Centopeia. (Spirostre- migo, rivai. PI. Jingiima, 

ptus gongolo). Myriapode. Ngiimba, Ngumbe, s. OUeiro. 

Ngóngólo, s. Turbamùlta. (No rio Ngùmbatéte, s. Vespa. PI. Jingilm- 

Quanza). batete. 

Ngóngòno, s. «Uva silvestre de cas- Ngùmbe, s. Especie de perdiz. Co- 
ca preta e sumo roxo adocicado ; fru- rythaix Paulina, 
cto de pequenos e delgados arbustos, Ngundu, adj» e s. «Inimigo capital, 
que dSo ao mesmo tempo fior seme- Kingurtdu^ augmentativo do mesmo 
Ihante na cor e no aroma ao jasmim nome. Kangundu, diminutivo. Mo- 
espim. Desta uva poder-sé-ia fazer nangundu, fìlbo do ngundu^ isto é, 
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filho do inimigo.» (Joào do Pinho). %hóka, s. Cobra, vibora. PI. Ji- 

PI. Ingiinduy Jingdndu. nhoka, 

^ .\gnndn'a-Hdàla, s. Passaro canoro. Nbóka, loc. interj. Descanco ! ^ 

Ngiinga, s. Sino. PI. Jingunga, Estc Xbóki, s. Abelha. PI. Jinhóki! 

termo tambem significa badaladas. || M, prep. Com, para, por. conj. E. 

Kuxika ngiinga ou Kuxika jingunga ^ Aiéìe, variayao do pron. èia com a 

V. n. dar badaladas. || Xik'o ngunga^ prep. ni. V. Néie, 

toca sino. Nieme, variagao do pron. éme com 

Ngunga, s. Corrente, correnteza. a prep. ni. Commigo. 

Ngùnga, s. Passarinho. Niene, varia^ào do pron. èie com a 

NguQgo, adj. De elevada posiyao. prep. ni, Com elles. 

]| Mitene ngéugu^ supcrior. Nieuu, varia9ao do pron. énu com 

NgànguaiitQ, s. V. Kingungua- a prep. m. Com vosco. 

xitu, iVietu, varia9ao do pron. étu com a 

Ngunji, 8. Escora. || Kuta ngunji, v. prep. ni, Com nosco. 

a. e r. Escorar. '^j^, contracgao de inja, Penis. 

Ngunza^, s. Providencia, Adj. Om- Membro viril. 

nipotente. Njanèna, s. aport. Janellu. 

Ngiìnza^, s. Rio do concelho de Xjàiigu, s. Catana. PI. Jinjdnga, 

Novo Redondo. Njikita, s. Atadura. Maleficio i)ara 

Nguriana, (nguri-ia'na), s. Mae de a mulher nSo ter liga9rio com oiitro 

filhos. homem. 

NgiitUy s. Colhér. PI. Jingdtu. Njìla, s. Caminho, via. PI. Jinjila. 

NgaYQ, 8. Hippópotamo. PI. Jin- Njila, s. Passare, ave. PI. Jinjila, 

gìivu. ?ìjila, s. Prova. 

Ngùvùlu, adj. e s. aport. Gover- Mjilu, s. Vegetai solaneo. (Solanum 

nador. sp.) PI. Jinjilu. 

Ngùzn, s. Forga, fortidao, vigor. [| ]\jimba; s. Mocla. PI. Jinjimha. 

Mukua ngdzu, adj. Forte, valente. Njimba, s. Listrumento musico. PI. 

PI. Jinguzu. Jinjimba. 

Nbànga (contrac^ao de rinhdnga), Njimbu *, s. Animai quadrupede, 

s. Ca5ador. PI. Manhdnga, Njimbu^, s. Concila. Moeda do 

iVhang'e-nhang'e^ s. Garya. aNhan- Congo. 

gue-nhàngue^ que quer dizer: fazer jVjimbu^, s. Explicayao, detìniyào. 

migalhas^ porque so alimenta de pei- || Kubdna njimbuy v. a. e r. !pxpli- 

xe que come em pequeninas por- car, definir. 

jBes.» (JoSo Vieira Cameiro). V. Njimn, adj. Experto. «Intelligente, 

Ndéle, instruido, illustrado, corno contìrma 

Nhànba, Nbànhu, s. BoceJQ. Oscita- o seguìnte adagio ou proverbio ; ken- 

9S0. Il Kuta nhdnha ou nhdhhuy v. n. géle, heng^éle, ndung'a ndung'e^ hen- 

Bocejar, oscitar. PI, Jinhdnhuy Ji- gele ia imihtji a mona^ ndtmg^e ia 

nhdnhu. ukoakimi : heng'èle n itela njimu. 

'Nhi, pron. Contracjjlo de Jnhi» kioua n^ubukujdka.)) (JoSo do Pinho)^ 
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Njinda, s. Ira, aversao, furor, ini- Xzéla^ adj. Tfenro, verde, fresco. || 

mizade, raiva. PI. Jinjinda» Musa ma nzeta^ milho fresco. 

NjindD; iXjóndo, s. Dedo curto, am- Nzéu, Xzéuc-, s. Formiga. PI. Jin- 

putado ou decepado. ' zéu, 

Njinjaagii, iNjinjì, s. Raposa, marta. 'Nzo (contrac9ào de inzo)^ s. Casa. 

NJìnj'a sèngo, s. Formiga brava. PI. Jinzo. 

Tcrmita. Mzóji, s. Sonho. || Kdanda nzóji, v. 

iVjinji, s. Indigestao. || Kukdla ni n. e a. Sonhar. || Ki uanda o nzójij 

njinji^ ter indigesta©. ufiìai kala kiriy quando tu sonhas, 

Njóngo-njóngo, s. Nadinha. || Kama julgas ser verdade. PI. JinzójL 

Ica njóngo'fijóngo^ pequena porgào. Nzólo, s. aport, Anzol. PI. Jinzolo. 

\jó»jo, s. Borbulha no olho. Nzónga, s. Grito, clamor, vaiSk. |[ 

Njùnga, s. Rua. V. iNzunga. Kiita nzónga^ gritar. ^ 

Njùnga, adj. Branco. Nzóae, s. Ave pernalta. PI. Jin- 

\ona, s. Milho cozido. Syn. Nona, zóue. - 

mukunza, Nziimbi, s. Espectro, phantasma, 

xXóngo, Néiiganóngo, s. Enigma, adi- ducnde, alma, espirito. ^NdMe, é a 

vinliayao. Proposijao. PI. Jinóngo^ alma ou espirito do homem ou da 

Jinóngonóngo. mulher depois de morta, quando vem 

.\onóxi, s. Estrella. PI. JinonóxL perseguir os viventes ; Nzumbi, si- ; 

Notóló, lo3. adv. Multo frio. gnifica a mesma coisa, mas nÌo per- 

Nzàji, s. Haio. PI. JinzdjL segue, vem em paz.» (Joào do Pi- 

\zala, s. Fome, miseria. nho). PI. Jinzdmbi. Syn. Nzunibiy 

Nzàmba, s. Elephante. PI. Jin- ndéie. 

zdmba, NzÙDibu, s. Trapo que usam no 

Nzàmbi, s. Deus. posterior as mulheres, por resguardo 

Xzàogu, s. Thesoura. Canto em voz ou por^occasiSo de menstruagSo, PI.. 

alta. Jinzumbu . * 

i\zànza, s. Altura, clcvagào. || Km- Nzùna, s. Carranca. PI. Jinzdna, 

mdna nzdnza^ ficar erguido ou Icvan- NzÙQdn *, s. Figado, cora9So. PI. 

tado. Jinzundu. 

Nzébu, Nzèbne, s. Babà. PI. Jinzé- Nzùndu^, s. Bigorna. 

bu, Jinzébue, xXzÙBdu (contracgào de Rizundu)^ s. 

NzèkV s. Sacco. Fanga. Sapo. PI. Mazundu, 

Nzéféft, s. Fuso. Nzanga, s. Rua. || Kiria nzxmga^ 

Nzémba, s. Collo, rega9o. mulher de rua. Rameira, prostituta. 

x\zéodu, s. Bcira, orla. || Ma nzunga, na rua. 

Nzénza, s. Margcm de rio. Nome Nzùng'e, s. Graminea alimentar 

primitivo do rio I^engo. (para gado vaccum, ovelhum e ca- 

Nzéozèla, Nzénzèle, s, Enfiada de vallar), 

missangas ou contas. PI. Jinzénzela, Nzùngii, s. Ventosa. PI. Jinzungu, 

\zéri, s. Rodopio, volteio, rodeio, Nzunza, s. Logro, ardii. H Kuria 

eirculo. nzìlnza^ v. a. n. e r. Lograr. 
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Orio, adj. Esse, essa. || Liimilemi 

Oório^ esse espelho. 
Oso, adj. V. Hóso. 
Ósolòlo, adj. e s. Todos, adv. Ge- 
li (abrev. de lo), adj. Esse, essa, ralmente. 
Il Màene 6 (mùenió), é esse ou essa Óso-óso, adj. Quacsquer. 
pessoa. Il Mnki/mhi 6 (mukùanh'ó), (Ho, adj. Estes, estas j Tumn oto 
quem é esse ou essa pessoa. (tumófoj^ estas eoisas. | Tìime -oto 

Óbf, adj. Novo-. I| Akafu óbe^ mu- (txienioto)y sao estas, ou estes. 

Iheres novas. ^, Ólu, adj. Estes, estas. || Tungidu 

Óféle, adj. e s. Pequeno. V. C/o- ótu^ estes porquitos. 
fele. 

Óféleféle, s. Pequenino. V. llofe- 

le file. JP 

Óio, adj.^Esses, essas. || Ima óio 

(ÌQióìo),*é@sa8 eoisas. prow. Isso. || Pà. ExpressFto onomatopaica de 

. Iene óio (lenóio), é isso. bater. 

6jo, adj. Esse, essas. || Jhigiibi Pai, s. aport. Pae. PI. Jipai, 

ójo^ esses porcos. Pakàsa, s. Boi selvagem. Bufalo. 

Ókio, adj. Esse, essa. |j Kima ókio PI. Jipakdsa (Bxibalus Caffer). 

(kimókio), essa coisa. || Kiene ókio Pakàsa, s. Soldado de guerra preta. 

(kienókio), é essa coisa. || Kiene mne- Pala, prep. aport. Para. 

né ókio (kiene mùenókio), é essa mes- Palàma, adj. e s. Rivai, competidor, 

ma coisa, ou é isso mesmo. concorrente. PI. Jipaldma. 

Óko, adj. Esse^ essa. || KamCma Palanga, s. Hypotragus equinus. 

óko (kamonóko), essa creanfa. || PI. Jipaldnga, 

Kaiala óko (kaiidóko), esse rapazito. Palànhi, loc. conj. aport. Porqué. 

Ókùlu,^ adj. Antigo, velho. l Atu Pamà, adv. Abertamente. 

ókdlu, pessòas antigas ou velhas. [| Pinibàla, s. Alma que transraigra 

Moka ókUlu (makókùlu), ou moka de um para outro corpo. Nome quo 

mókafuj conversa ou palavra obso- tambem se dà à creanga em ciyo 

leta. corpo julgam os nmbundìi ter trans- 

Ólo, Óio, adj. Este, està. migrado outra alma. 

ÓiDO, Ómn, prep. N'este, n'esta-, Pàmbn, s. Atalho, encruzilhada, 

n'esse, n'essa || Movzo omo (monzó- fronteira. |j KitsómbOkn pnmhu^ trans- 

mo), n'esta casa. || Mu\xilii ómu^ por urna encruzilhada. PI. Jipdmhu. 

n'essa camara. ^ ^. Pambuanjila, (jp«w:6w ia-?>y?!/r/), s. Kn- 

Óndo. HSo de, || Onrlo kuia^ hao cruzilhada. 

de ir. Il Ondo kuizdj hSo de vir. v Panda, s. Adulterio. ||/iru^(/)a?/r/a, v. 

Ón(^ne, adj. e s.- Grande. V. Uo- n. Commetter adulterio. PI. Jipùnfìft, 

vene. Pauda, s. Vasilha de barro para 

^Ónénentoe, adj. Multo grande. V. agua ou azeite. PI. Jipànda, 

Uonenenene. Panda, s. Cegonha. 
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Pindànda, s. Cartilagem das phalan- 
ges. PI. Jipdnddnda, 

Pàndu, s. Bailarino, danyarino. PI. 
Jipdndu, 

Panda, s. Espeto. PI. Jipàndu. 

Pàojju, 8. Modo, geito, virtude. Pres- 
tidigitagao.. aPangu, doutrina, pre- 
ceito, tambem significa urna coisa que 
està ein moda ou em uso ; porque se 
diz banga o pangu^ faga o preceito, 
etc., etc., e temos um adagio que 
confirtna a palavra pangu: aPangu u 
ilMa mukuluy maiote a kalunga u me- 
buia mu funài. li (Joao do Pinho). 

Pjing'c, s. e adj. Irmao. PI. Jipang'e. 

Paiig' e-ia-mùngoa (pang^eamUngua ), 
s. IrmSo espiritual. Co-afilhado. PI. 
Jipang^eamungua, 

Papa*, s. Raia (peixe). PI. Jipapa. 

Pàpa^, s. Estaca. PI. Jipapa, 

Pàpà-pnlunganzu. Expressao ono- 
matopaica que significa entrada pre- 
cipitada, cntrechocando-se as portas. 

Pàpèla, s. aport. Papel. PI. Jipà- 
pUa. 

Papinilà, s. Mosquiteiro. PI. Jipa- 
pinhà, 

Pàta, s. Aposta, duvida. PI. Ji- 
paia, 

Pulakànha, s. Corda entrclagada, 
tingi da, que urna vi uva p5e a tirace- 
lo, transversalmente. PI. Jipdtaka- 
nha. E' mais usado no plural que no 
singular. 

Pàlli» s. aport. Pato. PI. Jipdtu, 

Pàlu, s. Mangue. {Orhyzophora 
Mangle) Syn. Pdtu^ mangi, 

Paftlu, s. Mal que resulta do anta- 
gonismo ou rivalidade. PI. JipaùÌM. 
V. Upnuhi, 

PA\i, s. Angustia^ pena, sofFrimen- 
to, necessidade. PI. Jipdxi, ' 

Pé, adv. Pois. 



Pé (contracjSo de Pai), s. Pae. || 
Pé Nzud^ pae Joào. Q Pé Xiku^ pae 
Francisco. || Pé Lumingii, pae Do- 
mingos. 

Péku, adj. Limpo. 

Pèku-pékn; adj. sup. Muito limpo. 

Pela, s. Haste da palmeira. Pi. 
Jipéla, 

Pelendéndc^ Pelendendé, adj. Muito 
lH*anco. 

Pèmba, Pembéji, s. Gesso. 

Pémbèle, s. FelicitagSo, 

Péndu, s. aport. Pente. PI. Ji- 
péndu, 

Pengùia, adj. Aberto. || Mtdele Ca 
pengiUa^ panno nSlo fechadona fron- 
te, ou panno que vestido, fica Aberto 
na frente. || Kuxdla pengùia^ ficar 
aberto (o panno). 

Pépe, s. Pianta medicinal. PI. Ji- 
pepe. 

Pétu*, s. Almofada, travesseiro, ca- 
beceira. [| Ukembu ila pèiu, moxi isU- 
ta^ belleza d'almofada, dentro trapos 
(Por fora cordào de viola, por dentro 
pào bolorento ; bainha de curo ... e 
faca de chuml^o). PI. Jipetu. 

Pétu^, s. aport. Peito. 

Péxi, s. Cachimbo. PI. Jipéxi. 

V\\, int^rj. que significa: silencio! 

IMapia, s. Andorinha. PI Jipiapia. 

Pila, s. Farinha cosida em agua 
até ao estado pastoso, adubada com 
azeite de palma, cebola, tornate, sai 
e pimenta. 

Pòko, s. Faca. PI. Jipdko. 

Pòlo, s. Cara, face, fronte, presen- 
9a. Deanteira. Kuia ku pdlòy v. a. e 
n. Avan9ar; ir para deante. PI. Ji- 
puh. Il Ku polo ia, loc. prep. Em 
frente, deante de. 

Pènda, s. Cinto; cingìdoiro. PI. 
Jipónd^. 
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Pènde, s. Bagre. PI. Jlpónde. Pùnga, s. Mólho, feìxO; bra9ado. 

Póne, s. Milho pisado que se p3e Por9§LO, punhado. Syn. Pénga^ kita. 

de molho para d'elle, no dia seguin- Pùng'e, s. Arauto. 

te, se fazer fuba. Punga, s. Corvina grande. 

Póte-póte, s. Cordel que as mulhe- Punga - a - Ndongo, Pungu-ua-Ndongo, 

res cingem na cintura, para segurar Pnngo-ia-Ndongo. «A rainha Ginga 

o nzìlpibu. Il Mesu pote-pote^ olhos que abandonou o povo das ilhas, quando 

se abrem e fecham constantemente. fugiu para o interior, e se acastellou 

Póxi, s. Advogado, conselheiro, ba- no sitio^ tlas pedras a que ficou o 

charel. Palestrista. Logico. PI. Ji- nome de Pkng^ìia Ndongo, feitigo de 

póxi II Muzuer ia kivi, a mukita póxi^ Ndongo (quia era irmSo e inimigo da 

o falador da verdade é tido corno Tou Eainha) a qual attribuiu a feiti90 a 

é transformado) palestrista. descobertaf das avenidas difficeis das 

Pu, pù, ExpressSo onomatopaica celebres pedras, que slo urna forta- 
para significar bafedura. \\ Kubunda leza naturai, de muito difficil entra- 
in ribitu pdy piij dar-se batedura na da e accesso, por entender que so 
porta. por magia ou feitÌ90 poderia o irmSlo 

Puena, adj. e s. Bom, optimo, ex- inimigo descobrir as avenidas para ir 

celiente. combatel-a a favor dos portuguezes 

Pùita, s. V. Kiptiita. no seu mfugio.» (Dr. Saturnino). 

Puku, s. Rato do campo. PI. Jipdr — «O Presidio portuguez de Puri" 

ku. Syn. Puku^ ng*élu. go AndongOj mais vulgarmente co- ' 

Puku-a-nzùndu, s. Lontra. nhecido pela denomina9ao de Pedras 

Pùkutu-pùkùtu. ExpressSo que de Pungo- AndongOy foi n'outro tem- 

exprime o som que produz, ao agi- pò a cSrte dos reis do Dongo. 

tar se, um panno molhado. «Em 1671, sondo govemador ge- 

Pùlu, s. Malvadez, picardia, ma fé ral da provincia de Angola, Fran- 

II Mukua pàlu, adj. Malvado. cisco de Tavora, foi aquelle reino 

Pulùngu, adj. e s. Pobre, misera- conquistado ao rei D. Joao Hary, 

vel. (No rio Quanza). por Luiz Lopes de Sequeira, e des- 

Pùmbèlu, s. Especie de bufarinhei- de entSo ficou pertencendo à cor6a 

ro, agente dos aviados para a venda de Portugal. 

a retalho. «Os pumbeiros sSo pretos «Està situado este Presidio ao Nor- 
descal90s, especie de bufarinheiros, te da margem direita do Quanza, e 
agentes dos aviados para a venda a apresenta o aspecto mais phantastico 
retalho, na qW se mostram mui ha- e maravilhoso que possa phanta- 
beis, e quasi sempre dSo boas contas siar-se. «Imagine-se um elevado ro- 
do pacotinho, que se Ihes incumbe.» chedo quasi inacessivel, na chapada 
(Lopes de Lima). PI. Jipumbèlu. do qual està situada a fórtaleza, ro- 

Pumùna, s. Joelho. PI. Ipuména. deado de muitos outros de fórmas 

Pùna, s. Cotovello. PI. Ipéna. caprichosas, formando um conjuncto 

Pùnga, adj.. e s. Emissario de soba. que imp8e pela sua grandiosidade e 

Embaixador, mensageiro, conselheiro. deleita pela amenidade e frescura da 

17 
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construida a villa em mas tortuosas compàtriotas (a quem recommenda- 

ao capricho da dispo8Ì9So das terras, mos Pungo N'Dongo corno um dos 

tendo pelos sulcos, onde se deposita pontos mais salubres da provincia) 

humus, laranjeiras^ e outras arvo- dispozemo-nos, sem* perda de tempo, 

res de fructo, possuindo entro varias a proseguir nos trabalhos, fazendò o 

originalidades a de ter um dia menor reconhecimento ao Cu-anza.» (Capel- 

que nas terras fora das pedras, pois lo e Jvens). 

para ella raia a aurora mais tarde e Pongn-a-Ndongo. «Em 1597 se ele- 

anoitece mais cedo, em vista da al- vou a fortaleza de Cambambe, que 

tura desmesurada dos penedos. marca o limite da navega9So do rio 

«Regatosdeslisam pelo interior agua Coanza (Koanza). E' sitio forte de si 

fria e limpida, naturalmente accumu- e que domina o territorio de muitos 

lada durante as chuvas em cavidades sobas poderosos. Mais além encon- 

da rocha, e que ouvimos accusar de tra-se o logar importante de Pungo 

provocadora do escorbuto, assorgilo N'Dongo (Pungu-a-Ndongo), a que 

que nSo garantimos, nem nos merece Cadornega chama Pedras do Mapun- 

credito. go, e que foi logar forte dos*reis do 

«N'uma das • viellas encontràmos Dongo. Em tempo da rainha Gringa, 

porto de um cereado enorme bao-bab, um rei do Dongo apoderou-se das Pe- 

ao qual se ligam numerosas tradigSes, dras do Mapungo/e alli se estabele- 

visto sobre elle se reunirem em outro ceu para estar defendido das corre- 

tempo OS conselhos da corte da JSnga, rias da Ginga, a qual era herdeira, 

na epocha em que a celebrada rainha pelo pae, do reino de Angola e odeiava 

ali habitava. o rei do Dongo^ por este seguir o par- 

aPara o lado do ceste* indicaram- tido dos inva^ores portuguezes. O fi- 

nos umas rtiinas, corno sendo a antiga Iho, porém, d'aquelle rei do Dongo 

residencia do ministro portuguez José rebelou-se contra os portuguezes e foi 

de Scabra da Silva, a quem os aza- por estes combatido e vencido, fican- 

res da politica atiraram, no tempo de do as Pedras de Mapungo em poder 

Sebastiao José de Carvalho e Mello, das nossas armas a&sim corno muitos 

da amarroquinada poltrona de direita dos sobas das terras circumvisinhas. » 

espalda para as esteiras e mabellas de (Andrade Corvo), 
uma cama de mato! — «De accordo com o que nos diz 

«Emfim, feita a ascengao de um Cadornega, noticias sobre Pungo 

dos rochedos, divagàmos pela villa, N'dongo, publicadas nos Annaes ul- 

depois de jantar com algum dos ami- tramar inos em 1860 — informam-nos 

gos, recebemos pela primeira vez a que este nome significa corte da rai- 

noticia de que o nosso companheiro nhay e que ainda alli se via um enor- 

Serpa Pinto cheg^a no principio do me embondeiro que, por tradigSo, se 

anno sSo e salv^o a Durban, e deci- dizia ser do tempo da rainha Ginga. 

dindo, em nosso alto sdber^ dissipar O territorio de Pungo N'dongo era 

na patria os exagerados prejuizos que abundante de gado, e dava variadis- 

Bobre as Pedras Negras téem os nossos simos productos vegetaes espontaneos 
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e de cultura. Os indigenas^ aptos para 
aprender mas n'aquella època sem 
mestre, conservavam os usos gentili- 
cos, criam em feitigos, praticavam a 
polygamia, commettiam os excessos 
dos idolatras negros por occasiSo da 
morte, executavam o barbaro costume 
da undila (juramento com bebida da 
casca venenosa), (Andrade Corvo). 

— Presidio portuguez das Pedras 
de Pungo-an-dongo — antiga corte dos 
reis do Dongo, tomada com o reino 
ao ultimo rei D. Joào Hary, e incor- 
porada nos proprios da coròa de Por- 
tugal, em 1671 , pelo invicto Luiz Lo- 
pes de Sequeira, sendo governador 
Francisco de Tavora. — E' uma ver- 
dadeiramaravìlhadanatureza, situada 
cince milhas ao Norte da margem di- 
retta do Cuanza, e a vinte leguas a 
ENE de Cambambe (jomada que se 
faz por terra em deus dias): tam- 
bem ahi se'vae em oito dias directa- 
mente de Loanda, cuja distancia é de 
setenta e ciuco leguas pelas voltas da 
estrada do Cacuaco. A fortaleza, que 
nada mais é que um reducto de taipa 
com duas pegas, està soberba e agra- 
davelmente construida sobre a vÌ90sa 
chapada de um inacessivel rochedo 
de tufo, rodeado de infinidade de ou- 
tros, cujos cabegos de mil fónnas fan- 
tasticas podem parecer ao primeiro 
lango de vista as ruinas de uma ci- 
dade egypcia: o unico accesso a estas 
pedras é por uma caverna na rocha, 
por onde se penetra a custò: ao sa- 
hir della entra- se no labyrintho das 
pedras ou rochedos de que acima fallo, 
por entro os quaes o cmninho é, além 
de fragoso, tao enredado, que mal 
poderà um estranho chegar sem guia 
ao pé da grande pedra escarpada e 



magestosa que serve de pedestal ao 
plaino onde avulta o forte portuguez : 
por teda a parte o bordam precipi- 
cios, e ^penas por sendas difìcillimas 
trepando de penhasco em penhasco 
finalmente se chega a ganhar essa de- 
léitosa planicie, aonde se respira o ar 
mais puro e mais saudavel no meio 
de uma rica vegeta9Ho. Tudo quanto 
eu poderia dizer daquelle Eden aereo 
està comprehendido em um trecho da 
interessante Memoria, a que muitas 
vezes me tenho soccorrido, do sr. For- 
tunato de Mollo, que melhor que nin- 
gueriì conhecia essa posigSo, aonde 
passàra muitos dias deliciosos indo 
visitar seu respeitavel pae — excel- 
lente "medico e naturalista, o qual es- 
colhera aquella vivenda con^ prefe- 
rencia a todo o mundo para passar a 
ultima quadra da sua velhice. Citarci 
pois em seguida as suas proprias pa- 
lavras : — «0 presidio de Pungo-an- 
« dongo (dia; elle) era o legar para onde 
«geralmente se mandavam os maiores 
«facinorosos, que raras vezes para là 
«iào, porque os governadores de An- 
«gola Ihes faziao assentar praga no 
«regimento d^nfanteria da capital, a 
«muitos rogos daquelles mesmos in- 
«dividuos, que nao tinhSlo do locai 
«idèas mais exactas do que os juizes 
eque OS haviao sentenciado; porque 
«aquelle paiz he exceliente, e mais 
«saudavel do que muitas povoa9oes 
«da nossa Beira-baixa. AUi nao ha 
« carne iradas, grandes, nem pequenas; 
«o ar he fino, e quasi sempre fresco : 
«a agua he pura, leve, e constante- 
fi mente fria : ella se despenha de enor- 
«mes massas, nSo de pedra, corno teda 
«a gente diz, mas de terra petriftca- 
«da^ misturada com area groséa^ e 
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«pequenas pedras, silìciosas, destaca- — cFoi escolhida officialmente, pa- 

«da huma das quaes, por meio de mui- ra capital provisoria dacomarca d'Am- 

«tas pancadas. fica a cavidade em que Ifaca, a villa, cu presidio, de Pungo 

«se achava engastada: pode-se dizer Andongo. Tinha està localidade urna 

«que he aoitavamaravilhadomundo, fama notavel de salubridade e con- 

«que poucaspessoastéémsabido apre- forte, devida de certo a um antigo 

«ciar. O terreno produz em abundan- mprador e rico negociante, que flo- 

«cia mandioca, milho, feijSo de varias resceu pelo meiado do presente seculo, 

«qualidades, ginguba, ou amendoim, e tinha ali uma boa casa onde vivia 

«de que se faz muito bom azeite, ba- e recebia bizarramente os altos fiin- 

«nanas, ananazes os melhores que se cionarios e ricos negociantes, que de 

«conhecem, hortaligas de toda a espe- diversos pontos da provincia iam ali 

«eie, que durao em todos os tempos do passar em festa alguns dias, propor- 

«anno; romSs, laranjas, liinas, limSes, cionando-lhes o proprietario todos os 

«algodSo, anil, nicociana, arroz, trigo, transportes e commodidades. Este ne- 

«otc., etc, etc, e he susceptivél de dar gociante tinha multa gente a que cha- 

«ludo quanto produzem os melhores mava sua, e negociava fortemente em, 

«paizes da Europa. Tem multa oa9a, marfim e n'outro commercio ainda 

«principalmente lebres: e o rio Quan- mais rendoso, dispondo, para sua se^ 

<iza.j que Ihe fica proximo, abunda de guranja e do seu trafego, de uma 

«bompeixe. No tempo das chuvas nSLo forga respeitavel, bem armada e dis- 

«apparece huma so mósca, nem hum ciplinada. A sua grandeza pode de- 

«mosquito: a carne dura dependurada, tinir-se com este facto : tinha uma sala 

«exposta ao ar, trez dias sem se cor- de jantar pintada a fresco por um 

«romper; e nos tempos menos humi- pintor italiano, expressamente man- 

«dos cince: o que nSo acontece em dado ir para esse fim. Pois bem. Eu 

«paiz algum d'Africa ou Asia dentro quiz ver os restos de toda essa antiga 

«dos tropicos. Tem multa lenha, bellos grandeza; e fili uma vez ao sitio onde 

«arvoredos, bons pastos, etc. Abun- tudo iste existira, acompanhado por 

«da de gado, cuja carne he excellente. um filho do dito proprietario, que te- 

«O leite contém multa parte caseosa, ria uns 36 annos; e nSo consegui ver, 

«e OS queijos feitos d'elle parecem se nem sequer as ruinas, por que tudo 

«muito com os melhores do Alemtejo, estava tao invadido de vegetagSo ser- 

«ou da 8erra da Estrella. Emfim jà taneja, comò os territorios visinhos ! 

«que nesso destino quiz que a capi- «Pungo Andongo nXo era o que a 

'«tal daquelles estados nSo fosse col- sua fama dizia; nem era o que nos 

«locada alli, ao menos seria uma for- livros de geographia se tinha escripto 

«tuna poder estabelccer-se naquelle ultimamente, por virtude d'està fa- 

«ponto huma colonia. Està prosperarla ma : era simplesmente um ermo, comò 

«em pouco te&po, e os seus habitan- quasi todo o resto da grande àrea 

«tes bemdiriao a sua sorte gosando de d'aquella comarca.» (Dr. F. A. Pin- 

«saude, socego e abundancia.» (Lo- to). I| Mt^ua Pungu-a-Ndango^ natu- 

pes de Lima). ral ae Pungo Andongo. 



FOP-BIBII sib-bibSlo 135 

Pupa, B. Peito^ cora9ao. Syn. PtJjpa, Ribàkn, s. Pavelha secca. PI. Ma- 
muxima^ miu. bdku. 

PÙSO; s. Fuso. PI. Jìpdsu. Ribàia, s. Calva, calvicie. Ophiasis, 

Pùtu, * s. Portugal. [| Mdkua Ptitu, PI. MabcUa. 
naturai de Portugal. Ribàie, s. Durdzia, matrona. Soitei- 

Pùtu, * adj. Portuguez. || Kuzìida rona. PI. Mahùle, 
ptitu^ fallar portuguez. RIbàmba, s. Nume tutelar. PI, Ma- 

bdmba, 

Ribandéla, s. aport. Bandeira. 
T> Ribàndélo, s. Subida. 

Ribang^éh; adj. 9 s. Extrangeiro, 
forasteiro. PI. Mabanq'ela. 

R. cA consoante — r — é sem- Kibinji; s. Forquilha, especie de 
pre pronunciada docemente, ainda croque. 

mesmo no principio das palavras, pa- Ribàsa^ s. NamoragSo, namoro, na- 
recendo antes a pronunciafào de um morico. 

som confuso da consoante — d — ; Ribàta, s. Oarrapato, carraia. PI. 
entretanto que no melo das palavras Mdbàta, 1 

é quasi pronunciada comò — l — .A Ribàta. s. Casa, habitaQao, moradia. 
consoante — r — nunca é dobrada na PI. Màmta, 

lingua mbundu.» (Dr. Saturnino de Ribàtaménn, s. Esconderijo, escon- 
Souza e Oliveira e Manuel Alves de dedoiro. Latibulo. 
Castro Francina). Ribèbe, s. Armadilha, lago. PI. Ma- 

Ria, adj. Seu, sua. (D'elles, d'ellas) bebé. 
prep. De, do. Rìbébn^ s. Epidemia. 

Riamba; s. Cànhamo. (Cannabis sa- Ribéka, s. CoUertura. PI. Mahèka. 
tiva). Ribékn, s. CSo do matto (Canis me- 

Riami, adj. Meu, minha. E' com- somelus?) VL Mabèku. 
posto de ridj de, e do pron.ema, eu, Ribéla, s. Panno do tamanbo de um 
me, mim. covado quadrado, tecido de vegetaes. 

Rianda, s. Companhia, grupo. Ajun- PI. Mdbela, 
tamento. PI. Manda. Ribèngn, s. Rato. PI. Mabéngu. 

Riaoga, s. Especie de canna brava, Ribesà, s. aport. Ben9So. PI. Mabesd. 
semelhante à canna da Europa. (Pe- Ribi, s. V. Riba. 
nisetam). Ribia, s. Lavra. PI. Malta. 

Rianhi, pron. e adj. De que, do Ribtlu, s. Volta, mudanga. || Jfi^t^a • 
qual. Compoe-se do adj. rid, de, e ribilu, aòj. Versatil. PI. Mabilu. 
do pron. ndnhù quem, qual. Ribinga, s. Boia excrementicia. PI. < 

Ribr, s. Espadeirada, catanada, Mabinga. • . ( 

pranchada. PI. Mdba^ mariba. Ribitu, s. Porta. PI. Mabitu. 

Ribàba, s. Aza. ir'l. Mdbdba. Ribóì, s. Modorra. 

Ribàia, s. Tàboa; Poleiro. PI. Ma- Ribòlo, s. Incircumcisao. J Mukuà j 
bàia. rifidlo^ incircumciso. PI. Mabdlo. * 
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Rìbòmo, s. Testa. Craneo. PI. Ma- RieU; s. Mamma^ tota, selo. PI. ; 

i6mo. Mele. 

.Rìb6nzo,s. Aspergimeli toqueoZim- Riembe, s. E61a. PI. Mèmbe^ Ma- 
banda faz ao doente, por melo de riembe. 
exorcismo. Ensalmo. PI. Mabonzo. Riembn, s. Povoajao, visinhan9a. Q 

Ribótèlo, s. V. Bótélo. Akua riembu^ povos, visinhos. 

Riba, s. Pianta vìvaz de que se faz Rienu, a^. e pron. Vesso, vessa. 

luandos (esteiras grandes). Papyro. Este vocabulo é composto da prep. 

PI. Màbu. riàj de, e do pron. enu, vós. 

Ribùaboa, s. Sezao. Tremor. Medo. Rietn, adj. poss. Nesso, nossa. Com- 

Ribùba^ s. Cachoeira. PI. MabUba, p3e-se da prep. rid^ de, e do pron. 

Ribùbn, adj. Mudo.^Pl. Mabùbu. etuy nós. 

Ribùba,«s. Mào-cheia. PI. Mahdbu. Rifèog'e, s. Boato^ nota. Labéo. || 

Ribàbùia, s. Mosca venenosa. PI. Kukàla ni rifeng^e^ ter labéo, ou nota 

MabubUlu. de infamia. 

Ribuila, s. Sède || Kukala niribuila, Rifu, s. Foiba. PI. Màfu, 
ter sède. ' Rifàba, s. Ciume. PI. Mafàba. 

Ribùima, s. Offégo. Latejamento. Rifùla, s. Gesto, sabor. Prazer. 
PI. Mabuima. Rifùln, adj. e s. Hollandez. PI. Ma- 

Ribùinhi, s. Falta de dentes. || Mii- fv(lu. 1 

hua ribilinhi^ adj. Desdentado. PI. Rìfùnda, s. Presente de noivado. PI. 

Mabdinhiy Mahdnhi ou Mahdnhu, Mafunda. 
■' Ribùka, s. Lombriga. PI. MabUka. Rifùndu, adj. e s. apor^. Defuncto. 

Ribùkn, s. Onda, vaga. PI. Ma- PI. Mafunduy marifundu. 
bUku. Rifùta, s. Pego, remoinho, voragem, 

Ribùia, s. Valla. Bt. MébMa. abysmo. PI/ Mafàta. 

Ribàia, s. Lebre. PI. MdbUlu. Ribèba, s. Gargalhada, risada. PI. 

RibùInngÙDda, s. TorrSo. PI. Mabu- Mahdka. 
lungUndu. Rihóho, s. Gafanboto. PI. Mahóho. 

' tRibùmbo, s. Nò, articulaySo. PI. Ma- Ribónjo, s. Banana. PI. Mahónjo. 
bùmbu. Riiaitì, s. Ovo. PI. Maiiaki. 

Ribùnda, s. Embrulho, trouxa. PI. Riiala, s. Homém. PI Mala. 
MabUnda. Riiambi, adj. e s. V. KifUmbe. PI. 

Ribùnji, s. Mistura. Maiambi. Ca9ador consummado. 

Ribari, s. La9o, nò. Dobra. Riie, s. V. Rie. 

Ribttle, s. Ferida. PI. MabUte. Rijia, s. Lago. Poga, valleta, re- 

Ribùta, s. Quantidade, abundancia. gate. PI. Mafia. 

Rie, Ri le, s. Palmeira. PI. Mdie. Rijiji, s. Empola, bolha. PI. Majiji. 
(Elais guinensia). Rijii^a, s. Lume. || Imbia bu jilcu^ 

Riè, adj. e pron. poss. Seu. sua panella ao lume. PI. Majiku. 
(divelle, d'ella). Rijimbalùila, s. ExpUca9ao. PI. Ma- 

Riè, adj. e pron. poss. Teu, tu. jimbuluilu. 

Riéji, s. Lua, luar. Ryiiia, 8. Nome. PI. Majina. 
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Rijina-ria-mùogna, s. Nome baptis- Rikénze, s Tra9a. PI. Makenze. 

mal. Rikézu, s. Colla. PI. Makezu. 

Bjjinarria-umba; s. Nome indigena. Rìkixi| s. Cabega grande. (Myth.) 

Rijinu, s. Orgulho, soberbia, capri- Monstro. 

cho. PI. Majinu. Syn. Rijinu^ ukumbu. Rikòa, s. CCr. Cutis. || Rikda ri zela^ 

Rijita; s. Nò, articulagSo. PI. Majita, cor branca. || Rikda ri xikélMa^ cor 

Riju, B. Dente. PI. Maju, Dentadura. preta. 

Rikàla, s. Braza, carvSo. PI. Ma- Rikòe, s. V. Makde, 

kcUa. Rikika, s. Mandioca secca. PI. Ma- 

RikalàDga^ s. Lagartixa. PI. Maka- kdka. 

Idnga. Rikóka, s. Demora. || Mdkua rikoka^ 

Rjkàmba, s. e adj. Amigo, camara- adj. Demorado, moroso. PI. Makóka, 

da. PI. Makdmba. RikòkO; s. aport. Coco. PI. Makdko. 

Rikàmba, s. Cumieira. Rikókilo, s. De^graga^ infelicìdade. 

Rikànda, s. Pégada, pas30. PI. Ma- Rikòle, s. Passare. PI. Mdkdle. 

kdndà. Rikòle t loc. interj. Gritel 

Rikànga, s. Campo, distancia, lon- RikòIombOlo, s. Gallo. PI. Makó- 

gura. PI. Makdnga, lombolo. 

Rikàngalakàta, s. Campò espagoso. Rikóma, s. Palmeira grande. 

P^aga. PI. Makdngalakàta ou Kdnga- Rikdmbe, s. Almiscareiro, mosche. 

laJcdta. Rikóiiibo^ s. Traficancia. 

Rikinha, s. Tabaco. PI. Mdkdnha. RìkòndO; s. Coque, carolo. PI. Ma- 

Rikànji, s. BarbilhSo. PI. Makdnji. kdndo, 

Rikàna, s. Bócca. PI. Makdnu. RikOng'e, s. Borracha; gomma elas- 

Rikànza, s. V. Ndamba. PI. Ma-- tica; cautchù. PI. Makdng'e, 

kdnza. RikèngO; s. Divida. PI. Makùngo. 

Rikàta, s. Aborto, aleijado, monstre, Rikónjì, s. Caco de baobàb, 

deforme. PI. Mdkdta. Syn. Rikàta^ RikOsa, s. Camarào. PI. MakSsa. 

kikdta. \ Rikèso, s. Remedio arranjado por 

Rikào, s. ani. Càlice. Kimbanda para, por meio de exor- 

Rikàza, s. aport. Casado. PI. Ma- cìsmo, se aspergir o doente. PI. Ma- 

kàza. kdso, 

Rikeleng'ènde, s. Eolo, boia. PI. Ma- Rikòta, adj. e s. Malor, maioral, 

kelengende. superior. PI. Makdta, 

Rikèln, s. Despenhadeiro. PI. Md- Rikòxi, s. Nuca. PI. MaMxi. 

kélu Rikèza, s. Andrajo, trapo, farrapo. 

Rikénde, * s. Eolo ou boia de tabaco. PI. Makdza. •^ 

PI. Makinde, Rikua, s. Pevide de baobàb. PI. 

Rikénde, ^ s. PSo de milho. PI. Ma-,^. Mdkua, 

Icènde, Rikiia, à. Machsdinha. PI. Makiia. 

Rikénde, s. Lagartixa }^I. Mokénde. Rikùba, s. Fardo. Sacco de anià- 

Rikénhe, s. Ribanceira, despenha- gem. PI. MakUba. 

deiro. FI. Mak^nhe. Rikné, pron. rei. aport. Do que. 
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Rikuenze^ adj. Forte, s. Valente. Riléle, adj. e 8. Idiota, nescio. |li- 

PI. MaMenze. d6r. PI. Malele. 

Rikùlakùmba, 8.Encargo,pezo.Giba. Riléfflba^ s. Espirito que influe no 

Rikùlàma, Rìkulùmba, s. Silencio prò- organismo e virtude prolifica da mu- 

fundo. Mutismo. Iher. Indifferenja ao pi^azer venereo. 

Rikùmba, s. Fechadura de madeira. Hermaphrodismo. 

PI. MakUmba. Rilémbe, s. Estomago. 

Rikùmba, s. Trago de bebida. Gole, Rileng'e, s. ant. Cadéia; grilhfio, 

servo. VÌ.'Makumba. Ritenni loc. adv. Chorae! 

Rikùmbi, 8. Sol. PI. MakUmbi. Rilèsn, s. aport. Lengo. PI. Ma* 

Rikumbi, s. Barraca de quitanda. lésu. 

PI. Makfdmbi. RiI6a, Rilóna, s. V. Kilda. 

Rikùnda, s. Costa, dorso, costado. Rilòlo, 9. Grita; vosearia. (No rio 

Bspinhà90. PI. Màkànda, Quanza). 

Rik&nde, s. FeijSo miudo. PI. M(U Rilinibe; s. Sjnagoga, pagòde. PL 

kUnde, MalOmbe. 

Rikùogn, s. Cova. PI. Makùngu. Rilòmbo, s. aport. Lombo. PI. Ma- 

Rikùnjì, s. Forquilha. PI. MakUnju lómbo. 

Rikunji, s. Peixe mulher. Especie Rilònde^ s. Cama. Syn. RUdndey 

de phoca. PI. Mak'dnji, (Manatus se- hama. 

negalensisj. Rilònga, s. Prato. PI. Maldnga. 

Rikùri, adj. e s. Solteiro, celibata- RilU; ^.s. Firmamento; céu. PI, 

rio. PI. Makùri. Maulu, 

Rikùta, s. Embrulho pequeno. Mea- Riln, ^ s. Comedòiro. || O^mbua ha 

Iheiro. PI. Makùta, rilu rie kajimbiebUy cSLo jàmais se 

Rikùtn, s. Estomago. PI. MakUtu. esquece do seu comeddiro ou do lo- \ 

Rìkùxa, s. Kegagào. PI. MakUxa. gar aonde Ihe dào de comer. 

Rila, s. Armadilba; fojo, fosso. PI. Rilùndn, s. Monte de barro encar- 

Marila. nado. PI. MalUndu. 

Rilàji, adj. e s. Doido; maluco; Rilùnga, s. Bracelete, manilha, pul- 

sandeo. PI. MalàjL seira. PI. MalUnga, 

Rilàla, adj. e s. Maluco. Rima, s. aport. LimSLo. PL MarU 

Rilàmba, s. V. Làmba. PL Ma- md. 

Idmba, Rima, s. Retaguarda, costa, traz. 

Rilalànza, s. aport. Laranja. PL || Kéa^a ku rima^ ficar a traz. p Ku 

Mdlaldnza. rima rià^ loc. prep. Atraz, depois de. 

Rilànba, s. Ceco verde. PI. Ma- Rimala, s. Ventre. PI. Mala. 

Idnha. Rimandando, s. Moroego. Pi. Mari" 

Rilèbu, 8. Ultraje, desacato, desfei* mandando. 

ta. Injuria. PL MaUbu. Rimàtekénn, s. Principio^ comefo, 

Rilèka, s. Marreco. PL MaUka. inicio. Primordio. 

Rilékn, s. Tagarelice. Indiscrey^. Rimba, s. Perigo. || Bimba ria ngón^ 

Il MUkua riWcu, tagarela^ indiscreto, ga^ perigo imminente. 



BIK-BIH BIN-BIS 139 

Rimbàmba, s.De8gra9a,infelicidad6. Rinhungn, s. Abobora, caba9a. PI. 

Rimbinza, s. Espa9o. || Kukala mu Manhilngu. 

rimbinza^ ficar suspenso. RinOngo, s. Motejo, chasco. PI. Ma* 

RimbókòtOy adv. Suj amente. ntngo. 

Rimbòndo, s. Vespa. PI. Marimbón- Rinonguena; s. CameleSio. PI. Ma- 

do. PelopoBUB spirifex. nongiiena. 

Rimbn, s. Nasoida, tamor, abcesso. Rinzénze, s. Q^rìllo. PI. Manzènze. 

PI. Marimlnu Riondo Ha de. 

Rifflbùmbulukùtn, adj. Redondo.* Rionga, s. Azagaia. 

Rimbn-rimbn, adv. V. Rimbdkdto. Riongo, s. Nassa de pescar. 

Rimi, 8. Lingua, idioma. Lingua- Riório, adj. Esse, essa. 

gem. PI. MarimL Ripipi, s. Listra. PI. Mapàpi. 

Rimèxi, adj. ÌJm| unico. Q Ritari ri- Riri, adj. Kste, està. 

m$ad, uma pedra. Risa, s. Espiga de milho, ma9aro 

Rimnenn, s. V. Lumdenu. PI. Malu- ca. PI. Musa, (Zea mais). 

mdenu. Risi, s. aport. LicgSlo. 

Rimùme, Rimane, s. Neblina, neyoa. Risakirilu, 8. Agradecimento. Syn 

Orvalho. PI. MamiLne. Risakirilu^ kisakirUu. 

RimTÙIa, 8. Cozinha. PI. MamviUa. Risindéla, adj. Esgaravatador. V 

Rina, adì. Aquelle, aquella. Kusanda. 

Rini| adj. Aquelle. Indica pessoa Rìsinga, ^ 8. Nojo, repugnancia 

01^ objecto que està alem de rina» PI. Masànga. 

Rina-rina, adj. e pron. Aquell'outro. Risinga, ' s. Potè. Vasilha de bar 

Rinina, s. Saia. PI. Mandila. ro para agua. PI. Masdnga. 

Rine, 8. Sujidade, gomma. Risisa, s. Feitoria. (No Quanza) 

Rinenénn, s. Anus. PI. Masàsa. 

Ring'i, adv. Mais. Rise, s. Bodùm. 

Ringong'èna^ s. BesmungagSo. PI. Risèmba, s. Embigada. 

Mangong'ena. V. Kungónga. Risèse, s. Desdem, sobranceria. || 

Rìnhànga, adj. e s. Ca9ador. Pi. Mékua risise^ adj. e s. Desdenhador. 

Mnnhànga. || Xitu ia tolo manhdnga \\ Ruta risèse^ v. a. Desdenbar. 

mavdìlu, pouca carne e muitos ca9a- Risèsn, s. Pedra. PI. Maaésu. 

dores (muitos cSes atraz d'um osso). Risòko, adj. Coetaneo, coèvo, con- 

Syn. Rinhànguy mukdngOy mutdmbi, temporàneo. Familiar. 

Rinb&ngna, s. Àbobora. PI. Manhdn- Rìsókòlo, s. Espingarda ordinaria. 

gua. Risolo, s. Pressa, ligeìreza, rapi- 

Rinhinhn, s. Pégada, rasto. PI. Ma- dez. PI. MdsSìo. 

nhdnKu. Risònga, s. Clitóris. PI. MasSnga. 

Rinbèng'e, s. Sentimento, pesar, pe- Risòte, s. RS. PI. Masote, 

nà. Il Kurila ni manhéng*e, chorar ; , Riselo, s. Procura. V. Kusùta. 

com pesar. PI. Manhéng^e. Risoli, s. Lagrima. PI. Masóxi. || 

Rinhòta, s. Séde^ ancia. Syn. Ri- Kudila ou kurUa masóxiy v. n. La- 

nhdiaj ri4ila. grimejar ou verter lagrimas. 
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Riso, s. Olho. FI. Mésa. Ritàri-ria-ìmbàmbe, s. Padrào, mar- 

Risùamn, s. Refugio, latibulo. co divisorio. 

Risùe, 8. Enchó. PI. Masée. Ritàsn, s. aport. Tacho. PI. Ma- 

Risni; s. La9o. PI. Màsui. tasu, 

Risùka, s. EmpurrSo, einpurra9^, Ritàtaména, Gramminea ramificada 

encontrao. PI. Maaùka. cujos bolbos adherem ao vestuario 

Risùnga^ s. Cautela; receio; hesita- quando se roja n'elles. PI. Matàta- 

9ao. Il Kukala ni risànga, v. a. e r« mena. 

Recear, v. n. Hesitar. || Mukua risUn- RitàtH, * s. Desculpa, escusa. PI. 

ga^ adj. Cauteloso, receoso, hesitan- Maritdtu. 

te. PI. MasUnga. Ritàtn, * s. Especie de lagarto. (Eu- 

RisnngilQ; s. Legar onde à noite se prepes Ivensi). 

ajuntam algumas pessoas para con- Riteléln, s. Residencia de um che* 

versar, namorar, ou tratar de quaes- fé de concelho. 

quer assumptos. Ritélu, s. Modo^ maneira. || Ritelu 

Risùngu, s. V. Kus^nga. ria maka^ modo de falar. 

Risùna, s. Y. KusHna. Ritémn, s. Enxada. PI. Matemu. 

Risùte, s. V. Risóte, PI. Masùte. Rilènda, s. FeQa de artilheria. Offi- 

Ritàbn, s. Porto. PI. Matàbu, cina, fabrica. PI. Matènda. 

Ritàka, 8. Monticulo para semear Riténde, s. Lagartìxa. PI. Mafende. 

batatas. Estaca. PI. Matàka. Ritètéle, s. Canna brava. PI. MaU" 

Ritàkànu, s. Encontro. Confluencia. tele, 

PI. Matakànu. Ritòko, adj. e s. M090, janota, dan- 

Ritàkatàka^ s. Nadega; c5xa; qua- dy. PI. Matdko. 

dril. PI. Mutdkatdka, Ritòmbe, s. Bambù. PI. Matómhe. 

Ritàka, 8. Trazeira; cu. PI. Ma- (Raphia vinifera). 

tdku, . Ritòngo, s. Comìda para crean9a. 

Ritàla, s. SotSo^ tarimba. PI. Ma-* PI. Matdngo. 

tàla. RilÓDokénu, s. Brinquedo. Joguete. 

Ritàma, 8. Face, bochecha. PI. Ma- Rilòri, s. Detrito de peixe. Fede- 

tàma. Iho. 

Ritàmba, s. Tamarindo. PI. Ma- Ritoii, s. Pingo, gotta. PI. Matoxi. 

tdmba. Ritùa, s. Ave. 

Ritamina, s. Tigella, escudella. PI. Rìtùba, s. Escroto. PI. MatUha. 

Matamina. Ritabu, s.^ Fenda, greta. PI. Mar 

Ritànde, s. V. Tdnde. tUbu. 

Ritenga, s. Espécie de abobora. PI. Rilni, s. Orelha, ouvido. PI. Mdtui. 

Mafdnga. Ritùing'i, s. Barriga de perna. PI. 

Ritàngasése, s. Especie de abobora. MatuingH, 

PI. Matdngasese. Ritùkn, s. Volta de rio. PI. Ma- 

Ritang'élu, s. Conto, fabula. Dizer^ • tUku. 

PI. Matang'elu. Ritàmba, s. Comoro, monticulo^ PI. 

Ritàri, s. Pedra. PI. Matdri. Mat€mbu. 
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Rilondiln, s. Sahida. Riiixì, s. Pianta cucurbitàcea. PI. 

Ritùta, s. Nuvem. PI. Matita. Maxixi. 

Rilute, s. Elephantiasis. PI. MatUte. Rizàba, s. Beprimenda. . 

Ritùna^ s. Faisào. Rìzàia, s. SaDguesuga. PI. Mazdia. 

Riùiia, s. V. Ribuila. Rizàka, b. Mealh^iro. 

Rìùima, s. Respira9ào, folego. Kizalàla, s. Millipédes; centopeia. 

Ria in da, s. Verme, pulga. PI. PI. Mazalàla. 

Mwdindu, (Pulex pénetrans). Rizàmba, s. Chapéo de abas largas. 

Riala, a. V. Rilu. PI. Mazdmba. 

Riaiida, s. Arco para frecha. PI. . Rizànga, s. Lagoa, lago. PI. Ma- 

Mariunda. zdnga. 

Riuta, s. Cobra venenosa. PI. Ma- Rizéla,. s« Laranja azeda. PI. Ma- 

Huta, zelu. 

Rivéve, s.Empola;bolha. ?\.Mavéve. Rizémba, s. Desprezo. 

Ri^ua, s. Desgra9a, infelicidade. PI. Rizùbila, s. Conclusao, firn. 

MavUa. ^ Rlzàela, s. Guizo. PI. Mazilela. 

Riyùla, s» aport. Livro. PI. Mari- Rizùi, s. Voz. PI. Mdzui. 

vUlu. ^ Rìzùika, s. Pedra de amolar. PI. 

, RiTÙma, s. Abdomen, barriga, ven- Mazuika. 

tre. PI. MavUmu. Rizùla, s. Panno descahido aos pés. 

Riifàoda, s. Moita. PI. MavUnda. PI. MdziUa. 

Rìvunza, s. Fezes, borra, movi- Rizùmba, s. Cheiro, fedor, exhala- 

mento. PI. MavUnzu. 9^0, fètido. PI. MazUmba. 

Riià, 8. Atten9lo. |] Kuhana rixd^ Rizùndu, s. Sapo. PI. MazUndu. 

V. a. Prestar atten9ao. Rizùoga, s. Buraco, toca, cova^ furo, 

Rlxàla, s. aport. Machado. PI. Ma- fenda, uréthra. PI. Mazilngu. 

xdlu. y Rizùoa, s. Nariz. PI. MazUnu. 

Rixi, s. Fumo, fuma9a. Rizùta, Rizàtu^ Rizùza, s. e adj. Au- 

'Rixibe! interj. Chitoni Silencio! tómato, idiota, toleirSo. Mentecjjapto. 

Rixibifna! loc. interj. Callae-vos. PI. MazUta, MazUtu, MazUzu. 

Rixikaména, s. Assento. Nadegas. 
. Rixila, s. Camarinha. Sujidade. 

Rìxima, \ T Cf 

Riximàaa, | '• ^''^''^ S 

Rixiade, s. Molho; feixe. PI. Ma- 

xinde. Sàbàla,s. Campo inundado. (No 

Rixinga, s. Becusa, recusa92LO. Ne- Tombe), 

gativa. PI. Maxinga. Sabalàlu, s. Sobrado, solho* 

Rixirisa, s. aport. ChourÌ9o. PI. SàM, s. aport. Chave. rt. Jiaàhi. 

Maxirisu. Saba, s. Dictado, dicto. Adagio, 

Rixisa, s. Esteira. PI. Maodsa. proverl3Ìo. V\. Jisàbu. 

Rixita, s. Enfculho, monture, foguei- Sài. «E' invariavel. Póde ser em- 

ra. ^Ì.Jiiaxita. pregado com todas as pessoaB, ging. 
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e pi. Geralmente é verbo impessoal Sèl^pbp, s. Machadinha. 

e significa «ha» (Sai j{8anji==hsL gel- Sel^nde, s. Formiga braTa. PI. Ji- 

linhas^, mas quando é usado pessoal- sélénde. 

mente, significa a ter». Ex.: Emesai Sémba (contrac9So de risèmba)^ s. 

sanji =tenho urna gallinha.» (Chate- Umbigada. 

lain). . Sémbéle, adj. Melhor. || KiUcAla »em- 

Sàka, s. Instrumento para fumar hSle^ estar melhor ou um pouco me- 

liamba. Ihor. 

Sàia, (contrac9So de Edsàla), s. Più- Semin, s. Cabrito montez. PI. Ji- 

ma das aves. PI. JiacUa. • semvu. 

SàlàlUy s. Estrado. Sénga, b. Banco de areia. 

Simàna, adj. Seis. SeDg'èria, s. Miudeza. Retalho. PL 

Samba, s. Conhecido | Tumba ni Jiseng'éria. ^KtASumbisa mujisengU" 

samba. Amigo e conhecido. ria^ vender a retalho. 

SambaDJila, adj. Segunda mulheir. Sèng'i, s. Lagarto. PI. Jiséngi. . 

SàmbUy s. Samburà. Sèsa, (corrup9So de gé$taf)y 8. 

Sàmbu, s. Orla, fimbria. || Sàmbu Tarde. || Èuta sésa, v. a. Acordar 

ia mtdele^ fimbria de panno. tarde. 

Simbna, adv. Outra banda; banda Sèse, adj. e s. Aleivoso. || Nganga- 

d'além. Além. sése^ feiticeiro aleivoso. (JoSo do Pi- 

Sambiiari; adj. e s. Sete. nho). 

Sàndu *, s. aport. Santo. Sése, s. Nassa. PI. Jisese. Estevo- 

Sàndn \ adj. e s. Homónymo. PI. cabulo tambem significa raspa ou 

Jisdndu. maravalhas da baste de palmeira, de 

Sàndn-ia kazila, s. Nume tutelar. que se faz o sise. 

Sàngu, s. Concorrencia. SésekéHhei s. Migalha. PI. Jisése^ 

Saoji, s. Gallinha. Pi. Jisànji. kènhe, 

Sànza, Sanzàla, s. Povoa9lo. Sè&i, s. Gazella. Nome que tam- 

Sànza, s. A90ite. bem se dà ao concelho de Muxima. 

Sàsia, s. Engodo. Magicaria para a PI. JisSxi. 

mulher engodar o homem. SÒba, * s. Regulo, potentado. 

Sali, s. Instruniento musico^ espe- Séba. * Palavra que o preponente 

eie de chocalho. de enigmas (jinóngonóngo) exige que 

Sé, prep. aport. Sem. || 8^ kitìixi^ Ihe déem (ng'i bane soba) os circums- 

si mulongaj sem crime, sem offensa. tantes que nSLo souberem decifrar 

Sé (contrac92lo de ^dì). Ha. qualquer enigma que elle propuzer. 

Sébu, Sébue, Sène, adj. e s. Inde- PI. Jisdba. 

conte, porco, sordido. PI. Jisébu, ji- SókI, s. Orix. Cabra montez. 

sébue y jisétie. Sòko (contrac9Sio de risdko)^ adj. • 

Séfa, s. Boi silvestre. PI. Jiséfu. s. Contemporaneo; egual. Familiar. 

Sekiji, s. Tia. (Na Eisama). Sòia, s. aport. Bainha. 

Sékùlo, s. Tio. AnciSlo do povo. Sol6ngo-ria-moxito, adj. e s. D«- 

Sèiekèle^ •• Formi^ brava. serto. 
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Stmbo, s. Fracto de palmeira fn(2en- Tikn (contracQSo de ritdku\ s. 

de ia sdmho) cujo caroyo nSo é duro. Trazeira, cu. Nadega. PI. Matdku. 

Sóngo*, s. Ancia; pontada, PI. Ji- Tàla ! interj. Veja! 

songo. Tàla (contracySo de »*àfitó), adj, 

Sòngo^; Song'e, s. «Passare peque- Alto, cimo. PI. Mutala. 

no que se alimenta do mei que furta Tàla-mùtne, s. O alto da cabe9a. 

das tocas onde as ab^lhas o fabri- Binciput. 

Cam.» (Lopes de Lima). ^ Taièon! interj. Vejam! 

Sónhi, s. Vergonha, pejo. Cerimo- Tàma (contracffio de ritàma), s. 

nia. PI. JisónhL ^Mukua sonhi^ adj. Face; bochecha. Fi. Matdma. \\ Mit- 

Pudico, timido, vergonhoso ; cerimo- kua matdma^ ou HazàbUka o matdma^ 

nioso. adj. Hochechudo. 

Sòsa, B. Chu$o. Tàmbi, s. Obito, nojo. |j Kukala ni 

Sòsa, adj. Estreito. V. Kusosa. tambi^ ter obito ou estar de nojo. || 

SòsO; s. Faulha, faisca. PI. JisOso. Mukiui kisdko ka kuturile tdmhi, a 

86xi, s. Furo. PI. Jisdxi, pessoa gracejadora (ou com quem se 

Saziala, s. Termita. tem familiaridade) nà,o te póde dar no- 

Subirisé, s. aport. Sobrancelha. PI. ticia deobito(mànoticia).Pl. JiV^miì. 

Jisuhirisè. Tàfflbùla, interj. Toma! 

Sùke, s. Paragem, termino, limite. Tambulèonl interj. Tomael 

Il 8uke riéy sua paragem. Tàméne, interj. V. Tomilene. 

Sumbà, conj. SenSo. Tamina (contrac9lo de ritaminà)^ s. 

Sumbàla, adv, Jàmais. Apezàr de. Escudella. PI. Matamina. 

Sùmbu, s. Pica-peixe. Tinàku! interj. Salve! Sé bem vindol* 

Snodo, s. Vulva. Tànda, adj. Secco. || Mbiji za tdnda^ 

Sùnha - sùnhiu adv. Agitadamente. peixe secco. 

D'este vocabiuo se deriva o verbo r. Tèndala, s. Secretano, conselheiro 

iTii^i^na/^na, extorcer-se. ou ministro do soba. 

Sntàka, s. V. Sutete. Tànde (contrac9So de ritànde)^ s. 

Sotète, B. Bemoque. PI. Jmitéte. Campo. 

Tàndn, s. Cima, cume^ cimo, adj. 
Montante, jj Ku tandu a (ria), loc. 
prep. em (por) cima de . . . 

np Tandn'anzo, (tandu ia^nzo)^ s. Te- 

Ihado. 

TàBèDH-kn! interj. Sède bem vindo. 

Tà. cExpressSo comparativa de Tenga, s. Panno ; capa. PI. Jitdnga. 

panoada.» (Dr. Saturnino). Tàngn, s. Ramo. PI. Jitdngu. 

T4. P8e. V. Kuta. Tànu, adj. pi. e s. Ciuco. 

Ti-bani. P8e alli. Tariri, •• aport. Tarde. 

Tà-b6ba. P8e aqui. Tata, 8. Pae. PI. Jitdta. 

Tàbn (contrac9So de rttahu), s. Tàta-mungna (tdta la m4ngua)^ •. 

Porto. Aiicoradoiro. PI. Matàbu. Padrinho de baptismo. 
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Tàla-'ndèng'e (tata ta ndèng'e)^ s. Télèke, s. V. Ndtiezu. 

Tio. Padrasto. Tòme, adj. Doce, potavel. || Mmk*a 

Tàia-'ogàna (tata la ngdna)y s. Pae tdme ou menha ma tome^ agua doce. 

senhor. Patriarcha. Tumùene, inijerj. Oxalà. Tomara. || 

Tàt'ènn (tétta ienu), Vosso pae. Jbwi^^ne-mwewé, tomara que. 

i Tal'etaf^^^aie^M^.Meuounossopae. TÒnga, b. Campo por lavrar ou que 

Tat'etn-él (tata ietu é) loc. ellip. se destina a servÌ5aes para ser lavra- 

Grito de soccorro equivalente ^: Aqui, do. 

meu pae. Topia, s. Troga, ca9oada. (No Ben- 

Tàlório !, adv. Grito de soccorro go). 

equivalente à I0CU9S0 ellip. portugue- Tópokotò, adv. Sujamente. 

za: Aqui, d'El-Rei ! Tòta, s. Falta, escassez, mingua, 

Tàtu^ adj. e s. Tres. Tòto, adj. Esses, essas. 

Tàaa, s. Queixa, recriminagào. PI. Tua, prep. De, do, da. || Tuhombo 

Jitdua. Sjrn. Tdua, ndunda. tua ndnhi? Cabritinhos de quem? — 

Téia-téia, adv. Mollemente, fraca- THa mon'e, ngana. De teu filho, se- 
mente. Il Kukala téia-téia^ estar mol- nhor. — TUa-ri 'nhi ? Que comeram? 
le ou fraco. — TUa-ri eh kima. Nào comeram na- 

Tèlélu, s. Contrac9ào de Ritelelu. da. 

Téla (contrac§^o de ritèluì, s. Mo- Taà, adj. e pron. poss. Seus, suas 

do, maneira. || Tèlu ria maka^ modo (d'elles, d'ellas). 

de falar. , Tnabika, s. pi. do dim. Kamubikc^. 

Temo (contracfSo de ritemuJ^B. En- Escravositos. 

xada. Tua ma Va avante, V. Kutiiama. 

Tènda, s. Cabafa de oleo de palma. Tùama, adj. Anterior, primeiro. V. 

Tènde, s. ContracySo de Ritènde. Kutufima. 

Tèndn, s. Caro90 de ndende (fructo Tnambiìndu, s. pi. do dim. ,Kamum- 

da palmeira). PI. Jiténdu. bUndu. Negritos. 

Tenga, s. Canudo em cuja extremi- Tùami, adj. poss. Meus, minhas, 

dade se colloca a sdka (especie de ca- Comp5e-8e da prep. tda, .de e do 

chimbo) para fumar liambaé pron. eme, eu ou mim. || tiimbua 

Tètc, s. Pianta monocotyledonea de tuami tvbóza kiavulu, os meus cachor- 

haste oca e folhas énvaginantes. ros làdram muito. 

Tètèle, s. Contrac9ào de Ritétele. Tùaiia, s. pi. do dim. Kàna e fea- 

* Tetèmbua, s. Astro, estrella. PI. Ji- »wSraa. /Filhinhos. 

tetémbua, Tùanhi^ (contracgSo de ttuz Tidnhi 

Tibà! liba! Som que produz um ontua mukuanhi, de quem). Que, adj. 

volume cahido. Qual, quaes. || Tuma tuanhi, que coi- 

Titia, s. aport. Tia. sas. 

Trt, 8. Nota, reparo. || Kuta t3^ v. Tuba, fcontrac92LO de ritUba), s. Es- 

a. R parar, notar, extranhar. croto. PI. Mafuha. 

TokÒ&i, adj. Habil. Curioso. PI. Ji- Tùbìa, s. Fogo, lume. PI. MatH- 

tokdxi. hia. 
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Tibia, s. Fogo, lume. PI. Matijhia. Tnmauta, Tainòta> s. dim. de magata. 

Tue, adj. poss. Seus, suas. (D'elle, Armas pequenas. 

d'ella). Tùmba, adj. Parente, conhecido. || 

Tue, adj. poss. Teus, tuas. Tumba ni sambay parente e adhe- 

Tùenu, adj. poss. Vossos, vossas. rente. || Kerie tumba, kene samba^ sem 

Tùeta, adj. poss. Nossos, nossas. parente nem adherente. 

TnhàlD, Tnhétn, s. pi. do dim. Ka- Tùmba, s. Fatacaz; naco. PI. JV- 

hdtUy Kahétu. Rapar iguinhas, mulher- Hmba. 

zinhas. / Tambi, loc. adv. que farà. || Eme 

Tnhóji, s. ('pi, do dim. Kahiji, ngondo fa (kxxf sì), tumbd eie! lEn ijior' 

Le5esitos. \ • rerei, o que farà tu! 

Tobómbo, s. pi. do dim. Kahómbo. Tamba'nd àia (tumba ia Ndala), s. 

Cabritinhos. Imperador(?) Universo (?) Titulo no- 

Tniari, adj. Dois. biliarchico dos potentados de Angola. 

Tùji, 8. Excremento, estereo. PI. || Kimalauezu kia Tumba Ndala, 

Matéji. Syn. Tuji^ mafiàka. «personagem antigo, ao qual se refe- 

Tujòla, s. aport. Thesoura. PI. Ma- rem muitos contos, proverbios e eni- 



tujòla. 



Tùkn, (co]a[trac9lLO de rituku), s. laiiezu. 



gmas.» (Héli Chatelain). V. Kima- 



Volta de rio. PI. MatiìkuL. 



Tiimbia, s. dim. de imbia, Panella- 



Tùkn, s. Cauda, piuma. Penna. PI. sitas ou panellinhas. 



Jituku. 

Takùii, adj. Quantos. || Tuhombo 



tuJcuxi tu uandàla, quantos cabritinhos ritos. 



Tùmbn, s. Umbigo. PI. Jitumbu. 
Tùmbua, s. dim. dejimbua. Cachor- 



queres. 

Tùlu, s. Seio, peito. PI. Jitulu. 

TùInkùtQ, adj. Turbulento, desor- 
deiro.. PI. Jitùlukutu, 

Tnèia, s. pi. do dim. Kàma. Coisi- 
nhas. 

Tumabéngn, s. dim. A.Q maiéngu. 
Batinhos. 

Tamàkn, s. dim. de màku, MSositas. 



Tamburi, s. dim. de jimburi. Cor- 
deiros. 

Tuménha, s. dim. ' de ménha. Um 
pouco d'agua. 

Tumiliiodu^ s. dim. de miléndu. Oi- 
teiros pequenos. 

Tumixi, s. dim. de mixi. Arbustòs, 
pausinhos. 

Tufflds[, adj. Uns, umas. || Tuma 



Tnmakùria, s. dim. de makuria. tumoxi^ umas corsinhas. 



Boecados de coiner. 

Tumàsa, s. dim. de mdaa» Pequena 
quantidade de milho. 



Tùna, Tnoà, adj. Aquelles, aque.Uas. 
Tunda, * s. Eseorbuto. (| Kukala ni 
tènda, ter escorbuto. || Màkiia ténda^ 



Tnmatàri, s. dim. dematóri. Pedri- adj. Escorbuti^o. 

nhas. Tùnda, ^ s. SertSo. Oriente. |] Md- 

' Tumatùbia^ s. dim. de matiibia. Fo- ku^ tunda, sertanejo. 

gositos. .Tùnda!, inteij. Fora! Arreda! Apa- 

Tumaulùngu, Tumolùngn, s. dim. de gè! Deri^à-se este vocabulo do verbo 

maìdungu, moldngu. Canoasitas. , hitunda, sahir. }| T}unda bu kanga, 

' 19 
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sàe fora. || Tunda hobo, sàe dahi. Taxinhi, s. r^dacinhos, boccadi- 

Tunda boba^ sàe d'aqul. nhos. 

Tùnde, Tundé, prep. Desde. || Ttinde Tnxinhu, s. apoit. Toucinho. PI. 

kiaia, kezé rìng'i^ desde que ibi, jà Matiixìnhu. 
nSo volta] || Tundé hizua kind, desde 

aquelle dia. yj 

Tùnde-kià, loc, conj. Desde que. U 

Tùnde-nkùln, loc. JJesde teinpos re- 

motos, U, pron. Quem. || U ta ou uà ta 

lunga, s. Receio, eficrupulo. || Ku- xiri^ v.zala ia muria^ quem anda a 

kdld ni tùnga^ ter receio ou escru- esperar, morre à fome (quem espera 

pulo. Il Mukua lunga ^ adj. Escnipu- pur sapatos de defiineto, toda avida 

loso. andar à deseal9o).ì, f| Ubeka o mikanday 

Tùnyu, s. Madeira. Pancada. || Ku- mukua a kalunga'j quem traz (porta- 

bana tungu^ v. a. Kspancar. dor de) cartas, émensageirodamorte. 

Tungùln,s. dim.de ji'//'(r/ii/it.Bàcoros. UÀ, adj. poss. Seu, sua, (d'elles, 

Tunhà! loc. adv. Deitado horisontal- d'ellas). 

mente, ou completamente estirado. || ta, prep. De, do, da, dos, das ; 

Kuzéka twthd^ v. r. Deitar-se bori- (loc. conj.) Que é de, doptado de. 

son talmente. Mutu ila benga pessoa sófrega, 

Tunjila *, s. dim. de jjvjila. Vere- Tà!, interj. Veja! Oh! \ 

das, carreiros, atalhos. Caminhos es- Uà! uà!, interj. De apupo ou sur- 

treitos. riada. D'està interj. se faz o seguinte 

Tunjila ^, s. dim. de jinjila. Passa- trocadilho: quando uma pessoa diz a 

rinhos. outra: udì ud!^ responde està: ud! 

Tùnzo, 8. dim. de jinzo. Cabanas, clanga; ao que aquella replica: uà 

chò9as, choupanas. Casinholas, casi- Itba o muzumbu ukoué. 

nholos. Uabéla, adj. Que ó magro. 

Tùofèle, s. dim. de kóféle, Peque- Uabèle, adj. Magro, 

ninos, pequenitos, pequerruchos. Uabelekéta, adj. Molle. ? 

Tusàmànu, adj. Seis. Ùabeleséla, adj. aport.. Manso, obe- 

Tùlù.'jga, s. dim. de tutdngu. Ramo- diente, 

èitos» * Uabénga, s. Alarve, glutSo, comilào. 

Tùtànu, adj. Cince. Adj. Sófrego. 

Tùtàtu, adj. Tres. [| Tumbua tutdtu, Ùabengalàla, adj. Tòrto, 

tres cachorritos. Uabcta, adv. Mais. f 

Tutu, adj. Estes, estas. Uabéla-o-kÒta (uà betokota), adj. e s. 

Tuùana, adj. Quatro. || Tunjila Superior. 

tuuanoy quatro passarinhos. Uabindàma, adj. e s. Necessitado, 

TuxatAkàla (tuxi ia takala), adv. desgragado, miseravel, infeliz. Pi. 

Nuamente. Abinddma. 

Tùxi, adj. Nu, despido. || Kukdla Ùabukurnùka, adj. e s. Atrevido, in- 

tuxi^ estar nù. solente. 
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Éabùta, adj. Que é baixo ou curfo. Ùam^e, sub), de Mamba. Disse. V. 

Uabùtn, adj. Baixo, curto. Kéamba. 

Éafu, adj. Morto. ' lljHMlielii, s. Modo de falar. [| Kala 

liafumàna^ adj. Famoso, afamado. 'xi ni uambelit iie^ uendeluuene timoxi^ 

Uafunzùka, adj. e s. Esfanapado, cada terra com o seu modo de falar, 

maltrapilho. Enfarruscado. o andar é o mesmo. 

Làh! interj. V. Uà! |i^;l]ami, adj. poss. Meu, minila. Com- 

llàh! nàh! interj. V. Ud! uà! poe-se està adj. da prep. uà, de, e 

Uàiàh! uaiàh! Som que produz do pron. eme^ mim. 

' um òbjecto arremessado em areia. Uamukuà, adj. Outro. 

JDaiba, adj. Feio, deforme. Uamukuà-ana, adj. e pron. Aquel- 

Uajimiba, adj. Que é grosso. Toutro. 

Dajìmbi, adj. Grosso, inflammado. liana, adj. e s. Quatro. 

Uà jindamàna, adj. Colerico, teimoso. liana, s. Estado de filho. 

Uajiza, adj. Teimoso. liana-mala, s. Vigor, valentìa, ener- 

Uakàmba^ adj. Falto. || Uakdmha o già. 

sonhiy desavergonhado, descnrado. I^ana 'ndengV, s. Meninice, crean- 

Uakia, adj. Experto. Dotado devi- cice. 

vacidade. Vanda, s. Rede, tipoia. PI. Mauanda, 

Uakàka, adj. e s. Velho; roto; es- UandàJa, conj. Quer. V*. Kuanddla. 

farrapado. landànda^ s. Teia d'aranha. 

Uaknsnka, adj. e s. Vermelho, en- Ùanèma, adj. Que é pezado. 

caniado. Uancmàua, adj. Aleijado por mo- 

Uala, Ùal'e. Està a. || UaVo bau- lestia. 

ga^nhiì Que està a fazer? V. Kukàla. Uanéme, adj. Pezado. 

Ùalakàma, adj. Expedito, abelhudo. Uanényàna, adj. Molle, brando, fle- 

Apressado. xivel. 

llalàlsu! ùalàla. Som que produz IJanéta^ adj. Que é gordo, obéso, 

um objecto arremessado no capim. Uanèle, adj. Gordo, obéso. 

Éalèba, adj. Que é compridoou alto. Uang:), s. FeitÌ9o, veneno. Malefi- 

Ùalébe, adj. Comprido. Alto. ciò. PI. Mauanga. 

(lalènde, s. Aguardente. Syn. TJalen- llang*éla, Uany'ila, s. Gergelim. 

de, uindu. Uanhi, pron; Que. De que. || Mutu 

Ualendùka, adj. Docil, brando. winhi utcna o hitukaj que pessoa é 

talokàta, adj. e s. Doente, enfer- capaz de voar. 

me. Uanhùnga, a(ìj. Que ó torto. Vesgo. 

llalna, s. Garapa. Especie de cer- Uanbùngu, adj. Torto, 

if'eja. danza, s. Sperma^ semen. Lango- 

Ùalungu-é, lóc. adv. Tens razào. V. nha. PI. Miwinza, 

KulUnga. IJariiikimi, s. Velhice. 

dama, s. Valentia^ mandinga; sor- llariama, s. Pobreza. 

tilegio. «Sciencia, sabedoria, arte.» UaribAle, adj. Cahido. 

(JoSo do Pinho). laribàlùia, adj. Cortado, ferido. 
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UAB-UÀZ 



UAZ-UH 



Uaribùndn, adj.^ Espancado. 

Uarifaogàna, adj. Semelhante a. 

Uarilòngo! interj. Bem feito! 

Darimùka, adj. e s. Experto. Beliz. 
PI. Arimuka, 

Dariona, s. Pobreza, miseria. 

Dasikamàna, adj. Sagaz, apressado. 
Fére-fòlha. 

Uasóngolòka, adj. Àfastado^alongado. 

Ùasdsa, adj. Delgado. 

Uasòso, adj. Quo é delgado. 

Uasii, s. Gomma; vìhco. 

Uasùina, adj. Torte, corajoso, pode- 
roso. 

Uasùna, adj. e s. Acanhado, timido. 

Dasùsùia, adj. e s. Zangado ; triste. 

Uatalàla, adj. Erio, humido. 

Vata-iiri, adj. Esperangosp. || Kuta 
xiri, V. n. Ter esperan9a. 

Datéma, * adj. e s. Bravo, atrevido. 

Uatéma, ^ adj. Quente.' 

Datemanàna, adj Feroz. Bravo. 

Uatóba, adj. e s. Tolo, nescio, bajou- 
jo, estupido, idiota. PI. Atdba. 

UatMo, Uatòln, adj. Apoucado, mes- 
quinho. Insignificante. 

Uà tòno, adj. Desperto. |j Uazeka, 
ilafuj uatono kixinjì\ o adormecido é 
morto, desperto é toco. 

Uanaba, adj. Bello, bonito, formoso. 

Ùavìza, adj. Diffieil, Gustoso 

Vaiikeiéla, • s. Homem de raQa pre- 
ta, adj. Negro. 

Ùaiikinina, adj. Firme. 

Vaxìri, adj. Sujo. 

Uazàngalàla, adj. Atrevido, orgulho- 
BOBO. Soberbo, eie vado. 

Ùazcka, adj. Adormecido. 

Ùazéla, adj. De cor branca. 

Uazèle, adj. e s. Branco. .^ 

Ùazériua, adj. Feliz. 

Uazùata, adj. Trajado, vestido. 

Éazùkàma, adv. Porto. 



6azùla, adj. Nù. * 

Uazùla, adj. Einbebido em liquido. 
Molhado. 

Uazuzùma, adj. e s. Embriagado. 

Uba, Ubàna, s. que dà. Dador. 

Ube, adj. Novidade. 

Ubéka, s. Solidào. 

Ubèka-nè, adj. Sosinho. 

Ubika, s. Escravid^LO. 

Ubùbn, s. Mudez, mudeza. 

Ubùnji, s. antiq. PrivagSo. 

Uè, adj. poss. Seu, sua. (D'elle, 
d'ella), adj. conj. Tambem. 

Uè, adj. poss. Teu, tua. 

Uéh! interj. Oh! 

Uejia, adj. e s. Sabio. Sabedor. 

Uele, s. Rèo. Condemnado. 

Uelu, B. Sovinaria. 

Ùema, s. Vinhataria. 

Uembu, s. Brandura, suavMade. || 
Mukua uemhu, adj. Brando, suave. 

Uemita, adj. Prenhe, gravida, pejada. 

Ùendéln, s. Andamento. **Modo de 
andar. 

Uene, adj. Acostumado ou habitua- 
do a. 

Ueng'eng^e, adj. Acido, acre. 

Uengì, adj. Outro,' differente. 

Ùenji, s. Òommercio^ negocio. Mer- 
cadoria. PI. Mauenji. 

Uenu, adj. poss. Vesso, vessa. 

Ueri, 8. Cunhado. 

Ùetu, adj. poss. Nesso, noscct. 
, Ùevù? Ouviste? V. Kuiva. 

Ufion, s. V. UfUnu. 

Uféfo, s. Cegueira. Obceca9ao. 

Ufólo, s. Liberdade. Alforria.^ 

Ufùmbe, s. UsurpagSU). 

Ùfona, 8. Officio, arte. PL MofUnu 
ou maufUnu, 

Ufùse, 8. Porcaria, sordidez. 

Ubàbn, 8. Vadiagem, vadiice, va- 
dia9§o. Libertinagem. 
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Ilhàtn^ s. Femilidade, feminidade. 
Ihàrn, s. Falta.' 

Uhàiì, s. Doèn9a, enferraidade. PI. 
Mauhaxi ou mohcuci. 

Bhérì^ nhùeri, s. Cunhadio. * 
Uhéte, s. Habilidade, cnriosidade. 
Uhólua, s. Bebedice, bcbedeira, te- 
mulencia. 

Uii, s. Roubo, furto. Ladroeira. 
Biiala, s. Masculinidade. Valentia. 
Uìji, 8. Sarro de cachimbo. 
Éiki, Mei. 
Uilà, adv. Como. \ 
Ùiln, s. SofregmdaòjSofreguiee. Avi- 
dez. 

IJina, 8. Tocà, buraco, fuma. PI. 
Manina. 

Ùindu, 8. Aguardente. Syn. Uindu^ 
ualende. 

llnhi, s. Lenha ; acha. PI. Jiumhi. 

^IsH; adj. Verde, fresco, || ilfon'a 

S recomnascido.' Il Risa ria visit, 

verde ou fresco. |] Kiangu kia 

^ha verde. 

=5. Cogumélo. 

! ^isse, adv. Como, conj. Que. 

u, ^everencia, acatamento, 

jito, ho; mimo, dadi va. Vir- 

lade. [[ JWi^r ujitUj adj. E,eve- 



.cioso, respe 
Uyji, 8. ConV 
Cka.iina, 8. H* 



virjsrem. 



ò com- 



Ukaiffl<i, 8. Situav a. 

tkkmb^Ly 8. A arada- 

gem. 

UkàrnLn, k. Fai' *. .ia. Ukdm- 

hu ila '^^'V, fa!. peixe. Ukdm- 

l'.i i' ' .'♦?/. fii'r.i ae carne. 

i l ■ -^ I iK . . 2dodo de atar . 

l kioAiiì, 8. Amizade, camaradagem. 

V'h-àUy 8, aport. Casamento. 

Ijkèmbn; s. Luxo; decencia^ jano- 



tismo, adorno, atavio, enfeite. Cóque- 
. tismo. 

Ukéxi, iikéxiln, s. Situa9^o, estado. 
Il Ukéxilu Ha ngenji^ uria ngóy ka- 
nat'èy estado do forasteiro, apenas co- 
me, nao eugorda. 

Ukóakinii; rkónakimì, s. Estado de 
sogro. 

Ukée, Ukòue, s. Sogro^ sogra. ., 

Vkókdto, s. Resina. 

Ikóla, adj. Terrivel^ màu. || Ka- 
nherìg^énq, maku ékòla, o que tem as 
maos pendentes (hoinem ou bimano) 
é terrivel. 

Uk6ngo, s. Cynegética. 

Ùkòla, s. Maioridade, superioridade, 

Ukuambèie, s ProfissSo de creado* 

Ukùenze, s. Fortidào, valentia. 

Ikùka, s. Isca para colchoes e al- 
mofadas. Sumàùma. 

Ukukuma, adj. e s. Gago. 

llitùkùtn, s. t^implicidade, singeleza. 

Ukùlakàji, 8. Velhice. 

Ukulu, s. Antiguidade. 

Ukùlnbàla, s. Velharia. 

Ukùlùlu, adj. Remoto. || Ukidu ni 
ukululu, remotissimo. 

Ukulundnndn, s. Ancianidade. 

Ukùlu-ni-akùkn, s. Antiguidade. 

Ukùma, adj. Aborrecivel. 

Ukfinìbu, s. Jactancia, soberbia, pre- 
sump9ao, sobranceria, ufania. || Mu- 
kua ukàmhuy adj. e s. Soberbo^ pre- 
sumpgoso, jactancioso, jactante. 

Ukùiida, 8. V. Ukìlsu, 

Ukouda, 8 amarello do ovo 
(gemma). 

Uknnji, s. Dadiva, mimo, 3 ecom- 
pensa; remuneragào ao portador 
d'um presente. 

llkùri, 8. Celibato. 

Ékùsn, 8. Vermelhào. 

llàji; 8. Loucura, doidice, * 



1 



' • 'ì 



UL-UKD 



UND-TOH 



ilkUi, s..Mandriico, vadiice. 

se; t, ^i;nì()SÌ(M\ jrruìosina. 

i' uà, t^. Trinìo de incosto. 

ì . .!>, liliHH'y s. Casa d') aogro où da 
nniilv'i" coin qniMii su casa. 

i ■•:n, s. i5i:d)i{h<)ti\''j, (diocalliit'o. 
Cai' =:ìira. tall.'i, n.M-harelice. 

^ !. s. 'auort. V>iro. | Kìfari kia 
w/i. uiniicirn eiii f)]r.). 

l .tjbu; s. Jhvcuilidad(i, mocidade. 

e . ..IIÌ5Ì, s. C^^oiya. 
l ;n[|U, s. (Jaiioa. i-'i. illaaluvgìt oii 
. ino '.}(/((,, 

•.;.b', adj. o s. Irdi.<j:<'na, adoptivo. 
Ul::ino. || Rijiiìn. vìyt dmUt, nome in- 
di;; na. Il Mnìi'ft nmhfi, nliiino. fillio 
d'^ fiuem eìitrrrou inu!t(>s. 

■ìiihakii, s Ms^ ;r:!i li;lo, i]np')tou- 
c:a. A^'cnétjia. 

iiuhàihìa, .s. Mairia. Aimo de curar. 

:iml):»n(j'ì, >: Tcvs'-cìnnnlio. 

i'niÌM^h>, s. Pj'( li-^yv) de. creado. Syrf. 
Uiìih'il e, uka-'tn' '(ì'<\ 

liiuh;)kóln, s. U^irpa^'ao. 

linbui^Dibue, s. (.'li'>calhice. 

ImlMiiid'.i, s. » rrthìao. 

Inióììlia, s. Ui'io:siilade, picgiiica. 

UiìJÒM, adj. UìiLi^ unico, so. 

linò\idclo, adj. unico. 

Iniuaiiini, s. Va,i2^ar, tolgvi. Cuidado. 

Im-.ami», s. I-iiqueza. 

lìmvmiji, s. Inircniiidade. 

ln;«, a«j. Aquclle, aquella. 

liii:';, ìniìiiy a^lj.- Pcssua, objecto ou 
coi sa quo està aleni de fhia 

lii.i-uiia, adj. Aqneli outro. 

IJiulaiula, s. Brutalidade, bruteza, 
brutidào. Valentia, 

Uudaudalakàta; s. Kobustcz. 



rodarli'!!, s. Parentesco. 

lnd<'!c. s. Brancura, hranquidSto. 

r!v!(M:')'e s. Adoìescencia; creanei- 
ce ; moninice; inrahcia; pequenez; 
niocid'ido. . inn:)C(tncia/ menoridade. 

Undnliilii, s. l^ruteza, brutidito. Es- 
tu])idez. 

l'Hli'iinhii, s. Luxuria; voluptuosi- 
da](* ; purarìa, volnj)ia. lascivia. 

l.MiiiuihiJvi, s. ?^nti(i. Libertina/^'em. 

l'inli!<!i!ì, s. ì^)\m\ mofo, caruncho. 

LifMiiHln, s. Heranca. 

ÌJMMM?i, s. Deformidade, aleijào. 

ImiìCj s. (xrandeza. 

l-nène nòve, adv. Grandemente. 

l'noàmha, s. l'rofissàodecarregador. 

IJiMjAiubi, s. Oliocalliice, raexerico. 
Onzenice, bisbilhotice. 
' l'iHjàiia, s. Senlioria. 

LiKjariama, s. Pobreza, indio^encia. 

l'RO'èajj'o, adj. Acido. 

l'iHr'éiJì, ?. J^^itnv'igao de e::tran- 
geiro. 

iJnyómbo, s. Fuga. 

rii(|iìl;i, s. Porquidade. porqaidao. 

l nijuliiiijjùniba, s. LJsurpa9ào. 

Inijiima, s. Rivalidade, inimi:;ade, 
averj^ao. 

linhanipij s. Cynegética. Syn. 
[Jiihfhif/'jy ì(kó7ì(/o. 

r»j{''njo,, s. Somiticaria, somiteg<iria. 

Uiizanuàia, s. Juventucle. Mocidade. 
Rapaziada. 

l'iobo, adj. Novo. Il Mulele uohe.j pan- 
no novo. 

lluina, s. Temor, medo, pavor, sus- 
to, recv'io. Il Kuh'da ìh uom a, ter ine- 
do. Il Knkaatem nonut, amedrontar. 

lìoinbe, s. Occidente. || Kutunda nr 
k\ionil)(i, oriente e occidente. (Joào 
do Pinlio). 

l'oinióna, s. Felicidtde, sorte. Syn- 



Uondónuj muondóna 



licidt 



~\ 



TON-UT 



UT-XA 
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Uonéne, adj. Grande. 

louène-uèno, adj. Multo grande. 

liouyo, s. Cerobru (?) Aliulo. 

loiKjóugo, s. Miolo, tiitano. 

toso, adj. Cada, tudo. Pron Quem. 

losollijo, adv. Elm goral. 

loso-ùosu, àdj. Qualquer. 

loua, s. Tolice, idiotia. 

Louà! ùonà!^ lo! uó! Exclamacào 
que se profere ao cliegar urna pessoa 
que andava au sente. V. Knwtuala, 

l'|)<ilàiiia, s. Kivaìidade, antagonismo. 
■ . '. '^ Orime de adiil torio. Multa 

'^'^^^Mude das mu- 
idos. 



• • 



'/ ■■ 



l'hc, . Il Munii Hsej 

creanza ei>. iiitica. 

Usfibu, Isèb.. . . • . s. Sordidez, in- 
deceneia, desi. a. 

Usóba, s. Auti ade de soba. 

l^ùuhi, b. Vicii (Ein Aiubaca;. 
Ktibanga 'tuóìì''!, v. a. Visitar. 

Gsua? 8. \ . ( ;CtjLt(o. 

isùku, s. K'^ii/ Esturidao. PI. il/a w- 
sùku, moauku. 

l'aiiitH-ùa-n/;':j!il)ii, s. Eollpse. 

llsùri, s. Pi-' gu'^a, dosculdo. Negli- 
gcncia. 

lisùsii, adj. Ensòsso. j| Kuria kua 
usCmi (' Icuosùhuj, ' omida ensossa. 

'•«.. ò. Esping.T da, arma. PI. Mnia, 
.' ■'■■■, mota, lì J'.'ih'Za uta^ v. a. Des- 

; '. , : ittlàia, ii Palàie, «• Humidade. 



UfAko, s. Janotice. 

llokoxi, s. IDibilidade. 

Lìokiia, s. Cinza, oi»co. 1^1. Mantó- 
kua^ lìiutókua, 

lloiia, s. Profissào de pescador. 

l(ólo, s. Leiicoirliea. 

Liiilua, 8. Vurmo; materia, pus. 

llùlukùlu, s. Turbuloncia. 

Wiulùwlui, a'ij. Ikiiiyoso. 

lliiiiia, s. liiirro para fabricar ca- 
cliimbos e paiiellas. 

liùnihu. s. Fai /'lo. 

liiirif s. Viuvr/, viuvcza. 

lliixìp s. Mu'ìez, iHuìeza. 

Lxakdln, s. x\niii.'uidade. 

l'xvri, s. V. Uxui, 
isolilo. Lo- l\i. Aiiirniiui, disse. 

Ixilu, s. jMniu|u;ce, ensnrdeeimento, 
surdoz, siirdi'za. 

l\in;Ì)a, s. li'-n;) rancico. Estnpidcz. 

Ixiri, s. Jnfoiioldadc;, j)obroza. 

rz.'jiidàla, adj. \\\ ìicoso. 

tzelii. s. Urzolla. «Piania parasita, 
que deso'ia e dt-sirùe os troiicos de 
que se apossa. jd (Lopes de Lima). 



No rio Quau- 

oisbilhotice. 
A didez. V. Ki' 






VaiuKiéiii, s. apor!. Vormollio. Kola 
de (»lli-. s vermel-ì' s. PI. Jiv<dnméiu, 

Hiia ■.centrai, yr.o de icaoj. adj. Nove. 

Vuf«, Vuiu, adj. e s. Muito, abun- 
dante. Adv. Excessivamente. V. Kit- 
Vida e Kiaviihi, 

Vùmla (contracyao de Eivùnda), s. 
Molta. PI. Alavdnda. 



X 

« 
Xa, s. aport. Ciu'i. 
Xàhulu, s. Aatiguidade. Tempo re- 



1 52 XA-XIN XIN-ZAir 

moto. Il Kima kia^xdh'ùlu, coisa anti- Xingn, s. Pescogo. ^7^ixingu. 

ga au remota. Xinjang'éle (contracgao de Kaxin- 

Xàkà, adv. Eternamente. De uma jang'ele)^ s. Rato de palmeira. 

vez. Il Kilia xàkd, ir de uma vez. Xirì, adj. Sujo, porco. V. Kxixila. 

Xàla, Xaré. (xala è), loc. adv. Adeus. Xirì, s. Esperanga. || Kuta xiriy y. 

S. Despedida. V. Kuxnlesa, a. ter esperanga. jj Uata xiriy adj. 

Xai'ena (xala-enu), loc. adv. Passem Esperangoso. 

bem. Xìrile; adj. e s. Porca infecunda^* 

Xapé, s. aport. Cbapéo. Esteril. \ 

Xapirinha, s. aport. Gruarda-sol, Xila (contracgSo de r^aJ^<a), s. Mon-' 

guarda- chuva. Umbella. turo. PI. Maxita, 

Xàta-bàbà, adv. Eternamente. S. Xita, s. aport. Chita. PI. JixiH. 

Delonga, retardaraento. * Xiln, s. Carne. PI. Jixitu. 

Xé, interj. Olà! Xixi, s. Insomma. || Kukala nixixi^ 

Xénù, interj. Olà! v. n. Tresnoitar. 

^ Xéxe, s. Celeste (passarinho a que Xixikioha, s. Formiga. PI. Jixixi- 

d§.o este nome). ^ kinha. 

'Xi (contracgao de IxiJ^ s. Terra. X«>bò-xobò ! Expressào onomato- 

Xibà! xìbà ! interj. Para chamar cSes. paica que exprime a queda d'um cor- 

Xibàta, s. aport. Espada. pò n'agua. 

Xibùiu, 8. aport. Alurano, discipulo. Xókotó, adv. Sujamente. ~ 

Xiia, 8. Arroto; eructagào. ||,-ffw^a Xoló xoló, Xoró-xoró, s. Glu-glu, giom 

xiin, V. n. Arrotar. que produz um liquido ao sahir de 

Xikelèla, adj Prete, négro, escuro, um vaso de gargalo estreito. 

Xikixikl-ndoì, adv. Muito escuro. Xona, adj. é s. Orphào. 

Xikóla, 8. aport. Escola, aula. Xóto, s. Peido. || Kuta xóto^ v. n. 

Xila, * adj. Sujo. V. Kuxila, Peidar. 

Xila, ^ loc. adv. Talvez. Xùkn-xùkn, s. Som onomatopaico 

Xila, '^ s. Fazenda a que em Angola que exprime o gemer e o solugar. 

dUo o nome de fazenda de lei. V. Kixdkuocuku e Kuxiukujuka, 

Xiln, ^ s. Chifre de magicarias. ^ 

Xiln, ^ s. Camarinha, camara. Quar- - rw 

to. Il Inzo ia xUuj quarto de dormir. ^ 

Xìm, adv. aport. Sim. ; 

Ximha, s, Gate do matto. • Za. Termo que se emprega j^ara 

Ximbólokòlo, s. Verruga. chamar e que significa : vem. 

Xina, 8. aportr^ina. Zai, adv. «Tranquilamente, silen- 

Xina-hùln, adj e s. fcontrac9ao de ciosamente, friamente.» (Dr. Satur- 

Rixina-hnlu). Tributario, feudatario, nino). 

Pi. Ixina-hulu. Za kòko, Zà-I^ùkn. Vem cà. 

Xindàla, loc. adv. Apesar de. Loc. Zàngalàla, c.dj. Atrevido, altivo. V. 

conj. Posto que. Kuzdngilàli, || Mutu Ha zdngalàlay 

Xing'iri, adj. e s. Adivinhador. pessoa atrevida ou attiva. 
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Zàno-iino, adv. Esfarrapadamente. Jotitó, loc, adv. Completamente 

Zanzala, s. Estimulo, communhSo. molhado. 

(Dr. Saturnino). Ziata. Veste-te. V. Kuedata. 

Zèka. Dorme. V. Kuzéka. Zùba. Acaba. V. Kuztibaé 

Zèka-bani. Dorme alli. Zabilu (contracfSo de rizubUu)^ s. 

Zéka-bòba. Dorme, aqoi. Fim. 

Zèka-kunà. Dorme acolà. Zùela. Falla. V. Kuzùela. 

Zela, Zele, adj. Limpo, claro^ bran- Zùeléno. Fallae. 

co. y. Kuzef-a/ Zùla. Despe-te. V. KuziUa. 

Zèmba. JDefipresa. V. Ktizimla. Zaiu, adj. Molhado. V. Kuzìda, 
Il Mutu u zemba akud, pessoa que' v Zóndo (contrac9So de rizundu)^ %&. 

despresa as outras. ll^apo. 

Zèmèna, Zèmenéna. Encosta-te, am- ^ Zuho (contrac9So de rizìinu), s. 

para-te. V. Kuzémèna^ Kuzémenèrui. Nariz. 

Zéka. Barulhe. || Mutu u zókày Z&no-ria-uenji, s. Capital. Principio 

pessoa que barulha. V. Kuzéka. ^ de negocio. 

Zónioló, loc. adv. Vagarosamente. Zànza. Escorra. V. Kuziinza. 

V. Kusfónzóla. Zotqùoa,} Àrranque. Dilacere. V. 

ZÓDZOIó-xóniolóy loc. adv. Muito va- Zutuna, ( KìAZutufUna^ kuzutUna. 
garosamente. 
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A-BUA 

Àio, s. apprt. AIho (Ali. sati- 
vum L.). 

AInka-zé, interj. Cuidado ! 

Ari, adv. Ainda (Kisama). Syn. 
Ariy anji. 

Ali, adv. EntSo (Kuanza), Syn. 
Axi, kaxi. 

Belami, s. Beirame. 

Bcng'e-beng*e, adv. Especialmente, 
principalmente. 

Beng'i, adv. N'outra parte ; n'outro 
logar. 

Biki-biki-tonbà, interj. Voz imitati- 
va de corpo que cae diurna arvore. 

Bùlu-bùlu, s. Tris. 

Bùtiui; s. A raiz de Butua ou Ahu- 
tua^ urna das drogas tonicas e diure- 
ticas dos curandeiros pretos, é for- 
necida por uma trepadeira quasi ar- 
borescente d'està familia. (Dr.Fre- 
derico Welwitsch). 

Dikasn, s. Arvore frondosa, que dà 
fructo comestivel, similhante na fór- 
ma e no gesto às cerejas (Dr. Fre- 
derico Welwitsch). 

Dilàdi, 8. aport. Dedal. PI. Maladi. 

Eaah, interj. Ah! Pois sim. 



EXI-JI , 

Exih, adv. NSo. / 

Faba, s. aport. Fava. (Faba vulga- 
ri8 Mch.) 

Fnka, s. V. IJi. 

Bando, s. Bolsa para tabaco (na 
Kisama). Syn. Handu^ kibari. 

Hcfn, s. Pipei\ «Uma especie de 
Plper, chamada pelos indigenas Ji- 
héfo é que fornece as verdadeiras 
CwieJas; é trepadeira.» (Dr. Welw.) 
PI. Jihéfu. 

Bela, s. Cerveja fermentada de mi- 
>ho miudo. 

Buse, s, «Outia especie do antigo 
genero Hibiscus^ ainda indescripta e 
chamada Hiisa (huse) pelos pretos, é 
cultivada para, hervagens, tendo um 
gesto similliante às Azedas.» (Dr. 
Welw.) 

lamba, s. pi. Dizeres. Sing. 
Marabù. 

16, s. Sanseviera Angólensis W« 
que dà filamentos para cordas. PI.' 
Jiji. ' \ 

Jihéfu, s. pi. V. Hefu. |^ 

Jiji, s. Costa. Por9^o de continen- 
te banhado'pelo mar. 



** 



160 KIU-KUBU ^ KUBU-KU 

Kina-kina, adv. Verdadeiramente. Knbnualàla, v. sl, Adormecer. 

Kiueie, Kiùeue, s. Aurora. Kufàndnjùla, v. a. Amachucar^ 

Kiunga, s. Cherne. lamarrotar. || KurifdndujUlaj^ v. r. 

^ Kiuoloùolo^ 8. Guizo. PI. luoloiiolo. Amachucar-se, amarrotar-se. 

Kiianàna, s. aAlgumas especies de Kufùndìka, v. a. e n. Sazonar^ sa- 

Corchorus^ chamadas Quy ariana, (ki- zoàr. 

xanana) pelos indigenas, sSo comidas Kafùnzùka, v. a. e n. D'esbotar. ' 

por elles em hervagens.» (Dr. F. Andar desfigurado ou esfarrapado. 

Welwltsch). Kiifùtàma, v. a. Encolher. Fazer-se 

Kixànji; s. Mosca. PI. Ixànji. pequeno. 

Kizèzu, 8. Preamar. Kufùiìka, v. a. Dobrar. || Kurifu- 

Kizùmina; s. Edio. xihi^ v. r. Dobrar-se. 

Kizùna, s. Nariz grande. Fala pelo Knhangoliika, v. a. V. Kuhandu' 

nariz. || Màlcua-kizénu^ adj, f'anhoso. lùka. 

Rololèln, adj. e s. Sovina. f Knhuhùnjr,' v. a. Desbastar. Deri- 

Kubàlùka, s, Caliir. Syn.' Èubdl'ùkay va-se de muhuhu. 

ku8Ón(^ka. ^ Kniokojdka, v. a. Ficar cangado cu 

Knbàodekéla, v. a. e r. V. Kuhdn- moido. 

deJceja. Kuìokojdla; v. a. Can9ar. Moer. 

Knbànùna, v. a. Desligar, desaper- Knjèla, v. a. Circular, girar. Cir- 

tar, alargar. || Kurihdn'^na, v. r, cùmvagar. 

Desligar;-se, alargar-se. Kujiulùla, v. a. Esclarecer, elucidar. 

Rubasela, v. a., n. e r. Rachar. De- j| Kurijiulula, v. r. 

riva-se de Kibdsu. Kukàngùia, v. a. Tostar. Dariva-se 

Kabèbaiùka; v. n. e r. Esvoajar. de mukdngu. 

Ser leve. Kakàiùka, y. a. e n. Bradar. 

Knbèkésa; v. a. Oflferecer negocio. Knkilukila, v. n. Balhar. Tanto iu- 

Andar na rua a apregoar o negocio. Icdlùka^ corno kukdlukila se derivam 

Knbèmbùka, v. a. V. KuhdmhUka. de mnkdhi. • 

Kubófóla, V. a. Amarfanhar. || Ku- Kukàsunnna,»v. a. Desatar^ 

ribófùla, v. r. Amarfanhar-se. Knkàulùla, v. a. Interromper. Atra- 

Knbólomòna, v. a. Desenfiar, des- vessar o rio em linha recta. 

cal9ar. Kakèknmùna, v. a. Prevenir. Som 

Knbómnesa, v/a. Fazer esfolar. que se solta similhanteV um gnmhi- 

Knbósomòna, v. a. Amassar. ^)Ku' dO; por occasiSo que se entra n'uma 

ribóaomona^ v. r. Amassar-se. ( casa, para se saber que alguem esti a 

Kobnirikinba, v. a. Enla9ar. || IPv- entrar. ^ • 

ribuirikinha^ v. r. Enlajar-se. Knkiring^inza; v. a. Supplicar. Fa- 

Kobiimnjùka, v. a. e r. Esboroar. zer esfor90. Empenhar-se. 

Knbnng'ila, v. a. NSo faltar. Kakftnlùka, v. r. RebelIar^sC; assa- 

Knbiingnlùla, v. a. e n. Saracotear. nhar-se. 

Il Kubilnguliila o mbunda^ v. n. Ra- Knkóenha, v. a. Ficar engasgado ou 

bear. * suffocado. || Kurikóenha^ v. r. Engas* 
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gar-se oa suffocar-se. Syn. Kukóenha^ Kamómèka, y. a. Molhar funji em 

kusHenha^ hukdnddma. caldo. 

Kukóeohèsay v. a. Fazer engasgar ou Knmómojòka; v. a. e n. Ficar cheio 

B\iSoQSLX,^fa.Kukóenhèiia,ku84enhe8a. de cicatrizes. Deriva-se de kimdmo, 

Kukoùela, v. a. n. e r. Chamar, Konà^mnoa, v. a. e n. Tirar. Syn. 

grìtar. Kundmùna^ KukdHUa. 

Kùkulàma; v. n. Estar em silencio. Kungùngiyùaa, v. a. e n. V. Kun- 

Kukulamàna, v. n. Emmudecer. gunguta. 

Kakùlùta, v. a. Co9ar com for$a. || Kunhiktta, v. a. Agitar. || KurinhU 

Kurikulùta^ v. r. Cofar-se. kita^ v. r. Agitar-se. 

Kakuninika, v. a. Sorrir alvarmente. Kunjondóna, v. a, V. Kunjótùna, 

Knkùnkìla, v. a. Augmentar. Jj Ku- Kuomóna, v. a. Colhér. 

rikuriktla^ v. r. Augmentar-se. Kupàkalàla, v. a. Empinar. || Mutui 

Kùkùza, V. a e n. Pescar. Syn. Ku- ma pakalala, orelhas empinadas. 

kìiza, kutàmba, Kuriiala, y. r. Descuidar-se. 

Knlàkalàla, y. a. Ser brayo ou ar- Kurijialùla, y. r. V. Kujivlùla, 

dente. Karikondèka, v. r. V. Kukondeka, 

Kaling'éloii; y. a. Predispdr; pre- Karinhéta, y. r. Amimar-se. 

yenir. \ Karisùba, y. r. Egualar-se. 

Knlàngnmùla, y. n. Cabir d'urna ar- Kusàla, ^ y. a. Escrever. Syn. Ku- 

yore. \ , sàia, kusónSka, 

KuléDda/V. \ Poder, aguentar. Kasàla, * y. a. V, Kusuala, 

Kalènd&la, y. a. Lamber. Knsalela, y. a. V. Kvsala. 

Kulóngòla, v. a. Espreitar, yigiar» Kusamba, y. a. Passar de galbo a 

Kulóngomòkai y. a. Crescer despro- galbo. 

positadamente. Kasàngamùka, y. r. Liquefazér-se. 

Kulufùka, y. a. Ficar destapado. Kasàsùia; y. a. Despedajar, dila- 

Kalùfùla, y. a. Destapar. cerar. || KurisasuLa^ y. r. Despeda- 

Kalùknla, y. a. Despejar. 9ar-se^ dilacerar-se. 

Knlùmbika, y. a. Arrumar. Kaseta-kiela, y. a. Jogar o xadrez. 

Knlung'ila; y. a. Reservar. Diri« Kosòna, y. a. Salpicar, sarapintar. 

gir-se a. Mosquear. || Kurisona^ y. r. Sarapin- 

Kùlùta, y. a. e n. Apodrecer. Kur tar-se. 

luta maiaki. Cbocar os oyos. Deixar Kasàala; y. a. Cirandar, joeirar. 

a gallinba apodrecer os oyos. Cbocar, Kasùamba; y. a. Andar zangada a 

incubar. , mulber com o bomem. V. r. Amuar- 

Kuluuala, y. r. Zangar-se. se. 

Kamba, contracgào de rikumha^ s. Kusuata, y. a. Ajustar ; unir bem. 

Mao -cb eia. Knsùenha, y. a. Engasgar, suffocar. 

Kumèkètay Kamémèta, y. a. e r. Hu- Syn. Kusiienha, kukóenha. 

' mectar, luzir. || Kumeketa o kùrila, Knsùkila, y. a. Apressar, 

lagrimejar. Kosùsa-ma-kana, y. a. Ter mau sa- 

Kamènùoa, y. a. e n. Diminuir. bor na bdca. 

21 
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Kntà; s. Jaqueta. Katutumùka, v. a. e r. Soergucr. 

Kutarika, v. n. Mercadejar. Vender Desprender-se. 

na quitanda. KnTétulùIa, v. a. R -vender. 

Kulàlainéka, kulàtaniésa, v. a. Obri- KÙTÙka, v. a. Comprimir. || Kùoilka 

gar. Apoquentar. jindénde^ comprimir a frueta da pal- 

Kulébùla, V, a. Desl)astar. Tirar a meira, depois de pisada, para produ- 

panella do lume. zir o azeite. 

Rulékèla, v. a. e n. Esentar. (Am- KaTÙlumùka; v. a. Ficai* surpreso. 

baca). KuTulumùua, v. a. Descobrir, desta- 

Rulékùla, V. a. Agitar. || KutéMla par. || Kurivuly>mìlna^ v. r. Desco- 

7}2aZ:M. Agitar asmaos. ^ Kuritékula^ brir se. 

V. r. Agitar-se. KuTÙuganùka, v. a. e n. Aclarar. 

Koténdùia, v. a^ Menosprezar. Clarear. y 

Kutélujùka; v. a. Ficar escamado. Kuxàkumbàla, v. a. Apjressar, accele- 

Kulétojùla, V. a. Andar a escaraar rsiv.^yji. Kuxdkumhàlà(^kusaJcamdna. 

^ ou soergiier. Huxingnoùna; v. a. Ferir levemen te. 

Kutélùia, V. a. Escamar. Soerguer. || KurixdngunUna^ v. r. Ferir-se le- 

Kutìta, V. a. Espancar. || Kuritìta^ vemente. 

V. r. Espuncar-se, Kuiikojùka, v. n. V. KuxinkujUka. 

Kutókóla, V. a. Quebrar, partir. Koiiknjùla, v. a. D.esgragar (no 

Kulókolóka, v. a. Ficar quebrado ou Kuanza). 

partido. Kniikuka, v. a. Morrer de repente. 

Kutókol6la, v. a. Tornar a quebrar Kuiikùla, v. a. Contribuir para a 

ou partir. desgraga d'alguem. 

Kutóna, V. a. Iniciar. V. r. Retor- Ku^imbakàta, v. a. e r. Robustecer, 

nar. vigorar, fortalecer. 

Kutóngunésa, v. a. Inquirir esmiu- Koiinduila, v. a. V. Kttxindiia. 

9adamente. Kuiitnlùla, v. a. Desentupir. 

Riitóngnrióka, v. a. Ser comprehen- Kmókomòna, v. a, V. Kuxóngomdna. 

sivel. Kazòmba, v. a. Andar de vag^r. 

kutóta, V. n. RemeLnr. || Kntdta o Kuzóndòka; v. a. Embasbacar. Ficar 

mesu^ crear remcla nos olhos. pasmado. i 

KTitùainéka, v. a. Mandar adeante. KnzóndÒlà, y. a. Fazer pasmar. Dis- 

Kutùfnka, v. a. * Ficar arrebentado. trahir. • ^ 

Kutufùla/Y. a. e n. Arrebentar. Kazótalàla, v. r. V. Kusótaldla. 

Kùtomàka, v. a. e n. Respeitar, ve- KazùtDinjj^ v. n. Bramir, rugir. 

nerar. Ruxùnnjtìta, v. r. Esfarrapar-se. 

Kntùngunùka; v. a. Ficardescoberto. Knzunnk^^ v. a. Ficar esfarrapado. 

Kntùnynnùna, v. a. Descobrir. Q Ku- Lémba, s. Espirito que-protege as 

tminumiKìa o makutu, desmentir. mulheres, para conceberem e tóo te- 

kutùta; V. a. Bater. rem movitos. V. Rilèmba: 

Riitùlù, loc. adv. derivado de kaku- léndu-léDda, loc. adv. De modo lam- 

taldla. De modo agachado. bido. 
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l6ko, adv. aport. Logo. o qual em cozimento se dà contra d6- 

Lnhàlakàka, s. Avidez, sofreguidSo. res dj ventre, e principalmente con- 

II Mukua luhdlakdkaj adj. Avido, s5- tra a colica ventosa, Os indigenas dao 

frego. a està pianta o nome de Jlmba^a, e 

Lùoso, s. aport. Arroz fOriza aatU urna variedade maior, cujas hastes 

va L.J, tambem servem para o fabrico de es- 

Hàb6ke, s. pi. Bibdke^ sing. «E^ n'es- teiras, designam elles com o nome de 

ta familia das Lo^fanfacao^^ que se en- Ndanrìa (Jindanda, no plural). PI. 

contra o veneno atroz do genero Stry- jimbald. (Dr. Frode rico Welwitsch). 

chnos^ e as fructas saborosas e inno- Mbèngu, s. Pà para remar. 



centes, assimilhando-se às laranjas^ 
do genero Brehmia, chamadas Ma» 
hoca (màbòke)pelos indigenas.». (Dr. 
Frederico Welwitsch). 



Mbinji, s. V. Rihèku, PI. Jimhinji, 
Hbómbòlo, s. «Melia Bombolo Welw. 
Urna especie ainda n§lo descripta de 
Melia, chamfida Bombolo polos indi- 



Habnanglri, Habuing'iri, s. Uma ar- genas, dà optimo taboado para caixo- 
vore vistosa da familia Sterctdiay quo tes e similhantes obras, sondo a ma- 
dà fructos comestiveis. y'deira muito parecida com a das Ce- 

MafùngnBzénze, s. pi. V. Rifungun-l drthts americanas. (Dr. Welwitsch). 

zenze. Mbómb6lo-ia-Putn, s. Melia Azede- 

^'^Mahàxi,s. Sangue (naKisama). Syn. rack, (Sycomoro bastardo dos portu- 



Mahdxiy manhinga. 

. Màklta, s. pi. Chefes das familias 
com direito ao Estado (Kasanji)?. 

Mangne, s. Rhyzophora Mangle Lin. 

Marianga, s. pi. «Uma especie gi- 



gantesca de Penisetum^ chegandp de à ultima bora. 



guezes). (Dr. Frederico Welwitsch), 
Mbóenga; Mbùeug'e, s. Bornal (na 

Kisama). 

Hbniaiiibia, s. V. Mtitune. 

Mbùlu, 8. Fim. Il Ku mbuln^ no firn; 



10 até 45 e mais pés de altura.» (Dr. 
Frederico Welwitsch). 

Marimba, s. Embirra9§Lo, embirra. || 
Mukua-Marimba, adj. Embirrento. 

Màs^na; s. Leite (Na Kisama). 

Hàtéba, s. pi. Y. Riteba. 

Maiixi; s. Cucumis africanus, 

Hàzàfflba, s. pi. Galhos; troncos. 

Mbahùlu, s. aport. Bahu. 



Mbumba-ria xóle, s. a Coloquìntida 
bastarda. Offerece na sua raiz napi- 
forme um remedio efficaz contra os 
ataques da esquinencia.» (Dr. Welw). 

Mburutùtu, s. aCochlosptrmum ango- 
lense. Linda arvoresinha com o por- 
te malvaceo, ornada de grandes e 
brilhantes flores amarellas. Fabrica- 
se da entrecasca duella umas cordas 



Mbalà,s. Cjpperacea^. «Urna unica es- grossas mas fortissiraas. tronco 

pecie d'està tao numerosa ordem en- abunda em succo amarello!» (Dr. F. 

control cultivada, e mesmo està so em Welwitsch). 

diminuta quantidade; é ella uma /Scir- Hitòlo, s. Milho que comega a abo- 

poidea de alto porte que se cultiva lorecer. 



em alguns sitios dos d^'strictos de Ca- 
zengoe de Ambaca, por causa do 
seu rhyzoma tuberculoso e aromatico^ 



Hubtng'i^ adj. e s. Pedidor. Vem 
de Kubinga, 
Mùbòmbt; adj« es. Lisongeiro, con- 
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ciliador. || Mabombe-a-kilu^ concilia- 
dorde somno. De Kubùràba se de- 
riva. 

Hndiiu, s. Semente de batata dece. 
PI. Midiiu, 

Mudimà, s. V. Murimd. 

Hùeode, Hùendi; adj. Andador. E' 
derivado de Kuenda. 

HufiDa, s. aport. AmofinagSo. PI. 
Mifina, 

lufùfu, s. Confiisao. 

Hnfùka; s. Tira de panno que se 
p3e no antebra9o. 

Hùfùla, s. Arco de arremessar set- 
tas. 

Mofùti, s. Pagador. E' derivado de 
KufUta. 

lùkabànga, s. Cabriola. 

Mukafè, s. Cafezeiro. «0 Cafezeiro 
(Coffee arabica) é indigena de quasi 
todas as matas virgens da 2.* regiSo, 
mórmente nas matas elevadas de Go- 
lungo-Alto, Dembos, Cazengo e Hjin- 
go; e é d'este café silvestre, educa- 
do de sementes em viveiros^ que re- 
sultaram todas as plantagoes agora 
existentes no Golungo alto e Cazen- 
go. ¥J portante erronea a a8ser9ao de 
um Geographo de ter sido o Cafezei- 
ro introduzido em Angola pelos Mis' 
sionariosLh (Dr. Welwitsch). 

Mnkàngii, s. Torta. || Imbia ia mix- 
kdnguy panella tostada ao caler do 
lume. 

lukàmba k&mba, s. aFornece madei- 
ra de construcglo e cresce mui abun- 
dante em Golungo-Alto. E' de gene- 
ro novoy visinho ao Morua de Linneo.» 
(Dr. Welwitsch). 

Hukéka, s. Peixe ensopado com fa- 
tias de p^o. 

Mukéndekénde, s. Passaro. PI. Mi- 
kéndeJcénde. 



Mnkézii, a A Sterculia acuminata PaL 
de B. ou Cola acuminata Rob. Br. 
(Muquéso dos indigenas) encontra-se 
indigena e tambem cultivada nos so- 
bados montanhosos da 2.* regiao ; e 
corno as Colas fomecem um genero 
lucrativo de exportaqào para o Brazil^ 
era para desejar, que a cultura das 
Odeiras fosse mais generalisada. » 
(Dr. Welwitsch). PI. Mikézu. A f ru- 
ota d'està arvore tem o nome de Bi- 
kézu^ cujo plural é màkézu. 

Makiukniùkii, s. Abysmo. 

Hùkòko, s. Coqueiro (Cocos nucifc' 
ra). PI. Mikùko. 

Hukna-kizùnUy adj. Fanhoso. 

Mukukùme, adj. Tartamudo. Deri« 
va-se de Kiikdma. 

Hukulùmn, s. Silencio. 

Malalànza, s. Laranjeira. (Citrus Aur 
rantium), 

Hnlémbiki; s. e adj. Retardatarìo. 
Pessoa que viaja de tarde ou de noi- 
noite. E' derivado de Kulembeka. 

Molende, s. Silveira. «Especie do 
genero Diospyros^ que fornece miri 
bella e duradoira madeira de constru- 
c9ào.» (Dr. F. Welwitsch). 

Mulùln, s. «Especie arbustiva que 
fornece cascas tonico-amargas, fre- 
quentemente applicadas em febres e 
diarrheas.» (Dr. F. Welwitsch). 

Muliiriki; s. Fazedor. Feitor, Deri- 
va-se de Ktdurika, 

Mumànga; s. Mangueira (Mangi fera 
indica Lin.^ 

, Mùndèndo, s. «As Asclepiadeas sSLo 
raras na regiSo littoral, mas frequen- 
tissimas na 3..^ regiao. Algumas es- 
pecies fornecem filamentos tenacissi- 
mos, e as folhas de uma trepadeira 
d'està mesma familia (Mundondo) for- 
mam, bem cosidas e temperadas, mui 
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saborosas hervagens.» (Dr. F. Wel- 
"witsch). 

Munéma, s. Peso. 

Mungónde, Espiuheiro. (No Euan- 
za). 

MunjiDJinga, s. Cabo de faca, enxa- 
da^ etc. 

Mùondo, s. Tartaruga. PI. Miondo. 

Muoui, adj. e s. Nadador. Deriva-se 
de Kuoua. Syn. Miloid, ngóui,móuL 

Hùria, adj. e s. Comedòr. || MìM^a- 
odtu, comedor de carne (carnivoro). 
Il Muria'mdsay comedor de milho. 
Deriva-se de Kuria. 

Mùrianhòka, s. Pianta medicinal, 
cespecie herbacea de Cassic^y cuja 
raiz muito amarga é com bom resul- 
tado empregada centra as febres in- 
termittehtes.» (Dr. Welw.) 

Muriiu, s. Mudiiu. 

Murimà, s. Limoeiro. (Citrus Limo- 
num Riss.) 

Mnsàsa, s. Araliaciìas. «Achei re- 
presentadas as Araliaceas por urna 
unica especie, mas està é urna arvore 
de vinte até vinte e e in co pés de al- 
tura, e de um porte muito notavel 
pela fórma da sua copa exactamente 
espherica, sem nenhuma ramifica 93IÒ 
inferior; é indigena dos districtos de 
Ambaca e Pungo Andongo, e é cha- 
mada Musassa pelos pretos dos men- 
cionados districtos, os quaes a empre- 
gam na construcQSo das cubatas.» 
(Dr. Frederico Welwitsch). 
- Hnsàsn, s. Passo. PI. Misàsu. 

Hnséfa, adj. Verde. || Tamba ria 
musefu^ tamarindo verde. 

HosóloYèla, s. V. Mulende. 

MasAngu, s. Abono. || Ruta musùn" 
gu, pedir abono. 

Ha (amba, s. lima especie do genero 
Qrawia^ que fórma Urna arvoresinha 



elegante chamada Itamha ou Mutam- 
ha pelos indigenas, fornece material 
para cordas earcos.jt (Dr. F. Welw.) 

Matàng'i, s. Leder. Contador. 

Mutolo, s. «Pianta medicinal, cujas 
cascas em cozimento limpam prompta- 
mente as ulceras impuras.» (Welw.) 

Mùt6ndO; s. Anzol pequeno. PI. Mi- 
tdndo, 

Matonga-tonga, s. « Pircunia sa- 
panacea^ porque os pretos se servem 
das folhas depois de cozidas mi logar 
de sahào, para lavagem de roupa.» 
(Dr. Frederico Welwitsch). 

Nùtoi, adj. e s. Pisador. Deriva-se 
de Kdtua. 

Mntùji, 8. «As MyristicaceaSy 
acham-se representadas por uma ar- 
vore gigantesca e de nobre porte, 
a qua! so encontrei no districto de 
Golungo Alto, aonde os indigenas 
a chamam Mutuge. A madèira d'el- 
la nao é de muito prestimo ; mas as 
scmentes abundam em eleo volatil, 
e uma vez accesas continuam a ar- 
der comò uma véla*! Nenhuma espe- 
cie desta familia se aeha apontada, 
até agora, conio indigena do conti- 
nente africano! » (Dr. Frederico Wel- 
witsch). 

Hiilùne, s. «Quasi todas as especies 
Hyperlcaceas da Plora Angolense per- 
tencem ao genero Psorospermurrf, e 
a maior parte d'ellas formam lindas 
arvores de porte mediano, e folhagem 
lucida sempre verde ; os troncos abun- 
dam em uma especie de rezina cor 
de sangue, e a casca fornece aos in- 
digenas um remedio muito acreditado 
centra febres paludosas e impetigine» : 
OS pretos de Golungo-Alto chamam a 
estas arvoresinhas Mutune^ e os de 
Pungo- Andongo dSo-lhes nome do 
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Mbulamhia»y> (Dr. Frederico Welwi- iVdàì, s. /«Antes de concluir estas, 

tsch). annota9oes seja-me permittido accres- 

Miitiite, 8. Carregador. Carré teiro. centnr ao que deixei dito no logar 

Vem de kututa. competente i\cerca da familia das Rn- 

Mihalési, 8. Pessoa que se despede. hmceas^ urna breve noticia sobre urna 

E' (Ieri vado de Kuxalesa, pequena arvore assàs curiosa d'està 

Muxila-xiln, s. Avicennia africana, vasta ordera, que gosa de grande re- 

«Nii 2.* e H.* regiào apparccem mui- puta^ao entre os ^ndigenas do sertao 

tos arbustos, e até grandes arvores angolense, os qua^s a reputam invio- 

d'esfa familia, e entre as ultimas a lavel aos raios, e costumam por esse 

Mnxnllo'Xyllo é a mais vistosa e dà motivo collocar algnns raminhos d'ella 

frucioB comestiveis.» (Dr. Frederico no tope das suas cubatas (habita95es), 

Weiwitsch). julgando as mediantes estes guarda 

^Iiixinji, s. Novidade. O-correncia. raios perfeitamente preservadas dos 

PI. Mixìnji. effeitos destruidores dos mesmos. O 

H:ixirì, s. Mtixiria titilis. W. Ar- nome que os indigenas dao a està ar^ 

buòto pequeno, cujas raizes servem voresinha, é N-day o\x Unday, e a 

juntamente com as sementes de Luku^ Madeira d'ella, quo pucha um pouco 

(Eleusine) para a fabricag^o de /urna para o amarello, é de gra(f finiss'mo, 

e^^pecie de cerveja chamada Ualua. muito compacta, pesada e de rijeza 

Hnzàia, s. Logar onde se dorme, extraordinaria; e sera talvez por causa 

Do kuzala se deriva. d'està ultima qualidade, que o^ pre- 

Muzambiri, s. Colmador. Vem de tos Ihe attribuera a refenda ^vii-tude 

kuzambela, anti fulminea. Cresce este faraig *rado 

Huzcki, adj. e s. Dormente, Deriva- Unday em coUinas seccas, e em de- 

se de kuzeka, || Muxalesi mubing'i^ clives pedregosos e desabrigados da 

mulembiki muzek» (prov.). (4uem se ^.* e 3.* regiao, mas com maior fre- 

despede é pedinte, quera parte de quencia no districto de Gol^ngo Alto ; 

tarde é dormente. e posto que raras vezes cKega a ex- 

Mnzcinba, s. Inga sp. Mimosacea cuja ceder sete, ou quando muito nove pAs . 

casca fornece optimo material para de altera, o seu tronco todavia en- 

curtir coiros. (Dr. Welw.). grossa até à circumferencia de um e 

Hnzòndo, s. « Especie de Spondias meio ou dois pés, ofiferecendo d'este 
que fornece fructos comestiveis, imi- modo sufficiente diametro, para se 
tando a Uva ferrai na fórma e na poder aproveitar està preciosa ma- 
cor, mas pouco saborosos.» (Dr. F. deim em todas as obras de torno, que 
Weiwitsch). na Europa costumam fazer-se do hu- 

Hazòiig'i, adj. e s. Medidor. Vem 5P. Tanto a ramificammo principal, 

de kuzùnga. comò os ramos e raminhos secanda* 

HvonflAri, s. aport. Vontade. rios, e as mesmas folhas do Unday, 

Nàkiu, loc. conj. Com elle. Kuiza sao dispostas em verticilìm temarios; 

ou kida nàkiu, vir ou ir com elle. as folhas sslo oblongas, inteiras, lus- . 

Aànàji, s. Ananaz. trosas e coriaceas, emquaato qùe as 
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grandes e mui cbeirosas fiores 4iina- vore pelos sertanejos, dediquei a es- 

rellas téem a fórma de trombetiinhàs, pecie d'este genero ao poderoso deus 

e vingam fructos do tanianbo de um dos trovdès, Jupittr, chamando o Un- 

ovo mediano, um poueo aehatados, de day em linguagem scientifica Deca- 

cor verde, tendo dentro do pericarpo meria Jovis tonanti8»9 (Dr. Frederico 

lenhoso numerosas sementes tambem Welwitsch). Syn. Ndai^ mundai. 
achatadas. tempo mais conveniente Ndala, s. Vestimenta tecida de fibra 

para cortar a madeira do Unday sSo de baobab. PI. Jindàlu. 
OS mezea de junho e julho. Ndandà; s. V. Mbald PI. Jindanda, 

«Mas Unday nUo merece sómente Nùeudu, s. Especie do genero LHos- 

raenyào, corno uma das mais bonitas pyrus. V. Midende. 
e duradouras madeiras do sertao de iNdofflbe, adj. Preto; escuro. 
Angola; toma-se ao mesmo tempo Ndóinbe-a-polo, s. Cobra, 
sumjnamente notavel no ponto de vista ^dongalula, s, aHedyseroideaef^ 

.òrgano-grapbicOj'poisassuasfloressào cujo rhizoma carnoso-fibroso, reduzi- 

perfeitamente decameiaa, e por con* do a pò, é considerado comò o mais 

seguint^ typo de um genero curio- proficuo remedio da angina gangre- 

sissimo e inteiramente novo de i?a- nosa. (Dr. Frederico Welwitsch.). 
biucaas, qual deverà ser inserido no Ngàla, s. Unha. PI. Jingàla, (Na 

grupo supremo d'està familia, a sa- Kisama). Syn. Ngala, kiala, 
ber, nas Gardenias, A respeito da NgVuia, adj. e s. Vinhateiro. De- 

mencionada estructura decamera das riva-se de kuema. 
flores d'este vegetai, devo de mais Ng'irinhà, s. aport. GrilMo. PI. 

observar, que ella nào sómente se re • Jing'irinhd. 

fere às dez dwisdes do calice e da co- Kgólélu, contrac9ào de ngola-ietUy s. 

rolla, e ao numero dos estames^ mas Titulo dos sobas de Angola, corres- 

que igualmente o stigma e o gtrmen pondente a Majestade, 
mostram geraimente cìéa; eZ/Vè«9e^^ posto Ngónc, s. Rato silvestre. 
que este numero em algumas fiores Nyong'e, s. Instrumento formado de 

varie entre oito, nove e onze, e que dois chocalhos de ferro, unidos por 

germen com a miidura9ao, durante um arco do mesmo metal. 
H qual urna piU'te das parcdes-mtias Ngulalàia, adv. De modo averme- 

é absorvida, se torna uniloculare à Ihado. 

vista d'estas e de outras particulari- Njibiri, s. Gengibre {Zingibér off,), 

dades, que apresentam os orgàos fé- PI. Jinjibiri, 

cundatlvos da'arvore Unday, parece ' Njilu Njulu, s. Prova, 
que nào se pode desconhecer n'esta Njita, s. Nò. 
orgauisayào o symbolo de um novo Nzangn, s. Barulho. || Kubanga 

genero da ordem das kubiaceas, o nzangu, fazer barulho. Syn. Nzanguy 

qual pertanto designei com o nome munnji. 

de Decameria, e para tambem nJlo NzéYU, s. Barba. PI. Jinzévu, 
deixar sem lembran9a a virtude, poato Pako-bàlu, s. nZanthroxillon. Urna 

que ficticia^ attribuida & referìda ar- das arvores de Golungo Alto mais 
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valiosas de construc9ao.> (Dr. F. Rikinn, s. Dan^a^ brincadeira. Vem 

Welwitsch). de knkina. PI. Makinu, 

Vkkn, 8. Corytianthe, Welw. Mangile Rikolondo^ s. Kesiduo de ferro. PI. 

do monte da familia das Rubiactas. Makolondo. 

Pela, s. Capital de soba (na Kisama) Rikolongo, s. Congro. PI. Makolongo. 

Syn. PUay mbanza, Rikaatèla, s. Legar onde pegar ou 

Piió, adv. Completamente, inteira- agarrar. 

mente. Rilangàla-iimba, s. «Urna graminea 

Pitàxi, adj. Filho segundo. (Kisama.) teda viscosa e fetida (com o porte de 

Póko ia Nzàmbi, s. «iFaca de Deus^ Agrostis), a qual os indigenas desi- 

Cyperacea do grupo das Sderiaceas^ gnam corno nome de Dilangàta-Chim- 

que tem os caules e costas das folhas ba, e os colonos com o de Capim me- 

tko agudas, que o mais leve contacto lado». (Dr. F. Welw.) 

d'elle» causa feridas.» (Dr. F. Welw.) Rilóngo, s. Assadòr. 

Ponzo, s. Delieto, inj uria (?) || Ponzo Rilùnga, s. Sceptro dos jaggas de 

ka fé, muLonga ka bole (prov.). O de- Cassangc, que se pSe & cintura, 

lieto ou injuria n^o morre (nSo se ol- Risàugalàla, s. Eragrostis. PI. Ma- 

Vida), o crime ou offensa nSo apodre- sdngaldla. 

ce (nSo fica impune). Kuritata ponzo Riséoa, s. Saccharum spec? 

queixar-se da injuria ou offensa. Risùbu, s. Resto, sobejo. E' deri- 

Riambu, s. Dizer. PI. Mdmbu. || vado de Kusubula. PI. Masubu. 

Kuamba riambu. Ri&éika, s. Uma das (tres) pedras 

Rianga, s. Fome. (Na Kisama). PI. que seguram a panella para cozinhar. 

Marianga. Parallélipipedo. PI. Masuika. 

Ribàndàoda, s. Galho. PI. Mabandan- Risakiiilu, s. Lavadoiro. Vem de 

da, kusukula. 

Ribànga-bànga, s. GoUilba. Risiing'i, s. Reuniào de varias pes- 

Rìbèmba, s. Fior. PI. Mabèmba, soas conhecidas para passar juntas a 

(Dande). noite. Especie de tertulia bespanhola. 

Ribiudàma, s. Precisilo. E' derivado Vem de kusung'tla, 

de kiibindama. Ritàbu-tàbn, s. Nata9ào. || Uouele ka 

Ribitilu, 8. Sitio por onde se passa. feimòeriV^6w-<^it(prov.)Quem apren- 

Passagem. deu a nadar n^o se esquece da nata- 

Rifùnganzéoze, s. Bolha.'PL Mafén- 9S0. 

gunzèììze. Ritèba, s. « A palmeira chamada Ma- 

Riji, prep. Désde. teba (riteba) ó uma especie de Hy- 

Rikàbakàba, s. Galope. PI. Makàba- phcane, cujas folhas dio optimo ma- 
iala, terial para ckapéoSy vasaouraa^ etc.» 

Rikàsèlo, s. Amarra, Deriva se de (Dr. Welwit^^ch). 

kukdsa. Ritclélu, s. Residencia do cbefe d'um 

Rikasu, 8. Atadura. concelho. 

Rikébe, s. Umbigo. PI. Mókebe. Ritèln ria-maka loc. adv. Modo de 

Rikimba, s. OndulaySlo. PI. Makimba. falar . . 
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Ritéla-ria-ùenji, s. Logar denegocio. tala, vèr, mu, no, ngongo^ mundo, 

Ritòna; s. Lama, lodo. orbe, o que quer dizer: ver o mundoj. 

Rita, s. Colher. (No Kuanza). Syn. «Serra de penivel transito; d'umaex- 

' Ritu, ngutu, traordinarìa altura e singular por nSU> 

Rina, 8. Alopecia. ter senSo urna vertente. E' muito ex- 

RiTàlQ; 8. Progenitura. De kuvala tensa, porque nSo so divide o Songo 

se deriva. e Bondos de CassangO; mas passando 

Rixanàna, s. V. Kixandna. o Mollo, entra muito pelas terras de 

Rixàxàlu, 8. Peixe do mar. Ginga. Talla-mungongo é coberto de 

RiiÒngo, s. Censura aspera. Verbe- urna vegeta9So adaiiravel, e, ao con- 

ra^Io. Il Kuzuda rixdngo, v. a. n. e trario de todas as outras partes, em 

r. Yerberar. Deriva-se de Jeuxongiiena. que tenho visto està particularidade, 

Rizèménii, s. Encostamento, apoio. muito pouco montanhoso. O terreno 

Vem de kuzémena, é muito fertil, o ar mui puro^ e a 

Sàbòla, 8. aport. Cebolla (Allium agua excellente. Suas grandes matas, 

Cepa L.) affirmam, serem cheias de café do mais 

Sàko ou Sàkn, s. «Especie de Art- agradavel gostó, finalmente poder-se- 

dropogoriy cujos rhizomas cheirosos ia chamar a Cintra d'Angola.» Me- 

fomecem um infallivel remedio con- moria da Expedigào a Cassange em 

tra dores de cadeiras.» (Dr. Welwi- 1850^ pag. 26, 33. 

tsch). , Tàla-tàlO; adv. Esfarrapadamente. 

Sanda Maria, s. Herva de Santa Ma- E' derivadò de kìdalujtda ou kutalu» 

ria. Chenopodium ambrosioides que se juka. 

applica corno tonico na cura das dy- Tata, Tata, s. Duvida. Deriva-se de 

senterias. Kuritata. 

Sàngn, s. Subscrip9So. | Kubana Toka, adv. Apenas. Unicamente. 

sangUf v. n. Subscrever. Sómente. 

Sàngalàla, s. V. RisdngàlMa, Tubo ^, adj. e s. Superior, melhor. 

Sàpisàpi, 8. Anonamuricata. \\ Kima kia tubu, coisa melhor. 

Sóke, Sóko, s. «Capim cujoB colmos Tuba ^. adv. Principalmente, 

servem para a fabricagSo de balaios, Tubila, contrac9lLO de Eitébuy s. 

que sSo uma sorte de cestos peque- Fenda, greta. 

nos de palhinha; està graminea tex- Tnknm, a^. Cerceo. || Kvhatula tur 

til parece ser a Eleusine indica, ou hóm^ v. a. Cortar cérceamente. 

ao menos uma especie muito visinha.» Tuta, contracgSo de BitUta, s. Nu- 

(Dr. T^rederico Welwitsch). vem. 

Sombòxi, adj. Primogenito. (Na Ki- Tùta-ria-myùla, s. «No Golungo-Alto 

sama). uma especie de Kalanchoe é c^tivada 

Saatà-snatà, adv. Ajustadamente. pelos pretos comò pianta feiticeira 

.SaUt-kondè, loc. ad*^. De modo aca- com o nome de Tuta RiamMla, (tuta 

bado. Acabadamente. ria mvula^ isto é nuvem de chuva); 

Tala-ma-ngongo, ^. Concelho do dis- mas apesar de reiteradas diligencias 

tricto de Loanda. (Deriva-se de kur nSo poude conseguir saber a vitfude 

22 
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feiticeira especial que os feiticeiros Ùmbòia, s. Chocalhice. H Kéenda 

pretos Ihe attribuem.» (Dr. Frederico urrASxay andar a chocalhar. 

Welwitsch). Undàiy s. V. Nddi^ mundai. 

(lbiri;S.Vendagem. Vemdeilftiòan. Dngolà, 8. Sordidez; ìngratidSa. 

Dbniminn, s. Offégo. Deriva-se de Dtèménn, s. Braveza, bravura; 

Kubuima. Utùlakùtn, s. Tarbulencia. 

DbÙDìinu, 8. Audacia. E^ derivado (l?àlu, s. Progenitura. Deriva-se d6 

de Kubuma. Kuvala. 

Ufiln, s. Fallecimento. Modo de mor- Uxiximtniiy s. Ardor. 

rer. Deriva-se de Kufa. Uzàngàla, s. Mocidade, juventude, 

Dibiln, s. Fealdade. E' derivado de Uzèlèln, s. Brancura, alvura. Vem 

Kuiba, de Kikèla. 

DkilélO; s. Estado situasse Sjni. Uzókèln, loc. adv. Modo de barulhar, 

UkdUlUy uìcéacUlu. Deriva-se de KuzSka. 

Dkùaménii, loc. adv. Modo de ferir. Dzneléln^ loc. adv. Modo de falar. 

Ùlànda, 8. Fazenda d'algodSo. (No E' derivado de Kuzuela. 

Bengo). Xiia^ s. Cbifre. (Na Euisama). 

Dlélu, s. Ourelo. Xòle, ac^. Impotente, infecundo. 

> Glóng'èlii, s. Ensinamento. Modo de Zè, adv. Pois. || Nde, zè, vae, pois, 

ensinar. Vem de Kuldnga. \\ Za, zSy vem pois. 

Elóng'élo, s. Carregamento. Modo Zobotótó, loc. adv. Molhado cobi- 

de carregar. Deriva-se de Kélónga, pletamente. 
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DICCIONÀRIO DE NOMES PROPRIOS 

( 



Ida, s. m. AdSo. 
Amaria, b. f. Amalia. 
Améria, s. f. Amelia. 



B 

BàbftU, s. f. Barbara. 
Btliblna, s. f. Balbina 
Bàlftoga, s. f. Branca. 
Bàti, Mbeozàla, s. m. Balthasar. 
Bejamì, s. m. Benjamin. 
Bendo, s. m. Bento. 
Binltn, s. m. Benedicto* 
Bea, B. m. Boaventura. 



D 

Difi, NdaTidi, b. m. David. 
Dintjiy s. m. Diniz. 
Donftna, s. f. Anna. 
Dnùaltti, B. m. Duarte. 
Dnùalùdn, s. m. Edaardo. 



Faxitinn, s. m. Faustino. 
Fefa, s. f. Josepha. 
FeGnha, s. f. Josephina. 
Felc, 8. m. Felix. 
FenandO; s. m. Fernando. 
Fijenha, s. f. Iphigenia. 
Fina, 8. f. Seraphina. 
Firiminn, s. m. Fermino. 
Firipa, 8. f. Philippa. 
Firipi, s. m. Philippe. 
Firìia, s. f. Felicia. 
Fixana, s. f. Feliciana. 
FiianQ, s. m. Feliciano. 
Foloiesn, s. m. Fiorendo. 
Foso, s. m. Affonso. 

I 

Ibiana, Kibiana, s. f. Bibiana. 
Qida, 8. m. Egydio. 
Ilena, b. f. Helena. 
Iliia; 8. m. EliaB. 
Iliza, 8. f. Elisa. 
Imìria, s. f. Emilia. 
ImiriO; 8. m. Emilio. 
hakij 8. m. Isaac. 
Iiebi, 8. m. Eusebio. 



F 



J 



Fabiii, 8. m. FabiSo. 
Faxitlnai •, i FMstìxuu 



Jaki, Jal^im, Jaldnhn, Hljaki, s. m. 
Joaquim. 
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Jiki; s. m. Jacques. 
Jakiaa, s. f. Joaquina. 
Jakó, s. m. Jacob. 



innùariu, s. m Jnnuario. 



Jiliitnlùria, s. f. Geltrudes. 
Jltevì, s. m. EstevSo. 
Jitnfanha, Fanha, s. f. Estephania. 
JuYenxii; s. m. Juvencio. 

K 

Kàkila, s. f. Agueda. 
Kalala, s. f. Giara. 
KaISrì, Kalorina, s. f. Carolina. 
Kalolota, s. f. Cariota. 
Kain, s. m. Carlos. 
Kandinha, s. f. Candida. 
Kandinha, s. m. Candido. 
Kanznà, s. m. JoSlozinho. 
Katiri,!Katirina, s. f. Catharina. 
Kaxibala, s. m. Gaspar. 
Kaxina, s. f. Catharina. 
KelemendC; s. m. Clemente. 
Ketanii; s. m. Caetano. 
Kibnkn, s. f. Felicidade. 
KikuIU; s. f. Eva. 
Kilelemina, s. f. Guilhermina. 
Kirisobo, Kisobo, s. m. ChristoTSo. 
Kirìxina, s. f. Christina. 

L 

leià, s. m. Le^o. 
Lelesa; s, f. Louren9a. 
Lelesn, ) t 

Malesu, j '* "^^ I^«^«°S«- 
Lexu, s. m. Aleixo. 
Lìnn, s. m. Lino. 
Loriana, s. f. Lauriana. 
Loza^ s. f Rosa. 
Lozinha, s. f. Rosinha. 



lobinn, s. m. Albino. 
Lniji; Lùlù, s. m. Luiz. 
Laarte, s. m. Duarte. 
Lufeledo, s. m. Alfredo. 
LoGoa, s. f. Rufina. 
LdAdd, s. m. Rufino. 
Laka, s. m Lucas. 
Lakària, s. f. Leocadia. 
Lokelèxa, s. f. Lucrecia. 
Lorna, s. m. Romlo. 
Lominga, s. f. Domingas. 
Lumingu, s. m. Domingos. 
Loseno, s, m. Arsenio. 
Lnxa, s. f. Lucia. 

M 

Makórìa, s. m. Gregorio. 
Malakia, s. m. Malachias. 
Malata, s. f. Martha. 
Màiùkn, s. m. Marcos. 
Manana, s. f. Marianna. 
Manda, s. f. Magdalena. 
Mandele, s. m. André. 
Mane, Manikn, Maninn, Ménn^ s« m. 
Manuel. 

Hariìa, Marika, s. f. Maria. 
Marikinha, s. f. Mariquinhas, 
Marikita, s. f. Margarida. 
Harsarina, s. f. Marcellina. 
Hasela, s. f. Marcella. 
Matesn, s. m. Matheus. 
Matta, s. m. Mathias. 
Hatirìdi, s. f. Mathil4e. 
Matulo, s. m. Bartholomeu. 
Maxima, s. f. Màxima. 
Mbala, s. m. Bernardo. 
Mbalaji, s. m. Braz. 
Mbàmbàla, s. m. Bernardino. 
Mbaxi, s. m. Sebastiào. 
Hbaxiana^ s. f. Sebastiana. 
Mbiri, s. f. Beatriz. 
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Hbokji, s. m. Ambrosio. 
Hikaela, s. t Michaela. 
Hikirina; s. f. Miquelink. 
Hing'ierì, s. m. Miguel. 
Hiseode; s. m. Vicente. 



N 



Pcta, s. f. Perpetua. 
Peteiu; s. m. Fedro. 
Piiu, 8. m. JPio. 
Polenha, s. f. Apollonia. 
Pulnkèria, s. f. Pulcheria. 
Pnrikarpn, s. m. Policarpo. 
Porudexa, s. f. Prudencia. 
Poradexn, s. m. Prudencio. 



Nana, NanaDa, s. f. Anna. 
Naporinhà, s. m. NapoleSo. 
Naia, s. f. Ignacia. 
Nain, s. m. Ignacio. 
Ndamìnhà^ Ndomii, s. m. Dami&o. 
Ndelefina, s. f. Delfina. 
Ndiriana, s. f. Adriana. 
Ndiriann, s. m. Adrìào. 
NdHlo, s. f. Dorothea. 
Ngalaxi, s. f. Engracia. 
Ngalaxia, s. m. Gracia. 
Ngalaiiana, s. m. Graciano. 
Ngosalu, s. m. Gonsalo. 
Ngnxi, B. m. Agostinho. 
Nika, s. f. Annica. 
Nikulà, s. m. Nicolan. 
Njila, s. f. Angela. 
Njirika; s. f. Angelica. 
Nolatn, s. m. Honorato. 
Nzébèle, b. f. IzabeL 
Nznà, s. m. Jo^o. 
Nznana, s. f. Joanna. 
Nznrii, s. m. JuliSo. 
Nzària, s. f. Julia. 
Nznriana» s. f. Juliana. 

P 

Palamita, Palamiria; s. f. Palmyra. 
Pantarinhà, Pantarii, s. m. Panta- 
leSo. 
Pasn, B. m. Paschoal. 



R 

Rafaieli, s. m. Raphael. 
Raùlu, s. m. Raul. 
Robérùtii, s. m. Roberto. 
KikàràdUy s. m. Ricardo. 
Riketa; s. f. Henriqueta. 
Rimondo, s. m. Raymundo 
Rindno, b. f. Leonor. 
Rioko, s. m. Diogo. 
Roki, s. m. Roque. 
RodóIÒfo, B. m. Rodolpho. 



S 

Sala, Sara, s. f. Seraphina. 
Sala^ Sàlàya, s. m. Salvador. 
Soana, s. f. Suzana. 



Taxa, s. f. CouBtancia. 
Téle, Tèléza, s. f. Thereza. 
Tia, s. f. Theodora. 
Tornici, B. m Thomaz» 
Timótio, s. m. Timotheo. 
Tóme, Tome, s. m. Thomé. 
Tónha, s. f. Antonia. 
Tónhi; 8. m. Antonio. 
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L. 



u 

Unoflriy 8. m. Onofre. 
l'UYia, B. f. Octavia. 
rtàvia, s, m. Octavio. 
l>idiu, s. m. Ovidio. 

V 



;• 



Xanliriiha, s. f. Alexandrma. 
Xafiela, XaTieli, a. m. Xavier. 
Xaxinda^ a. f. Jacintha. 
Xaiindo, s. m. Jacintho. 
Xika, s. f. Franciaca. 
Xikinha, s. m. Franciaquinha 
Xikii, a. m. Franciaco. 
Ximi, a. m. SimSLo. 
Ximià, XimifiU, a. m. Simelo. 
Xixi, Xixiriai a. f. Cecilia. 



Vilaadi^ a. f. Violante. 

Vili, a. m. Victoriano, Victorino. 

Vitòlo, a. m. Victor. 

Viteria, a. f. Victoria, 



X 



Z 

Zakaria, a. m. Zacliariaa 
Zùie, a. m. Joaé. 



Xànifle^ a. m. Alexaadvie. 
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